
··.:-

'ESIAO.OS u·NIDOS DO BRASft_, ! 

IDIÁRID DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇÃO 11 

~~======--==-=========~~~==============~·============~·· 

p~ XVI - X' 147 CAPITAL FEDERAL DOMINGO, 3 DE SETEMBRO DE 1961 

CONGRESSO.;; NACIONAL. 
PRESIDÊNCIA 

Sessões conjuntas convocada.s para a.preeiação do vetos presidencials 

r- 0 Presidente c!o Ser.ado Fedeu.l. atendendo a solicitações far~nu:a.<!a..~ 
... •essào :oDJur.ta de ;!3 lÍO (;QJ.'! e-nte, C(Y.D aqUiesCêDClB do PC !lá dO, re- f 
1101ve alterar o programa f'stabe 1ec;do para a apreciação 'los ver.os ousJ .. 
dendats pez..::ientes de Pionu11cian~en~ do Congresso Nacional, na !'J:ma. 
~lxo: ''" 

0:) cancelar a convocação feita para 25 do mês em curso; 
tJ convocar sessão conjvr.tP. a realizar~se no dia 25 de s.~tilm!)·o nró­

xJmo, às 21 horas e 3"0 nnnutos. no Plenãrio da Cà;nua dos Oe!=fu­
li&dw. ·com a C ro.em tio Dia. que fôra estabelecida o ara a de 30 êo 
cmrente, a saber .. 
ll- veto (total) ao Plojeto de Lel no 1.566, de 1960, r:a Câmara e 

. n· 33 de 1960, no &em>.do, que eqmpara a ~xtr L.1L.!UC!'a!·roo .. 
n1ensal1stas da União servidorAS das ferrovias ed~r..tJs wco­
puradas à R.éde f:i'errc\tana. Federal S A.~ admitidos Gté JO fie 
setembro de lú57 e que contem ou venham .a ..::ontar 5 anos de 
exercicio: 

Gl: - \·e to 1 total) ao P:-olet0 de Lei n° 2. 073, de 1960. na Câmara e 
nv 99 de ~961. no f...eno:do, Que estende aos sentd •:~ tio De .. 
part.an1ento Nacional de Estra.da.s de Rodagem e da Campanha 
Nacional de Tubercuwse os beneficios da Lei ltt.n~-:::-o 3.4b3, C!e 
8 de dezembro de 1958 e dá outras providências; 

I- veto ltotal) ao PrQjetv de IA1 0° 1.688, de 1960. I:'B Câmanl e 
n9 95, de 1961. no SPnaC:o. que estende os benei"ic!Os aa Lei a.t'J ... 
roere 3 4&3 de 8 de dezembro de 1958, ao pessoal t:l.)r:.'..a.do do 
Departament-o Nacional de Endemias Rurais. e 

MESII. SENADO 
r Pr~!dente: JoãO Goula.rt lVtee-
Preslde!Ote da ReououcaJ. Dos Partidos 
! Vtce-~eslaent.e: senador Moura 
!Andrade. DO PAR'IUJO SOCIA•· 

l'i' Secretár1o: Senaaor C\lnha DB:MOCRA 11UO 
;Mello. 

:i!" .Secretário. Senador Gilberto Ma- L1. 'r: B,.,,,uto VqllAo1a.res. 
rtnno. . Vtre-LJderes: Ga.sPal Je.03C I 

3" Set:ret.árto: Senador Argem1Io Vtc!~wmo Freire. 
J11gutlre<1o. 

4"' secretàrlo: Senat1o1 Nol'&e.s FUhc DO PAR'l'IJJO. rn . .-. AAt..HtSTA 
i 1' Sulente: .Senador Mathla..i' BRASlLEIRO 
Plvn'iplo. f.lr'ler• Sarrne de ·~•rvaJhO. 

:r SUPlente: Sc:nador Ou1do Moa- V•re-LioerPs: Neisol'l Mal"ulan 
íllin. ""'"'~ Cabral e &rundc R.odrJ~""'· 

LIDERES E: VICE·LIOERES 
Ja Ma1om 

LJaer: FU1ntc MUUor. 

Vléf> I ,lrlPrP!<. Lima r"'h"eira e No· 
t:'.Wlra cta Gama. 

Oa Mmorla 
Llder: ............................ 
v~ce-L.Jderea: ··•·••••••••••••••'•• 

DA ONIAO O~MOCR.A TI CA 
NAClONAL 

Lider: João VUla.o;tJ(l.a.s 
V'(:e-Uderes: Rll1 P~Jm<>lra - Da­

'lieJ l"{r1~'f - EJertba.u1Cl Vtetra. 

DO PARTIDO WHEl'!'lADOR 

Ur•er: Mem dt st. 
\T't'~-Lfder! A.lotsic d~ Car.,.alho. 

DO PARTIDO RP:PHHLICANO 

L.lá:-t: Mendonça Clarll 

~} 1est1nar a ~essfio de SO do corrente a.o pros~rg11tment.o 1o oct.udc :'1. 
materia desig·nada pz.:a as àe 23, 24, 28 e 29, a sa.tJ.er: 

~ - veto, <parcial) ao Frofeto de Lei no 386. de 1959, na ~amar·1 ' 
D0 :)8 r. e 1961 no belln-Lo, qne reorganiza o Mm1s :.éno cia:; r. e~ 
laçôes Exter:orfs. ... 

Sena-do Fcdend, 24 õe agOsto de 1961. 

AuRa ~OORA nnv/\ .... lfl. 

Vice Pre~!C::ente no exercício da Pr.::!s!1ê1/'.ia 

O Presidente do Senado Federal, em decorrência do art. 19 e para Ot 
cumpnmento do art. 83, parágrafo único, da constltlllçao dos Estados l .li­
dos do Brasil, nos térmos e para os fms do art. 13, § 5°, do Reg1me tto 
Comum d.o Congresso Nacional, convoca. sessao conJunta do Senado e :ta. 
Câmara dos Deputados, a realizar-se às 15 noras do dia t- do mês ~m 
curso, no Plené.rio da Câmara, a fim de que o Excelentis.s!mo senhor Dot. ~or­
João Belchior .Marques Goulart possa prestar o comprorniso con.stitucw.t.u 
• ser empossado no cargo de Presidente da Repúbllca.. 

Senado Federal, em 1° de setembro de 1961. 

• """..::; MOURA ANORAV .. 

Vice-Presidente, .no ·exercicro da Presidência 

FEDERAL.l 
DO P All'I'IDO SOCIAl· 

PRUORESs!S'lA 
Llder: Jorge Mavnard.. 

Çomissões Permanentes 
Com1ssão Diretora 

Mcura And~e - Pre,J.aente. 
C'W:U:JB Mello. 
Gl' ~.l't<l .\.lartnno. 
o\rR~,-nlf·c l<"'illUelredo., 
No•a~ FUho. 
Manuu Olvm.pio. 
01J1t'IC MondJm. 
Regma1ao t'ernP.ndes fUDN). 
SeCJ rt.llr1o· 11.,..andrc MenC~ Vl ru~a 

OUet. • .. QeraJ tnbStJtuto. 

Comissão de Constituição 
e Just1ca 

M1lton Campos ~UON\. 
li..:nbaJClo Vteira tUlJN}; 
suvestre PPncte~ 'PSlJ) .. 
Rtll Carnelrel .e:oh>l 
Lounva1 to'ont.e~ 1P rt:U 
Noguetra da Oama •P'!l!), l 
Barro~ rarv1-11h0 P'l li' 

AloysiO de Carvalho cPW. 

SUPLE.'\'T~ 

1. RuJ .Palmeua c UL l). 
:a to'relt~ cavawanu IL""!.JN) 
3 Joao Arruda 1UONJ 
t. JOOCl VU.laSlloa5 i UUN). 

-1. !l..ry Vtanua •t'tilJI ....,. 
~- Hen~no v llJUt.UMu IPSU). J 
3 . .t''rancaco u~uJOLLl IPdUJ. 
l. Llma hlV!'!Iffl tP13), . 
2. V!VaJO: ulrnl'l CPT~' 

3 Miguel Couto IPTBl. 
J Mem de 
Secret.a.tto: José soares de Olir~ir(J 

FilhO OfJciaJ LegJ.:;J.atlvo. 
H.eumôe.S.. Quar\.a..6·!~1PlS is 16 CG-­

·as. 

TITVL<R".-. Co:nissão de Economia 
Jetrerson d ~ A&Ullif. Preslcten~ rfJ'UL.AR!'.S 

{PS.I.)I " 
OameJ ·K r I e g e r, Vlce-Preshtentt Ga.c;uar v e~·- o. L""'re.-;loente fPSD>. 

tt i.JNL P"M•J.sto caoral, ~tce .. pretJdentt -
Ven.._ :CIO Igreja$ ruúN). PT~J. 

-
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:r~-rmar,de! Tâvore ·UUN) ~ 
t ~r:21r VJartrmc •UU~J ~ 
~ e! carc IUUN•. 
• tfl-C P,rrud9 (UUN}. 
J lÍ Oulmarl\e~ ~ PSD) .-
l ·~Ar 119 .;;11vetra •PSOl • 
l·.JY.Uel.ra ela Gama (Pl ~), 

IIUPLE:N'1'ES 

I. MouNo VteJra fUDN'l. 
il. ~oaar.m:) l:'weote !UUN} ;. 
11- .. ilttreu Bomnausen IUUN'f.t:J 
: . . OV1d10 'I'et:xelra IUDN t • ...-
1. !Eturento aarros fPSD'. 
" ;f<'ranciroo Gallott;t -(PSD), 
t jr.1n1a I'el:a:eU"a fE'TI::U. \ 
!' 1Ba rJo R.s.mns fPTB l • 1 
Y :seoasttã:t ArCher fPRD>: .. 
{. JySlCI Q~ CS.r'Va.JllO <PJ..J • 

~ ·.lreU.rle: José soares de Oftt'g~ 
· 1. .o - Otle1aJ Legls1at1vo. 

't~:nmes: ~Jfr.tas-re!Nio. !la !5,8tl 
-l<.·r~. , .. r \ 

E X P E o· ~ E 11' n T E 
I!)EPARTAMEIHO DE IMPRENSA NACIOI'I!Ae.: 

biA d"T'OR•Oa ~~~~ 

ALBERTO OE BRITO Pl!REIRA 

SU-,0,._0 00 OQ.RVIÇCf DO PUDLICAÇCBO 

MURILO _FE_RR!t:IRA ALVES 
Ot-!.II.PO OA DO çlo Dtl QQOAQ:l1C 

MAURO MONTI!IRC 

IÓIAR!.O 00 CONGREU>SO _ _NACIONA!b 
CIISÇÂO DO 

'!lnpraooo nao oficinas do Departamento de lmprens• Noclonel 
Olt4~1LIQ 

liOiliRllíl 0!1110 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

TlTtJWU\ES' 

Oantel Kneger - Presidente (lJ lJNl 
Jaroa..s Mtuanhau - v'u.:e·l:'l.:.::;l• 

·dent-e - t»tiU. 
Jua.qulm t>arent& (UDN) • 
SeoasLtà.o ~cner t.P~UJ, 
PuuH., l''enaez '(P l"~J. 
M1gue1 Couto t.P'l'l:H • 
A.10ys1o de carvalbo tPU , 

SUPLEN'!'ES 

1. Coimbra ijueno (UUN). 
il. Pa-Ute VliJaZI:illS tUUN) • 
1. ttu}' JI:Lrt:.elto tPtiUI • 
2. tseuelllt.o Va.1aaares l.P::ilJ) .-
1. Nel.S!JO M.acuum ll;J'ltSJ. 
2. l''!Jll<>LO uanrai - U""''lB). 
1. Mem de 158 tPL) • 
Sl.)CieLafla; ltallna CrU% Alves Qfl., 

e1a1 Lei~ISitl~lVO. 

·Comissão de Educação 
e Cultura 

_ (i!l!PAR'!:ICOES [] PAilTlGOLAREill' 
. , \ Cap!lal o Interior Copltal o lntertOll 

II'UNCIONARIOD 
Reumoes; .oextas·telras, às 16 no .. 

ras, 

Comissão de Transportes ' 
89,(1( \ Comun1cacoes e Obras Pub11cas I TITULARE[' 

' . 
r 1ént2 es Pimentel, Presidente fPSDl 
t .\j:tre Calazans, tTice~Prestaent.e 

·-L• JJl...!). 
._r•ü·ba~ Maranhãr fPS.lJI. 
: ú.Uo R<imos lPTBi 
.... r~ltldo aoartgue.s tP'l''~n; 
M.ém c:te Sâ I PLJ . 

su PLE:N'rEB 

1. .Colmbra ~ .. ~.,o (UlJNl. 
;~. !Ltr,c de Mattos IUUNl. 
..... , umao da tilJveJra •PHDl, 

;t. 1 Pall(J Fernandes fPSJJJ. 
)_. ~ Pa ~c li'enaer tP'l'l:H. 
:.'..• Ltma 1P!xena •P ,. 
l.., A.lutste a.e Carvalho 1.Pt,.. 

Hecre:.àrta: Marta de LoJrde,s OrJ· 
"'lf,rj:i Hoàngues. 

~·u.n.oes:, Quartas· !eiras, 6-s 18 bo­
;;:r.o.l 

I 

C omissão de Finanças -
; TITULA RE:s _ 

~~ettaE cav&JeantJ - Presidente ~ 
(f0.'~. 

A iV Vfe.nna - Vtce- PrestdeD.t'l 
;pg)J. 

' (t•nt'n Bornhausen - t10N, 
0-tnJe· ~rlt>2et - OUN 
F.ernant1ef t'êvors - UUN. 
Q1K•Hll1f R.osadc - UOr-t. 
Lf •oe1 dB 00flt8 - OU-:4 ... 
O•tSttar Veloac - I?SD 
(\l.,quetrs da Gama - ""T8., 
U•IJA(' d.B snvetre - Psu. 
$11nru; ·CarValho - P'l"S. 
Vtct;Jrtnc- Freire - PSlJ, 
.,..,_.2'11nfr Ba.rroo - P5U, 
Men1 dP Sê - I?L. 
V''l•mkl CatJra.l -. PTB. 
.t"ltlntc Mt:ller - PSD., 
!)DU:o Ramoo - PTB. 

SUPLENTES 

t. 
1 
Mrton Camoos - OlJN'. 

~- Jonautm P~:~.rente - UUN, 
:I 1-luY Palmf'tra - UUN , 
l, , C'olmbr~ Bueno - OUN.~ 
i , Jol\c Al'l"Uda - UDN. 

. H.· UtH Caro - ODN. 
~ .: 8tlvest.rf' P-értcles - PSD, 
?. .• R.r~ Carneiro - PSD 
:i. Jarba~ MaranhA.o - PRO. 
4. Mtmezes Ptmentel - P~ 
5. Pedro LUdovtco - PSD. 

. 'J,j ••.••••••••••••••••••.•••••••••••• -•• 
t.· VIvaldo LtmA - PTB. 1 

:t. AJ·I1ndo Rorlrttnle~ - E?TB. \ 
:-t~ Pnwo Fenoe-r - 1?TB 
4., t.1m;.- Tf"i'l:eire - PTB. 
t. AJotsto de CRrVa.lho - PL .. 

~~rPt.Arfo: Renato de AlmeldB 
OJ•ermont - Oftcla.J Legtsla.t,jvo. 

1 
'teunJOes: QUintas-letras Ao 18 bO· 

... _.. 

-Gemeruro •• :.o ••••••• Cr$ 60.00 SllUtt~Atro ····~········ CJ;Ç 
~.Q "~~·oo.•••••···••• Cr3 96,00 Aatt •• ••••• ••• •••• ..... Cr8 ,- 76Ã)í l'ltuques: 

: Jorge Mayuard - ?re.~ndente tPSPl 
j Llnll de Matos - V1ce J;>restut:nt.a 

&.no oo"OOCIOOOoo········ ers !86.00 -~DO oooooo•••··· ~····· Cr8 tO&.Ot I CULJ,'\ I 
Ct>Jmbra Bueno ltJON) 
Vit.urtHO [''relre !PSU) 

- Excetuadao ao paro o exterior, quo oerAo Gempro 5Dun1s, e.e 1 i'a•tsto"caora.l tP'lliJ. 

1 !3xtertor ltxterior 

asstnat11J'ns pode.r ... so·lo LOmar, em CJUalquer é_poca. por Bela meseD ~'lPlent.es; 
os um an~. OUN 

. 1 - ~ergto Ma.rinbG 
- A fim de possib11Jtar Q t'OJ:nesse. d4 valorea acompanhados dt 2 - Joao Arruela.. 

WJ.Clarecimontoa quanto à 1uo aplicaçAo. eollclte.mot dêem preferência PSD 
à remessa por meio de cheque. oa vale postaL emitidoo a favor d.o 1 - Jerterson Agu18l' 
~esoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 2 - l!;ugeruo Barroa 

l - NeLson Macu1an 

I • 

- Oa suplementos As edfç5as dos órg§on oflciats oerllo fornecidos 8ecre~.ano: Juueta HJbelrc c1os san. 
tffa asstnantet~ sOmente mediantq solicitação. to~ üt;cla.t LegtsiatJvo 

Reun1oes: Quartas-reuas, às 16 no-- O 011sto do !J'ámero atva-sado será noreacldo de Cri O.tO e,_por ras · 
rnorcfolo M<>orrldo. cobrar-se-h melo ltr$ QJ\0, 

Comissão de Legislação Social 
TITULARES 

RuY Caroeuo. Vice·Pre$:1!nte -
<Pt'UI. 

L une fetxetra Presidente 'F"l'B) • 
Llnr de Mat.ot: tu lJN 1 : 
Venânc1o l~rel~ 'UI >!V). 
MlJU1'flCJ Vtetn t Ul>N J'. 
Menezes Pimentel IP8l))/ 
Mlll11el Coutc IP'Tl:U . 
Pranc1.snc GJI.llottl 1 P5a 
PauJc Fende1 IP'l"'Bt. 

SUPL&.'J'J!:l 

1. Db~Hu1t ftosado fUDN). 
a • .Paare oa111.1.aru lUUN'. 
8. BertbaJdc V1e1re tUUNI. 
1. t""BUlo fl'ernandes «PSDJ, 
3. Looac da S1l~e1ra l.l-'8Ul • 
3. Seb&.lllttac Afther IPSU), 
1.. Barr~ Carvalho tPI'I:U • 
3. Lot..rtvaJ Font~ <Pi'BJ. 
B ArUndCl Rodrt5[ues lPT8). 
~eWto: José Soares d.t OUvein 

P!rf'n \ll'JcíaJ C..efl'fstattvo. 
Reuniões: Qutntas-twos. àiJ 16 

ttorss. 

Comissão de Redação 
IT1'Ul-ARES 

"Franclscc Gallott1. Presidente 
!PO.::I_,., 

Sérgio Marinho, Vice-Presidente 
CU UNI. 

Venê.ne1o tg-re1a~ rUON>. 
Arl' Vtanna fP8DI . 
Lou• V'l! Fontf>~ tPTBl • 

SUPLENTES 
< / 

1. Padrt Ca\a?.am (UDN') •. 
1. Da.nteJ K.rtegeJ flJLJN J. 
1. Menezf"~ Ptment.el PSD) 
a. FttU' carnf"trc tPS.U•. 
l. Paulo Fender tP'l'B>. 
SecretàMa: Vera de Alv&rt'Df!".'t Ma 

h· - Oficia' L~ais1attvo. 
q,euntoes: l'erçaa-tetraa_ ~ 16 bo 

"'"· 

Comtssão de Relações 
E.xl enores 
'l'l'l'Ul..A R.EE;: 

VIvaldo Llma. :'rP.s1aente fPTb,. 
U.m l:'auneua.. Vtce~Preslaente -

(\.JUNJ. 
ua meJ Krteger - ( U UN l • 
Hertba.lOC Vleua - IUUNJ, 
BPUeQ.lcto Vat,aaare:; • · \Pt:iD) • 
Paula F'erna.n11e'! - ~PtiUJ. 
Unrtv8J Fontes - tP'l J:H. 
AJol.slo ae CI:Lrvalbr _ 1Pl_), 
O<~spar veuow - tP:::l!JJ. 

• ISOPLENTJ!:S 

1. MiJton Cnm;;JOS - IUilN). 
a. vena.nc1o 1gre11~s - iUUN). 
a. l<"'reltas Cavalcanti - tUUN), 
1 .. Menezes PlmenteJ - tPt:iO). 
1. Mem Gle s.a - 1PU. 
3. Jettenon ae Agmar - U'SD) • 
3. Acy V1anna - U!tiOI . 
.1.. Fausto l.laoraJ - tt"fB). -:< 
:.1 Harros carva1ho - c!J'f8). 

Secretarto: JOSé SoareE Qe Qllvei• 
ra Fthlo. OfimaJ L.egtsiatJvo. 

Reuruões; l erças~Ielta&, e.s 16 no­, .. , 
Comissão de Saúde Pública 

n'I"\JLAH.ES 
Regtnsldo Fernandes. Presidente 

OJDN~. 
AlO GUlma.rães. Vlce- Presidente -

fPSDJ. 
·l'~ande! fé ~ora IUDN}. 
Pedro Lu"ovkc • t-'SlJJ. 
8aU1CI Ram.ot\5 tP'l'l!) • 

~1PL.ENTES 

1. OtxHult ~:lS!iCIC ftJDN) • 
:.1. LOnfl da O V$t.a fUUN J • 
1. Eu~ntc l:ial''i"fJj: lf'SDl • 
.t. Jatba:! Marar.ttac •PSD)'. 
1. Miguel Coutc IP'T'BJ • 
sec~·etána: Jullela K1beuo dos San· 

vefra Rodrt!!•lPS tlflr-lrtt Le!lf!;la"va. 
~=teunlOes: Qutot.a tt'lJ'a. àti 16 no 

:."M • 

Comissão de Segurança 
Nacional 

'lTi'ULARES 

Zach"'.-s"ls de Assum!l'Çao, Pre.s1den .. 
te •llDNl, 

Jarb:1s Mara.nllão, Vice- Pres1denb 
- !PSDJ". -

Sér~,l Mar'~ho (UDN). 
Jefferson de Agu~ar cPSD) 
Fr-r.~isco Ga!lotti CP&D>. 
MigPel Cou J <PTBI. 
Ar:lndo ftodrigues <PTB>. 

SUPLENTES 
1. Fernandes Távora tUDN): 
? . D .. xHuit Rosado CUDNJ 
2. Jorg.. Maynari.'J cPRl?l • 
2. '1 :<:on Maculan (PTBl. 
Sem·etaria: Julieta Ribeiro dos San-

tos, ' 
R-euniões:_ Qulntas·fetras, ê.s 15 bo­

r ... 

Comissão de Aaricuftura. Pe· 
r.u:iria, Florestas, Caça e 
Pesca 
Tl':.Ulares: 

PTS 
Netson MRC1Jlan .. Presldent.e rPTBt 
E'!Jgên1o Barros - V1ce-Prestc1ente 

tPSD1 
o'~ldlo Teixeira fOt)N) 
.ô:lduráo Vleua tUUN) 
AIO G!llmarães fPSD) 
P<~ uJc Fernandes '?60\ 
No~guetra da Gama tPTBr 

Suplentes: 
UUN 

·1 - Lopes da COSta 
2 - Joaquim Parente 
PSD 
1 - Pedro Ludovtco 
2 - LOO"àc da SUvelra 
3 - Francu;co Oallott1 
PTB 
1 - Saulo Ramos 
2 - L.nila re1xetra 
~"'Cr~t.tlrta: Marta de 

t.oc . ...-Ut"tciai Leglsiauva. 
I 

Lurdes 011· 
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Ata das Comissões como decorrência. fêsse ado~ada. a su~ vendo número legal. declaro aberta a\ IX ~ permitir, depois de autoriz~·· lo 
ges;;ão formulada. pelo Sr. Afónso A.·l .. sessão. pe!o Congresso Nacional, ou sem t: .;a 

Comissão Especial designa[ta nos. sua op.ruão é de que t'll med1da, Vai ser lida a ata. autorização no intervalo das ses: ~& 

Para emitir parecer à Emenda dever~a ~t~r consub~tanciada dentre o Sr. 2.0 Secret:td9 procede à lei~ !legislativas, que fôrças estran_ge: .s 
. . as DlsPOSiço~Transito:!as, constan~ tura da ata da scssao antcmo:, qu.; tran.sltem t:elo ~,.erritório do pats, u, 

ConstitUCIOnal tes da E~enda Constitucio~al. Po~· ~so posta em discus.são, é sem ·debate apro~ por motivo de guerr"-, nêle pel·m:, :? 
,...., sugere fosse em nome d:.t. Cotmssao, I vada. I çam temporariamente; 

1a IU!."UNIAO ~~. i
9
JiE SETEMBlvO 

1 

proposto ao Plenário o caráter .de m~ 
0 

Sr 
1 0 8 

t. . 
1
• . t : X _ exercer atravé3 do Presidf :e 

gência a proposição do Sr. Cunha M :1~ • · e:::re ar:o. e 0 segu.n • ! do conselho d~ Mims~ro.s o coma .H. 
AS 11 nomPe 30 minutos, sob a p~·e~ 1~ ,a fim de que a mes·ma tivesse ccn~ EX::.:•EDll:!:NTE ! aas Fôrças Arma"'as: 

sid.§ncia do Sr. Nogueira da Gama, d:ções de ser aprovada pelas duas t'a~~ . . ., ,. Q . l }:.t- autorizar i..l:'asi:eiros a ace a~ 
presentes os Srs. Gaspar Veloso, Jef~ s~s do Congresso. ant~s ~a promulg.t~ 

1 

Ojzct~ d:_: 2_ d:-- s_ete.nb .. o,, do ':en~~. ll'tll! pensro, eU1.Jre10 {.U con:.issclo 11,· 
:feL"són de Aguiar, Aforum. Arinos. He- çao da Emenda constltuc:onal. Pnm:uo ,.,.eere~.ar~o, d.3. Câmad. ,,._., gov~rno e.:.t..rano-e1rv 

.
[['ibaldo V eira, Aloysio de Carvalho e Delibera ent~o a Comissão req·•c .. dDepEu.adods e?cacmmht.at n.dl! o tr5oJedtu XII - •. pr~senl'ar mensagem U(· 

;;; . . • un - . _omlS~ao rer em plenáno un;;Jnc1a para o re~ ID"l . ,.1 . .<- t' ' o~:.gl'esso ?.~l')Ua r-or ocastao f. 
Nelson Maculm re e se a C .. - ' . • , . I e men a a ons ·I mçao n. <) C N . l .- rt 
Especial designada para emitir pare- fe ·d · lo d D t L rr· 1 ~· . u • que mA&~I tu 0 S.Ltema paAJal?en- abf tura da. srss'io le'"i.slativa expot :{. 

" Em d C ·t · 1 n ° pro]e e ecre 0 e,LS a.,no. ta.r do governo vasB-10 nos se.,.uirtte...; A ". '-' • 
cer <:~> en a onst1 ucwna. . <;"" • • -· "" a e.tu?.çao do p3.Is; 

O sr. Presidente declara ter a reu­
nião a fmalidade da eleiçã-o do Sr. 
Presidente e do Sr. V1ce-P!esidente, 
que deverá .ser realizada em escdutí­
nio secreto. bem como a designação 
do Retator da matér:.a. • 

Realizada a' eleição, verifica-se o 
seguinte resultado: 

Para Presidente: 
ALoysio de Carvalho - 6 ;otos. 
Afonso Arinos - 1 vot~ 

Para Vice-Pl'esiden~e: 

Afonso Arinos - 6 votos 

Oa.spar Veloso - 1 voto. 

NJ._da ~ats havendo a t.ra.tar. o .. r: l te~;no~. . J::III _ conczder iJ:jultos e comut -
~re.s1den.e RllSpend~ os tra.Jalhos ;-:.te I Te ... ho a honra de enviar 9 Vos,.o:;", pe11 lS, c.:mi a audiê_;c.ia dos orgác 
as 14.00 horas, ~_fim de que P?ssa o ExaA., a fllii de qu_e se digne ~· .. n,- ins ~tmdos em lei· 
Relator da matena. Sr. Nog-ueml. da mete-ta à ~onslder2;ao do~~el?-~O Fc· Xi.V _ prover' na fo'rrna da lef E 

Gama, apresenta~ se{1 p~;ecer, lavrrn .. ~er~l, .a ~;ncta. a c;nsu1tu1ç~o qu ~ com as ress.!lVas 'estat lict~s peta CL . ..I<;-
~~ eu., ~enato d~ A mete 9. Chermr:1t. n~stitul o .... ;s~,.ema parl..mentar de gc titu ;áo, os cargcs p· . .o!icos feder~:-
.. cretarw, a pre3~nte .;\tn. que una verno. . XV _ cuto "'~ , d ·C n-f> , .1 vez aprovada, sera assm:1.da pelo 3r. outrossim, levo ao alto co:nh>"·~::ner> .... ~ r,a.r lJ? _e ora.o s . 
Presidente. to de Vossa Excelência que ~ refel·id '• o~I.tus d.tst~n-..~e~ ho~Jllflcas a estr.~ -

emertda foi aprovada ne::-ta C:'\6 <i ) g<.:.:_os, c Jnved.d,.s n~ f erma da. _!e I, 
2" REUNIAO, EM 2 .!JL! SETE:VlBlOI Congress :Nac·onal. e dua~ diseu~sõe. X. VI -- nom.ear, C'OlJ a:::H'ovaçao J 

DE 19ol por doiso terç~~ dos mseUs.:. J;ll<'mbro.'-, S~na~o f~deral,_ e f:Xonerar, po.r 1..-
As 14 horas, srb a Pl'2Sidênc:a dol tendo se ver'fi~ade~ a seguide votr: d~C3.çao do p~·~es:.uent_~ do CLnsell~~. o 

Sr. Aloys:o de c~rvalho. presenr.es 05 c:i.o: em -:IJ. discussã· 234 vo~a<; sim e p,efelt.o do QI.';tuto Federal, bem c_mc 
$rs. Nogu:.>ira .da Gama. Afonso Ar! .. fig não: e.~ 2~ dirussão 233 votos sh.l n_Jme11r e exo•erar. 0 ·;1. me~,bros 

1
::10 

nos, Gaspar Veloso. Nelson Macu an, e 55 não. I (V:!selho de ECc'1mma (:lrt. 2{)5,,§ ~ '• 
Jefferson de Aguiar e _Heribald;:> \iet- Aproveito o e'lsejo para. renc·var a. A:~- 4.~ O .... -;~-...de_nte da Rep.-bhl t, 

ra. reune-se a C~n.n!ss8J) E'Df>cJal de- Vossa Fxcelênc1p os protesk~ ria m :- 1· depl '~ que a U~ na1 a 11-cs. Depu; ad1 
': 

:::Jgnada para enntlr pa:-ecer à Emen. nha elend.a est:ma e distint:t con-"i- pe.o \oto aa ma.ona absowta d~ se • 
O Sr. Presidente declarA -então, dit constitucional. d"'raçâo, _ Jo.w:; Bomjó.-:io, 19 S·:!ClC· membros cte.clara~- prc·~dente a t>CU.:-l~-

cntáo, eleitos, respectiVamente, Ptesi- O Rr. p ... esldent<> d<\ a .. t:Jelwan. ao tário. • ç'lo, serà suom.eüdo a JUI•<c.menw or; 
d.ente e Vice-Presidente os Srs. Aloy-~ ~r. No~ueira da G:P,n. 1'111" emtte m1· ~. ,.... rantr o ~ 11p:-emo Trib·mal p,-deral n·..; 
s1o de Carvalho e Afonso Arinos. nuc!('c;o parecer à Emenda c.ons'Jtll-1 O s~ .. PRESIDE'JTE: cnmes c::-muu .... , 0u ;uante o se.1aL. 

Assume a presidência o Sr. Aloy- c'nn~l. /'~le inst.Hn; o ~l'g'fYif' p-!'Ja-: Sôb::e '1 mesa, proiNo ile ~~~Pr>da [\ F.::dn;J.l nJ;:; t:nn.f.c:; fu>Clonals. 
sic de Carvalho, que em seu nome e m"':' 'l.ns.a, conclmdo pc::r sua a~ro-: rn.nstJhli._:'i,o, nuP vai ser lido pç;o se- A:~. 5.9 São cr1nes func.cn~ ;s f'S 
no ~o Sr. Afonso Arinos, agrade a I va,.ao. ; nhor 1.0 secretár:J. atos c' C) .?resldeme da Rcp.J.blic ... q .. ·3 

f . atcntar~m ca·ltta a Cón~titu:ç:i:.: Jl :!-CI"l? lança com que foram destingüi- ~ v~tncão, a Corni"sl'io a>Jrova por I 1!: lido 0 secruinte: de!·ar e, €S,ectalrr.ente, con::ra: 
do.,, nnanun1dade, o parecer ele> Rel<t<Jr, " 1 t p RT' I - a e:{1Stên::-;a da umào;' 

r;m seguida, o Sr Pre~ictente desig , f'n-io f"'l Srs .. .1\fnn<>o .ll,p:nos e V€il- RQJ_, O D~ i<""\1'ENn'\ A CO:-;rS'i'l- II - o uvr~ ex-:-rcíc:o í'e-qu:.J.lrit r 
!la .Relator da mate.ria o;:, Sr . .Nogueu·~-~ baldo Vieira votado ro:n rPstrtçõ·s. ! TUIÇAo J\".o 5, DS 1~1. dú.S podl·res cons:ituc!onais da U .. lií J 

<ia Gama;.. N1:1rta mais havendo a t .. ~~ar. o Sr. (da Câmara) cu dos Es~uta,): 
U<ta da palavra 0 S,. Afo A . I P"e.s1d9nte encerra a reu•1!1in, lavran- N.n 1 111 - o exerc.~io dos p:;.dêrcs l)l''.ti ... 

nos ""para d""lara ·d· ~s?_ rdi- do eu. Renato de Alme':ia Cherm·mt 6-A, de lSfH, na. Câmara cos. inàivJ:iU:.Jl~ c EOCla:s; 
.,.... r ser e opm1ao e ~Pcr"t~rlo a l>""'<~<>n'e At 1 1 IV ' que se deva exam'nar a 00-~'bTd d .._ .... " • · ,- - : .f!, ou C", 1 ma nsfltut -o s:strr:1a parlarnentat - a ;:;~ciun:.nç.::~. Interna d:J p:- s. 

da apresentação dp urna nledí'dal te!is: ~PZ ~nrnTada, será ass:nada pelo Sr. do governo. CAP~'..LULO III 
lati"Wl, em decorrência da Emei;da Pres~den e. 1 
Coll.$t.ltucional, ern trâmite no sena- ------~---------- I CAl'fTULO I Do Conselho de Mllllstrcs 

<lo Federal, que vise conceder anlstía ATA DA 148.ª SESSÃO, DA 3ª f Dispost~il·' Preliminar 
e cívL~ e militares. que sofreram .san- · 

Art. (itJ O C:onseJho de Minís' rC"'\ 
respondem ccletivamer.te perante a. 
Câma1'a r os Dr:pnvados re!a pot ic L 
do ~ovén~o e peJa admimstra~ão fe­
dr:Rl, e c·-tda Mmlst.ro de Estactc 1r U­
virtu'llmente peles ato.-. que pra~•c.u· 

no exercíciO de suas funções . 

Ç • s f d · · SESSÃO LEG•SLATIVA flA 4•• Art. L' O Pocter Executivo é ex~r-
oe t em a-ce a cnse naciOnal provo- L~GiSLATURI\ E'n 2 o~- ........ !. Cid{} pelo .t'resictrr.t~ da RPO, úblic"." e C'làft. com a renUncla do ex-Piesident.e r- '~ •· ~-._ " J" 1 Q d A - · • ... ...,._. pelo conselhv de M::-:stros, cabendJ a 

t~~ 0já ~: ~~~Ont~uz~niu:n~~~n~n~ TEMBrlO DE 1961 I êste a dlreçao e a respons:abilidáde ,h 
Projeto de Decreto Legislativo, de au- Extraordinária poJ:tica do Govérno ass1m como da 

. t9rla do Senador C1mha Mello, suge- administração federal. 
rmdo assim, que a Comlssão fixe ori- PRESIDJ!:NCIA DO SR. MOUR~\ AN- CAPíTULo II 

Art. 7. 0 Todos 'S a,.r.os do pnsic'l_.ttJ 
da Repübuca de-n ""Ser refereLltta':Js 
p:.Ho Presidente do Conselho e t'elo 
Min1stro Cf}mpetente co.no cond.içfu ~e 
sua validade. 

entarro no sentido de apiesentar in- DRADE. 
tf'a' .. al aooio <tnnela proposição. que 
ce~t~mente contrilmirá ao lado da As 
em<>l'!r·a crmstitncional,' nara meihor Srs. 
p.s.cíficar a Naçlio. 

. () Sr . .J?f"~>rc;on d~> A"'lliar declara 
oue :.n rPlatar. ontrm. na Co'1l'f'c;8o 
d"' C"'l<:t;+niç"in f' JtJ~+.fça o Pro!e+r 
0'.11' ""'l"::>de a'lh;t'a aQ'> rebPldes de 
.l:.:r..,,...n~rac; t""rl::nu em :iprP~entar 
€~"r.~~ ao tt'P-"'Tin. nue a+,e:nrJ ..... if' f\ 
EU'"'<"~ti'io 9'Jrf'sf''1t'-'!d'l· o!'"lo Senador 
.fl"'"'"l."n Ar1no" Nõ5o o fPz, entr,ta'1to 
PD" Pi1hn1er de Que melhor se fixaria 
a Qtlo-ost<>tl, .Sf> !'fnrrv.,.da como r:otl<;P­
oiHrw.;J:t da anrflvacão da Emenda 
C('"''f~i~nr:onqJ. Por isso mo.stra-,<;e ln­
t->'~"..,.,en"-~ fqvoríw•I à -prooosta do Sr 
J1.!"'''"'~' Arinn~ (},o: Prs Aloys~o de 
r,.,,.v., h'1 P P<> .. lhqJOo Vieir'l, tl'lmh"m 
Mr> . .,h,.f"lr:: c'l!l r.rnni~::<'{) rh• Cnn~~itul"í.l) 
f' ,Tn<>H,.a, dpr"m ·"'"11 te.!'t~"'m'1Tiht1 r~""'n­
fj..,,"''d" n<:: oropõsitos do Sr, Jeffer­
son d~ Aguiar. 

T'a'mbém or::. srs Nel-"on Macnlan e 
F<>ril">r>lldo VtPtra m()<;t.r~m-se favorá­
v~is à mgest,fio 9nre."Pntada expolld{"J 
c=,..,,mstancialmente seus pontos de 
Vi.o:'"a,., 

USP da palavra o Sr. Gaspar Velloso 
t'.IUf' d<>c11.ra Que ~E' f'll"nntrando O Con­
f!T:>o:<;o Nl'lcinnal rpunirlo num supremo 
esf(rrf!o a fim de solucionar a crise 
P'""~Nfco-militar em n•1e se enc!"nt.ra à 
1-TarRo. a simn•es I'IÕ"r~n da em~'>nc"~t 
or.r-n.di'"11c'n1al. i'1~t.itn''1do o U? .. !a~f'-:1-
tarlsm'l, não seria su!lr1ente; se:::t cpe 

11 horas acham-se presentes os 
senadoreS: 

Dia 2~9-61 às 11 horas 

.Mourâo Vieira - Curilza Mello 
Viw:ào Lima - Paulo .Fender - Za­
clwl oa.s de Assumpçao - Lol'Jl!O da 
t>t-uetJa - VtCWrmo Fretre - Leunt­
das llietlo - .Mathws 01ympw ~ .J~a.­
IJUWL Parente - Fausto Cabrat 
Fernandes Távora Menezes ?i~ 
mentel - Sérgio M armho - lít gl­
nalo Fernanaes Dtx-Hutt RL~a­
Jlosado - Argemiro àe Fzguetredo -
Joao Arruda - Saiviano Leite - No ... 
vr.:.es Filho - Silvestre Pencles -~ Lc.u­
riwl Fontes - Jorge Ma:mard - He­
nbuldo Vieira - Q-vídio 'l'eixrna -
Lima Teixeira - Aloyszu de C .. m;alho 
- Del Caro - Ary Vianna - Jef­
ferson de Aguiar - Paulo Fernandes 

Arlindo Rodrigues - Catado de 
Ca.stro - Gilberto Marinho - Af­
fOnso Arinos - 'Benedito Valadares 
- Nogiteira da Gama - Milton C am­
vos - Moura Andrade - L!no de 
Mattos - Padre ('alazrns - P~ãro 
I.udnvico - Coimbra Bueno - Lopes 
da Costa· - Alõ Guinw.ráes - Gas­
par Velloso - NeTson J.INNdfln - Sau­
lo Ramos - lri-neu. Bornhausen 
Guido Mondi:rn, 

O SR. PRESIDENTE: 

A li.~ta de presença act1sa o corr,pa­
re-:.;mento de 52 .s:r:s. Senadores. Ha-

Do prestdente da ReptiblJCa 

Art. 2.9 o Prcsi<.e-nte da RcpúbJica 
sera eieito p~lo Con.,.re5so ti/acionai 
por maiori't absoluta d~ votos, e exe .. ~­
cerá o car,R"'J por cinc3 anos . 

Art. 3.° Compete 3.o Presidente da 
República: 

I - nomear o Presidente do co~­
s~Iho de Mm13tros "'· por m~lcaçJ:o 
deste, os de:::n J Mim tros de Esto.c:o, 
e exonerá-lo quando íl Câm? ra dJS 
D<:puta.o.o.s !hzs -:-etn _ a conflança· 

Ir - pre~Jdir M reu.:1iões do coU:~õ!­
lho _de Ministro;;;, quando julgar coa~ 
veme~1te; 

In: - samion:::.r, ptomulr;ar e faz ~r 
publicar as 1e1s· 

IV -- vetar, i. os têrmos da Coru;+_t~ 
tuição, os iJroj·_ros de 1e1, onsideran­
do-se aprovadrs os que oht.Iverem o 
voto de tres quintos do.s deputado.<; e 
senadores prcsmtes, em sessão -::on~ 
junta dJ.s suas cJ.m.:.,as: 

V - representr.r a Nação perante 
os E.stajos estrangeiros; 

Art. 89 O Presidente da Repúl::"ea 
submet~rá, em caso cte vaga, à Câm ~ta 
dos Depu:.r.dos, no p,·azo de três d. as, 
o :.1ome do P."JSJdente do Cor.selho ;:!c 
Wm1.stros. A aorova~ao d'4. Càmr a 
ti<JS_ D2J,:lllt"dos ctêpendf.rl'> do voto Ja 
ma1or1a. aJscluta dos s~us h1embr s . 

Para~,rafo ímico Recusada e 1.prt ,a. 
ç~o. o PresictenL da RC:7ú.blica dev ··tt. 
f·m igual p"azo npresentar outro nc 1e. 
Se tam'Jé:n fêr rec.tsa~ro, aprescn+:~·rt. 
no me~:.no prazo, o·1~ro nome . .a~ r.;). 
nhum fór aceito. C:lberá ao Sr a~o 
Federal md;car, por maioria ab: .n!;·'­
de seus membro;, o Pr:.s:dentc de., ,;on~ 
selho, que não iYJd::rá ser qu:- :}U ~r 
dos recusados. 

Art. 9.9 o Ccns:::7bJ de Min!· ~r:J"• 
depOis de nome8dO, .~o:noarec~rfl o·~ 
rante a L à'llFlif ct,..s 6ep'Jtadr~. · r. 
fim de ap.:-esentar seu programa o! 
gov!:!rno, 

VI - celebrar t!·atados e convenções 
intert,acionei<l, c:l rC}erendum do Cun· Parágrnfo · ún'c-o A Câ~ar9. do.> 
grF>s<>o NaciQnaJ· Deputados. na se~;:São s•Ibseqüet Ce c 

VII - ctrclar'c: a guena depois d~· peJo voto da ,l)a\r-ia do:. l)re::·ntr.,, 
autorizado pelo conr -r.-s.so N?:.cl-onal ou, expnmirá sua -::onfi'lliça no Cor ?lho 
sem essa autorin-;ão, no ca.so à e da Ministre:$. A rt·"'USa da crm+" :m··tt 
r,gressã~es~l'"''1~ eira ver!ficada. no in- impor_tará fa-rm :.-;?o de novo Ccm~Jhu 
te~valo das ses.~)--: le"'islativ::.s· · de Mmistrcs, 

VIII-;- fazer ~ naz Com autcriz'lç~n I Art. 10. vota.d8.. a m-o-;1.o de con­
~ ad. re,erend.un do Congre.::so Nacio- I fiar.ca. o S"n:!do Ff>~IP-ral. nlo V')!.O 
nal; de dois têrps de seus mcmt;;rcs, po-tle-



DIARIO DO cmJG::<ESS~ N~.C10!\ ~L ( Secão 11 ) Setembro ele 1961 
~~- ·"="=~~~~~~-=~~~~~~--~,; ~· -~~-~ --~-=-:"!' 

rá. F;ent!·o de qu:'!ren-.a OIW hOt.::tS,f dlas apos a a ... ertura da S!:&oáo .e~u;-.~ O Pen:ce: da Com1ssão nos tê:rnos ào a posição da meu Par~:úo, qUe M•tê 
'Jpc:j)e a CDIT.;JC .. >:.to c...o conselltO a~ 1 Jat.v<t, as cont.P.s le.<'tn<:..s ao exerc1c:o Re,.,.·m~nto Interno. ' 1 L'd ~! expressa pe o 1 er do P:uvao ·r1~· 

IW) u.:P. 1 anc~nor · con mua n hma do E :pediente. l:)alhista. Br::tsileiro nesta Casa, o sr. 
P:1;.t,1 .?.tO único O ato do smar:10: Art. 19. o p:·esiú~~e elo CcJ'~f>- ~enador J.~a'o.tSto Cab1'a\. Com,. d.':-.H, 

~et.C1JL.l pode! á ser reJ2iLadc, pc.~ lho iJf :!;>:"'- a~;u::J.il' a dir'" ;ão ele q l:.J-: Bá 'raGo:·es inscritos. inic:almente, S. Exa, na h:Jra t>pot-
ma.Clr<:a ab.-:Otuta à.a câmara lO;i' que~· ~.-~s )/EnLstériO"'. 1 Tem a palavra 0 nobre s:.:nador A~·- tuna ctefinírá a pos:~ão do Fa:trao 
Dep1

1
'tH:o :., em ~ua .t-~Um21ra ..,:essao. j CAPíTULO ;v ~~ ~emL·c de Figcleiredo. \ Entretanto, posso ant.ec:par _ e "IN. 

AI it. : •. os mm.su·os c.~peno.en1 aa fl!:x"' e os eminentes ccle~-1-S devr;tn 

~~;~_f'-~~ ·n~~ii:~:u:~-~n~~\:;teJ~~l~~~~o~! D'S DISPOS!ÇÕES TR.\N~Ir )··r·s r Riln5 ;'1 ..• \:tGE~IIRO DE FlGUEI- I ~~;r~:n;nt~:s adOOP~~;~~iount~~~n~r~ 
ne6;~a. ·1 A.r_t. ?O. A pr~s~r.te ·:IUfTd.l_ dl'-; (T\."iofuir·v;·sfo-ryeloc.ador) -S'"I.dras::E'lro nesta Casa. e de apoio 11-o 

I _ . P0:h!Da• "l. Ato A1lClC''1J.l, 0n~rara ~m' Pre.s d ·nte S c . . :· '>lst.Pr.:a parlamentan:.-ta, c-1n.:;U'lSta~~ 
A-'\_._. 2. A moça o de desccaflan~a, vi~çr r l da! a da sua p!'C':11'1!'2f'"--l.D 1 

5,ruas as J a {··a .._enado" GS,. po~qt.: ~~ cHHio na Emeqda consttt;,f';cna., q··~ 
co.JI.-a t cons~tno de J\~m s ros, cu d2 1 1~e~ss r.;esas da ctrr-na d!.Y' Dey.1ta- I ~t""Ste .:nsuim' J. s que ' pronunc.a. ve-m i!e_ ser aprova.<.ln ila c.'.m:1n àt.3 

.-cE'r.: na , qua.que1 d .. ~LIS rnembr~-.;-,, aos e GJ Senado Frde1::tl. 1 e. IDepu:auos. -
so 'VOI J. ser apresenta a por em-·, . . A PJsição do meu Partld.o será -
qw: ·u ·i Pl1.aáos no mn tmo e sera, Art. 21. o VJCP-Pn·,:•i·'11·e na Br>-. oPOrt m.~tncnt" defjn d rJUand' t·' O sr. cunha JteU'l- Deyo dt:>c.p.-
OJ , fmf'·~ ~e vo.aaa, salv•, '.rcu:1::.~anc.a; 11ú":,lic .... , {''eHo a 3 dn ou~·-1wo df' Htfl ! ,•er em C'3Us't .... o Pro·l~~ó de R~Zo~~~ r~t· ~Uf' n-~~a u~an.~:~'l.ne ~1 ~·~~~­
t> •• lpc; :nl regmac.-a em lei, cinto ; P~fi, ~r ~a n r a""!: d<> Pr~Jd--'nr; ::-a B..~:- I c_:oru i ucionrl, QU,J V. E ;a. anunc-h \ ,t.do, :~ quey V. EX se tf"Lre, ~.ao E:--,r(:l:l 
u·,i d, , ...... .::: cie ptonosta riepen::J.?D~o nJbl,{'J, PO<: t""l'T>'\S dr~te <'-+r ~r•- ja. &.e fUCr.ntn:r sob o Juí· J da Com'~-).ncl_tlll.o. t.o Se_n,ado na o,;o.~um:I.::J.!-!'-' 
f ·.t ·_ a_ '11 \~U Q-0 "0.0 vÔ• O Ua malona 10 .! C'Ona:, _, at{> 3t de _i ar, 'Í':O Q,<\ IlJ( ;j · 1 U •meada por esta é ac:l, p3ra ._ 0 rerJm ·'n;ttl deVI~?• mc-n:P,~_..,l ? ~t'l 
:.;-J..i )a.', 

1 
Câlll? d'JS JJpputaoos. 1'1rf>::-t~ra "f'""!)'lrrm'"-30 "Jtr,,,)Yf! o Cür- fim d~ l':,arnin..:.-lo. JV? o t..i.~ o pernr •. e o C::m.,re,:,:.-0 .dJ;t-

J e-r~so }."qr1rP::ti e. n:t m·'<:U!:l ~iT- · . . , /cwnal .. 
.f !t. 3. A mor.,fo dt: CJnilanca pe-.r~fio, irr11"8T'l ~ a.-.~!""'·"o rl':~' {' _l\feu o!:JJeflv'l e fazQr una reafirmA-, o fm. ARGEMIRO DE FIGOEir-

6it. '.a Cài7Jf.'.a r:t·.b ue.n .• t-a-cto:s p~.o/n?ne <'" Prrddcnte rt~ C' l"l"'\'':--'J f a: ~J.o _d.!. a~t~uc.e, CJ.t:e re( gi nos. &e·/REDO - Ir.:-orporo ar>s '\nai!- tlt..-1"'.. 
C'c: ic .:> d.t> Mm:.:otros ser&. vJLid 1_c.1hlnf"<:· ... -lo do rl':,-:reirJ C'o:J.~E'Pt•) de! ,.~un.,E'-i t' 1 ~?5· com~ ur~a ~nta~1pa- ca~a o ponro de \..: ..L ão1 e1ninen·s 
ir:· ),r •me-nte e se ccns:ctera:·a aJ?ro--, 1\I.iniHtrl~. \ j ~a~u~·o;otro ... ~ ... Em.:.- .a c ... nsütucwnJ.( le nob:-e Senador c~·'""lna .N!":::ín, a, .. e 
vt · ~ ut~.<. n;,G na ma1c:ta r.c.5 pre- i p . f • . 

0 
P . 

1 
• q ' e eh. 1· e tão rr~'Jei<_p el cr mnto à que ~tl u 

M .rt:' I rrarra 0 ur.Jco. ··p~:~ rme <:O [ Sr. Pre~identP e sr~. s~nRdo~es, exprin-indO aQuí. e·n nome, noje e~ll•u 
-..·it. l-t. verifi~"Rdft a im.pot:;ll)Hid.l-: Con ;rf"""SO Naf'icral ma:--:-~.-~ d11. e 1 n~ at :::e: d~:: crhe mili~_a: que ver:t _H> 1! c;rto, r:a q·;ase uranl~tda-le ·do P<~"-

ilt ~e n.:.~nt~r-se 0 ccn.•eJho de t.L-Ihora para, no mf'<:lTO" a·•J d1r .,0<:,..-e-~tranq,ui.zando ~a famrha brasllet.~a, t.do ~-a1balhtst!\ ~ra~1.e1ro_. Pen:("1 
r... ~- ... 

1 
'·x falta de a pote· ,.Jart;;;.:nrntar I a') PresiC'en~e dfl Rt'plll);]. 9 90 Prr- 1 c?.rn a suhvPt~_ao da ord '"'ll constuu- 13er uran.rne o pon. o. _de- :·b~.a do Pw-

cc 
1
u

1 
.,,da en mo"ôes je d"".:ocanfi- . - . . ·. 1c.Onl-'II, entendl que o nsi-ne earna I tido, ma.<:: a díst'ordancu:J qUE' ae~it'a 

,- · -'" ln e"'t~ 
1 

• tr!c: s;C<>nte do Cnn~e-lhn ·oe J.IJI,l<,Lro~ e -no f!n:. - de ser manifestPda. fÓ '"'OS traz t•:ra. 
r.: t' uJo.-,tas cc s .. u lVt-men e a .. . . t I - - < C el1os o PrcSH1ent"' da R"pú\Jlica/·30 Conf~>lho Çe :.\lllm~.r~. \ Imp•mha-se ao Cona"po:;so uma a~ con:pr?ens~~ _gPne-r~a, \Vna cPmp ?-

-- ' • ._ ~ , . , . . . .. ·'"' ~ · . .t- enc:-ao olltnotu·a-ke nem{'Cr"H':n di' r.tt.:J 
pJ.: tlt -.·l&O!Ver a Cã.ma-:e do~ oep~- Art .. '2 p Poder-sP- l. {'••mC'l"'"W!1 1a1' I tlH:ie , Hll e ) ttno:H~a. QJ~ o -leV:'IS;.e totio._c;, n"'<t.:J C'a~a-. a~ em ~r."j~ptllàn o,n 
kd ts, _:on~t. cando novas elelçues q;,eJa or,.,.ani7fl(>~o do fist~':11!-l par:1.:n·'n~ l:l tcn:_:>ar pela. inflex;vel hd..-Udadt> à ob?dif--.-cia a~~s d!trmes à'\ sua co_t;l~ 
·st- -.~'ê.'.lza.rao no prazo ~lx;mo de no- tar de governo 011 ~n<:tll·•'1L • c_onsh.m_:ão da Re-publica_. ~on·m- ciênri-:.. -
v' n(.a dü:.s. a que poderao corcor-('r m diante 1Pis votada~. nas d•i''-". ('9. HS gH:•f, tnts::>, o meu prlm~Lro d1SC'..!J~o 
'P r~:u -:-ntare..<: aue h-ajam mtegrad-o os1 do Con{!rr",.c:o Narionel. ppl,-t n-a.iori.· cone~ lffi::tndo os governf:~inrt>S e : .. <;. Sr. Pr~ident.e ài?ill f''t C'U.. a1~'11 
.C 1:1Sf lus dlSSOlVtdOs, ab..,oluta dos !SE>US tr.emtn''í<i. ; ~P.mb ~ia-::: Ieg:stativ~ de ~.ados Os F'....;- de .se:- ade:Jto _do pr:>-.Í!:i"u;lM:..."'fho, 

l. . .,. , · t"J.-drn-, ~ que nos ajudassl 11 na dafPf"A Pf'n=o Q'Je a mui.anca riü sistema 1de 
";1. DI.s.o:;clv_d::t a cãm·ua dcs n~P 1· P~r-ágraf"o único.. A , .. ,.,.1c;~a--i'o c'IP-- do r .•gune. Com os "'-Mm.:rcimrnt~~ '"f 'W'í\rr:o nào poderia. a~.incr:z... -s~m 

t• J- _.,_ ) Pte.lctentto da :-tepública no- le3.r-da. pc-àerâ ser ndm~tlda per le! que .Je fo··~m suce-dPndc. lnspirou~~e r:f"'ns~ à vontl'!dfl' /soher~na do P'"' o, 
m~, _~a tm conseiLo de Minist1os de, veni.o, -em t.al hipóte..:;e, rnz"'r-~e a rem<' solução da cri~e ~ iru;tituicJ.o o a tu 11 oeric-cto !!"OVP"Tl'l-:né-nt<J.l 1/,~n-
CJ ·.-'"1' prQV1S/:lrtO. . . ' dOS "te-ma parlamentar. A &s·e t,~m- c'ol Pd_emr..ts, para T\1im, O pa.flam\1'1-

;1-... o A f'"'tmara do.s reputado~ vol- Art. 23. Ftca extmto n cargo C.e oo c'1egava-nos a decla·~H:ão gene.-~- tari.sn!o não porá tf>-,.mo à~ cri.<:f><: "f\0-
t ~r· a !'etlm__r-se, de J?if no dire-Ho se Vice-Prt>sidente da Re-;l'.ll:l ica. · S3. d'1_ cheft:- do -r;neu na;<i~i~. displ)!'::to lftica.o: Mste Pe':s. Nin'"'nP:-n im'"lt>-Õ.· :'t 
rs h ·tõ-es nao se reall'w.rem no prazo A t 

24 
A t't . ~ d ""Ir' a. anlt.ar tôda formula }Nrn·~.i. con- ss <:E'ik6~. a d~t:1"Õ""'11. a incn"'Tip~:--

t};: t'P. r • · s c~n"' ·lolilC'C:e" e:; t-~- tand'1 qu'2' nãn ~e- de>rra•n'à.s~e o sm~ ensã.o. oo erres. Cls cri'l'P<: 'ltle p0$<:J'l>n 
! 12.\l Gaberão ao sen1d0, enquant.oltad"'S a~a11tnr-s~:ao ao sJ!-'! •ma .t'!i-r· gue dos bra<:ilf'irli<: .. Ane-1M; não a.::!Pi- e-merr--~"l' dos -set<>rM rniH+"'Ir""5, m"""h '"> 

) i't ~ 5e instalar a novr. Cá mata ~oS ~a:r~_nta~ de go• et:no, nR. .. t~ ~:0 01~Pte~ tar!f' _a renúnc-ia., o1Ie- ~Ir "1ifl"~"i' um9. ua v>Pnein do n0~·o c:i< '"mr~ . N3n: ~"" 
JJf pu~.dos, as atribuiç?es do art~~o rÍ~,. 1;~r, Jr~i~o na~0°0111~;~0;~ ai dDS traH l"IO a~ povo. E. :na ., ~tarde. m:-P- ímne---iirã. por outro h f'.,., rr;<:PS m., s 
r.: _!'.trnero III, IV e \!I da Constl- atrai~ Onve-rnadore:::, Firam re~"''ta- ~~ltl_ do ~o~re o r~1 m~· narl.a•nf'Tl~"'J- conshntes na v!da pot::ca c~vs citt:-. 
tt tao. . dos i<~"Ua\-npnte até ~o ~P'' tÉ'r·ni.,o. rzstc._ o m.rg-~e _chefE' d_r Parl'rrit' 'T'r.r~· A minha tran<:ig~ncla_ r~"'nflil".a'~- e 

. . . , " · f d .... - ·t bfllt ~ta Bra~!lPn·o ac .. 1t W.-l-0 "'":P''H~ Cf'ffi c"n · ,.-.,_ d . · ~rt. 15. O Con.se-lhc de !vt:m!':. f:).S C"IS ~r>mai.c; rn_a!ln~tos e .~ ~~,s, es ft- (ll),'T nt~. su_orerindo. Pnt· e ourr'1~ rrt>- <t-e; ' V'" ''~-~- D"..lfr'~:tru . .s e ll~ 
dt ~àr por maioria de vetos. No<; ca..o:t'!l dnatc e mun:~Ipats. dld1. :, q,te o nlPhi"'<'l+_o .,e ptCC('~~...,e fítkaH- que ,nlirnento. 
t w•- :Jate, oreva.lecerá o voto do Pre- Art. 25. A lei t·ota-rla .110<; f~rtl'lo~ em !"n'S:lO conveniente. Ela brota, po-r-P-m_~ dr se-r,Uml:'ntM 
s: tnt ,, do conselho. ,' do artl.zo 22 podE'rá 'ti5ncr c:ôb:-e a R r ~salvados como ~tt ''1m m. "IJ.,.1fl"<' maiorp~ ·o- >;p-n!_ímenfo i e :mwr a -jP ,., 

~rt lô. o Presidente do cnm:f"lho rpaliz~cão ~de nlE>bi."ctifQ O' te, ãlecidr~ trl9 do Congresso. parPCl'l'B ~me iml~i' e ~f'S~f':;:t~rtn;~~~~, .. J·,.3~_,~e'lj~m1:· .. '.~~. b-d.: 
.--. .,., :.Jiint.<:tros -podem participar das wanu ençao do ~J<: -E''11R nn mnPnda!' trnp·- t.riótico .• forr•)"• r • rlefl?'!~ar•.n "' ,. '' ·~ " ... , ..,_,. ~ v !t 11. i t m n e-i Tr Jal f' '"" " ~· "ilP~rn.CI_ O sentõr"pento de nmo- à ~.·-
(1 Çw ·ôes ern oualquer da CaiaS d.O on d. 0 a 0 t"

1
•. "ót r""., n:: · .- da luta fratrtclda Forp-'~1 rnt{io ao tria, {TUP não nocl~ r~>r<>re•, n"." ....!. .. ,_ 

c 1l';g .:Eso Nactonal, ven °· em a· h!U e:c;e_ .fl'7p:··"'('> • 1adc da cbrrf'nte oaclfif''11n"l\. ~ A.í':!'!<- ·" "" ~ommlta nlf"bJ!"ritPria no•;e mP~e" 9r~ . ,. mas ela"' luta., frat .. ;f>1rl'ls nttwf" 

t
'rt 17. _..,m_cada Minlf'tério haverà tes do têrmo do atual pcrioclo p:esi~ ml {'05 !'omprct'rljssos pe~a. a\;Oção Go YJr~n! Muito bf'172! Muitn 1--,•m' Pal-

,,1 r 'tbsecretãric. de ESt·ado. nomeado dencial. parh ... 'rtentarismo. mas. o orador é C!unprimt:tW 1:J~. 
tJ-· o -...rmistro. com aprovação do con- E lrt?l \'ofâ-lo · Não o -ra.r~~~ ~>l'm o SR PRE ... JDP'·TE 
"'!r d.e Ministros, o sR: l'flESIDENTE: pro ·undo constr"angimenf-o. Além cie- · · ;:-, ...!.•" : 

. ser 'l-d~uto do PrP.SidPnri$1H.;m:o, pt>nl'O (Lonf.inua a hora do Exped-ie11ft"' 
• ~!lo os Subsecretários de Estado Vai à Comissão Especid para emi~ que f'l- muda.nc::~. de o;Jste-:nn il~> rrnvPr· ':"em a palavra o nobre sen?,.c!J:." 
!r { io comparecer a qu~Jq11Pr d:u tir pa 1ecer. no· não podPla !'ltinqir. <:~>m oft>n~~ :.. Pau'o Fernande::. · 
•·1.$a~ do conerec...so Nacinnai e a. suas o"'~.,...:~e s b • vo t 1 ~ d Já • •. e acham dist:ribuid'1s a•r~1-"l.S'-'S v ,. ''~ 1 0 errna uo "0° ' 0 a ua (Nêo foi re1:isto "'e1o orador) -·Sr. 
1- )fni; ões, t...1mo repr~entaLtes os pe>r'-"rlo govf'rname>ntai. p 
n$p< tíYOS llii:rtistT'OS, mimocgrafados ac.~ Srs. Senadcr~s. PrP.s'dF>nte, serei breve na tribJtnl 

J.. • • O Sr. Victorino Frei: e - Penn!b pols não i<T'10ro- o rit'> Pspe-cia.1 esU)bP-
~ : ' Ormttido um Ocnselho de Mí- A C0mi~são esorcíal ~oderá solicf- v. sxa u.:11 aparte? 1~>cido para a vot~rão da Emtmcl '\ 

t,i!tr. '· € enquanto não se constituir tar, se assim entender, prazo pn.r::~ rnn<:tituRional. Ollf' <:~> nr11ceo:sarã ãin~ 
t1 ·nC" o. os SUbsPc '"'!!\rios de EsUHlc pr'Jlat::tr a Mensagem. O SR. ARGEMTRO DE 'FIGUEl· ~p_ f' O din dP hOif'. D"c:rio. norPm.:P"lC ... 

"'· nt •rl • .,,.,.., nela exr-.ediente das res- o R.El. 0 ·- Com muito -pn.ler · t "rn?r ne•r<tpfr o c;;: ...... .,.r1~ " ...... e11 -on' to-,, '' O SR. AJ.OVSIO DE CAUV AJ,U : .. '" " :!:J~tti-:.1s pasts.s. O Sr. Victorino Frei1e- V. Ext- -clf'-Yi~ta e a n"l~o -do meu voto. 
iAr1. 18. AD P!'E'$.idente do tonselho1 ~· Plesldente, peço 9. 1=-:--:vra, ?eb nes' 1 hora, taMbtl-m intf'rprNa 0 nen- VotaJ·el. Sr. Prpsjflpn+"'. a favor rh 

d·l M:ni.st.roo con_pet~ amoa: on em. sarr. >nto da Bancada ma•anhen~e li'l1'.-. .... 1a tJf~•·lam~>nt~ri.~;.;t-'1, co!."rf'ntel '-'O· 

I O SR• PRESIDE"TE• O SR. ARG?."-fiRO n. E FlGU"I~ hretPcln cnm o votn Otlf' .:::1 d~>! -c()ro 
! __ ter iniciativa dos projet.o.s de · ... ., · L> ... , -REDO - l'lulto obril!ado.. '"''1•·Fcín~rdto ~"1: ('nw.t~<>ão FE11~C' 1 11 

lrl~ do govêrno; _ 'rem a palavra o no~re Senado-r _ H;~t.~L f'ncp 1·r~><rt>rl'a r1 11 l'l1"'€'rir hf'rtr>'lS 
.... n _ manter rPlações coin E,-:tadns Alcysio de Ca1·valho. 0 Sr · Vt~forino Freire - ·ra.."ll._IJ,'~-rn · "r'"'''fl , rrnilnta do rnrw-F>~ ... , N"<>,;On"'t 

.tt:~a,'.!;:elrOS e onentar a politica ex- o •R. AI.O\'SIO DE CARVALHO: sO!}"H~ pl'eS1del1C18}i..~ta~ mas abnrr:as I fi1Tl f'l{'f' rie ""~"~-.<:.,af>m prp<:.id~>nci<>l: , "' _ mao de noo;__f'a convl"cc;.ao '1flT'\ e:nc::m- N'...,"'rlo;a0$\ if1rf\'l"'ll'l1 p.,1 c:p 11 ~ An ... ;-:. 
' p 1 d N. f · · 1 l tra a o;olucan que V. rex~t nre-rnn1n. . ~ 

, ' (e a orem. ao Ot rev:s o peo O Sr. C't•nha Mello -- Permi:e c MantRH't. portanto. ("I meu vot.o-_na-
i ,1!1- exf"fCCl' 0 poder regulamenta.:-; orador) - Sr. Presídente, des!~naé!" nobr~ orador um anarte? (!Uf>Ia comí~<;iõto. _oor!eriormente ado-
. !IV- decretar o.~tado de .sítio no.s\ pelos meus cc-npanheiros_ 'da comis- 0 t.ado pelo ConRtesso.' 
tê tn da CcnstltUl"aO SR. ARGK\IJTRQ UE FIGOE:l-: r· 3.5 ~ ; ~ãv Espec • .....:.. requelro à Mesa pr!:l7.0 RED) _ Pois não. Ourro, entretanto, <teclarar que- 'não 

1 
v -decretar e executar a ínt~r~~n-~ até às 14. horas ps.ra apresenta:io do cm,si-drrc P<:teiamos. no momento~ vt-

i
~o -~edtra1, .::.forma da Constituição; parecer. O Sr. Cunha Mello - Ji qne "'· Vf''"'do no Pai.c:; 11ma crise que exija de-

Ex• a.nte-cipa a optn~ião do ~cu Par.- fir 1~e0-p, d d' elr" d ~ d 
\ 'I - enviar A ca·tnara dos nepu- · o SR. P'<ESIDE''TE·. ' · · P .r "' ou e ~oue,u~, e ~ I ""'~ ... t-ido sôbre o as.o:;unto. · • comunismo ou de democraC'ia. 

idos 3 proposta de orçamento; A Mesa tomará. as necess'\rias nro- O SR. ARGE1\1TFtO DE F'IGU~l- Parn mim. Sr. Presidente. est~~oo 
· . vn _ pret:tar anualmente ao Con- vídências e, -~final, convocará 'Jirâ as R.EDO - t'erdôe-me o no·>re r.o\~ga, rer-IJmpnte rrn face df' uma opçfra: ou 
ttes~o NJclona.I, de..J.t:o de sesse:..'.c-a H hora~ a ::.nn de o .SE-nado conhecer tnas não estou autoriz'-do n antec~par o nditaris;mo ou a democra-cia. r\ão 
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~cmcordo com o m:llta::·i.smo e, porque lar, -e que o Congresso Nacion'l.., ~n, tude àe V. Ex)· tê~m t?-mbétn por lt·a Andrade, C.es!gnantlo dare. pã 11 
50U uemocrata, a\':.t.\..0 a. l!:menda pax- reun:.oes contl.m.Iaua..s; aguaú1.:na .. objetivo dar expl!caçoes à Naçâo :sõ- pos~e tlo Viee-Prt üdente da R~pu·J;, 
1an~entarista. O SlStema repugna a sua P.:·esença U.J B:asll PMa en.;J:JSSá- bre o nos.<;o col?por_tamenUJ .. n~sta I e. de outro, fi ta r oem a po.~ 1 rfln , 
annha formação pfesidenciahsta, ma» w conrormt! " d:spo.:;lbVo Con.:.t•w.cw · Cas!l, pa.ra que n.nguem tenha a 1m- estamos toma:tdo ff'Vorave:mentt 
~u O aceito porque não entendo e nâo nal, pressão de que o Senado da Repú- aprovação da reforma con:d.!t• 1c. 
:o~npreendo a ex;~tência. latente em ~esidia.. a SC's.::;ão, qua·ndo p~;a. p;;_~ blica e Con~resso Nacional e.5te~am para introdução do re:_ritnr ol.-,..,m 
~os~a. tP.rl'a de .t!m quarto pode1· cons~ meu·a. ve~ ~U.,eH e.,ta p;ovldt:!n..:."", .; votando _a emen ia parlamrntansta, [ tari3ta, _ ê:sSC' propfl.sito não d"'VP 
.J:u~;:.o pelas forças Armadas. )noiJrt: scnactor ounna Ai.e ... o~ ~·-1::: eÀ- sob co:1çao- das F.Jrças Ar~adas, sob I inte•·prdado pela o;tinióo públ:ca ,.. 
o Sr. Cc1ado de Castro - Permite p11cou, a.s rat:oes pelas t .. ua.~ n ..... u l.h ... - ameaça de tanques e metralhadoras. ge~to de cap .. tubçüo a::.~e a~ i?t' 

Exa. 1.1m aP::l:.-te? ~ 1.1.1a aco"'ller a mrn-'1a .::;u"" es~uo. \ o ••. 1 Conforme acent Jei em vária_<; op.or... Armadas. 
.. . a e:a· na. se.,~·ao s~·.,;uHht. Pre .... cüa .~; tunidades. todos 3.quêles que concor.. Drvo n~ée instante. rl.Pdn:ar " c·;.J 

•Cl SR. F.:;tJt..O PER);A~DFS - . .llesa. o nooJ.-a '--':-on..luoc A, ro a- .' "':.- d e ron1 a dr'd t ~ t 0 - - .. ·'"'V- ar m me a que e:. amo:) sei a rP,peito dn {'On1011''f)m<>n'•1 t ··.~ 
_;;;"t, m,u 0 praze..., l ra A.nciraa.ç, que l~:llv~. n . .w ,,. a..;J- ~:·eitando, o Parlrm::ntJrismo, pc:-que atua'-5 tLn'ares das pa.'l:>& mlll'-~: 

o Sr. ca:'ado dt• .--:afJfro- :rrço per- ll1eu, mas JU·hUJCCU "' !:iL.a. w:..:~.:.uu. verific?mc.:: que r nós Iong-o':l anos de< 
11-~~·;o, p.;!.:n, a.eb 1. ;Jtu..;·t~ dr .::.~.l ci • .::.- 1 Amoos .JS nwJ:t'S btwa"o.r6 qu~c: p~'- pre::;;dcnei:::t.sn:o, I! .ctgüne nJ.o 1un ... 
:·,;._':'10, .c~o:J.·•tc.~u.r.: me cvm. v. E:xc e J Slt...am aqm .• ;.;:; ~:;;,~o~ . .~ ... : .>_,.; • .:.;u, • ·

0 
cion:.~. cl~m. 

r'~·1lr~l.ne a bond} cte de !l.e.e :nclulr o; rn::u enteüou, cr..m a .... ~~::.~ .• , ... J.- ; ,_ susten~t>i, em (l.<C~trso an~erlcr, qH!! 

~ão rs+fo ê1es de acõ.-Jn - o 1 

e~;;vr.m d"' acó:C:o f!!'é .1 r;~r,lP. ~ 
t,P~n _ com ne:,humft l)q+ra . ., 
qUe nJry aquela Cúnt..J.nt a ;J· ·~ 
Sr . .;o& o Gou~a· t. rz~:a Jnle~rtl apq.-:> às s:lf<-S pal:-..u;.·s.l ;:..rnen~a .. A.:.a~ .... 11nJ;~ 1;;,., ; 1 _,~,.t 1 ;., nenhum P.re~ider. .e da :P..CIJúbl!ca, ~ob 

~-'~Cl c.onro:·cto t-1'1'ltYI?· ftn ab,.oJuto, o taLo co.n. ~: . .1.1p. · .~m·. pu. r
1 
'.le r j:; .- 0 rcslme presid ·nctal~ta, consi:'guiu 

c.·r:n1!o ~'lmBH; <'í'11~ !10"1, com a r~::st~;,~ 1 ple·fl. a dr ... ,.,~u • ldt" n 0 •o l'ctmlr em su:Is rtãcs maior som~ de E' pOSêfVrl ou~. a. rs1a h('l'1 ~,· 
• ·~ + ~ e d ' · " ~... ·"'" .,. ... ~. ·· ..... .: 

:<1 .._c.. S."-f' Q~:"f,(} ;Joaer q·~; us nu- 1 btnactot AUIJ c~.; xu-..:.... .-\:.-~.h c pJdêres do que o ex-Presidente Jã'liO Pbt~s Tespon;;á'iH'l"' pe:; s •:- ·~ ' ~• 
... a~e-s dcsvr<rdvs. llt'.::.lt::S lermoJ.'>; ' QuBdros. N'>, ent mto, com os po;iê- milit:lfe.<; de a-:oJrdo n'l r c. (. 

O "P. PAU!~ F"R"A'mEs ) t<>s d~ quf' di..<>pu: hll, com a. as5i.S~jn- pc~se do \1 ic::o-r>~~e,idPnte rl_;, ~:r( 
'~ ·· ••J • '·"' ~I O Sr :uo"··• An 1 •·•• ,., \Y. $,xa. tem b'l<;!nntc r'J:JridaCe pn;a d ' •. ' a.t:, "' : .. 'ci':J. pa~rié~ica e a lealdade das l'ôr .. e D:l aprovucã·· da emc"r~t r r,.', 

fl"'ut ?s5a. express' 1 . J\cre-dito' sr. Pre~ eHte !.oa L;,u.a.a. i:~. .. a, ~~~}-t l- 1 c::as Armad:ts da Repúblira cO:lforme tnista. NF.o nn n ~eo;to d~ r"•ry• •'" •-, 
;;rleh -f'. rme a m -'or'a de nosscs chf'- oen~.~~ a ... lnL.a~~ç .. o c-.o ::5r. J-, 11 J o próprio S ... J'inio Qu::'.dr~s co'lff'ssa rr.~s !llura ati:~rde ri~ C"m1"'-T"'~-~-" 1 ·~ 
·.,~ mil· t.a,.es nf·n pen.<:.a como os ..... és d~aJ • ~:u ... s, n-Pu.wv~ 11: 0 -2: .. • 1 :.r U::\ ca"t.a one r com'1anh'l o seu pe~ rrsneito ante c <; st"n~hn ~nto!': Q .," P>• 
•itu~are!': dac: pss'l:1c: j 0 ExLrci~o. ).-!l- qe li er.~p.uv.\tnc~a 00. ~~ow,.ao dic!o de rcnú:1ca, êle dl·sistiu de _go .. p1odem ern tn'J')S oc: rf'e:~ntn.:: n~ "{\.-

a convc~ar o ~enh\Jr Jo .... J L> 1u- vernar. I +r\o:a n"m" Qp n<\n~:rací·o 1mç,"''l1' ~1,0 
ti!:1la e Aec·onãu;'ca. tart, para r...ssumlr a P•t.'.:>ll"t-• ::1.-i. • ~nt·o'brad!f>il'O 'n-e~adn <~o r<>"''r<'" ,. ;~-

o· Sr. v•r.tori>o Freire- Pe:ntlte oa Repu:Olic3.. "F . .: a:o que 10_,.! a O sr. Lo1Jão rya Sf7reira- PP;-;.ute tlhcional· I" pJte a d""~"'>ln ·~-·· roa. 
V. t>~a. um ap·•rre-? e.'ilera aa ~\~esa, do COll6•e.:sso ~a- V. Exa. um aJr.rte? flt!v!l nafrtó+i a r t'.,r .. ph• d 1 •"f\ 

O S'1. P~UJ.Q PEU~A::'~D2S c~onal- a~mawu. A _e,a C'.be- O SR. LINO DE MATTOS- Che- rio C~"1""r"'""a-~:a',..;~nnl ~,"':,'l"'! :.~·e 
- · ra receber a cumunlc;:;ç.:o ':tu Vi- P;;,<:;l'l f;"'''r 9 • tlt·~ se a"'i"anta. "'? 1ro 

C<1~ maito pra2~r. ce-Presidente da Repu~M,_..,. .Je gamos então à conclusão de que real- M "'A 
1 

n··; ... "' 
0 Sr. Vfctnri;, 0 Freire _ v. Exa, que. va1 assurnn·, no.:; tf'rnluf do mente o re~im~ presidencialista não . onra nr ra ... 

t1ão é contra. o miW~ric:,>no, e ~ontra .Reg1mento. () congl'esso N: ::i o- apro'\<OU bem. l<'raca.E.So'J. o Sr. LeonHa-~ lllello- ?~::.1:·, r,,r, 
o m!imarismo d'·libenrlte. 1131 convocara uma õe.ssão :!•j{j ·m- Cabe ao Ccngresso Nacional, .aos EXa. um apa.t ~e? 

ta. na qual o Vrce-P!·esJ-:. ":nte seus integrantt:s, parlamentares e in~ 
p:estará. o cornp;:omisso de Ptesi~ térpretes da vontade popular, ten ... 
aence da_ HepUuhca. Pon:mt.• 0 tar es•.a esp~ri:'!ncia. parlamentrrista, 
compromisso pr-e.::;Lado e do vice~ Para verifica:· se é o regime o·J são 
Pres1dente e Precisa ser refo.rru- os homens qJe não funcionam bem. 

O SR. PAUW FERNA,DES -
CoDtra a quarto poder. 

O Sr. Pedro z.ndorico - Permite V. 
Exa~ um apartr? 

O SR. PAULO F'ER~A..~DES -
C<>:!:\ muita honra, 

o ·sr. Pedro Ludovico - Votarei pe~ 
1a. Smenda p!trlamentarista embora, 
em tese. seJa c')ntra o Parlamentaris­
mo no Brasil. Ainda não estamos bas ... 
tante amadur('~idos e educados para 
êss~ :regime. Ent~e~anto. devido à si­
hlaçfi.o terrível que c;e no::; apresenta, 
cedo 11'1 ml'u p·mto-de-Y\~ta doutriná~ 
rio, Jilosófico. P'l-ra '\'Otar por e~sa 
Fm~Cia constituc:onal. O Senado Fe­
df'~'<'). a mPU •·Pr, e<;tá aQ;indo ~uito 
bem~ e de acôrdo com a sua :Mawria. 

O SR. P't'LO FlõRN!L'IlDES -
f:-o+.'ltl dP n:cnfl Hf>~do cvnn o nolJre 
~·:"l1Pn Pe~--0 r :1dnY;ro e a~sim afir­
ma\'tt e:I, Sr. F:·es:dente. 

lado na condiÇão de Pre.sid.;n!'e 0.:1 
República. Era, comprumlsso no N'ls mesmas co:1diç6es em que, 
exerclc•o do cargo de Vice-.t'l'esr- hojf', estamos aqui reunidos para de ... 
dente e o Regimento do 03,1 .;:-cs- libe-rar, consoante cc.mporta.rnento da. 
so Nac1ona1 _es:.aoelece imp·:!·ati- Câmara, sôbm a reforma para in ... 
v.1mente a nece-"sldade ae "eu trodução do parlamentarismo, pode ... 

· compromisso como Prestdc.n• a "'da. retrtos nós, ou aquêles que nc . .:: nosw 
Republica. En~ão, na sessã > do sos l11P'ares e',tJverem de futuro. re ... 
Congresso caberâ ao seJ '1""'~l PY"l.minar o parlamentart.c;.mo. !:f' éle 
dent~ proclamar em_pos.s,\ ·.~ ... .;> ~ não der o re.<:.ultado prático espe:ado. 
Presldente da RePúblic<t. O Sr. Lobão da Silveira - Permite 

Devo dizer aos s~nhor~s ~t>:na- V. E:ra. um r parte? 
dores Que mantenho e 1ns·s• -.1 em o SR. LIHO DE MA'TTOS 
n1a:nt.er a contmnça nas tó;:~·~·.:;; ar~ Concedo -prim~iramente o aparte ao 
mactas do pal~. nobre Senadcr Pedro Ludovico que 

t n. decisão da ~rc.-';a era P.J!s nu en­
~n<üm-enw _de que, so apo.s cohtU.li­

já o havia solicitado. Em se1,uida 
ouvirei V. E;.a. 

caçao cto VIce-.Pre.~ia::nte JSJâo Ü(.U· o sr. Pedro Ludovico - V. Ex~ 
l~.r~ d~ que preten_dia assumir a P:·e.. fêz referência à carta do Sr .. 1ânio T·lrloc: nó:.: !:: be'11ns ouP a don~rl.na Sldenc1a. da R bl , 1 . ~ epu icu, e para ,. co0 Q· .. wdros. Qurro relembrar ao nobre õe )~n!1t"S011irt•. t.'i-0 ::l'ntiQ'a, rr-;ta,.lf' ece Pedia fosse d -

~ -"á . • ~Ignada a ses::ão pró- orador que S. Exa. foi paradoxau, por-'pmac: a e .. i~·~nc:a de tres oo-Lrf>s: pna poderia a · · 
h l '. ssim agrr. NeBsa. ··cn- que afirma ter sido vencido pelas fôr-.. a rós +orio.s rf"r:>1J'Y'1J:l -~ rrrr-n ec- formld..,de )I ' 

" d "" • ouve por beiU ontem cas da rea-eáo e, Joooo em se.,.ouidz, faz 
m a·1t(l, tá.c:to P.TY'!hr·~~ P'1f"""'"'rtO .a para a pró'·· d ' • ' 

.1 , ·"llna se::Nn a-fe~ra, d:a 4 um E>lo(r,io às F-ôrças Armadas. Que fôr-por'.,te·::tcta de um quarto po':le!' espu- as 15 horas t • · 
.. A • • 8 re enda PJs.:~e, em con- cas da reMão foram essas ou f;' o leva ... 

rio. seq_uenc1a de haver o v:ce-Pre~id.ente ram a. renunciar o mandato? 
o ~"n1.d.a nlrf fl"M "'"''ando p~la Joa~ o.oulart, que já se encon':ra em 

Fm""'1 1a n..,,,~.,.,E'f't<:Jd<oro:; F' uMa \'~'r- ternt~no nae:onal, se comuhicado te~ O Sr. Vlcto"iTlO Fre~re - Uma de. 
cJ•n1~ü,.a 1if'.iiú t:'"' rO"''\'<.,.e~•~qn a oue o lefomcameme com a P~·esidênc.a do Ias foi o Con]resso· ~acionai. 
RPnado. Pnm 0 c:en r ... ...,,'lrtamen'x) no.~ Congresso !iro,cionai. 1 o sr. Pedro l.udorico- Uma coisa 
UJ.tlrttos dl~'5. di & 0 ·pafs. Quero louvar a atuad'io de v. E.."!'.a, incrível. A não·.~l"r o Exr?rcit;o, as 

O SR LIN0 DE M.A'rOS - ': 
do-o com pral·rr. 

O Sr. Leonidas Mello - Apro-geit.o n 
momento em que V. Exa. se refere ~-. 
a titucie do nobre Senador Moura 4Xl · 
drade. para. fazer o que ontem não W 
porque fui forçado a a-usenta-r-me tem 
t:oràrtnnter.te do Plenário. Manitc.ic ., 
a ~rande satisfa~ã.o eom que a ila.t'I 
cada do Píauf participou da. bomt::n;, · 
gem CJ1te a Casa prestou ao fk 1 '-'it' 
Aura Moura. Andrade. Che-;;.uei ~ !"1~ 
crP.vPr-me para falar. logo que o ~ .. ~r\. 
nente S.en~dor Cunha Mello prr!)d.; 
Ca.~a A. hC1menagem. Notei a ;".T;"'11 

<;ensibiUdl'!de com que o Sena.do s rr:t 
OPu. notPf a atitude escla.recidfJ. e 
nrõor ci.vlr:o com que as ba.ncadas t 
tnclnc:; o.:: nartidos se pronunciaram. 
ouero nP"'.e instante, assoriar üe m1 
rlf) Psp~rlal a. minha pllrUcinação l 
ll1hi.ln fla Casa.. do preito de just11 
tribnt~do ao senador MoUr9. Andrn.' 
S. F.x~ r,..locando como o íêz - tõ~ 
a fma cul'ura. todo o seu patr~ottsn· 
todo o ""'1 ardor ofvlco a. serviço t' 
,.,~arã'h têz .se credor do resoeito, da, a· 
m!r8r:iio ~ do reconhecimento não ' 
no He-n"c o e do Con~r~"'O como · 
+orlo~ os uasileiros. onde quer que f' 
tejam. 

O PR. LINO DE MATO<:; - Re.;!• 
t.ro. rhf>'J1 de ufan~a patrir'"'q o ap<' 1 • 

to. cio nc;bre senador Le""';rl'>.s :'l.f>!f' 
n.,.rone, •'stou certo, inter"' ·~ .. 1'1+.e• 
pretn•1 P continua tnterpret. do ~ m; 
nlmidad ;- desta Casa. Fsn~,.am"c: o·te !th'<~vé's do not·o .::is~ nobre Senador Auro de ~four.1 An· , Fôrças Armac;a,s, nmguérn m;:tl~ pode .. 

t.l'ma rlfl. G~,·rrn1) flS. l'f'OTPSPnt?nt~~ drade, DlB"Canào f!QUela data. FlçO·O, I ria pr€'SSionar o Sr. Jânio Q't"'.dros. 
[!.:ts Fôl'l"~.!'l A'!':n"'.d<~s. q'T" n:tna ma1~ por·que conheço algnmas restrir1r-> a Entendo, po'.'tanto, (lue S. rx~ !oi ~.lnto~tne à vontade p.3.rn me "~'· 

a"" ã d v E · 1 't' ad 1 · stT ar como o faca. ao comportamP ·1 :::~fl an(> tt n"rínrio r"•·o f'm ~"m<:>o;, r-e- ~naç o e . X.'\ JUlz;;tndo-a pre~ en ~ma tco e par oxa no JU 1 1c a. f''Tlin~nte Senador Auro Mo;;~ 
1 

, : 

1m~m mt"lhor ao to~:l.r a~itudes fu- CJpitada, sua renúncia. drade. 
t!Jrilt:. ~ • ~ -. O SR. Ll~O DE Y.ATOS - P.e·~t;~- ~ d ~ ·~1.f. 

F:~'<>'ll ê'll~e. ~·· P:-es~Q:I"!!~~. o rnen ,·o- • 0 ?l"tJ r~.t>.r:d!tr.~"n.(!. '\ · E;(· ::1n~ tro o auarte do nobre Senador P~rl!'D Irm2os nos I ea~, toda•:h:~ 
, h ') co ma-o 1? umco :ec·1r~o de q r.• f'I<;-,Ludov;·co cor.ro colabo,·ar-;; 0 ao nJnto serrmre Pm trincheiras advf'r:-.' · ~o· 

t.o, tl·'uitn ·{T1· pomos nos P 1 t '' h i d P 1 t h 1 · os: . ~r arnen ares, e qu~ de vista Que já e}."':lt>r di desta. tr!ll'.\M OBn e ;o<; e ar amen o a ,.. 1. 11 
o ·:;::R. PRE~ID!::\''~'"1:: é a n"s"'l Lc1 Ma~nl. Nossa arma, do Senarh 'i:! d1. C-i.M"TJ. o•m.,ün fun- anos, nunca estivemos juntn• 'fmp 
'_.'em a naTavra 0 n~t:-r ~"' .... J.d:lr no.s~o .a 1'"'Utncnto, é a Const:~r:.~ão, é )c'onl\vamoS em sessão' contan~.a. õoj1ldvern~rtos, mas sempre recr .ecer.( 

d 71.-1 tt· s o R"''?lm"nto Inter1o desta. Ca~q. ti o Con,.resso • J I e prco;tsndo as homenagens ..:.:. ~use~ 
LlPQ e • a · Re-;JmPl)+o Comum das du~s r.u;as. I "' ' ,~ a que S. Ea:a. faz jus. I 

o SR LIXO o;: :\f.l'i.TOS . A mim. comp:-nh"'iro (ir> ~.1~':1 dn Sr. 
· V. :E!x::t. confo1me acentuou '"J res- Jân'o Q'J.adros tarr.bAm ca'·~o•.t e.;::.t"· N·.:f'::?, entretanto, na sua "';:,p1ent1o 

'~cio toí rem~to .. 'Pelo orad::lf' - ~e-, tl'lncl:r à~~{';~ m1.nha suqe?tão.+ ne-~ nhe~a. ã. conit:tdição ... ~·le ~; no~<t ~1?. rQ..c:a tta1et6rla de homem público ê::..s· 
::1hor Presidente, • boa memóna dos nhutJ.J. P P. dênc1a. . poderia .omar carta que acompanha 0 pe-dido de re .. mru cnn'-.errãneo cresceu t:::nto an 
~obres co~e~as r?tou. 2s ~n<;J.~~ ?: f'~C!uant; o v~ce-rresldcnte d:t, ~e?ú- núncis. pois enquanto alena hlver dr1 .. olhos C!~" consciência. ~c.clon;::.l Comr 
..... as3i r egiStraran~ e _a ~p.ens .. p1 b. r'l n1.0 : so.lntac:se. so.1 '· dn, xado 0 Pode-:: coa"'ido POJ' fÔt\lS dl nestc>~ r>.1. s. desdP o mvbnte em qur;. 
,lJcoll que, nas .ses.soes dos dws 26, p"lo Sr. J"'no Goulart ont<>7'1 :, tu- 1 _ . ' lcontrnfPito, S. ~ recz'IJ::-u daa m.à4' 
21 & 28 do m~.s findo. sugeri .à Me~ a f d>:-. o C'lminh:J q•te V. Ex_1J. t!nh~ a · reaçao. e:Iogm. as F6rças Arm'i lati. do mtão Ministro da Justiça,. osca~~: 

i ~ôs~e., em ca~áte.r oficial, _ :n;,?rm1;~) s~~uír .. e:a ex?-~:-rn_rnte. o Q:te a~a;.ou, J sr. Pre:;i<lente~ o propósito q 1'3 n::~ Pedrmo Horta, o pedido_ de re:lúndP 
o Vfc ... ~~re.sfáEI}te cr~ Repubi. •. a. S- (--:- ma.c .. r a ses~ao p:tra o prux •. no. traz à. tribuna _ de 'Jil1 lado lnuvar•tio Prrsidente da. Republica., Jàatu 

; nhor .Joao Gop.art, ""' Q::~ o cJ.~'~.J de I t:.a. 4. .,.# , . .. !Quadros, até o momento em que, cum,.. 
lPresJdente da Rep:lbiica estav:l. Ya~o :íl:st'.'S m~J!:: r<>cla!·e::imt>n~c.". ~T'. , e aplaudir a ahtude correta, legal, prinrlo a eonstituiç~, embora reco'!' 

r';;i;,~il__fJrça. da :e~Unc!a C' e ~e·.l tit:I- l Pre.s!d~ntc. IJ ü~e :n~:.I ~:J:n:o::: t.. n:-i ... , com~itucicn:t-1 do nobre SenadJ 1 .}lO'J- nhecelldo o si~nificado (l.o R~·1 ::~,, ~:1~ 
@"·<~-·;· .. 
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' tehd:: ;t por bem colocar a Lei acima. de 
~l1do, ~ marcar a da ta da posse ao 
V j~e~J?residente João GoUlart. 

Concedo o aparte ao nobre Senador 
Lu')ãc da Silveira, com as .m1nnas eA­
cú·as por não o ter feito antes. 

o sr. Lobão da Silv::ira - No mo .. 
m:. ntn em que solicitei permissão para 
o 'l.pa,rte e que só agora me é concedi.­
<14, referia-se V. Exa.. ao fracasso do 
Pl~i,lenclali.smo. Não ereio que u re­
~J~ne presidencialistn tPnha fracassa.­
do, quem fracassou 1oi o Sr. Jânw 
Q};~- dros que, apesar de enfeixar em 
~ .~ã JS tantos podêres a"nda queria ou-
1 ros mal.s altos, os de um ditador no 
J~trsll. 

b HR. LINO DE MATTOS - NS.o 
ctuero, nesta oportunid:1.de, discutir o 
i\$u·tto com o nobre Senndor Lobào 
dá f:: ilvelra. Confesso c:ue é a terceira 
ver qJe, através de pal tes, o eminente 

,:C''eA'a· do Parâ tenta cr 1dnzir-me para 
fi< 1 e 1.erreno, para essfl luta. Em ou­
, .\s cportunidades resr.)ndi a S. Exa. 
' ~e o Marechal DeodC> ·o também en-

:;lixou podêres quase crue absolutos, 
•a>) no Presidente com: itucionnl. não 

constitucional de PreSidente da Re­
pública. 

o Sr. 19 Seeretário proce1e a 
leitura no- seguinte ofício: 

Brasília. em 1 de setembro de 1961 
Sen..'lor Presid~nte 

Atendendo à solicitação que lhe 
dirigiu o Senhor Doutor Joã-o Bel­
( hior Marques Grmlart, pedindo data 
t'e 4 de setem:J:'o ph.ra a su<t posse. 
c ·msulta. Vossa Excelência n. Mesa da 
Câmara dos Dcomados, nos iêrmos 
C::1 art. 1°, parág:rtfo 29 do Regimen­
t1 Comum do Congres>o Nacional, 
s ;bre a realintçã:J da Ses3ão Conjun­
t.l. naquele dia, às 15 horas. 

Na reunião que Imediatam2nte se 
s~guiu ao rcce1:Ji:ucn.1o do oficio de 
\"assa Excelêncf-g,, a Il.·lesu. da Cã.ma­
r:' .. , re<:onhe<:endo embora, tanto a 
c~ mpetência de VoEsa Excelência 
pn,ra proceder à al1:rlida convocação, 
C( :no a Iegitimilade da investidura 
do Eenhor Joãv Belchior M~rqu~.>s 
GJUlart na Presidênria da República., 
resolveu contudo 'cvar ao esclarecido 
eF:)írito de Vossa Excelência uma pon­
d:-:-açã.o. 

Ponde~ entret.mto, o Oficio a. cir­
cunstância de ~e achar ·em processo 
de votação nossa Câmara. a emenda 
constitucional que institt:l o regime 
parlamentarista, sugerida pela co .. 
missão Mista, cuja parec:er, no sen­
tido de sua apresentação, foi pràtica.­
mente aprovado pela una.:1im.idade do 
Congresso. 

Assinala o Ofício, ainda, que o Pa­
recel· deixou explícito o seguinte: 

"o respeito à Constituição Fede­
ral, implica em cunqrimenta do 
seu· artigo 79, com a investidUra 
do Doutor João Belchior Marques 
Goulart, na P:esidêncla da Re­
pública, com os pod.l,res que o 
povo lhe conf~riu, cujo exercício, 
:;e vier a ser adotado o parlamen­
<tarismo, se ajustará às condições 
peculiares a êsse sistema .. , 

Esc1arcce Vossa Ext·elêr:ci.9. aue -tais 
pond::!rações são feit.as C•lmO colabo­
ração no grave momento que o Pafs 
atravessa e expnmcm a opinião da 
Mesa da Câmara ;io~ De:;mtado::::, por 
sua maioria. 

,. 1ilfomoado com restri' 5es feitas petn 
l1nfJI esso Nacional. - Está a Câma:ra. _ e:mpenhada, no 

, 'momento, na V'Jt..v:;ao d::t. cmcnd:J. 

Ded.!!r.a por f!m Voss.1 Exce16nc1a, 
em nome da Mesa da Càmara d.os 
Sentores Deputados, que entrega à 
minl:.a resolução G•_•cidir ~;:lbre a data 
da convocação, :evando em conta as 
circunstâncias ap-Jntlldas. 

.brudor~ •. mtlitar. Mar:'c_h~l do EXêr· constitucional que institui o regime 
CIÍ:O bra._c;Ile-..ro. com as ~lonas da Pro- parlamentarista, su~erida n~~la Co­

clá:n:-'ção da República... m~.s.são Mista, cujo parecPr, nJ sentido Ag;:adeço a atenciosa conduta· dessa 
0 !Ir. Silvestre Périé ('S _Da run- de sua apresen~açi\·), f_?í.p~àtAcamen- . 

A . • d úbl' 1 te aprovado pe.a ; .. m.:...um•dad~ do nobro Mesa e comnnicc qur~. apo:s 
u.;çao a Rep Ica. i ccngresso. pondrrar sôbre .as razôe.:; do Oficio, 

e reexaminar com a ma:.s OJlld3 t!Dsa 
P ~;R_ LINO DE 1\J \TTOS - · · · nssa comissão ehtoorou normas es- atenc;~o o acêrto do ato, tudo .com o 

pol~ fJi êle o seu fuJ?d~r·or sob a a-dntl- pe ;iais para a tra:nitacão da. referi- slnce::·o sentido de aprêço pela Mesa 
t'R~ o do povo bras1le1m Que reconhe~ C' a emenda, ~o f:m das· quais· adttziu, da Câmara do.s Deputados, sou leva-
d~ em Deodoro o ·Prc-·!amador, con~ explicitamente que · do a confirmar a r:onvoeaçâll Anun-
vci:Jci:lo de que poder~."\ enfrentn.r e ciada para a.s 15,GO horas do próximo 
e reor· ;ar o Pa.rlamento d~ Rep•'tbllr~t. ~ "o respeito :l Gonst!tu:ção Fe~ àia 4. 
1 'ê_?l' eu dissfllvê-lo. nc dia 3 de no~ deral impliel em curopriment.o , 
' ~t, ·o de 1891. 1\·hs, vinte d1Pd~ df'- do se~ art. 79, com a inv·~..;tldura Não posso recu:::ar em momenr.o, 
J J1S, não teve outn~ o-ri;•ntnção .c:e n~o do Dr. João Belchiot' Marques nenhum e com •nf!ior ra:;:?!.o 011. grave 
:~ Ide renunciar à Pre.si 1ência da R.E"- Gouart, na Presldênma. da R e- crise que atravessA. o País, marcar 
J úbtka, capitulando ar ~e a Lel, ante púbica com os p .... dercs qut! 0 povo data para a. posse do Pn•side11te do 
t• ]pCl·:o, porque· nôs: o 1 ::pre~-entomos. lhe confer:u, ;::)_~n exerct~io se ~r~s1l, no d1a em que 0 me.<;mo so-1 

·s 1 lh ~ . P . t vter a ser ad:rtaco o partament.a- .ci a. I 
r';fu u-se- e .nonan"' eixo .o - o · · t · à d' - I 

l~ar. ~ha! .de Ferro- rme foi até ao nsmul~ se <lJ~ls~ara! ts c~,n lÇOes De_xar de fazê~:_o H·rla provocar as 
f·ha.1 do mantlato, é ve:....;lade: mR3 sa~ pec lares a es.:>e s s ema · 1 segmntes consequt'llCJ.ss: 
o~ R. Histórla, POl'QUC: a.; rrgist.rou, M A ponderaç,:=;.o é no sent:do de que I - dar a imprc:-:.::.f1n dt: qlle n C''ln-
tr~! édias vividas na som tempetuosa Vc.3sa Excelência decida sõbrtl a data gresso N~~1onal perfilha a tese dos 

!'. :'mi11!stração. da convocação, I~·:..tnc'!o e.n conta as que lhe recusam a poss1~; 
!(l Sr. Silvestre Péric::!5 - Perm!u~ cir~.-m1stàncias q'le acima vão e;;:pos- II - diante da C'nmunica~;f.o do 

V! E:'. oca. um aparte?. ta.s. · Presidente, de que entra l'ia no Bra-
io SR. LINO DE Mt.TTOS_- com :f.!sse pensamento é transmitido a sil nesta data e (1e<;e!ava a pÓ:os2- para 

t• 1. :o prazer. 
'o Sr. Silvestre Pêff.'les - Que!'ia 

i!-Penas, dizer que DeC' ioro renunclo~I 
ubbn~mente. Era um IJravo. Renun­
·dou para. ·evitar dcr~amamE>nto de 
sangue dos brasileiro.c.. Não. pertenc:::f 
êle a êsse 'grupelho df;> individuas jn· 
dl ~nc1s que colocam -sur s ambições aci· 
~ \ c·:a paclflcação do :JOVo brasileiro. 

:u SR. LINO DE M \TIOS - Nt\o 
...-·l·.ero, Sr. Presidente, neste final dn 
· 'HlCO tempo de qu~ di.~~onho. mwli.sar 
' ~ aparte~ que me f 1ram, honroso.­
; ' .. :mie, oferecidos P'ios Senadore..o:;, 
i : lvestre Péricles e ·La1JâO da Si1veua. 

: V'O:.t encerrar fiXaRúl e.'ita posição 
jVta.rei a ·Emenda Parlamentarista 

~·:ela.<; r.azões const<mt 35 de di.scur.sas 
11lé1.t< anteriores. Ente 1do que as Fô~~ 
··~s Arma.das devem . compreender os 
: ~ntimentos popula!e~·. bterprehdL~ 
1 !')la \-'Ontade do cong :e.sso Nadonal. 

Vo;;sa Exceléncia COI!lÓ uma colabora~ o d'a 4, não marcá-Ia. significaria 
ção no grave 'lliXüento que o País agravar a crise, Uf'J~ !;Upm!çâo da 
atrave~sa o que exprime .a opimão ocorrência. de duaH.~fide de poder; 
da Me.sa da Câma.:'a dos Deputa.d(J.S. III - de fato, a rieclaração de que 
per ser a opinião G.a maioria elos Sf'US o PresidênLe pei::x, e 0 ·Co:1g-res<lc mar­
membros, cou data para a sua posse, implica 

Aproveito à op:l~'tt:.nidade ~Pr3 rei- no corlhe.cimento nacional de que o 
te~ar a Vossa E:t...,elência os meus mesmo não se a.::hl ainda tnJTe5tido e, I 
protestns de esti:na e distinta con- portanto. não !lll.~;'llT o exer:.acio C:.a 
sideraçf:o. - a) Stn.Qio Mo~taL'tães. autoridade presidt:nc:al; -, 
Presidn.te, em cxerrício. da C{tmnra IV - de outr:t ro:pf.e, a fixaçã~ ,:'!:::. 
dos Deputados. datrt. ·pala a posse trançpjlliza os PR-

O SR. "PRESIDENTE: píritos em todo u tP-.:-ritido h3cwnal. 

Vai ser feita, a ~eguir, a -leitura 
da resposta dada p~l!:t Presid~ncia do 
Senado ao ofício ..:;u.e acabJ. de ser 
lido. 

O Sr. Prinwi.ro Sccreta1iG pro­
ce:le a leitur.t da seguinte of;clo: 

. Brasília, 1 de .-.e~rmbro de lJGl 

A circunstância de se achar Pm 
tramitação uma en;e:nda con&tituC"lo~ 
nal, não me ... p.J5S<Dilil:.a recusa: o 
cumprimento da Ct'n.stituição vig; n­
te e do Re~imento .. "!u-m~m1, p<!nr:pa> 
me11te quando o ;JaJecer da. Uo1ni.~ão 
Mista aduziu, na ;;ad.f' cltai:ta no Ofí­
cio 'de Vossa '!:xceiét'cia. que o res­
peito à Constit1tir;âo Federal tmpl1crz 

Senhor Presld~n:e, na investidura do SenJ;or Jolia Gou­
Acuso o recebimerlto de seu Üfí::ic lart com os po:Ures Q1W o -voz:o lhe 

'Convencido de..<;Sa si;.uação, não te~ conferiu, cuia exercíct0 se ajn.starâ às 
1 • de hoje, sôbre a co:JVocação qu~ flz 

nhJ dúvida alguma de que, à.s 15 ho~ ti!l COngresso Nacional para. 4 de se- concticões do parlamcn!~·isuw, se êste 
ra:. :ie segundll·feira, 4 de setembro. :e:nbl'O às 15,00 h<Jras, com audiên· vier a ser ·adorado,· I 
o· sr. João ao.:Jlart, r:n .">essã.o so:ene . . cia. prévia dessa Cám11.ra, nos t::.>rmos Na realidade, 'J Cungre;:;so 1~u apc1o 
<! J Congresso, se-rã e upo~ado Presi- do artigo 1'1 § 2º do egímento Co- pràt.icamente •tm\nime ao Parecer. 
,,.enl~ da Repúbli-ca. (Muito bem! ~um d" Con•r" n Naci"on"i cxat nt o a . t - ' •:rw :J a. oJ "' •• s;:; . .~ .. . . an1e e p r _11e e~ e 11.10 l:lZUt ae-
i . bem!) , ... I Ag-radeço a. non:-osa. manifesta;?.v pende): da _emenda parlamentari~ta a 

O SR. PRESIDEN1 C: aa Mesa dn. Câmara dos Deputados posse do Presidente. 
I A.li ... es de pn.s.sai.à Ordem fJ Di2, 1.:-o rec,nhecer a mmlt!t competência Assim, ped.indo de::.culpas a essa 1')u m::mdar p.or:~c r à l~-t L'•\ d~ 

1 

pJ.ra preceder :l a.tu:iida convoc3.ção, .ilustre Mesa e a.gr:td,cendo as pon-
r~c1) lJue rece'n ('a Ple.,idêt\- ia da ')em com. o ressalto 'l. preocupação IDfl:· ·dcr.ações que me fê:'l, be·m como o 

tbãn~·!·â elos Depo.:ta:f s Cül:.I tefe:êE- :utestacta por ela. em declarar a leg1- ~enclo~o . reconhe-~.=tnento de minha 
'm J, sessão ::'J~tJ'l.T a d~::.tfn lda à I l:""'lda.de de. in\·r.stiCura do Senhor competénc1a para o assunto, conflr­

lrC-.lL ç:-o, p2lo. er. D Jf'!l? •. ~.:'::l:~J:::- !?J?.,.. ~-e_:chior h-':'lt!l-·.~~2 Goul:Jrt na mo a convocação t
1ao::. duas Gac:.as do 

fiJ.rc;,..:.es .. Gou1at t du cJ.h._, •. ro.-,0 \ ~-1:\: ...... e ....... ..t da F.:tpU .. ..,I~,.a. Congresso para a3 15,•::!{) horas do dia 

4, cuja data. sómente poderá ser m0o 
dificada. se ocor.rer pedido de adia-... 
mento por parte t.lo Presidente Júão 
Goulart, ou se oco<rer qualquer im­
possibilidade de .seu comparecimento. 

Aproveito a. llpo;:;,midade pura rei­
terar a Vossa Excelência os meus pro­
testos de estima. e di..3tinta considera· 
ção. 

Atenciosamente, Senador x_uro 
111oura Anàrade, Presidente me cxcr. 
cicio do Congres.;o ~'.acionr~,J. 

O SR. PRESIIlEN'TE: 

Está finda. a l).ora do expediente. 

Passa-se à. 

ORDEM DO DIA 

Discussão úr. :::a do Projeto ae 
Lei da Câmara, n9 77, dJ 19€0' (n'l 
4, 609, de 1958, na Câmara), qulf 
concede p:!nsáo especial de ••.• 
Cr$ 3.500,00 menst:is a D. Lirz.di­
nalva · Costa Barros, e dá outros 
providências, tendo pareceres. fa­
voráveis, sob ns. 517; de 1961,: das 
Comissões 

- de Constituição e Justiça 

- e de Finanças. (Pausa) 

Em discussão o ·projeto. 

Não h:1vc-ndo quem faça uso da pa .. 
la na, encerro a discussão (Pawro 1 • 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sen~·uloo. 
(PausaQ." 

.Aprovado. 

E' o seguinte o projeto aprOva­
do, que vai a sanção. 

O cor..gresso Nacional decretP.: 

Artí 19 E' assq~ui-ada a D. Lfn .. 
dinalva Costa Barros, viú.va da 
Manoel Pedro de Barros, vitima­
ào em acide11te com veiculo de 
S' ·vico púb.,co federal. uma pen­
são especial de Cr$ 3.500,00 (t.rés 
mil e quinhentos cruzziros) men ... 
!>eis. · 

Art. 211 A pensão de que trata 
~sta lei será. paga pelo Tesourl! 
Nacional à conta da dotação pró­
pria do orçamento para o Minis .. 
tério da Fazenda, revertendo em 
caso de morte da beneficiária, aoo 
:filJms menores durante a meno .. 
rid:J.de. 

Art. 3g. Esta lei entrará erri vt. 
gor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em CO!l.· 
trário. 

O SR. PRESIDEXTE: 

Nada mais havendo a tratar, voa 
encerra a sessão, convocando para 
f... 1! botas outra sessão extraordina­
r.' ::., na qual deverá .ser apresentado o 
Parecer da Comi.,::-ão Especial. 

Niio pndf>ndo ainda figuLr na P::nt· 
ta da deliberaç.§o, nessa oportunida· 
de, o Pr·ojeto de Emenda à Constitui­
ção n9 5 de 1961, à Yista do dif-lpostG 
na Resolução n9 46, de 1961, que e~ 
tabeleceu o rito ·a que deve obedecer 
es$a matéria., de::-.ign-.~, para a referida 
sessão, a seguinte 

ORDE:\1: DO DIA 

Sessão de 2 de setembro rlr 1031 

(Sibado) 

E;;tr.:wrdinál'ia às U horas1. 

Da Comisstl.o de Finanças. 

- Está en. :.::~ada a .sessão. 

(Levanta-se a sessão às 12· ho.. 
ras e 35 minutos) • 
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·. 
A. TA DA 149• SESSÃO, DA 3' '"· poi~ es:a liber~ade .é ''"'enclal •' a melhor forma de servirmos à situa- 2) Fu.sáo dos portic!<l.3 DemoorHlcos 

SESS -O LEG'SLATIVA DA 4• lonnaçao da op.mao publtca. I çà<> que atravessamos •. que eXlgJa açao. soc· 'a · País (de centro> em um 
A I I . . _ Mas, de ago:-a em diante, ao contrá- gnnde· "1""Jrtido de Cért~ro , O:l r .\ 

LEGISLATURA EM 2 DE SE· Sobre • me,a, Redaça,o Fmal ~ue rio, creio que cada um deve mani!es• grande "Aliança de Agremiações". 
TEMBRO DE ÚJ61. V&l ser lida pelo Sr. 1. Secretauo. ta::-se através desta tribuna. devidamente revigonda.s. por :Jc-:a te. 

PPPSIDS'NCIA IJOS SRS. :I!OURA 
ANDRADE - CUNHA ~1ELLO E 

ARGEMIRO FIGUEIREDO . 

E' lido o se~~inte: Pelo conhecimento q·le tenho do glslação, visando à sobrev:··~:1e:a. e e~·o .. 
lução ~rog_resslva do re,glr: e. 

Parecer n9 531, de 1961 
Reàaçiio jwa·l do Projeto de eLt 

do Scnaao n.~ :.!5, de 1959. 

Relator: Sr. Lourival Fontes. 

Senado, o• regime pa.rlamentansta. es· 

.l,s 14 hot2:S acham-se p:·c.sentes os 
Sn. sen.actcres: 

. . . A Com...ssàú ap:-e:5enta a. reJação fi-
. Moura o_ Vle!Hi - C:wlw .Uello - ~ na1 lfl. a,.nexaJ, do Proje"o a e Vl do 

linat_do Ll71oa .. Pau_lo Fender -:: Za- i b~;:nauo nY 1;). de H!3J. emen ... acto pe.a 

t-á. prã.tj::::--.ente i:1sta!ado em nosso 3) E"··ejar cobr ·a. polftiea ao 
Pais; será a;~rvoado quase pela una .. P.T.B. n, sentido de se firmar como 
nimidade do Senado Federal. Ao. con~ um Partlao Trabalhista. -:. mottle-s 
tJ:ário da Câmara do.s Deputados em. modernos. e de exercer .J Poder aiê 
que tal situação .se-ria imprevisível, po- 1956 partid!l-ríamente, com responsabt .. 
dem-; avançar, fi; todo o País que, pro- Hdade sua e com r::nistrf'c; '"'e.us, acei ... 
vàvelmente, ainda l · ·, ingressa remes tJ:> e a:nparado.s pc::- mac' ·? e· d ·sin .. 
no regime parlamentarista. ter~ada maioria fmmada pelos Par .. 

c1;rma1 de A~mnprao . Lob:,·o da, camara dU:J D.:putaoos. tiC.-:ls do Centro. 
B"'1·eira - Voc·orino Fretre - Seba.~-~ 
tifo Al·cher :- Leonidfl~.-~IelJo - Ma- .sala da~ Com•-7ôes. e~1 2 de se~em­
t/lia~ Ql1'mmo - Joaawm Parente - blo de leul. - 5erg.o .. ~arnhu, P:-~~ 
Fatarlr Cahrol - Fernaw:les Tavora 1 sidente. - L0u:, 'val Fontes, Relato!'. 
- ll[ene:::e.o; Pimentel - Sr'rqio .ltnri- Ary V1a1wa - .llene:.cs Panentel. 
11-ho - qerJmaldo FrnHln<ie8 - D1x- E ..., ~ 
1/uit ROs'ldr> - Arqemiro de FiQUei- AN X::> AO ~AREvE.R N.9 _,31. 

Sr. Presidente, sem; _ fui presiden-
c.:a:lsta: mas int~rrupções no tuncíona- 4} Promover o rea~ru~ amento de 
r ....... _ nor-nal dêSs·e re~ime. vêm jus- fato do..:; adeptos do com·.n.:s .. n.o e do 
t1t;.;a.·, ~em júvida, a e.sp~rança de integ·:ali.::":l, indo até o limite da le­
q~Je o:-a. estamos imtnidos, no sentido galização de suas pequ-en:.,; agremia­
de que possamos, co:n o nõvo sistema çõ~:::. --:uand{) ~ c~ v:.:1K:1ci2s. inter-
de Govê1·no, ccrrigir os defe;tos, qua~ r ... s e externas do Pa~~ ac:::s~!'l;.~·em •­
se insu;:erà,·eis, q'Je vimos tolerando ta:S medidas. 

rer:ln - 70:iO A r"'uda ~ salt'iann Leite D .... 1961 

nos úl*'-Y'os ar.•s. so!J o regime que Sr. F.esidente, muito patriotismo 
hoj-:: aband-:-namos. se:ã. exigido do Con-rre.s ,) Nac··mal, 

- N01)GC.ç Filho - J~,.l!n~ Uarcnháo Redaçt.:--o fiOaJ do Pro,;e·0 de r...e! 
- A franin T.am~,<:: - Si 1"'!Bfre PériclC$ do Senado n.l' :25, de 195g, eme:n.-
- T,ourival Fon~es - Jorqe Mat!nard dado pela Camara dós D.!putados. 
- Ptorifl(111~"~ llieira - n~·Úi.in TP0Utrn 
- Limn Te•reira - Alow::in de carvu-
1'/11) - D"l raro - An Vi::mna - Je!­
jerson ri.P A'1uinr - Paulo Fernandes 
- JorlfTI-1() f?.oilrírt1tf'S - _1f;rJUPl C011fO 
- Caiado if~ r(1s.tro - Gilberto Ma· 
r;'"~l'l - A ff0'1<:0 4.ríno<: - Be1U'ditO 
Vn 7ndo.rFo; - Naoueira d.a Gama 
JVi1fnn r'"1111DO,<: - Jlfmtra .ltwlrade -
].•,-,., dP ~lrat.fns - Pf/Jtre Ca!azn:n..<: -
p.<>rlrn r nrin"ico - rotmbrn R1~eno -
J•t.~relzno Th,hif,<',..hP1r - .Joio Vi 11n..<::­
boml ~ L01Je_<:: da Cmfa - Aló GuJ­
,. nr6e$ _ Gf7 .. <r'lar venoso - Ne'sn"l 
J"nN•1tm - Sa111n Rnnw.~ - Irfneu 
Bnrrhflusen- Gu'd'"l Rond'.n- l51H. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de orese:nç.á, acuc:a o com­
b"lrecirnento de 56 f.i.y~ ~enarhwes. 
Jtav<>ndo númC'*o legal, deciaro aberta 
e sessão. 

Vai ser Hda a ata. 
O sr. 29 Secretârlo orbr.rde à let­

tura da ata. da .sessão antf'rlor. qut•. 
J)():C;t.a em diSCussão, é sem debate apro­
Ya1a. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não hã expediente para ser lido. 
• -\ Presidt'>Dcia teve ouortunlds.de de 

enrrounlcar telegrama do sr. Presiden­
te da Reoública em ex'?'rcfcio, en1 res­
poota ao otfcio oue. na qualidade d~ 
Presidente do congl'esso e em nome de 
~ua Mesa. envei a s. Ex:a. a resPeito 
de censura ft. Imprensa. citando o ca!'\o 
J>articular do 1ornal Diário de Not!­
tias. Em seQ"Uida. conforme é do co~ 
.nhec!mento dos Srs. senadores. dado 
flue transmiti a noticia. no, dia 30 1~ 
flo-ô~to. no congres~c Nac:onaJ. Pro ses­
r-:::-o conJunta. formnlf'l mni~ r'!.olc; ofl­
rioc;. 'IOh n9 fit e 1';2, ntenàe..,do às tn­
for>T~arões .... ue. dm:atJtp 1 c:Ps~<'io. re-­
Ct''l11 quanto à existf>nria de ,..pnsur::t 
à iTl'lnrensa. notRõ"mente em d"term!­
Jl~rl ... s inrnl'liS CO'TIO Coneio da ll:fn· 
nhtl. n r-1nho. Luta Df'mnf'ráfir'n P Did­
Tio d~ Noticias. p '~'~n-r~"nc:'>o d(}c: 'or­
nas O GlobO e o Correin da :Wanhd, 

Ontem. rec!'bi o sel!'u!nte tPlf'!!ram'l. 
do c:::r, Presid1mt<> da R<>f)ública em 
ex"rcfelo. oeoutado Ranif'r1 :'\IJa"'ililh: 

' Senador Aura Moura .~ndrade. 

congresso Nacional - Bra.<;ilia 
D. F. 

Po Planalto - Brasília - DF 
311.'302. - 31~8-6.1. 

Acusd" .recebimento oficios 61 e 52. 
anlbos 30 agôsto Que encaruinhel Mi­
nistério JustlÇa para nrovídênC1a.<; ca­
bíveis swmensão CPnsura inmrensa 1::'1 
determinada. Atenciosos çumprimeo-n­
t.os - Ranieri Jl!az?illi, Presidente da 
República em exe:ciclo. 

-Dou· com satisfação conhecfmrn­
to à Casa do Telf!grama. através do 
c.ual fica ciente d-e que a censura da 
Imprensa !Oi suspensa. 

Na hora !lrave que af.rflVPfc:am~. 1'1 
notJcia de que a Hber::iade de Impren­
lia volta a- ser exercitada é auspicio-

Institui o uso obrzgat6no de em"' 
blema diRtmUt·q das organzzaçõd 
nacionats de ~aude e citi outraS 
providênctas. 

O Congresso Nacional de~rrta: 

Art. 1,9 E' adotado, para uso obrl.­
gat~rio e excluswo de tódas a3 entid.a.­
des nacionais de satide, púbUcãs oo 
Pl'lVadas. a fim de proteger e distin­

Desde Qlíf' inzresse! nesta casa ve~ 
nho rrt<tih<>tJdo ern ferro frio, em re­
l._'lçâo a um dos pr.Jblema.s fundamen ... 
ta!,s .sob o qual qua.lquer regime fun­
c o:mna. Jem no Brasil. Refiro-me à. 
campanha do reagrupamento dos par~ 
tid:>.:; pJlíticos, sempre at'.lal mas sem~ 
pre relegada, como vem sendo, para 
di-:.s futuros como acontece com oo 
nQ:'-os problemas bãsicos. 

guir os memJros das profis.:;ões me.. Atra\'éS de !números disc·.trsos, meus 
dicas e pa:-am~"tikas no exe:·cicio de e de outros Srs. Senadores, tentamos 
suas atiVidades. o emblema su~erido e nl" }lmite de nossas fJrças, b'JS~r cor. 
aprovado oelo comn.e Interoacwnal dEI reçao para a pulverização dos parti~ 
Cruz~ Vermelha_. _represet:t?do por u.m dos democráticos, responsável, sem 
bastao serpentano na cor vermelh~ dúvida, pela maioria das deturpações 
sõbre fundo bl'anc.o, na- forma do de... ao.s no.ssos pleitos, eleitorais e dos de .. 
senho anrxo. 

1 
sa.stre~ a que temos ri.ssistido, e!'"' que 

Parágrafo único. O dlspooto neste ~o regtme estêve por três vêzes, pelo 
artigo não se aplica à.s fô:·ças Ar~ m~::IOS, ~ oique de afundar, nos últi~ 
madas do País observando~se. quanto mw pertodos presldenclaliste.s. 
a estas,_ o estit:mlado_ nos tr.t~ados e Ssse r~-:gruJamento tem agc:·a ltm 
convençoes lnterna~10nals firmados sentido todo esp~lal e podemos per­
pelo Brfls11 em relaçao ao uso do em.. feitamente ctefi:1í-lo em tõrno· a) dos 
blema da Cruz Vermelha. Partidos democratas sociais (.Pa.rtid~ 

Art. 2.9 Dentro do pra7o de 90 êo "1tro): b1 dos trab».lhlstas; e1 
(noventa) dins, a partir da publica· dos comunistas; e dJ dos integralis­
r;ão da presente lei. o Poder Executl... tas. 
vo baütarâ. atraxé,o; do Mini .. tério da . :. . , . 
Sa.Ode, as normas reguladorac; do fiel _A posrçao, por exemp.o, d? Partido 
cumunmento do que nela se contém. L:bertador J?-O grupo da U~Jao Demo­

crática ~acwnal, do Par.Jdo Social 
!*'emocr Lico, do • .Jart!do Republicano f' 
d: out.ros pequenos partidos, fica ago­
ra perfeitamente definida pois, ao fi­
nu de tantos anos de glória, a luta 
alca:r:Ju J ~._: ·euvo que no seu P.""O-

Art. 3.9 Es-ta lei entrará: Pro Vl2"ot 
01. d"'ta dP c:ua publicado. revogadas 
as disnosi,.ões en, contrário. 

O SR. PRESIDE:o!TE: 

Profetn estA em regimt" de ur- grama era o tópico que a d:stinguiria 
géncla, A~sim. passa-se .A lm?diata, das demais agremiações afin.s. · 

Discustiio únü•n da reri'lrão final 
dn Prn-t,.+o r1e T.,P.i do Senrrdo nú~ 
mPro 25 dP 1959. mu• in~títut o 
wm nbrí'1rrlórin de PmhlP,n(1 dis­
tinthm da.<: nf'nrmi~acãP,II 111r1nnn.u 
de o;mitfe P rflt rwtr(t<; 'TITm·"rJ~ncfMI 
(rl'r1nr/in nter,..,.;qt'l 1JP1t1 rl")miMif,._. 
de RP~I'lrfio Pm ~'"n P"rF-r-Pt ml­
m~ro 53). ae 196ll. (Pav..~'I) 

- Ern dlo:;r-u"•d'io a re-dação flnal, 11· 
da ant.erlormente. 

Se nenhurn do~ Sr,.; S?nRrlore.o: de­
. o:eiar r~zer •1.c:o d!l palavra. encerro s. 
discussão (Peusa). 

Em votaça.c 
Os S1·s. senl'l(ln··e!: 

o~t~1ram permanecer 
saL 

AprovaCia. 

au~ a Rprtn·~m. 

sentados. (Pau· 

O projeto 't"al à SflnçftO. 

Lembro, aos Srs Senadore.~. Que o 
nerlorlo do r>XPPrlíPnt.e. na..c; ses..c:õe-.c; ex­
traordinãrias. é de trinta minutos, nos 
têrm.os do -e~fment.o Interno. 

Tem a p9.lnvra o nOOre S::nador 
Coimbra Bueno. 

O SR. COIMBRA BUENO: 

(Não foi rePisto pelo orador) - Sr. 
Preisdente; ~entendi QUe o silencio eu 

A :e~:·~ -;ão dos pequeno.s p.ntidos 
formando o bloco do centro é. hoje 
perfe-itamente viável. sobl'etudo em fa~ 
ce da s'L··~"I'i'1 011e <tP:o~a estabelec.;-. 
mos, com a reforma da C:mstitnição 
I:ltl ex'--. boa-\l"on~9.de e ru;+,<t a""ã0 
es!.oicismo e espirit.o de renúncia de 
todos os re.~ponsáve-i.s pela política 
brasJ!eira, nesta emer~éncia em que 
êste regime poderã fracassar :o Jmo 
frac~..ssado esta o presidencialismo. 

Sr. Presidente, le-rei a seguir. uma 
sugestão para o re'3.grupamento dos 
partidos. demücrátkos sacia".-. do cen­
tro: -

"'Con.stitu!ção de .. Bloco :o Centro•· 
eonsu··1>-1") '1':'10s Pan~dos Dem-;;rcc·á­
ticos Sociais do B:·-~s 1. 

Propo:tho a.os l1:embros do Senado 
Federal e Câmara. dos Deputados. que 
a partir da ad:1cão do Parllm?ntaris~ 
mo,· constituam ·o ••Bloco 4 'l Cent-:-o" 
form~i.a pelos Parti"!,..,-; D!': .. c~!·á~lc1:.­
Socie.is, (Centro) representados fi'J 
Parlr-·nento- com as seguintes -e :·-·:::1-
clpais final:dades: -

l) Preparo da refoTnla eleitoral, l~i 

orgâ:e.iea dos par+:do~ f' ou~.··oc:; dii':PO· 
siu•·-.~ P"".: ·ncia:S às ele:ç5e.s ge!\t!s de 
3 1e outubro de 1952. 

que deu provas no momer"~~:> aoodo de 
coragem, através da ação des!iSso-mbra ... 
-da de se-us Membros e dJ nosso Pl'e .. 
sidente, demonstrando qce ao• ·~ui­
mos um dos esteios da Pemocre.cia em 
nossa. terr2L. 

Os debates na Câmg,ra e no se .. 
nado vieram mostrar quão injustas são 
as acus::tt.:ões de que 3ofre o Parlam-en .. 
to bra~ile-iro e evidenciat o nosso ama .. 
dur:::imento politico, que l"'..j, de Je,·ar 
" ncme do B·-::.:1 novamente, no con ... 
c~ito d::>s povos da civilização. 

Muito patrloti:Jmo seria eXigido de 
COngresso Nacional, · 3 membros da 
Câ~.da.ra e do Senado p~. l. a Vital uni~ 
dudP- do Congresso Nacional, que ora 
se impõe para enfrentar o Parlomenta .. 
ri~- · no Brasn. 

Muito patri9tismo seria exigido de 
Preside:1te Joao 02u1art, ao ~ ~eit.ar 
horas an~es ~e. assumir o Poder, para 
o qual foi legttuname:-.:c eleito, odes ... 
loc"mento de sua mis,c:ão, para fun.. .,_ 
ções t ··'\s do nôvo ~;glme Parla­
me:ttar!sta. 

E' "taJ I ' _ VI a unzdade, do Presidente 
Joao Goulart, e eu çorreligio:lár:a~ 
mais chegados .:ara que. re.Jlmente 
enfrent~ com S'Jcesso as dif:culdade~' 
qu~ terãv pela frenle daqui POl' ct:an: 
te. 

. Muito PC!trioti~ .. ·o :{!;ido do Triun. 
VIrato Militar, que :!e ta-to re:!ebeu 0 
Govê _o das mãos d~ rx-Pre.~idente 
que nao teve a pac:ê!1cia de entregá~ 
!o, como recebeu, dir~t!une:1te ao se~ 
suc~ssor . ..:.Yidenciou ··~·e Trtunvírat-e 
um fato inezável, qu~ um dos mem­
br?s rehtou <~; vãrios Jem.do:e.s: três 
mmutos der11s de recebe1·err o Po ... 
d;1· ·, mão dos ..... Presidêmte, ê!es de .. 
!_"~m u 1.a prova da desarnbiç ... o pessoal 
,l.:t ~rad·cJon.:.! nas n:-~ ;~s Fôrças :\.,.: 
ma: :..s busc·Jnc'!_ urr':t. sot11-;:ão que ex­
c_Ji·., seus nc'1les, 0~1 o d~ cu·:::.s Mi­
I·nues de qualquer ant.~a:·a; 1a1a ... 
c:::. r .... 

Nà<' posso agora entrar no rnéritc 
d_as soluçóes equacwuaàns, nestes ú!- ~ 
umas e conturbados cuas mas 0 qut: ~ ... 
e tato e qu~ prec1samos, o que ur~ 
e o que está eVictenc1ado e a nece~:.<oi­
da_cte madiáveJ da umaact.e VItal a·as 
Forças Armadas, 

Mmto patnoti.c;mo dos partid 'is .S:,~ 
ctais Democráticos, os Partidos de 
centro, especta1mente ao P.S.O .• da 
U. D. N ., . e· dos pequenos Partidos, 
para se mtegra1·em cte -tnto nesse blo­
co do centro que, sem dtívicta nenhu­
nta. e aceito individuai e prontamen­
te por todos' os Srs. Senadores e 
Deputados. mas quando se reunem 
quando c:..:!m cotetivament~. afastam' 
e deixam pa,ra tais tmc)atJvas para os 
dias vindouros e nunca alcal)çados, 
camo vem acontecendo com os pro­
blemas básicos dêste Pais. mesmo 
aquêles I'_!Ue são cr1swHnamente de 
maior interêsse oara a PM.ria.. 
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Defenflo ardentemente e._ constitui~ 
cão dêste "Bloco do Centro" para 
podcrmós governar o País, nesta 
emergêqcia, em que ou alevantamos 
DU o merg1:Ihamos, se não tivermos o 
devido es,~: irito de sacrifício para 
constituir inovar no bom sentido. 

Sr. P,residentê, é mais uma neces­
sidade Vital, a unidade dos Partidos 
!te centro, formada pe!a União De­
mocrática Nacional, Partido Social 
Democrâtica e pequenos Partidos. 
Muito patriotismo é requeridO.. do 
Partido ' Trabalhista Brasileiro, até 
:wje al;tsorvido pelo 'Partido Social 
Democrático, em muitos Estados, ape­
sar dos ;esforços dos seus lideres, pata 
~ornar-sb uma grande agremiação 
trabalhiSta de fato e de direito, livre 
:las influências e int11trações comu­
nistas e' filJcommlistas; a eliminação 
:los qu~ nêle ingressaram visando 
:lestruí -10 vai eXigir, de cada pete-

•lista de fato, muitos sacrifícios de 
Jrdem PesSI)al. o mesmo se verifica 
:nfelizménte com a maioria dos Par­
~idos DEimoeráticos do Pais, que so­
:reu igu~lmente os males de tais in­
Wirações que se acentuaram após o 
Eechamehto do partido comunista, 
:tue caldeado na ilegalidade, ai en~ 

i~~~ri~d~~n~~orre~s~~~o g~~a ~~:da%~~ 
:1os nos1os antepassados e que ama-
mos. 

1 

O Sr. 1Caiado de Castro - Permite 
V. Exli' Ú.m aparte? ' . 

O SR~ COIMBRA BUEY....TO - Peço 
10 nobr~ s,mador Caiado de Castro, 
11.!1tes dE! lhe conceder o aparte, que 
1tente p,ara o seguinte: em duas elei­
~ões que me elevaram, primeiro ao 
:lúvêrnoi de meu Estado e depois à 
~adeira ; que ocupo nesta Casa, fui 
11.poiado :por fortes correntes do Par­
~ido TrabalhiSta Brasileiro de Goiás. 
5ou grato n êsse Partido, e as nala­
~ra:- que acabo de pronub'3iar siio a 
ninha V,erd 1de, aquela que sinto c<t~ 
no realidac\e sem .qualauer intencáo 
1e dimlimir _ uma agremiacão à aual 
:levo mUita por ter contribu1do vo-

f. tuntària~snte para minha elelçáo. 
Acelto

1
agora o aparte a V. Ex'l', no­

bre SenfldOl: Caiado de C3{itro. 
o Sr. ; Caiado de Castro - Nobre 

Senador, Ccimbra Bueno, sabe Vossa 
ExcelênCia a ami7.ade qur nm:: liga 
iesde o

1
, tempo em que V. Ex'l' era 

'riança., Sabe V. Exli' que estou-habi­
tuado a, re~peltar suas opiniões e re· 
~onbecer! scbretudo a sinceridade de 
'i. Ex~. lqmmde diz aauilo que nensa 
~ o que cte:;eja, mas V. E:<r'l' er-tá co­
netendu ;ninstt~a nue não nosso <\C"'i­
:ar, pri•heii o como petebist::._, e de­
lúi" cr· i•o velho "nldado. N'lo posso 
tceitar b npêlo que V. Ex~ fa'l. nn 
Dartido : Tmbalhü;t,!'l Bra<>ileiro nl'lr!\ 
im• rrtii-e fle s('n bôio os r .... ft'lnni"t.ns. 
J~ com;lnlstas, saM V. li!xl!- penetra­
~am e"Tl todos os Parttdos ... 

o Sr~ Guido Mondim 
bf!m. 

Multo 

o Sr. !Caiado de Castro - ... e te­
~llo oi''~111!1c' e-m dizer que o meu Par­
:tdo talVez se.1a o prtme1ro t\ protes­
:ar cortra essa mfiltrar.ão, t]Ue o 
?artid'J ide v.~ Ex~ também registra. 

·~ 0 SR ,
1 

COI1\1BRA BUENO - Pedi­
~ta entãb n V. Ex"' e no nobre Sena­
j_o Pa u,lo I'cnder que ouçam o de<-e'1-
110;ver ~ n ?11 rli."cur;:;o, no qual abnr~ 
:1.?1 e abordarei novamente esses as­
pectot-~. i , .• 

Não tlfirmo que sOmente, o P~r t·_.~o 

dos de Centro, puder aliviar novos 
e valorosos adeptos e fortalecer-se 
asslm para bem próprio e do reglme. 
Conheço e tenho a hQnra de pcwa1· 
com homens do Partido Trabalhista 
Brasileiro, de primeira água, sO que 
serr:. chance, não aparecem, como 
acontece com a maioria dos jovens; 
esta ao meu ver, e a opcrtunidade de 
aparecerem e se afirmarem contri­
buindo eficazmente para o sucesso da 
experiência parlamentarista. 

O Sr. Caiado de Cdstro - O nobre 
orador não ignora que a 1nfiltraçao 
comunista se verifica em todos os 
partidos, e no entanto apei.as destaca 
o PTB. Sabe V. Ex'~- que o Governa­
dor do Estado da Guanabara, uae­
nista cujas convicções ntnguém pode 
negar, foi o prlmetro a pr1 testar t;m 
convenção da U.D.N. contra~ infll­
tração comunista em seu Partido. 

O SR. "COIMBRA BUENO - Para 
ser maiS convincente, na resp\nta a 
v, Ex:lll peço vênia para agregar suas 
oportunas palavras ao meu discurso. 

o Sr. Caiado de Castro - V.· Ex• 
me perdoe; apenas não quis deixar 
passar sem protesto, o apêlo que o 
nobre colega faz ao P.T.B., e que 
pode sem hesitação ou remorso, es­
tend~r as outras agremiaç_?es, eJ?- pé 
de igualdade, pois tõdas sao infiltra­
das. 

O SR. COIMBRA BUENO - Trans; 
formo 0 a pêlo ou protesto de V· Ex· 
em colaboração agregando suas pala­
vras ao meu discurso. N~m tem 
qualquer sentido de acusaçao Jreu 
apêlo para que constitua CJ? oco 

olitico de centro que é o ideal de 
~mitos senadores aqui presentes. 

O que nos tem faltado é disposiç;;.o 
para enfrentar esSa realidade, que. se 
reflete nos Estados e nos Mun.t·:•f).JS 
e ninguém até hoje se deU ao mgen­
te trabalho de enfrentar problern!l. de 
tal magnitude. 

O Sr. Paulo Fender - . Per"mite 
vossa Excelência um aparte? 

0 SR. COIMBRA BUE:Ii!O - Pe­
diria aos nobres senadores para del· 
xar os apartes para o nnal ~o meu. 
discurso, porque só assim tere1. G9Dr­
tunidade de completar o meu perL!ta· 
menta. 

o Sr. Paulo Fender ~s?..1ava. 
apenas secundar o aparte do nobre 
Senador Caiado J'de Castro.1 

O SR. COIMBRA BUENO - Pe­
diria que V. Ex a. aguarc!a~e o fi ... 
nal do meu discurso. 

o sr. Paulo Fender - Então desis· 
to do aparte? 

O SR. COIMBRA BUENO 
sa Excelência tem o aparte, que m:n· 
lia me honra. 

o Sr, Paulo Fender o. 
'_TabalhiSta Braslleiro não é 
de dire1ta ... 

Pa-rtld(l 
Pe.rtido 

O SR. COIMBRA BUENO - Eu. 
nunca ctis.se isso. 

O Sr. Paulo Fender - V. Rxl. dtz 
que o PTB 1passou para a. direita, ~o 
entanto temos fisionomia própr:a 
pois pr~tes.<>amos o socialismo d.emu .. 
crâ.tico. 

O SR. COIMBRA BUE~O - Peço 
a v :Exa. que reveja meu disr.arGo; 
não afirmei tal heres1a. 

r ':l n· 1 ta Br::tsUelro s"fre int1ltr:-• rrJ ? t~- _Lt • 0 Partido socl~\ O Sr. Paulo Fender- Na:la temo:; r"o de 1comunto:: as. · . . 
b~rrn""!Ltic•J--e a minha U.D.N. e a ver com o comumsmu ... 
ti·~ffi; ... \11:··n;>ira g~ral tócta · as Ent~-~ O SR. COI:.\1:BRA BUENO - Eu 
"'ade.!'" ..;oliticas econ5mlc.:-ts e soct:ns não disse isso e peço a V. Exa. qu~c­
do P:-t-1·1• especi"lmente ~ rel)r"':>f'..-.~ não me atnbua essas palavras. disse 
t1.t~V<'" . dDs C1 "s~es traba~l:lado~~:·· que o P'IB sofre as con.seqüêncla.:. de 
vêm. sofrer.do PS cnn~~q_Hê.'! ~t-lS d~.~.' infiltrações comunistas. 
tn"!,, q Partido Trabal!'tsta Bra .... 1 . . . 
1,.1r0 lf'lílino au~" a1 esttl'1 dos o:r~n· O Sr. Pauto Fender - ... q·le nos 
{I~~ a'~~~ ·que· se desenvo\ve..-am m·· é completamente indiferente, .rr.las 
tu~al~~nte ir4, sentir-"~ forte l"'ll''~:n-'h ~narc~aremos pa~a a~ nossas. nnvm-

otn1o; f'rrl suas ativid::tdes, ,...~~.,s P.n• 1 dlC9.t;CJes, que estao amda tnult.o Jon­
~~rn'arc~ntr~ts pelos Blocos dos Prtrtl• •n ..,.._ ".,,.,,... Rt.Pt·•rii.--!Q~> 

O SR. COIMBRA BUENO -· Ne.<te 
particular estou de pleno acônh com 
v. EX:a., e preconizo o tortalecimen~ 
to de seu Partido. 

Sr, Guido Mondin - V. Ex:a.. dâ 
licença para wn aparte? 

O SR. COIMBRA BUENO ·- Pois 
não! 

o Sr. Guido Mondin Vou no 
rastro do Senador caiado de ca.st1·o; 
mas S. EXa. talvez esteja enganado 
quando diz que todos os partidos oo­
tão infiltrados de comunistas, Olll.':) o 
PRP, a que tenho a honra~ de per­
tencer, estâ. rigorosamente 1mua;. ... 
zado. 

O SR. COIMBRA BUENO -- Tal­
vez o Partido Comunista não cst.~Ja 
infiltrado de comunistas. (R!~:osJ. 

o Sr, Pedro Ludovico - Permite 
V, Ex a, um aparte? 

O SR. COIMBRA BUENO -- Com 
prazer. 

o Sr. Pedro Ludovico - Vosv1 Y.x­
celência não devia declarar que o 
Partido Trabalhista é depende:1te do 
Partido Social Democrático, P•Jrque 
v. Exa.. sabe ·que na. penúltiml ele1· 
ção em Goiás o PT.d ficou cont.ra. e 
PSD e foi derrotaao. 

v. EXas., que representaram n UDN 
0 PTB e o PR foram todos derrof,a~ 
dos pelo PSU. 

O SR. COIMBRA BUENO ·- l\o­
bre senador, em determinado mo~· 
menta :ncamos eufóricos em Gmas 
quando a coligação democrática se 
aliou ao P'I'B para dar comb~~te ao 
Partido social Democrático; ma,s ct~ .. 
cobrimos mais tarde, depois da. elel­
ção, que a n:aior parte do PTB de 
Goiás de entao, era V. Exa .• que u 
preside o PSr no -Estado. <R:sao. 
. o Sr. Pedro Ludovtco - V. Exa. 
está exagerando. â verdade e qu~ o 
PTB foi contra o PSlJ. 

O SR. COIMBRA BUENO O 
PTB tem progredido em Goiá:;; mas 
naquela época - reptto - era na sua 
maior parte dependente do P.SD de 
V. Exa. 

o Sr. Guido Mondin fl'ermlte 
V. Exa. um aparte? 

O SR. COIMBRA BUENÔ Com 
prazer. 

o sr. Guido Mondin - ~sse con­
ceito ae dependente está. muito alte· 
rado no sistema de Partidos P•Jlitícos 
no Brasil. A esta altura, tO((OS vs 
Partidos politlcos são deper:.dentes 
uns dos outros. 

O SR. COIMBRA BUENO - H!l 
quem orga que o Presidente Ge!.litW 
Vargas, repHindo a Sibila. tlrvu uma 
costelinha co PSD e fêz o P'l H. 

o Sr. Guuto Mondin - o !>rl)b.e· 
ma, então, não é do meu Partido. 

O Sr. Cmado de Castro - Permite-
o nobre orador um aparte? 

O SR. COIMBRA BUENO -- Pols 
na. o. 

o Sr. Catado cre Castro- V. J!;xa. 
esta muito eqUlvocaao quanto à for­
mação do Partiao Trabalhista. e a 
açà.o do Presidente GetUlio V .rrga~. 
naquela oportumdade. Alifts, p· .. lí'tic~· 
mais antigo do que eu, V. Exct., lte·· 
·vena conhrcer melhor o assunto. 

O SR. CODVIBRA BUENO.-- Dê­
·ffitl uma resposta, nobre Sena.~er: u 
ilustre e sauaoso Presidente Getúlic 
Varga.s era pe~sedista ou petet>~:>tn1 

O Sr. Paulo Fe.:der - Ambas as 
coisas. 

0 SR. COIMBR :\ BUENO ·- En­
tão:!, V. E.xas. nüo precisa aCJ"i!SC:en­
tar mais na o a. 

V. Exa. ao PTB, em nome da. nossa 
V1r111daae. 

O SR. COIMBRA BUENO - Isso 
não ê comigo. 

O SR. PRESIDENTE (Fazenda 
soar os timpanos) - Lembro a Vos.o;;a 
Excelência que está para se esgotar a 
hora reservada ao Expediente. sou .. 
cito aos nobres Senadores que ·pe:• 
mitem ao orador concluir ràpidamen .. 
te as suas consideraçóes. 

O SR. COIMBP.A BUENO - Sr. 
Presidente, agrad~ a advertência o.e 
V. EXa. Procurarei encaminhar o 
mais ràpidamente possivel as con.:)i .. 
deraçôes tínais do meu discurso. 

Dizia eu que o momento requ~r 
muito patriotismo do Partido Traba. .. 
lhista Brasileiro, e total independên .. 
ela do Partido social Democrático, 
para alçar-se em Partido Trabalhis­
ta de fato e de direito •. 

O Sr. Paulo Fen<Ur ..._ Já o é, de 
fato. 

O SR. COIMBRA BUENO -
livre d-as excessivas influencias da 
PSD e das infiltrações comurusta.s ou 
filocomunistas, cuja eliminação exige 
muitos sacrifícios de ordem pessoal, 
não só do PTB como de qualquer 
Partido, tgualmer.te sofredor. 

O Sr. Vtvalào Lima - Permite v·.; 
Exa. wn aparte? 

O SR. COIMBRA "UENO - Des• 
culpe v. Exa. mas o Sr. presidente Já 
me advertiu de que o meu tempo es· 
tá-se esgotando. 

o sr. vwalc.-1} Lima - Serei treve. 
Apenas aproveito o ensêjo que se ma 
oferece pai'a teoer ltgeiras con.side­
rações em tõrno do caso da infiltra­
ção de elementos comunistas em to­
dos os Partidos democrâticos do Pais. 

O SR. CO,IMBRA BUENO - Na­
turalmente, a culpa não é dOS comu­
nistas, mas da própria lei; não ten• 
do casa pr:Jpria se meteu na dos ou­
tros, e só pode ser. para destrui-los a 
com elas o nosso regime. 

O Sr. Vwaldo Ltma - Não S€ quer 
permitir que funcione o Partido co· 
muni..sta, devido ao temor que a de• 
mocracia brasileira tem à sua exis· 
tência legal. i:ntretanto, melhor ... e'!'"lA 
que os comuntstas infiltrados fôsseP\ 
para a sua facçãc politica e se apre· 
sentassem. ou como fôrça ponderá,.. 
vel ou, naturalmente. dentro do redn· 
zido nümero de adeptos que pudesse 
conjugar para compe' às eleições M 
duas casas do Congresso, 

O SR._ COIM:3RP. BUE!'f,O - Azra .. 
deço multo o aparte de v. EX-R .. ro.~­
so mesmo dar-lhe o testemunho. na(t 
s6 em meu norr..e. mas talv~z tam­
bém em nome do nobre Senador Pe­
dro Ludovico, de que se existisse te­
~almente o Partido Comunista TI'l 
Brasil. em Gmá.s êle não teria. pr:l-o 
vàvetmente. mats do QUe uns qulnheu· 
tos ou seiscentos eleitores, 

S.r. Presidente, torna-se mt.ster .J 
fortalecimento do Partido Trabalhi~ra. 
Brasileiro com todos aquêles elemel1-
to.s que, sendo trabalhistas, .no bom 
sentido, sonham 1este Pa!s, com um 
partido em moldes modernos. c:m>lz 
de, enfrentar com metor e hrJmen.<~~ 
próprios a admlnistt'c.!.ÇãO do Po.is, no 
novo regime par!amentartsta. 

Seria necess<lria multa coragem pa­
ra os ('OmiÍnl.stas e inteJ?ralist.as, se 
reagrunarem em tôrno Oe seus che­
fes, pÔr iniciativa própria ou daque ... 
lcs quf> são &dej)tos sinceros dêssf'.s cre. 
dos, -cu po-r a-cão direta ou indire+.~ 
dos demals ·a~rup:tmentos polittcoR. 
com pti.I't9s rern.d?.s p::tra infiltr"'r-:õcs 
no C~"'O dos comuniftas, que usam es~a 
té~!l!C3. 

o Sr. Paulo 'Fender Eu repllo o Sr. Guido M:Jndl?. - v. Ex:a. 
cs.sa o:-1g·cm de CJ.Jtcla, atübUlíHl oor não p'JJ.e .tazer afirmativa dest.a. na-
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tureza, com a qual demonstra o des­
t:onhecimento completo da filosofia. 
:pregada. pelo integrallsmo. V. 'Exa., 
coino senador da Repú~lica, tem abri~ 
gação, para criticar, de conhecer a 
filosofia poHttca espcsah pelos Par­
tidos pollticoo!· 

O SR. COJil,.fBRA BUE..."T\j"Q - Não 
estou criticando. 

o Sr. GUido MOnctrm - A a!1rm::v 
ção de v. EX.a. é wna critica cruel. 

O SR. COIMBRA BUENO .A Re­
pito mmhas palavras. Disse Que se .. 
ria necessária muita ooragem para 
os comunistas e integralistas no sen .. 
tido de se reagruparem em tOrno de 
seus chefes, por !niciatlva propr1a !>U 
de seus adeptos. , 

Nada vejo de ma i~ nessas palavrru;. 
Tanto os comunistas como os inte .. 
gralistas estão atualmente na :m.es­
ma situaçãJ fora da lei, isto é, não po­
dem funcionar no Pais como ttgre­
miações politicas regist.ra.das no TRE. 

Provàvelmente, dentro da lei, te .. 
riam ambos muito menos eleitor~ no 
Brasil do que t€m atualmente. Não 
sou integralista ner.. comunu:ta. Peço 
que V. Exa.. leia o meu discurso. Nêle 
não existe, em hipótese alguma, 
capitis dimínutzo ao Partido de V. 
Exa. 

Sr. Presiden~. vou encerrar mrnnas 
considerações. A renovação dos qua­
dros políticos dê.ste Pa1s, dando Jpor~ 
tunidade, sobretudo, à mocidade, é 
missão, no momento. também e prl!l­
cipa!rnente do Partido Trabalhista 
:Brasileiro, que deve assumir o Go­
'Vê'!"no. Nesta emergência os partidos 
políticos, cumpre prestigiar o P'l'B que, 
'Por acaso ou ação de Deus subirá ao 
poder na próxima segunda-feira. .. 

Sr. Presidente, é preciso combater 
ftS oligarquias instatadas nos esca1ões 
federais, àS quais me referi há pou-
1o, EVitar o seu predomínio será evt­
tar o que ..,conttccu, por exemplo, em 
países Latino-Americanos, vitirnas de 
revolucões para derrubar fami1ia.s se­
cularmente instaladas no poder. 

Sr. Presidente, a demagogia assola 
e.5te Pais. Está presente, por exem­
plo em tõrno de um a...<:.sunto palpitan­
te, de aspiração nacional justíssima 
que é a reforma agrária, pela Qual 
t.odcs nos batemos. Num Pafs em que 
o "slo~an" dev~ ser a "busca de ho­
mens para a terrc.>• e nã.o de "terras 
para õs homens", deturpam a verda­
de, EXploram demagàgicamentc. a 
busca de ter;:as .Que existem em de­
ma.!'ia, para hom.2r::s que esca.sseiam. 

voamos ·o:-as l e horas sõbre o ter­
ritório nacional, sôbrr terras ubérri­
mas que exigem homens. Estão ta. 
NinO'uém com f'la-s se nreocupa. E' 
justo, ju.stLssirno a reforma agrária. 
mas em termos dJ ocunacão humana 
do território pátrio. O problema é de 
hl').mens, nã-o de terras._ A deturpa­
cão é feita pela demagog-ia, pela tn. 
filtração filo-comtutista ou comunis­
ta nos escalões dirigentes deste Pals. 
lw1emos os comunistas e 1a,..amos uma 
r~forma agrámt diana do Bra.sil e da 
situacão que atravf'.<:samos, e então 
progrediremos a pa.ssos agigantadO.!! 
na zona rural. 

Sr. Presidente, não encerraria meu 
discurso sem fazer referêncta à nossa 
OI'Prlida Brasflia. A primeira grande 
vitória de Brasília est.4 aqui presen­
te. E' bom que 1Ja:rz t'1a chamemos a 
atenção do Pais, no dia de hoje, 

Distanciados das fôrças diretas de 
pressão, das motivações mome!ltàneas, 
das avalanches de interessado3, das 
multidões fàcilmente impre~ionáveis 
e aliciáveis, colhemos, aqui em Bra:. 
:sília, a média das opiniões de núcleos 
_populacionais como São paulo, .f\.io de 
Janeiro, Belo Horizonte, Recife, Pôrto 
Alegre. Aqui buscamos ncstP-s agitados 
dia.s a linha mestra1 a lmha m~dia, 

;:..--
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a linha ponderada dos interêsses § 29 A isenção ern causa não de pode~·. e:s. uma soma tão· mmita .. 
maiores da Nação. se aplica a equipamento>, sobi"es- da ( 1 poder que nós poc..2ruun JS corn-l 

t)11.1entes e ferramentas com simi- pará-la ao poder de QU8 d-_-;f;utav~:unl 
Adotamos soluções nacionais Cita· lar de fabricação nacional. os .~l.'l~tgos monarcas. Has[.a atentar ... 

das por todo.s os núcleos -vopulacio- mos, Sr. Presidehte, que se t;·a:J.5mi•( 
nais dêste Pais. Não n?s estio L'll-- Art. 2'? Esta lei em~arã ~m vi- tiam, no ato na cerimOnm drt p~.ssn, ... 
pondo soluções locais, C'~mJ acontecia 

1 

go~ na data de. sua .P~l~h~uçan, r~-, ~<'m -u0 ?Od~r de ·:;m pt'esldellte para., 
no Rio de Janeiro, onde eram os pres- vobadas as dJsposlçu'"'s em, co~L- · outro. aquêles poderes que a constl .. \ 
sionados.. trário. I tuição outorgava ao Pres1d~nte e 

Se a situação que vi·1emo.3 $e ve- I Ciimara dos Depu!ia1os, em 28 aquêle:"l podêres que o P:-esidente 
rifica.sse com 0 congresso no Rio de-' de junho de 1961, · acuumlara sóbre si, à marg;r-m da. 
Janeiro, talvez a esta hur.1. 0 Brasil R ESI COnstituição, às vêzes contra a pr~l 
estivesse mergulhado muna grande re-· 0 S · PR DENTE: pria Constituiçâ..Q I . . . I 
vo!ução, porque nos guiaríamos, úni- Tem a palavra o nobre senador Imagmemos a massa ue .recursos 
ca e exclusivamente, pEla oplnião !'à- • Sérgio Marinho, orador ins~rito. mobilizados pelos institutos~ "l.ma;Jne ... \ 
mente ~~ um núcleo ~êste _País :- _R~o I 0 SR. SFRGIO MARINHO: mos o poder extraordin"lriu do Mint5 .. • 
de Janeiro, que podena na o come1mr té!'io da Fazenda, do Banco do Bra ... \ 
com a dos demais núcleos rlo País. Sr. Presidente, ocupo, ne.ste mo- ~il; imaginemos a r.apar:ídad~ que 0 1 

mento, a Tribuna desta Casa , para Presidente a si se atribuiu, ao arrepia\ 
proferir algumas palavras, às quais da própria Constituição, de emitir a 
desejo comunicar o sentido de uma seu sabor e, traves dessa Hgefra estt .. i 
definição~ mativa, nós poderemos aquilatar qus 

Hoje, em Brasília, podemos contem~ 
piar, em Pé de igualdade, Rh de Ja­
neiro, São pauto, Belém, Recife, Põrto 
Alegre, Goiânia e tôdas as demais Ca-
pitais dos Estados. Doutrinàriamente, sempre fui infen-

~~, so a êsse r~gime ·de govêrno denomi-
0 Sr. Paulo Fender - V. EX· diz I nado Parlamentarismo, e sempre o 

uma verdade. tenho sido porque acho que o debate 
O SR. COIMBRA BUENO - Tôdà.c:: em tõrno de regime de govêrno e mes­

elas influindo sábre nos;;;o~ espíritos mo o debate em tõrno de formas de 
para a busca de so!ução da real in~ govêr!lo, revelam uma. aparência de 
terêsse para êSte Pais. acad~miscimo. 

o poder que se transmitia de um pre­
sidente a outro presidente nflo eram.-. 
apenas os podêre.s que a c.)nstltut­
çâo estatui, eram podêres que tam 
muito além daqueles podêres estabe .. 
Jecidos pela Constituição. Mas, a des .. 
peito disso, eu não· me inc!im~va pela 
aceitação do regime parlammtarlsta 

Talvez pela primeira vez, Pm emer­
gência tão gi~ve para a vida nacio­
nal, tenhamos conseguido, com a ca­
beça fria, encarar os pr0b1emas na­
cionais, corajosamente, como fêz o 
Presidente desta Casa, a Câmara dos 
Deputados, o Senado e 'o Con~ressç 
Nacional. neste momento em que se 
impõe darmos provas da m"l.turidadE: 
desta N"ação. (Muito bem. muito bem). 

de Govêrno e se neste momenLo eu me 
Os povos, como muito bem acentuou 1~~rvo desta tribuna para declarar que 

João Mangabeira, podem ser bem go- voto fa.voràvelmente pela adclqão oo 
vernados, até onde se possa bem go- P poraue estou convencido de que ne!• 
vernar. sob essa ou aquela forma de ~a ~mergência que estamos vlven'lo. 
govêrno, sob êsse ou aquêle regime dei rl<>frontados.com um es~ado d-a ne(.e., .. 
govêrno. c;idade, nós precisamos lançar mn.o do 

Sr. Presidente, coino todos sabe- ~odo~ os recursos que. est.etam ao nv:; .. 
mos, ocupamos . uma área corespon- · 0 a.cance~ no senti_à~ de l]~SS!bllf ... 
dente a um continente. Um Estado ~ar aAo Br< .. sn um cam.nho, q.w1QuPr 
tendo como o nosso possui tamanha ue ele . se1a. que nos afa:;tr- deslõla 
base 'tísica, naturalmente ' tenderia. ~~"'"'Pecttva medonha de luta rrau .. 
independentemente das insplrarões da a. 

Está finda a hora do exp~cliente sua fOrJTiação ou dos preconicios r1os Sr. Pres' 'lente, ho.1e n~o se rere !ie... 
O SR. PRESIDENTE: 

Passa-se à seus doutrinadores, tenderia à ado- nhum conflito: hoje niio se verlhcri 
ção de uma forma de govêrno e de ne-nh11m dissídio, embora em Estado 

ORDEM: DO DIA um regime de g-ovêrno, em que a au- de fnflma catPgoria ou de tcrr !~Or:o.s 
Discussão única do Projeto de toridade de concentrasse. Não resta tntelados ou de colônla, lmp!l!C>1.:m:t• 

Lei da Câmara no 85, de 1961 tnú- dúvida e todos os teoristas assinalam, d>'lf'l pP1o 1uo:;to esf/'Jrco de nut;'l~ornta; 
mero 2.041, de 196:>, na Câmara), que 0 preside~cialismo {> um reflexo, nPo se \o'erifica nenhum conflito ou 
que concede, até 31 de de:;:e"1tbro embora pálido, do ab~olutismo mo:'lãr- flis«idio, ondE' não este iam p ·~..:entes 
d.e 1961, isenção de tlireitos aljaw quico. E, lá onde êl~ se instaurou, e os d'lls grandes imperialismo q·Jc hOJB 
degários. exceto a ta.ra à.e despa~ , de lá de onde 0 tirfl.mos para imp"lan- se d[>f:-ontam na face da Terrq.. O 
cho aduaneiro a que se refere o tar, entre nós. ê1e se ltenou nessa su. lm9erialismo que se debilita ~ela nu­
artigo G6 da Lei nv 3 244, de 14.·8 caracterização de ab.;olqtismo, pela t>'l'!lO>nizaciio das colônias e l1"1!i terrt. .. 
de 1957. e de imp1sto de consu- presenr.a da Suorrma Cflrte, a peça tério..c; tutlõ'lados; e o imp€'riallsma 
mo, para imuortação de material. de.stinrtda a realizar 0 equilíbrio do Sl.S- <'"'P~-:t>nte, av~s!"aladcr, Qlif' se nmri, 
destinado à fabricação de tratores temn. iqs+flm<>nt.e, dêsse justo sentido rJe Ru ... 
agrícolas, e d{t outrcts pr~ .. , tonomizac~o de que se ach:~m :possul-
cias, tendo parecer tnvorãvel. soh Jliltre nós, o regime presidencial. na dnc; as colônias e os territórios tute .... 
n\> 512, de 1961, da comissão de ~a práticas. na sua execução, refle- lados. . ~ 
Finanças. (Pausa). tindo @.S peculiaridades e -us modismos 

- Em discussão o p:ojeto. 
Não havendo quem fnça uso dn. pa· 

lavra, encerro a discussão. (Pausa). 

Em votação. 

brasileiros, se apresentou com carac­
terísticas tais que passou a ser uma 
ameaça permanent~ à unidade brasi­
leira. Isso não si'{nifica, Sr. Presí­
dente, que nós substimemos as debi­
lidades e as inconveniências, do regi­
me 173rlamentarista. Elas estão bem 

Os Srs. Senadores que o aprovam. presentes no espirlto de todos nós, 
queiram permanecer sen~ados (Pausa; mas quem a$Sistiu, cqmo nós assisti­

E' o seguinte o proj~to aprova- mos na nossa geração, às lutas QU"' 
do, que vai à sanção, se feriram. os choau~s que se reali7,a­

o Congresso N~c:onal Cecreta: 

Art. 11! E' concedida, até 30 de 
junho de 19-62, isenção de impôs­
to aduaneiro e de G0'1S:J.fl10 para 
a importação de equioamentos in­
d\\Sbla\~. so-blez.5a\ent,"''3 e ferra­
mentas, destinados à fabricação, 
no pais, de tratores ng:icolas. bem 
como de suas partes complemen~ 
ta.res. im1Jortadas d{' acôrdo com 
o plano de nacionalização cons­
tante dos projetos industriais 
aprovados Pelo Gruno Executivo 
da Indústria Automobilística do 
Conselho do oesenvoivimento. 

ram. quando da transmissão de poder, 
sentiu na própria carne os pert'!OS P 

os riscos que a execução do regime 
presidencialista de govêrno estava ge­
rando no Brasil. A verdade dessa 
afirmação, Sr. Presidente, decorre de 
um ll.'i!;eiro exam~. Eu mesmr1 tive oca­
sião de fazer um longo discurso no 
Palãcio Monroe mostrando que a 
transmissão do poder no regime pre­
sidencial. no Brasil, não corresoonde 
apenas à transmissão de mando dr 
um presidente a outro presidente. 
Era. o exercicio de um pôsto de gra­
ve! responsabilidades onde se ex!gia 
muito daquele que o iria executnr, on­
de .!e exig-ia do seu titular qualidades 

Nenhum dissfdlo se verifica ~em C[ue 
êles esteiam presentes, seta Ul Viet ... 
n(lm, seja na Coréia, seja no Laus, 
S"'ia Pm Ang-ola, seja no r:rm'!fl seja 
onde fôr Ines estão ali testa~1.a:o tUI 
suas fôrças 

nra, Sr. Presidente. ~e a :n~:'lnta~ 
se o p.assionalismo brasileiro arrasta­
rem, nesta hora, o nosso Pafs a uma. 
luta fratic!da, não nos iludamos, t>les 
estarão presentes no território brast­
leiro e nos tornaremos o palco onde 
a.c: fôrças internacionais virão meatr 
(!S S1I(l.S POssibilidades de agressão ou 
de defesa. 

Por isso, Sr. Presidente. nes!ll. ticr:t 
de tantas apreensões, me melinarer 
f a vorà velmente à adoção do reg1me 
parlRmentarlsta ou de qH:::~lq11er outrO 
rf''4lme, ou· de qualquer outr!l ~nluçao, 
que tenha o condão .de po~Rh'litar a 
esperança de pacificar o Brqsi~! 

\ 

§ 19 A isendio prevista neste de sacrifício e de renúncia do ·que 
a'rt.igo é estendida à irnport8.(fãO de prOpriamente qualidades de voluptuo­
equipamentcs industrial.>~ sobres- sidade do poder. Mas. o que se trans­
salentes e ferrament!?.s, destinados mitia no ato da passagem do poder 
à fabricacão de matrizes. estam- de um presidente para outro pres1-
pos, gabaÍ'itos. ferramentas e pe- dente. não era tão sômente a respon­
ças pa.ra a Produção de tratores sabilidrtde do pósto, não era tão sô­
agrfcolas, de acôrdo coin us pro- mente o esfôrço, o sacriffcio que se 
jetos industriais Já ap!"ovado_r; prlo iria exigir do novo mandatário, no 
mencionado Gruuo Fx<>c'ltivo. sentido de conduzir negócios públi­
desde que Vi",.W"rln.o:: !> indü.:tria oos. O que se transmitia era., na rea- batido peJos nossos próprios lrm§. . . · 

~-
da '"''"'"'- · .J!<I.!<~d.'!. lJl!l~ fô!~• quaaot IIlCalculâvel 

O Sr. Pedro Ludovico- M·11to bem f 
O ~R. SltRGIO MARINHO -Nós, 

nue estamos a. esta hora, aborrtando 
êssPs prcble:nas na Câmara dos Depu~ 
tados e no Senado Federal, precisa .. 
mos ter presente que. a estas ·hora!>, 
a família bras11eira está vivemlo um 
drama tremendo, está ameaçada, nos·

1 seuc; filhos, nos seus esposos. Eu. pes·: 
soalment.e, por que não dizê-lo? Te·: 
nho um filho Oficial de Marinha, que 
neste momento deve estar em qual-~ 
quer parte, no teatro de operaçOes;,) 
ameaçado de combater ou de se:;:;j 

No Rio Grande dQ Sul, tenho , ê < • .- ,_· 
., •"'·' 
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ftYra·frJals amEaç:J.dos pelo m:.smo aes-. :;ir o cum:n·ime:lto da LCJ Magna do! 1esp~Ito, exclu..slvamEnte, ao regime as nessas fontes raciais, as nos.sa.J 

1 ~!1J. : ! nc ~o p.tt:, ." 1 p1es.drncmhsta. E1a e é nêle neste raíz€s sécio-polí,icas e econômicas. o 1 

I 
S;. 'Presidente, a vcnstlcmçf.o ae Com estas palavras mrc1c .o dJscti:- .e~.t:Je, valendo-nos de seus re- Imperio mesmo, com 0 seu parlamen­

aJULCJI &· Estat:o e um m::.t• Lunerao' so que escievJ para ctetlmr, malS unia' c'.trso<;, e apotados na Constltmção, tar1smo. à semelhança. de uma cró5ta. 
•:tirs·;:. ~{o a rer~lizar equJllbncs ~ue~ vez, mmha atuhçao quanLo .\, EmeiJlt<l oue te-rhm~s e temos que venc~r a artificial em nossa vida pc~ítica, é 
J eou. 1 jw:- s&o esses que a c:o.l;stitu.-' Parlnmentansta que vamos vota1. cris.e. A crise que dir-.se-á ser do exemplo vivo disso, dr;::sa nessa n;;el­
JÇ<'-o t.jhlr? A constit11,çào e um<> re I A autude que vou tomar, Ja Ja st:;-

1 r.:~~me, mas não é. E, mesmo que dia aos estilos an~lo-saxônicos de 
lat: 't!ntl~A cs ansews de hbeJd .. ae elüc. do cong,e.éo a d"fmi em voto e~-, fôsse, anda as~Im, dentro dêle, e ex1Stência. A nossa latmzda-de a 
;s:.~ 111 1t~Ho:s <!e manutehçâú aa au- cnto que d-eixei sob:·e a Mesa. lnte-1 com P'e, e one ténamos que cncon- nos"a romantdade jamais os colllr~:.~ 
te • ~. ;3,w termos antltet.cus _ 11- !tzmente ate ho·e es:::e voto n"io -tva..: : trer a sa-luc·ão . .Nunca, ja- ·is, dêle 

1 

enders.m, a ditos.' estilos, embora tn-
?t 1 j• e au.t?~1dade e po, que Sl 0 an- rec.ó'u er:1 nrtude de na o la ver Sh-'U I f.a.ndo, c9mo se dêle sBmdo, e não variàvelmente os tenhamos admira-
d p. mtJO--."e a nece~s1 aaae ae .publlcado 0 "Oiario do ""on.,.re::. 0 c.:=ntro de:e Sf'frendo e nos :'perfet- do .. Adnt!rado como a um irmão .s-e 
-1 ·1"'' tJ-1~~- Entretanto, a Com'Jtlll-!correspondente a1,uela sessã~ . .:o ;:. i ç·:'ndo. como scmp:-e trrnC1s tr<;o, E'-"'"J~dmira: mas, amda assim, umão, is~:l 
~ .. , ? ~!'! {0I1dlclonad'a à real!dade do 1 t1ve.,semos realmente a resolve:· algu- e. d(;rrente de. nos outro ser, cc!-n 
~"'·; .. • 11 .:::'ic:aJ e se essa relida de dú' I .. ew:to: 1 rra cona. j out~·u natmeza c outras voc~c:õ~~:. 

· t. ,:'r. 1~0.:- '11_ .o:;e modifJCa cf'lerf'm"n•e-J . . Nos todm- sabem co;, Senhor Presl-
- ·r~!.' :c"''J tem que a ela se rqns- N·esta hora ~~ave df! VIda n'l~ona~.. dee.~. que r.fio rtStaúiOs resolvendo A própria República. que pela •ce:t .. 
t : ·,- ::-, o;·p H' acomodar a êsbe· ~.:ur"l-· quando se prc~enc.e sob tal~r-.s pre- c·k::t p'o"n'1 ap adotarn~- ... reJ:me periênc;a' imperial de s\'tenta &nru 
:i~--· "1trt .Jto soctal. . ~ I t~xtcs, a 1ter-:.r n re~ime pOliftco m~-: pulamentarista. Não nos cabe, nzo- de parlamentarismo, a ê.ste p-cderta. 

I t:tmdo H:l c-.n~ tltUJf'§.o, fUQ:lrll'l d·) r;,, E::>ni"'or Presidente, t~~ri'la!" sóbre ter adotado. PXClus.ivamente l:cw:tl:mdo 
y_, :'1 llm1•re ~ época de Km te. ouancu e:<ato c~Imp:·tMrnto do de•e1 se n 1--, as excP'êrcias ou nãc de um ou de CC;m o.s direitos· 'monárQU~eo.s. é 

7(:. ~;--~~-f.H'~a Q'H' ~ consu:u;ç~lo e1a uruj ~~·ou:'e.::~-e t'. ef·~ trfbuna? p1eu p:-n- outro re--~·me, a•e pprque um dêles, exemnio dis<>o, dessa nnssa vO"""""'Hl 
_,,_, _ . P .. to pl"lene. dcfw1t1vo. E por .:-am""nto e a m.nha cteclS:IO. u narl?mPntari~ta não nos diz res~ no sentldo de liberdade, sem nem n.or-

• ~::f''.~ o:·q rf>. n~qu.Pl!J épccn. admitla-1 Na.5cldo sob 0 re'!i-ne presiden"l8ll<;-; ,.,1to. A hem níio' é p·u·c iR,.. .. :.,.~ções. is1o df'sf'jar. como pretend., o t"!lr­
;{ -;q •l,~f C~~m:tJtmça~ ~ra u•na f'n. t1.

1 
IR e dentro dê e t.~n::'il realizado tõ:.a F' c::rra afirmzrôes. E' '1tll"R nfirma-· lamentllrlsmo, unificar artif!cfalmen-

·'C'. -~, ~"'_nod mas OJP. nflo. F f' u tnmh.ã Vld.l .plbPca., 1Jiw ê dt> bD't.: Çü-:'5. rc3firl"I2Cô~s e c:-:. A· ~rões. te a autoridade-. 
:n. 0.,,, 1 mr?o f'VP ser um in<>trnm•·J•- · c . • · ' • ' ~ I · Q d · h " 
ri;o ,.;,·q e sobretudo adptável à~ va- J • ennor Pre:._Id::mtt>, Que tf'Dh(' as.'lt:,tl· or5df' 0 dia, senhor ôrf'sidente, uen o cS:mm amo.o::, SPn t')r Pre-• 
.rl::·_· ..• ·.-:. ac _tempo socia~. 

1
. f! o a prE"!!3t;'C'2'S ea-~ favor d. e uma m.t· t<'n f!Ue atin~i a m'lior:dade polí-~''"3:, siaent'::.', na direção -do regimP pP-es.i-

4., . dança para o re-~nme :1arlanH'P-~df. 0 2 ·é os pre~entE:'s dias nÃo en·,C'ntri'l, dencialista, QU2ndo d!stin-:t''1'tl')S,, eo-
::~ pe~JO~nte. fico aqui na m~nh'l• Pa:s, todavia, Senhor Prt-oidente, se· ! ~':'nhor Pre.~:ôe-ntc. n!io en::,nl.rei urn m'l semprl", o fi~emos os por"~>~""' oue 

~t·. -~.·h~~ .(\;.\lO det•emo!< pe1m.ltH qnel kUtndo a Fua me"Já\'el voc.~cão poll· ~"l rrgun·."nto vfilicto, prc"f'-:l"T1'·e, vit- emanam do povo, a um conferinrto­
.. _ c .. ~ 11 1 :ç.1o Que- iiLo;tauramos para tica, ja.m::us ~s•éve realmentP. aT11ea- 1 Vf'-1 e r<'al que nos aconselt.a.sse a lhe as insígnias do Poder Exec,tt

1vo. 
p:-o·: -~r a ordP~ democraflca . se çado de adota: eB+P tiJtimo. E jamais' Só'melhrnte mudança. e a ontro as do Poder Leg-is!:'ti .. ·o. f!- -t 

~o.:_.~ r , ;t'Jllf no atf!.Ude da d~morrà.cía! estêre, ~~~lhor Pre'Eldcnte, ;1ão só por·· zêmo-lo ju~ta?le~lte p~ra. C~"nc•ll"!?' 
,{ .... ;_ , l)e71.! Mmto bem/ Patmas1. qu:, co>no diso:e._ tem êle prefendo se·! A contrário. Bem ao contrário, 1 no"'~as i~re<;lstnret_"' tendP-nC.ias n?s dl-

~~n~n.anto discursava. 0 Sr cér- gmr a sua voc:::,..ao u'liitlca, como ta.n-~ At Df'!O<: o;en.s defeitos, pelo que nêle r~roes di.>; liberd~de e da autortdPde. 
f. ,JII'Ilc.rinllo, 0 Sr. Moura ÃndHl- bem porque a ~':x-"P"2'1'1ê-_DCia parJqm~;n- ~m la q5.o consegnim.ct aperfeiçoar, Fizêmo-1; conscrentemrnt.e. Fl7?n;~· 
(_,'• !delra q Presidéncla, as:mmm- t<~r.sol> a ol.\al vlveu, a epoca do Tm- ~em. favor do re~ime p~esidenc:al e lo atend ndo a n~s p~~pnos. à nc ~a. 
do-a c Sr. CUnhà 71-fello. Ql-tP t péno,. redundou ~m ev1ctente fraeCIS·I d<;> <>ll(> _n"'rma~Pncia que 0 espírito e fe~cão popular_. Frzemo lo nor~~<' d.~: 
,._,ts .. 

1
twdo posteriC>rmenle pelo su~ e redundou JUstament_e por Isso a vocaf'l:'!O nacwnaiJ!: se té"'' 1;~rmnm- te.stamo: a d1tad~ra pessoll.l l. on 

s- .1 Algemiro de f.-ot Ut:iredo porque nunca estêve em nossa fndole ciqrJ-o. E assim Sr:> tem pronunchdo gare.s.. }mo-lo JP~tamentP. PP.~hor 
1 g ·• politica, na lndole e nas rai?es oolit1- J'tst>llllE'nt~ t>m virtude de nr>".Sa in~~ Pres:dente, para nao dar ens~10 i\ 

l 
ca5 da nr.cionalidade a forma parla- li?-_r.;\'1-"l inrlinacão no sentido da u- vi_tónaA do C",_'"'~chavo contra o p~<r_'l. 

() s: · PflESIDE:STE: mentar de governo. b.,,..,.,..,d€'. Nlo norqne o parlamf'nta .. f!ZPmo-lo pa.~ que os Podrr-e-::~ ó·-::. 
Tt-m ia palavra o nobre. srnaà0r LO· 1 rlsmo r t 1 ·o tmtcs como sao, embon ,..~,. ..... ..,..,.rf\3 

"J:o d~ Si veira. (Pausa). A hora não ê de t-ec·:~~. n'io é d · 1 e_ore~?n t poz: s . R Ue<Jt'"9. eníre si, exerçam, cada oual. Pffi !ó:uas 
1 

de explana{'ão doutrinária; a hora . 'l~~e ~ ;nf'hnacao Irrrststfv~l, mas próYJrlr~s ~"f'(I.S, a comnetPnci;1 qHe a 
:·;:j,: rst;:'i pre.sente, não é de palavra$, nem de id"1 ~.<; - jl~~t;,r;,~ f poro~e .. _.Pn r; n _s .• ~°F alma popu1al' lht"S ronferiu. () ...,~~·~r 

a hora e de reaErmação e de defí.ni- 1 •· ·"""'" "tod-1 e1p1 ddtllfl.ã a.~ .. ~.:~pro,r 8
0 Executivo liderando a polític:~. nacio-

'!' •.. 1 a palavra o nobre senador ,..- c.,._ n o e. o er VL .., se 1 t d 
,:. 'J ,.~;: lV:att-os. ..,.ao. [ rm;wl- para ab1·ir as nn .. f"" ia- ser- na e a execu an °· 

~ 
. 1. . ... ~ ~ "'~"'o. D<l fl.E'"vicHio R o·1al j•·~~:omen- o Pod L · 1 .. •· d 

, ::> :, • • LIXO DE MATTOS: . Sabe v~s.a ~.ce.encta, ;:.ennor Pre-l te f'St!'mns auertondo fuo-lr, a se•·vt.. . cr egts r ... -v~ ,, .. :açan o-a e 
Sidente, ass1m como sabem todos os d.'i"- frotall"tária 0· COffiiiTil.,t.a face a fiscahzanao a .:;ua Lheeuçao. ú .t"oàer 

Sr. _ re:;idente, desisto aa palavra. pr t ne<>ta c sa q .~ em bo·a ,. - · , · Judicíano drrimmdo O.$ contlu.os St!Hl-
..1> esen es- ~ a ! t- .• · -t i.nevit§vel QUf'bra df' no"-<>a "\midade pre de acõrdo com as mals p 1-uJ:U"O"' 

O ~~. I RESIDENTE: C>rave ccp~o esta eu nao VHla n. e-. a e~ .. ,.;tu~··• e pois, cono;enuent.P- " ...., 
e~celsa tri?una para fazer a~trma- mPntP. da Unha de flll' ridade que a.spirações _nacionais, ate mesmo, Se-

TE'illl a palavra- o nobre s~naáJr· çoes gratmt2.s. 0 que dls<se, n~·s, .sô- n'JS h'm nresidido a vida. nhor Presidente. quanao aparen.e-
!Dtmh.tt:o.-iello. bre a permanente e a bem dtzer - · mente se omitiu. 
: o s~:. ('UNHA MELLO: tranquila repulsa - da vocação bra- ('rmr.""'endemos: e ne.o;ta hora, ren- Náo, Senhor Presidente, não no::s en-
r (N. : lo sileira à forma parlamentar de go- (loiYlo<> ~s nossas homena9:ens àqut>le..c; vrudece ne1n n().') ruegrt1 o <1Jac..-:..:atu.O 
.,.,_ t• :~X· ',o; revistdo P~ o

0
radon - ;::;r vêrno, corresoonde a uma rerlidfl~('. auP_ cnni 0 coraf'a"o puro. e movidos argumenw ue que o iHU"il:uncu~a.1~utO 

..,-,~.-;Ia r. e, agra eço a eus por te: a uma realidade t5o viva. que nã.o · · "tgnúicara pru · '"t · I" · d d n?,..._. mn!~ sagrado Fentimento :ie,har- ~ . • ·a IIo.5, ao Lt:ó .. ~•a~nv, 

.~.et o s ar, no re og10 a minha \'i a, será uma decis2o dessa ordem, toma- mawr presucrw, mawr 1or•"<t, mo,or 
~•a h',•·a em que repr•• t te .-. m0nta, uara Qt1{' relne, nt~-" quõ -c,rnl- ., ~ 
'L.:>. .,... • o=en at. ._.e da sob o clima dfls ameaças e das 1 tnfluêncm. Não nos env.:~.HJ.e..;e l~t.:lU 
o•mn ~a·c•l d povo br "1' d te.R l'"'ÍO'!lr a PR7: na famma bras. . ... ..., - a o ast eno, a coações. que poderá vingar .Estamos nos ale."'ra ê.Ste falso argumentO, -e-
g.n• '' a nas venn 1 ~-" 1 ''"'· m11daram até de uosiçã·). pug:- "" .e c - m zo , o traze· aqUI tOI!Jando umn. drcisão a J'ato. voando nhor Presidente. O presti"'.•O, a força o 

d • · - d ·nh d ta D"'l"lflfl, ~~ora. e n"ste imt"nte pela a e.1. l"'RO e m1 a con u neste a uma altura da Qun.I não vemo" .coisa ,,;-.... ;;n cie uma exver·~n.cfa;·parla- a maior influência do Legl.Süütvu nao 
;nome~to. alguma: não conhecemos a realidr.dP mr~·'r<ri<;:fa. Rt>nd!"mos flS nossas ho- está, nunca esteve, Senllor Preswente, 

Pelalçaminhada longa da minha· Vl· da terra e f'"f"mos enfrentando um 'TlP"''ln'Pns a f.J;.~ec;. Trihutamo-lhes no fato dêle !azer- ou .ser o propno 
da, às

1

_ vê:<:es árida e às vezes florida. grande temDoral. " "'"~"!' rnmnr,.r>ns!\o.~mas os ~d"7~r~ govêrno • 
tenho :meado s6 e até, às vêzcs, mal Ela servirá qu:mdo muito, Senhor tlrncs nort'm; Se ~ a naz onl" r'l<:!CiP.-

0 prestigio, a fôrça e a maior fn-
·,comph.nhado p "d t d nar ac··e" ;.,.,....., vo.- r~>to. rne• 80 00,,,, 0 c'l<> ta- fluência do Legislativo e.itá na sua in-
~- r • res1 en e, se aprova a. a ~ ·' '~ trínseca ca-paCidade àe teagu, de ser 

Ne~-t~ momento sei que estou só; se1 centar equívocos f' cot'Lfpsões à vid:l ...,n;.., hrco<::i1Pira -e, sobret.\ldO. de sua. vivo, atuante, rebelde e' sereno na ho­
~ue m!e vai faltar 0 apoio dos meil.!. bras!leira. pP-ra detE"t'-lhe o pr<:'P"1

'P"'- famPin.. 'rln11ftca • . e:;e é ao nr~TPSSO e ra exata. 
compatlhetros do glorioso Partida Tt-a- f-O, para tumnlt.uar-lhP a adminis.t.m- o dP.,t"nvolvlmE:'t'lto nac!onf!:S mte as- Veja bem, Senhor Presidente. Dizia-

cão e qnE:'brar a unid1.dP. de espírito n'""l'O. !:e é o desarmam .. --to do~ ~!':-
!lalhlsCa: sei que me faltàrâo, tam- so_b a (Inal no.s temos reg:do. .,;,.;toe; 0 one pugnam. ~e é 0 nrosse- se que o Poder Legislativo, que o Con-
bém, q· Lp:>io, os aplauso e 0 apreç<. de <!'lllnu~ntn da. InsniTS.C'áo crl.o;tã em gresso Nacional, estava prâticaménte 
eutro51nohres colegas de bancada des- Guardem bem o.o:: autores. a bem "'"~!'l-fi viria nnp reclamflm, veiàm en- morto. Morto e resValando para sua 
~à Ca~a c.o Parlamento. dizer -.. ~s anônimos a."·torf's d~sP total desmoralização na ag·onia. Quo f;;n n nm• fazf'm, ne~randn-no~. Sim, 

compronlisso - e..c;::a advertência qut> nr:>f>'anr1n-n~"s E'm no!'-sa fr<r1ol~~. Ptn mt:>ntira. Senhor PreSidente! Que equi-
I O sf. Fernandes Távora _: rermlte 
rt". E$. 1m aparte? 

f. O S~. CUNHA MELLO - Pois n!l.o. 
' 1- • 
1 O St. Fernandes Távora - PoJe V. 
ts1re.. ter a certeza. de que seus cole­
gas j*mais lhe negarão o direito de 
~ensq remo pensa. V._ EXa. está se 
v:ron:thciando como llder mas tambem 
como icidadâo, 

I :() $R. CUNHA MELLO - Muito 
obrig~do, nobre Senador, isto é n coa­
tinuaqão do seu ,passado liber~l e ae­
znoci· ã:ticc . · 
Get~lio Vargas, antes de morrer, 

deix01,1 manifesto à Nação no quar 
disse 1que o povo não serta mais es­
Cravo E.;ta é a hora da redenção do 
povo bnt!;ileiro que se ,evanta na pra­
Jf& p~blica, do Norte ao Sul, p::na ext· 

aoui deixo quant{\ R queb:·a de noc:~a voco, Senhor Presidente! Nesta:: ho-
"unid9de de esnirito". uma vez con- no.s<ca f"';,.<io, em nosso estilo, em nos- ras iP-aves. nesses dia.<> de ci··'~a vigília, 
sumada a preteT1tiida muda· ~a. Não sa vocarão. para onde se voltaram. a alma. os 
se alt-eram a::; for"Uas de vida d~ 1 o Rerordem quf' s.6 no terreno da.s olho.s, o espirito, o coração, o mêdo. 
novo e, sobrPtudo. a ma feiç§.o poli- teo-r!a.s as aproximações são poost- as aflições. a angustia, a confiança, 
tica, com o fito exclusivo de se "ana- VPi<:. G!n~remos dizer com isto. sr. as convicções, a energia. e a fé de 
ziguar os ânimos". como se êstes, Pre-sidente, que tõdas as a}lroxima- nossa gente? Para onde Se voltaram. ' 
n9ra se aauietare-m e às suas prr- CÓ"'S rme se intentam entre nós e os Senhor Pre,.,sidente":l Voltaram-se para _, 
ficuas tarefas re2:re~sarem, em vez outros povos, carece>m de maJores nó.~. E sP voltaram para Que sP cum~ 
de afirmaeões, neg8.cões recmerf!s~e-'"'1. fundamentos. Se alguns e!;quêmas pra, para que se exercite em tôda 
E' de afirmarÕE'S, senhor Presirlen'"'· tiP. vida trouxemo-los de forn. trou- sua plenitude o regime j)rt"slflp,rlnlis­
que estamos nPces.!'l-itando, e não de xemo-los apenas para a nos;a pró- ta ane artotamo~ P go-h o m:'ll t?"'103 
negacões. A afirma~ão estarta. e jus- 1'\ .. ;'l (>lma nacional pla:::rr.'O\r. O nosso vivido. não ob.stantf" o~ n~turai!' tro­
tf!meÍlte está em nos confiriT'"l'll1f'F pu;:idencialtsmo, se bem oU~! !nspl- oecos. F é à 1U7 élê-::se-:: trooe,.ns. f" é 
em nossa fndole, em nossa feicfio. pm r:Hln na p;ra,n" Nacãn Pn>•te-Arn~>rt:.. atravé~ de se!)!': s.of,.irn<>nto-:: e ~P :::t1M 
nosso estilo, em nossas crem~a.s: em c:nw. tem sido construido e pl~s- esDE>r~nr?!', atr.-.vé::: ~r ~E'll" t>rroc: e 
nossas cre-ncas. tndole, feir.:'\o e estilo maõo à custa de nós mesmos, segun- <::eug IH'P.rtoe:;. P à !'.(\T'rlhrl'l ,. "'"'l-J n Pro-i. 
nos apPrf!'icoancto. E do· àmmlo no- 1 d df. ~iso:o tndo aue temos vivido e pro- 1 

t 
, t do os noss05 recursos e à uz e qr<>rH_,n 

Utico. Senhor Presidente. 11nn ts o. _ .i\ 

ns nossart crenças. a nossa. indole A no.)5'as próprias aspiraçõe.s. Ele é t• => C!HnnrT"' 1'\ l'~"""n- 'fl"fl~mi 'V'''- :;~ml 
nOBSa feiclio e os nossos estilos d!.:::::t válido entre nós quanto váli:los são ollio.s pa.ra o Congresso Nacional, o 
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fez em sinal de corúiança. O !e2. pa~ O COngresso em nada concorreu pa. ... do um modo de prevenir, no ítitmo.,mentalista, numa mdem no) mal, de-) 
ra. que aeclctissemos, para que delloe~ ra. a. cnse em que a!unoou g Pu.iS. as mcompreensões, os desentendi~ Vla ser seguida da reiotmu da Leif 
rasst::mos, e ll<to para que nos acomo~ Os .:atos que !eva.ram o Presiaente à. mentos, as intransigências e as cris1•s Eleitoral, para que não a::;:.!1 !"''·'· o q•1ei' 
_c.~em~. O Cez para que dissesse- renUncia surgiram e amaaur·eceram Ç..le tanto vêm ~,.,mttplometendo a evo-1 ora se verifica nas cvm ..., "' n") Es• 
mo~.:>: t'aça-se a vomade ao povo. Fa- fóra da área <te a:uaçáo -do P~riamen- lução política. bra~1le1ra. no regune] tado e na Nação biasi!c "a. 
ÇJ.-se a ~ucessao na contorm1dade da to. ÉSte, em seu campo especif~co ae presidencialista. ! , t 
COlL-'>tituiçao. cumpra-se a Le1 e li- ação, durante o !leu período govei·na-~ o Sr. Vzva~do Lima -,Não é de~· Ve~~5·. frequen~e.lkn.e. ;.:1 ?. ':CI 0

1 

quectem-:::.e as mdel:ntas mterfetências. mental, munteve-:)e tíel à Const~tui- mais relembrar ç. ~ a Ide~<l. da Iffi- Govc.~la_t.;-ores ae f,. • ~,.,,> 1 
- •L.lte 

1:.' o Con.:;;re.:-50· Nucionai 0 mterprere ção e ao regime, ag:ndo em tunçao p::.h~r.ao do PJ.rlamenta!rsr.o .'9. :c- • da. Re?wJ!Ica sublrr •. t ao::) ::~ .sem. 
c;o:eti\'0 ao pm:o, as,;,un como 0 Pre.st- aos inte:·êsses nacionais louvando ou públaca não é nova. Existe em tianu- t<:'f na;:, C.:-mar..ts man.r.J. t, 'J ·' ga­
-cicnte e a ~ua efet ... va auto:ld.ade, 0 seu criticando o P;c.,idente: confctme a I raçdo na Câm.u:J. P'-OJ~ 1 n.;:;se st'!n-J ranta aql'de n_.:·o.o n•.c.~"' ·~ " t;·a, .. 
~Ide.-. l natureza de ::;eus atos mu1:..-os merec~- [tido, de aut rJa do not.,.e D;::-putado 1 b::llho e à. U';J0.dC? G:>Vt!"P~. \·u en. 

l dores de' ncssos lou\·~r~s mas muitos Raul Pilla. e .subscrlto por cêrca de t<o.n~o, a cns~ t:,Xl'Jla &~ tl1_L..::.:_. '~-,:! sa­
Pr .... ~:aen·: por nós combatidos. comd demon.m·am I cento e oitentr • .u .... l-ha~os. Es~a · .::~,! lu:t-o .. P;~_~a rmm era fil"'!:" . .- _;··.· .. pur.-..:.; .. O \'Otarei, rnis, Senhor 
"em ... noa os anais da Câmara e do senado. <~.c::-ira opo!'tunldacie em ~~t:.J S. E::·t ., Ql_,e fui .-ulp.ce parlamen.a, -~·.-~ · 

P;eclpl~-&.ria a crü::e, com a renúncia 'c...i: •. :ce i con::.:r.:::mr:J,o êo Par:am .... _ FJ,..o c_o:,:a declc:.H·t:o, Sr. !-'." .rien-
Se~o.i.· Presidente, rn~.smo que nc3 ... do Sr. J::auo Q . .J.ci;·d.s. acl!'radu.:. Ol:l 1 to .•:rciC'' '1lt'L.1 .,,.,..<o r~····"-- ·~. 1 te, I:-~ra qne co.~'.' e dos A~!;.~' :1 ca.;a. 

.... t:"ffi lcJ.,'or ott. cl.Jmnua. 
r.,.;·J-~.lcntart.s:t:::.". 

E-"J melo te.11po. nes;;e penoao ue crlsc, ân:Xnos, dt·s~nce-dea.uJ.s p;2iXO~ e rea- I Vê, portant,o, V- E.xa. que a ::-laçao 1 Ql'\! votf:.rei a favor da E.,<l t.":;. J>ar­
.t.JU\'I.:..:•&crncs chegado a d:.n·:dar ae ções, flxaclas pml\ôes, po:.itl\'adc>s pro- já vem ;:;endo t:.lba..hado no Jenwdo pamrntar •. 1, cem a 6un·· · ' -~ ~·a:1 ... 
l~OS"'-as Ci:l'-J.Vlccõcs presiü~ncia4ot.as, e, pósitos rad~cals de grupm anta;ôn.cos, jde 1nst:t'.uar o Pilt.- ... m~·n'- '·mo no ça. de (TU€ elo. rralmen.-", •. :t:l •1 paz 1 
l'~~se -~odo, tende::..semos a acreciitar abriu~se ao Brasil a ~o:nbria pe~·s!Jec- i' f'J.fs . .:\o caso par,~:::I;.4r do Amo.~.J- I ~:.:.;-;:-,"nela à Naç§o b:·:<: .• '". ·, '.~rwtf{. 
LJ. comp'tibilidaae de uma soluçao t· d · · ''";, ti\'e 1po_··' ·-l<~r". n1;:; •-'~·-· ',;~ bc"'lZ' .Muito bem!- Fd·.':·L .. d. 
pa:lamentarista., amda assim, Senhor 1~V~ ~ guerra Cl'lll, q:..c a ning·.Jém é lfl58, nos comJcios pub!ico:l, de fa;;cr , · 
Preside!lte, não a vorariamo.;:; como a lCJ I~norar. a .. ~~na pro.11 "" J •-! ' n ·r · l O ~R. PRES!D:::!:NTE: 
e.~tamos vo:ando, evidentemente sob E feri ai, n~'sta hora g-rm·e. que ~e : rista. Foi nessa basz: nEo tive s~·~.ce~ I , 

d Pa a m ' ·•orado da n."lha l ~f:o há mais oradorrs irlL <·oaç%-o e ao sabor de acertos e concha.. apelou para o CongreSS'J, prdindo-lhe o.s r ca 0 e.e.. •· I ··.;.'>.: 
·:os dos quais não tomamos conheci- 1 terra, para co:. o P\JVo do meu Es-
lnento sequer. se é ao povo que se uma solução. 1 h:!:~, e ilecla •• -i, sint.:t"r-.mente, minha 

O SR. AFOSSO AUl:. OS: 

Er. Pre.;idente. peço a 

O ;::)R. PRESIDENTE! 
quer _atender, se é às inspirações na- Era ao Congrc&m, sim, que se dc\·e- 1 tendência parlam-:-:1 arista, tanto qw~ 
cwnais que se quer con-esponder· se ria ir pedir a palavra decisiva., pols ; o prôprio Par 1do Libertado'." adolou 
é eo e~pfrito e à letra da Constitui- no Congresr.o estavam representadas J minha c1:. u.~~tura â. reeleição pa.a 
ção que se quer respeitar; .se é ao as vozes tOdas das diferentes corren<;e:s o scnaGo d~ ~--:.;rJubl.i.c . V~ V. ,J:o.Xa. Tem a palavr3. 0 nc'.Jre 
d~envolyiment? naciunal que se quer de opinião. E o Congresso, num mo- que o ppvo o ~uzoras m':} ree.e~c,1 t\ . 

.s .1.:do~.: 

prossegmr, se e à sua liberdade eco- mento assim, não haveria de pensar sabendo que e~·a fi!indo à corrente • tenso Armas. 
nômica que se quer conseguir, man- em tênnos de maioria ou de mmoria, parlamentar·.;t:.. I -:.,o, o r.ss"I1'.o ·'"á o SR. AFO~SO ARIXOS: 
tidos os quadros da Democracia; se de progressistas e conservadores, de mui"" b:m ru::. .ur 1 na C""nsci' ·1-
se quer fortalecer e não enfraquecer, situação e de oposição. o congresso cia nacional. Ap~n.Js agora se apr~­
se se quer é reagir contra as ameaças teria de funcionar, agora, com() um vçitou esta ocash ... o 1 ~;r .... t uara a 1~11.1~ 
totalitárias de direita ou de esqt!etda todo indiviso, corno a miniatura da talação do parlarn'Jr .. r"Lsmo. E o ?ar­
Que pairam .sõbre a Nação brasileira: Nação, teniando um caminho qne·to- IJ.mento NaclonJ.l. que p•prrse"""::a o 

nf. · dos pudessem <egu1·r, rumo a· paz, à povo bras~Ieiro, pO!' d-Ois tt'!rços da .... ;a E.e se quer, e 1m, segmr a vocação - 1 - t c d 
nacional na. direção de si mesma; se ordem, à legalidade. I camPos çao, I"' a 011 ra ~<:a '1 ,.,_ 

(l\'ã.o /CJi revisto pelo orad~r) 
Sr. Presidente, embora tenl)a 1 ece .. 
bido do meu Partido a honro~ • .~. c.ele­
gação de representá~lo durante J en­
caminhamento da votaçf..o dtt lnoté .. 
r: a, como o prazo concedido l\.Os ·Jra­
dores, nessa oportunidade, nfta ct~~xa. 
de ser, ate certo ponto, an~.:s~-oso., 

permito-me juntar algum:J.t ;';;:-151-
derações de ordem geral ao v,:Jto (iue, 
em nome da União l:l2mocrati;.c:a Na­
clOnal, irei proferir. 

o Con~resso Na-eional a s1 mesmo não Era diffcil, a nossa po._c;icão. Tre:nen- ~~~~0:u aoa a~~~-~~~ ~~r .. ~t~e~~m~~!~:: 
quer trair; se !lO povo não .se quer das as nossas respons;:bilid::.dz.3. Ha- q:;e agora entra cn clisc.1:>.;.:o n::!!>.t.l 
trair, e se a nós mesmos não dese- via, diante de nós, um fato quE' nno Câmara Alta. Po:.anlo, perece-me 
jamos trair ,então. Senhor Pre.slden- poderíamos i~rnorar: uma parcela da que o sistema 11~0 é tão dcsconhe­
tP., só há uma deci~ a se tomar: a opinião, tambt'm oon.c::id('rável, com cido. Além do mais, constituirá una 
dP se manter o regime na sua ·lntegrl- suas fôrças e suas convircões op•mha .. experiência para nós. A H:stória ai 
dade, a de se cumprir a Constituição se à ascenção pura e simples do Sr. está e oferece PÁ'cin"s Tl"l ... -tníflcac; ao Sr. Presidente, de cc:·ta :)lüWir3. 
que o consagra, a de se exigir que o João Ooulart ao poder, parfl substi- deleite mtelec'.ual de Q'.rantos quü;. estas conside.r:l!'tôes ja tmdm ·.~1(~ui­
~arantam nara. a tranauU'dat'l.e da tulr o Presidente renun~~:mt€'. Não rr 1 .Jmpv'-::ar ~s S\l.;lS P-·~inas, (· ~:,:,; das ou faze~ parte do d:sc Jrso que 
Nação brasileira. Foi para esta decl- discutamos, agora, se tinha ou n[o r;::ig-ínas bri!han'E's Õ1. mo!"l~rq·~ia p!!l;'- twe- opo:tu~dade de pruDIIllC!~I' na 
s2o, Senhor PrPsidente, que o Con- tinha direito.de a::::sim proceder. /cha- lamentar do Brasil. }relr-s verifil.'a-, st:ssao hiStol·;ca do Cmnr,•sso ~'·:".·'l,O­
r-rPsso N~<::ional. nPsse.c; dram4tico.~ mos cme não podin. vetar a po<:-e do mos que 0 regi""1"' n~!O ê tl\0 mab'.na- nal. na q_Ua se aprovo·J a P't1:'J:ç~.o 
~iPs. Pairou como uma luz no céu da Viceo.Presid~:>nte eleito, mas o fr.to é do e que a Rrpú~'>lic;:~. sob a forma de no:mas a serem se!Wid:t~ p~las 
Pftrla. que essa corrente tomr}u eo;"'a no· kPo, pre~idencialista, t·>o lD'!O foi pr_or:Ja-[1 dtJ:!S Casa.o;, ll?rmas essas f(•" _ p;e ... 

Sr. PrPsirtel'1te, eu t::t:m~t:n q:::ro a e coir..o. do outrJ l::tda. c~:n ir;nrl ou 1 m.:da, ofereceu~trs 1 ~prt.,cnw Q'Je Vlnm, a an so tempo. o_ rE';p._•, ·ll à. 
paz, mas com ordem e tibf'rdq_de. maior firmP7a ainda. nut-ras corw·ntPs a História cons:;;nou e outros rr.ais 1 let;·a e.•crr~.a d.i Con.st~t'JI~;·:to. "l:l !.:é'U­
(Muito bem; muito bem. Palmas! o tomaram posi~"-ão divrrs:l .. o B~·•sll, que-, n& \ida con•~mponu~ra, ~:~ã.1 1 tido ele se c.lr posse ao ~r. P.'~x!.o~-
orador é cumprimentado) com o COlTE"T' d0s rlia~. Df'"'"ou n figu- exemplos .tristes, C')'11 f·:-:::>siç-ô:>o; '>..1- ~te da Re;lJhiJca, e tarr.:em 0 e~u-

O SR. PRESIDENTE: ra.r um camno de hatalh>;t. f"OJ'l os cessivas da Pre"trlt.·4'tes dro R"p•jblica., mula. ;:~o hl1go da C ;,,.;_:-·;~o éf!el 
nossos pf1trícios Pm OO"'idin fi,. ~'lm- SR A T C<\BR 1 L '\i, .t prevê a t1 tnsfotmat""f.'1 '. 1 ·· "~-,~1e~ 

Tem a palavra. o nobre Sen:.1.dor b~te. nrestes a uma !uta frat:c::ta e 0 · F. \.J 0 : :··· -- .1
1 

J em c.,sus de u~eentc 11 .. :~. 1·.1 e :1<.~.~ 
Fausto Cabral. inglória. ,IW:t.to ao r.~~r.e c!_.~\· I:;:J., que tl'Jh cinnal 

O SR F t:s-o. ·--~ O ~-n•re~~o foi chRmPdo a de~idir, I Hl :Lo~n~dc:llabor:.-~;..<J <.O m~.u ú.s~.:..c··u.l Nflo~ignJ.ra V. Exa. Sr. P:.:.<d;Jl~ 
-·· .!. .r. C•1luJ.o..\~: vv , - I ( · O) te, q.te esse dHpos1tno "ons L·~,;:::nal 

neste momento difícil. E' c1:1.:-o, se-
lLC o seguinte discursoJ - Senhor nhores Sf>n~dores. que- 0 idPal, psra ~ f t' S :r 'd t S que auton2'a a ar-ã1 (' .1 Cc 1:;:·r.sso 

Presidente1 senhores Senadores. O Par a. comoltd::u;ão de no~s::t COCl."c!êncta R i\ O d n tmo._ r· :c ·• en _e e rs I para a iido-:-5.o de '11 ·r~. "1:: ::] :~-;e qúe 
Pardamento é a Casa política do pals e l""e~a ores, nJ.Lo 3 . ""P~•..:nça _de q~e I cnltn:nca. como est.?. n·J~ •·.~-~anús 

lit' b fn~ • democrática. f'E'ria o tE'.SD('ito puro e o sistema parlaa1;?.J.~;; nos scr:J. bem·- d d . . d ._.· ~ ··-t 
4!. po Ica, 00 cer.,..., aspectos. e a simplrs :10 tPxto ronstihcional. Mas. flco. Por isto, u~n:1a p;uavra, ne-.:o~a ~- ... o;nan °• tJt, mt~o uz .... o ·:·1 ,::··~.a. 
arte do pos::ível. A um Parlamento, não sendo Isso JYJ""Í\'~1 deveri:"mos horf1, Cflmo Lic'2r (:"t D:!n~"'.da cio !?. t ;'l~··~ a por hm cmtiva do entau.::,' ~ ... 
fJ que incumbe primacralrne:n~;), maist opinar pela dPflag:·a~ão àa auern c!-,T. B., é para ·c~,..,~esr.c.r 0 p·"l~::m~.t-~ d umte e OJe Deputa?-o_ ~ .s .. tvo 
talvez, do que a tarefa legislativa é vll, quando, na própria Cor.osti:mçno, to do m-eu Partido, e:wett:.Lldn 0 \·~:o ca!1~nema, com _a aprm::H~aoHi..~ ~H'U 
a. manutenção ,do eqmlibno entre as poderíamos encontrr.r um remé:;io pa.~ I já dc~larado ne!.te r:ent..rio Nes~ rr.c .. ~a:tJdo, a ~nlao Democ~a. .. o._:. :Ia..-
forças que IDO\Imental!l a SOCiedade, ra a crise? , mento. deSejo que 0 Con;,;rf'sso, at:u-

1

c.o .. ml. e de odJs os demais i', t._i;JS 
& base de um denornm~dor comum . . , ,, é d lu . . r _ n:e ndot 11 ~. que com<?useram .a As«e:nbl~l·"t oe 
e-m Q}!~ se <:Xpr~sse a mcd1a das as- o que hr.por~nia. p:--rmord1all!lente, ~c~nt~e 5~ rJ:~el:~ ~~~~.ant1r B. de~ 1946, d~po1s de ouv~dcs sens a~.··:·.·;_ e 
p1raçoes nacwnaiS. . 

1 
~·O qu~ tange à pessoa do or~J,!"len,':.e mocracia, a ordem e a L: .1nqu!l;.actu.to 0 Prestdente d~ G"ande Ço':1 -\~\L', 

Na atual crise brnsilelra. as co!sas Jraslletro, Sr. Jo.~o Goulart, ~··- _q~; da família brast!<>ira. I?. s:wd:l"o nessa cr>Je-:a.' se~<1dr:!' -~:·e"" 
cheoaram a um ponto em que os no-[ o ma?da.to q,~e r,ecebeu do PO\o f?s: Te:lho dito. (.".Iutto bunl ... lluito .eu ~a:n')s. Prevalece.l, e .. nta .. tc.yl, 
m~ de bom .senso com reais res- re~;>~ltado, q ... ~ ~.e ;s:ssuml ,s~. a f~es.w be;n} • la cpmh? de qu~ aq•.H::a norm.\ ne-
ponsabilidades nos destmos do país I ~.ênci~ . da. R_. ~ubJ •. ca. Ç::t .. ~nLcut a . ve>rta; exls:.tr para :> :.end<'r s. ~1: :~.: ns ... 
, i ,,., ... 1 , ;,. • ~~a a·.s .. .rJ .. o pcoer, poC'ern. o Co.1- ! tan::-1as como esta com que ho;,, nos 
,eram q., .... pro ... ~rar uma so uçã.o d • .,- gre~~o serr q·..:cbra do'i p~·trcipio~ 1 C SR. PRESIDI.:S'fE: I d,f~ f i .. . . _ ... 1,. ,., ~ · 
:na e alta so~uçao que IO'lo se eviden- • : · ~n,amos, . s.o e, :1 ... 1a - · ~,._n., .. 
cíou não 'poder encontra~-sc nos d's- ., •. 1,,~, 1 ~ • , ,,.., ... .-.·~ 1 Tem e. p:1Invre. o nJbre Sen:dor Fz.~ 1 •: no:' a de cara.ter e'<tremament~ g,;·a. 

• CO:'l.:..1 ,.._,ona ... , se .. 1 o.• .. :.n ... o rr... d Cal 1 •·r Q'le permiti"' a c 1, " :..; · P<J:'iti\'os comuns de nosso mccanrs- ·me sem -· ... pifuJ,~:lo c! ... r~')""';'" 11 ;.. re az1.ns. · _ · . s~e .o n. '~"~~!1~J • a.-. 
n10 governamental · ·" '., 1l'" '~'"' , t·- . . : ·-·: 1 0 "R p•nnr: CAL'Z""''S• 1C1o•1'll aootJ.r soluçao poHt:ca ~e1u .. • .. unt .... , an ( · txc.cenc:l ·,(> ... <><.e l.t· I 0 • ..... .. -~ .-~.., ~ infrin""'lr" '·lrlsd.cldado d .,, .' •. "• I t' lcn·•· am .--• ·n· 'do ,.. .. c"' , '"' J. l '"' J. .s ... ..., .. 

Apresentou-se, en~.ão, o d1len1J. ter- ~5 .. ? _,um . e-.:1 · __ H • .·. ~ ' ,..~71 .<:- C Não toi ,·u: f, . ;;e? o orador) - sr. ç.:o. nma so· ~H;:to po:J~tea TJ _, t_., .. 
rível: O'..l, !:'em -"'JUebra U.o2i p!incipios .• j('·1àt;na d .c. 11.2 1 n c. ?·n" dl·:prt'sidenle nobrc;,.SP.nado:·;os fnlo em tiv~.s~e mc-lnJda no esr-1:-Po "'n" f'­
fundamentui,s que informem o regime ct ~· ~ce. à~ ~~á:•d pa.1~a ~.:no , ?, nome pess~al e f:1:~n.s po:lCas' palu:as tm d.1 Co:lstih:çáo, ~aS r:--~E ':r··.so 
ílem~rátlco, supe:-nriamo.:;, pJ.-ra poder ~ .. ~~a;n, 1~ a~·~:c•J1~r~Dnl:_~8 'E.~~~s·~·.~~· :con::;tiLJ.cm uma. oLc~:Hac-ro ae voto. Ge mo.de.! SJJnr.tcr ,a. S'.l;J":·J. ': rt. 
m_antê-los, uma ordem leg~I onde nB:o ~dequad~ ts '•iutu ... cõc.s 'PotÍti(-··s .. ~~· Sou parlam"'l~~ari<;ta. c.-:mo mrm- ~;..1:-:::Jor q'!'lJ:quer re-~:stt:n::l:.s, ~,.,_r:.., 
ha element.os para r~medmr ":lma .s1- bicntes tão c~nsf .... ~trs em n ..... ..,;'0 ~1.-8 .

1 bro tia Co;uissão .Lsp:>vial tive a m.s- to li c n~·turcg, t·•órica, ;:u!'n.o >· ~~: ... 
tuação de fa~o e as.slm po.sslbllitaria- a pontb d:1s e-··s""s._. ~e •·rnor;,,.;~ n~·,~~; ~:.o de examtnar a :\:Ien. a,·ew .. f-{0\'Cr~ si:;Jo id-:oló~!c::o.. ou d~ co;'!'l.pr·~. :,r.s 
mos um ree~co~tr? 51aqurlP.S fOrças a fre uêncif!. u·; ~s~vã. a j~ cr s~!:I~ nt~:mental e p:ocurar _?Ol~ção para a in·~:ectu::t!s. 
Q!le aludimos ,oe lTilCio, Ot~ nos ate- 0 .;;, _0 ~~··.)c .~:nos ·-.2:J.:andu. CrJse que preccupa a 1\~r:J.o brasll:ir~. Vê V. c-::~a. a se~.urano;a e ~ • :~·. ca 
n&mo~. dogm ·~caMPnte, 11. letfa. da · • Votei, como os demais compallilel- com ~Jc to! c~..se disp:::.d:\·o . ,)_ 
lei. e. ent.áo H,c -) es!.aríamos bnc;rap.do s~nhorrs, há males (!ue vi:'m para rcs da mrnha bancada, pr.:ticípantes dnzido P:n nos~~ Constit·Jiç5.o .~· .'::a. 
r. ol'l!t.. ··"":.::a p. 7., !. t-tm, em :bem .. e ccr,flm_"·ntf" c~<; ;,co!ltf'r:im~nto.;:; dao.ucla,. 9~issfro, com ~est;ição, e absolut:t ~i_';::IJiicação neste mGoF:nt~ 
nr ... 1~ ......... ~. · .x:- nt:'.J _Q!l~ a Na- 1 atu.,_1s ot~<\~~ra~. p0r !'f'l'Vl>: à demo .. 1 ess& rest~1çao .v:en~e-se. prunc1ramen- de gr~v~ emergência nacion::.J, ·í;'.!J.ll ... 

' 

- ~~. (:'1, ........... ~ v -- prcpr!a. sorte I cracw. vu~~•uv- ... e o regime parla-- l te, à Clrcunstancta de nos :rarccer do dele ]ançamos mão salva.ndo .J 
~tios a~::;~~~~c:..'llentos. -... m,..· . --~-d-J t:-.lvez tenhamos encontra .. ·que a implantação do regime paxla- paz neste País. ' ~-... .- ,.-u:-i 



Cvmingo 3 OiARIO DO CO:O:G~C:: DO Nr'\C:O:\íAL l ~eçao ~:) 

Po, i_:.:.11~o. Sl. Pr~sicien~e. .,ão m- vulr:en:~.bilidade .. a fraqueza cong~~lllta I Encontramos Rodrigues Al·;es. en-
co:1s,Sten· c_s, sf.o 1mprocedern~s as do regime pres1denc1al. frentando a Esc:lla Militar, no pro~ 
a·e·~a 1ô2s 'JL'_ que aqui estamos ag:n- 0 Sr. Novaes Filho _ Muito h.m.l blema da vacina obriga~ória! 
do so(l eoaçalJ. Encontramos Afonso Penna, mor-

,-'. . . t nl"IUOS O SR. AFONSO-ARINOS- Pro-
1 

d d b. t-.l:::o e exato qlle aqUI e 1... ceàamos como um cirurgião que r<>~ ren o C:·e traumatismo moral, e a1xo 
0-'~Ido. en nenhum m,ome~no:. ~:w I solve fazer <t- SU..L- 1aparotomia na.- i'MJa cta pressão da'e.spada! 
c.·:..:-<-6 ;:,f'_ 'al t.Jvesse s~uo_ nao ~CI!·~- da infecção a"'·ucta, na hora '!C: -t._~: Er..c~ntramos, no Governo Hermes, o 
:mos ãE')l~'~-'dO ao? notavets pr<Jil.Ul.l- se aproxima 

0

a gangrena Sa~e~10s bom:;arcteio da Bahm, o as.;alto ao 

Câmara dos Dep11tados: "E~~taíei ru: _ 
vosso lado até o fim e que De.ls per• 
mita que em sua ·aurom ru.d.osa.. 
possamos estar juntos para \·ence1· 1 
batalha final". 

Outra crise semelhante - a solU· 
ção foi diteren~~ - que muito se pa.. 
recia àquela que m~ fez bannca~· d.l , 
campo. Encontramos afinal a so:u~ c.atnPP 1_o~ de nour~s congres:;;·~~a.s, I aue nes!'!e momento a int'erven:3o é Ba~-<:ll1;·t·:. NDval ... 

tal"' et'-. ,$. c H: li/ u.-J outcn C<1.~ •• ttr~ i ·\ais p"'rí,.. sa m 8-: exr-ta...:-ileve, 
_., ..,.."'... :--.,r.· ,,,,. \'l''"'"'~·.nt·.io 1'" · ~ "''· · · -~ e · ·' · '· o ,. A' - " c 11 "- JJ\~ ~':o. c "'?.~dJ '-~- 111 "''"-~' ' poralle r:. m<~ls pcn~o~a qne se hl!'~1'..: .:>:' •• oysu;. ~-<.:! f!IT~-1:) 
CIJH' - ~·J~!Or, , t-:~:·Ig_;:a e e!tt\~<;Ia.-":ao. ü: i -r:.ec~ssári8; e p:)lqÕ.e o doente esw.: s:::.!vaçJ~.s. 

ção po;·que o Co~l;}Le.s.so Xaci!.ma. e.:~~ 

As tr1V3 nL-:'! Hp:?nc<:: tat1gado de:>:\.~. nw· 

:a~ _ve.r;t~ q_tr-_ aoettamer_ue, u ,ua tJe apresentando Oi:> aspectos finais de/ o SR. AFONSO ARINOS 
SJçao k:on~rána i medlda que 11 5 .. - uma crise mortal. • ·a.:; _c:;al-.aLõçs em todos m; Estados, 
nado hojf \1,.< -"'dotar por L%.UJ.JJ.dlha -, • 
tn.Jif'fl,!t. f .o ão, foi por isso mesmo, :.JOr:tLle CLÓJ 1eu1bra bem o Senaaor .tV.oysio-

- _ .. _. ___ o s .tema presidencial só apresenta ·de Carvamo, raplesentante aa. Bahm; 

' nótona s~"r.e5.;,ão de hurmli1ac.Je~ 
cumo tamuem convencido de que era 
che;;ado o momento de empcmhar, 
c'J:no diz o EvangZ:!ho_ a próp:.-ra lâm~ 
pr..da para iluminar sua marc~Hl, se1J 
cam~nho. 

Nua fomos c_oagidos. Rcstswnv.::. suas crises culmimmt-es nós momen- a tl<..:itrtuçao a:a g-rande 8HJ11oteca da 
IDt'SITH~ a coaç~o armada q_uB_ p:o- \t-os de convulsão militar, e que es- Bal11a, 0 mcêndw do P_alácio, o mas- A E.mpada que ilumina nos.so C:4 .. 
cura~"':: e a,credito QUe com oo-;s 1~- I colhemos precisamente est.a :.Jl!il,;ião S6,Ct'e de populares. debauw da me-· minha estA u.gom H<.s rw;,sas ·na.;, 1.!, 

ten\oea-. ..,uomf'ter o proble~a a,; C-~ para afirmar que êsse regime amou tralha ted:ral! é atraves d•~sce foco que nos me,;;.a.,, 
P xeito, ;o çrnhJenia da soluçao pulit.Ica c temo_; de trocá-lo por um "c:;i.ne projetamo::: que espancamos as u·:: • .:u 

c-.o pr?blema da. ordem. Qu~;: .sn\!Stitl~a a crise militar 'pel& EilCi}llt-ramos, Sr. Presi.âelilte,_ no "" traçam,:~s o lU~lro da. nossa ~t..l 
_Gv>'c.no r.r: Wenceslau, o sacnf"ClO _c:o \Muno oem). 

Nósj no~· insurgimos contro. e.!'sr. crise parlawPnt&-r. (Muito bemJ. mawr l!Ci:o:r !'epuulicanu - Pinheiro 
eoncepçãc• e der-laiamos silene1r.;;a- Sr: Presidente •. a. históna ~o F~esi~ Macüado _ abatido. tambem, pelo I Estas as razões humanas. as ra~ 
rnentej p:1rque não chegamos a res- denciali~m~ br~st1~1ro é a vta crucls g'J!pe dos sicãr.os. zões polít~cas, as ra:t.êes lust-o!'lcas, a.'i 
pondel a estas opiniões ou a e5tas d;t Republlca, ~ _vza sacra, com e.s~-á- . _ _ . razóes mentlli, as , !l.Zf>es ~\~t'..ti1YH ... t·· 
impllo:p~\·':e3 , mas redargüimos su:n-~ g1? em uma sPrie. de ~a;:;sos, de .so- Nu Gon·rno cte EpllaciO, fm a mo-. lais 011 , mt! f:!zem a.{\enr com a m:;,u 
cwsanlenr=- at.~avés de na1~a- au-'lo, fnmemos, de hmmlhaçoes e de (iOr.l c.t.da(..;ú m:lltar ~t!runa.o i1.as_arems dei pura 'e alta co;n'e;·ão à a.p:ov:::.ç:1o 
demon;strr,ndo nossa conviC.c;-no __ . ~f> Faltou ao nosso Presidenciali~mo a Copacabana a flor da su~ JUVentud~,! desta Emenda e que m-e faze:n "pe~~'-~ 
q~e a:_ or~lr:!m é, antes de, tudo., !e.~~: I capa c. ia;g,de de cnar os instrumentns p:Lra r~;:;t!iDe.iecel', neste PdlS, um s1~. para o Senado, sem di&-:uti!' qual~ .. 
d1ca; 1e. desde que atra\és de p.t e moderação de transação e de múlac:·o çte equilíbrio dos Podere.s. !quer dos se~s .. <::.:i)Wctos tecr.icG.• e, 
grnmat P·Jiíl:.Jcos adequados e "'em 1n- institucionalizacáo do Poder. l':o Gove~·no de· Bema··ctes, a· gran- os maia r~leYunt:•s, _serão confJ..,"t·~--:\-
fringit a Constituição tives:>P-li~• ·.s. i _ ,.-- c\e- f f\ o:uç. 0 que aurou e:::s~ govêr-l d .. ~s ,Por,. mlr:l __ },tn i'l~cu_,r,s(/ ~que_ -~"'- ('~·',-
•ons","_._t1, __ ;d,1 re".·'·"·-~--".\r>r-e; ~. orde·_,, _lll- Nao tivemos uma Sun, :rema Côrte à 1re1 o e t - n hont d·· f t··l rll .. "'l • '-'" -- - - no pr:nw:.nncnt.e, n:t.~ .somura;:; do'· · -·' "'"-' ' , ~ o; • '"'' ·-
xidica,; a 01 dem material t:a:I-:0\~:n <:.H ara das suas re.spommbllHladcs po-1 est'acto d.-3 s.uo, miclou um proce.,so) nome do meu PJ.rtl(,n 
seria rest.~t.e-lecida, como O está :sen- titicas - não direi juridtcas - d-IgOj I 

1- 1 revolucwn~rltJ que ccllmmuu, -<-tltna .j Apelo pa'ra o Senado pr:.ra dat!nos. 
à o h o c, ~m t.oào o país. po n c as· I 

Resiktimos ao meEmc temp'l [.:3' Náo tivemos, em tôrno da Presi-, n~ _rc;o,u~,30 de 
1930

' d't d 1 E ~j~re:~~~ia~ol~çã~ia <te m~;~~~:nca!~aze~~!; 
injunçÕes. náo ma.:::; milítares. mas dência, aquela a.ssessona mstltucio- · I'. o Go-,erno Vargas, a 1 ~ .. ura. , Casa, fazendo oom que clwçuemo.s ~ 
às inlunr;5es daqueles que não QUt-:. llP.lizaUa, que faz do Presidente, nto 1· 

110 Gcv~::no Dl~Lra os" le;ai~,_e_s .~:s êstc povo digno do ''us.c;o pa<..=- dt'ste 
1·iam Soltção, isto é. daqueles que uma pessoa, .mas uma peça do mcca-, r:-.quct·da~. E, fmalmen"e,_ no Gv,e.- povo que junta.t1~>nt.e com o Con· 
prccorliza~'nm e que aguardaV·'l.m .a r:!smo constituciOnal, como nos Es-1 no Cafe F'liho. a dcpmaçao. gres.so não se .J.hr!nou df's.se.:, Oj)e-rá­
solução dJ golpEi que lhes pertf'tlCia. tactos Umdos. Uma instnmçáo pre-j Em tJdo.s os governos esta t.em sido rios _Que não en"tarpm em g~·ev:s e 
único jcompat.ível com seus b::liX\lS Sidencial nos taltou! F1cou transfo1·-~ uma torma de 00,,z1,10 ne::.te pé!.JS contmuaram a trabalhar nas usm~t-<1 
apetites_ e seus desprezíveis intere,-,e:: tnado em caudilho, que niõio encontrou que napJ.me ao pOHJ essa vergonha. e fábricas .. eom E.:lí--Nança_ no c,-v1~ 
polftic~s. <Mu.1to bem>. nunca, ob1ces, razões, ponderações, gres.so Nacwnal; dessas mae.s de fa-

J p::u-:'1. a sua açâo perscnallsta e 111es- O Sr. Al01!SlO cte Carvalho - Eml'mília que não se eJJtre2'a!·am a cen:."=. 
Rt'«~tin.~1"' contra essn so1udí.o, nilu 1 ponsavel. I quil.::e- ô:f;dus a c.: cu,es o Cc.1grcsso tem de de:o;espêrc e que t•nham !'1~ vist:;'4 

colocamo~ o problema aeban:o do Pl- _ 1 q.e.::.en:~ ~ 3 se,l vc1dacteuu p.::.pel dei \•oltadas para o Ccm~re-sso N:--:c:o:nl, 

pessoas OJ das faccões. passo necessano à e~man~ao dem:t- tm1!:'n,o.> [I'Jputa!'t"'. ~ . ça~ Armadas qu~ estando com·enci~ 
te1êssa dr•~ grupos dn:s part1dcs, das~ N5.o tlvemDS, na fed.eraçao, o com-rmterplete da& esperanças e dos ~en~ e, -por que n:S.o _:i!2'!:'1'. _ dess:P:"; rõ-::.·-

• -" _ P smda do exccn:!'<O pe.:.:..O<i.l Nü-"'"a re- l do:; da boa fé que •nanlP.m J <f>'"d"nl., 
Res~lven.~ oar _u~na so1ut'~to u.,- deraçáo fracassou; fol absorvida pelO\ O SR. AFONSO ARINOS-. Temi estão, tambem rfi\.\;:m ou não di":nn, 

1'~1 e , ta.r:1.bP:n re,:astimo!?. às_.. • 1•1 W~ :: mstrumento de poder e de cl'êdlto do V. Exa. torta a razao · E a mats ~~- à espera da sohr:"' o Que o Congreo:;~'l 
çoes. ~ n·:fiJ\.ra~oes-- ~ as su:.!e_,to_:;"' Govêrno Central. Nos;, a S'Jnrema rl,\ das r n::;e3 sofl emoo; agora· Nao. ~~ r1onal t·enl,3 :\ U:.t 
d24~1eT;as S!n_& exircn~;sta.'! Ql.l:l;'· -~~~;~ Cdt·te traca.::.~ou, po!it!Camentc; ab- entune1 lllt sua analise: e cedo pa:ul Se]amo.s dignos <il' r.os e jê:~s. do 
onvm~o •;;enno _ 0 _fatigante ntm ' · sot VIda pela funcão de JUd·Icatnra I~so. As mromu~cóes de que ~1spo- povo de tôda a xr:wfJC'. 
d_as dpas ccmvlcçoes su!?era_dfls,_ qt,~~· civi! e privada. Fi~almente o próonJ ll1ü5 sao ooscuras e contrajJtone;:. . . 
rmm df'm~m~trar ~ tnefJCá~m .. '-' f_"'- Poder Executivo tra~assoll pelo àJJu- N:"':.o entro rei ern sua análi<:;e m~s bP.m i 0 Sr • Lmo tU! Mattos - P.zu~tite 
casso,: 0 naufrágio das lll5tll:'ll··nt-s so da sua expansao pm1ue nao S"' poo:le:nos enrrever os abL<;mm; a Ql~e~ V. Exa. u!? ap.l_':E'? 
r~~ne_s~ntativas. !?ara 9-u

1
e pnn,'s;_--:m / institucionalizou, náo' se constitui en~ nos atirarism n5o fõ~se o pro_cE'c1l~ O SR. AFONSO ARL.'\~Os CGrrt 

a ,mgu ~ "uoversao socia e !1°5 ·•- \ mna peca 1mpa1cw.l de Gov-erno ""' mento- cc;ü.?.ntme, 1-ond~rado e bravo 1 muito prazer. 
por, ef:ltao. '-lQlJ.-·la forma d~!_ ll!Jeai.·~r i não em 'uma fortaleza do oer3on~h~~ do Congresso Nacional. 1 

0 
Sr Lino d ·•lt·'t; p,. -1 ~ 

que sQ ir.tuf'~'a 9'1" que rlJ..Spfie·n co I ,. 0 ,, 1 -·-~nsiD"Gnt" • ~- _ . , . e •. ,, s -_,_v. /ô;,,..':h 
poder .. à .JH.aC!1H'3 idroló'!i~a sob q-.ni- '~ ·~ ,... :> Y, o Sr. ?'•lov(les Fzlho - Mmt-o bem 14e pleno ~côl'do c:m; o ape;0 fornm• · 
quer de ~nf'l::: W<niies~~lções. I _E __ assim vi~os a via srucis da Re- 0 SR A.r'--~SÔ AR~NOS !lado por V. E~::-t., peço-!he me p?:r-

A 
'inl _. - -1:t M•• n publ!c..1. poreJanJo :sangue qual;do . ~- : . .._,_. ...l ,, - ·~· mita seja eie eu-:!eJ·eçsdo à !\IP:;&, 

SSI , r .. ~:::tnno~ ao~ mL. a ... ,.. -! np_o lama rmsturando lama e san..,.ue Este Congte.sso que. anda\,1 sen o norque, convocada r-sta sessfw p?n\ 
sistim9s li os golpistas e res!st1~~E an~; na sua m~lancOlica camin..'1aàa. o ~urastudtJ pe.ía Imp~·un-.>a_para um ca~~ às 14 horas, por solicitacão ct::~ Co-' 
~omtu1i~t:Js. Esta .f :l ~'ew~de U::oto- mmho cte deiomo:·atJ7açt<O e d~spre~ mi~· . .,ão Mist.a, ~s~·\-'rlf'o,' Jâ ·as 1€ h•n·as · 

Encontramos o fundador da Repú- !--tgl~, e _que :y~o:·n se tra:1sfcrma r:-a IW'! 20 minutos e. a l\.~es'a Dão ~ul)me-
~ica. 1 blica, dentro do Palácio do Itamarati, mshtmce.J central da DemocraCia teu ainda a .exa.'l1e do P!e:1ó:no 0 o "dongro:>t-.50 Nacionnl transfon1~u- Q.l.e era a sed~ do .seu ?cvemo - b_.asih:·ira. Projrto de Lf'i ~4 ·m-Civ~d 0 .}f>la cn~ 
se de ··rat•J uum e.stuánc de toda:-. as 1 rodeado de espias de traidores e de 0 Sr. Nct:aes FiU·.a _ Verdadeiro! mara dos p:E'putadàs. Gostâria que 
esperr>;nças do Palcs e, por tsso, lt' JE' e:..:.~ll~d~:.; levado à. renúncia por um Poder Clvll ua Repjbllca. a !VIE'sa rece'!<'s~e 0 :·1 §.lo opM:-'1!10 ctn 
merece 0 rcconhecir~12:1tc da t'J'l~ac tu·o aa Armada que, como V. Exa. . nobre Senador Alc-n.so Annt'J_; d~ 
lnteJr~. p11 rque a--;si:n ptocel1':'il·.1!> SfllJe, at.mgm a tõrre da Catedral do 1 O SR. AF-O~SO ARIXOS - Para I Mello Franco e ln(nrma.s.se ao plf>n:•-
sem ~xaJt.lçflo. porq\:~ procer1P nr_.s R,c de Janen·o! 1 ê.sse a~r.·c:J v::>Jtmn-s" rentenas de :-io quais Of" mo<--i•·o· qur if>'lode-ru s, 
sem te.n,)r, r-"rque p~·aced."tnüs r:nm Encor.t!·amos F!orir..n<:~, chJ.mRdo 0 ho::11cns ( 110 atrave~,sam d.as e •JO·t:::s vinc'~ d•J Pro~: ·o .l CG!-:.5~Ge:;çJ.t dJ. 
desprénd~m:--:~to, porqu.e ~!·opedemc~ Consoli~ador, 0 homem que com seu sem se itlmldar, sem se ~bsorver c Casa. 
;::om tquthono e nwa.eca-r;do. ~JOH'nCI::>l human::l mergulhava no seta sem '>e pat::wr.ar e perr-er .~m am- O SR. AFONSO t-Ri~OS - v. 

__ j • 1 d ., 1 - - ct r t • 1 ~ hiçôe5 e.<:púrias, res1stinC·o mas pon~ Exa. permitirá, St·. Pro;;.:dem.e_ cue Corq.prc.:-n.iemos que a manu':e.leJ.c 't r~vo,uçao te era JS a, l'a r~vo Prao di>:·.klndo, enf:·fntando mrs tnmsac:o~ ...... - -
' CJue ma"-ou em Cam"'J Qso'rio a nr-r re.>pond.1 ao no-1~e St>nnd'J"r Ll!.O d·:! do si~~err a pr~-;n:"!!C'"l1 havi~ T' 1:11-1 . " . t-o- v r:n•"iü crn'1 h':'avum e nrev-ict':ncia .~ ' '--.::.~ .. ., ••• ·-- • L.,_j, nwso JU1eiüude mU1~ar-t Vhttos:' dentro fi,:~ Hl::nn~ !h'"'it"-'· 

festadb o ~eu inli'lói~·!'l fra,::.-,_,~;::. J P"- 1a trn 7er, afinaL, esta -"O.!f;?o que. ncred1to, o Prf:'Sídente da Comissâo 
EncontramO.'! Prudente ~r.f1:ent:1ndo realmer-~e. sE> não for cmnpreend;d'l e l?spt'Cial explicará ao Plenánto ,-.,; ra--

Tocibs h-OJêi~ q'.:e 7:irel'...tm Sr!,1Sl­
bUtdade uÕtlttca, a?~sar das sJa~ 
convi~çõe,. presidencialistas - e t'U 
aqui fl:la auero tazer nenhuma ale­
são desprimorosa aos meus 11us~re,.<. 
coleg:\s 1pe participei~ de opm:õ~':-. 
contr$,r\a;; - todos aquéles que t;ve~ 
ram lsuf:c;t.llL sensibilidaa'e ;Joiltlf'S 
para Compreender a alternat!v~ d:·r.­
mátic;l e.n que estava colocada 11 Na~ 
ç~o. 1ver;ficararo que só poderl::tnlOS 
aplic~r a solução jurídico-politica qve 
estamos aplicando no mom~~to de 
crise,: po ·que pr~cisamente é nos .mo­
mentQs li.e cri."~ Que se ma11if~s~a a 

o a.s.')a:.sino sicário e sa.cnficaudo ao nno·aa.o., tem stao uma conl'ribmçã-o zõe~ dês.se atr:.'l.so, :..-"6 quats sav acei .. 
seu 1ac;.o, c n::.e1hor e o -..n:üs dedlc~<::io do C('1Y!-res;;o n ttv_il\zar;ão, á homa táve!.s. 
dos seus amigos; enfren~ando o san- de~te p:us. l.~Itnto bem! MWIO bem). 
gue de Canudos e eiJm'lg"~ndo um 
problema sociológico, através de \'lO- Ai estão, Sr. Presidente, Srs _ Se~ 

nadorc.:;, at~umas d·as razões '"que me lentaçJ.o militar, o que provocou d:e 
Buclydes da cunha 0 flurtoso· vror..es~ fizeram, ant;ga relator da Emenda 
co que constitui a Ultima página de· ParLurcnta.'.stJ., por duns vôzes vo­
''Os sertões"! tada c~mtra e por duas vêws tend{l 

meu pa:·ec!"t adotado. t-ransportar-me 
e levo':' mtnl!a tenda de ca:npanhe.., 
minha<; armas, minhD- fé para o acam­
pam~!! to comrárto. De<:de que assisti 
ao go:pe de novNnbro. desC-e entâo 
disse a::.;s ma1.ra ex.-adt·ersál'ios na 

Enc::lntramos, Sr. Presidente, em 
bdos os periodos governamentais, a 
violênêia a brutalidade a humilhaçr.o 
a tra:15ação quando não o se.Mue e 
a revvluçãO. 

O Sr. Aloyc;io :f'J r."'rralho - Ali:ís, 
V'. Exa. há de :0.'1'-'ir não há próp!·ia­
mente at.n~so. 

O SE. AFONSO ARL."'i'OS - ~.s: n­
zões são imperat.i~ras. o ilust:·e s~­
n"~<:lor Aloysio de Carvalho tem o apar­
te para dar ex.pli~::tl,l•e.~ ao no'.Jre se­
nador Lino de Ma<:tu.s. 

O Sr.oA.lO'!tSio dP Cart•a~~O - Obri­
gado a V. Ex!l.. N1. sessão ~·E'allza::h 
fuõ o.n.z.:! i.:lar-ns. e ~rlu!;a. minut-.o.J. foi 
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Ida a Emenda Parlarnentan:;ta, re- de veU1o mineiro, Ol'tra pass;J;?ent do J O Sr. Afonso Arinos - Permite V,, ter · ten~s h:tvidos enlre a,.s. du_as ) 
me~id'a. pela Gàma:-o do.s Deputattos abandonar por minutos o seu reba- J:o.:X"' um aparte? rCasas d~ Congre.sso - modrftc:tçoe.<; 
Imediatameqte ;\. ('omissão E.s-pec1a1 aba.ndonor por mm\l!:liS o s~u reb.a- · , I TOS C Que ._: nós Senadores interessavam, fo- 1 
que tinha sido c:>nstituída ontem se nho, po1.· mais nu:nt>rOso que sej:1, para I O S~---a L NO DE !viA - ,om _ ram examinadas p~la Cc~_.ssão M~s- 1 
Teuniu e designou o Relator e deJde procurar a ovelh<i desgarrada/'. ' multo pl zer · ta e que .:.:. nós cabia a rati!'ica ~ão da 1 

essa hora que S. Exxa. está t.ra-ba- P t· n d' e !Mlii'o! o. Sr. Afonso Arinos - A'!:radep, matéria decüü··1 lá. Esta explic~tç.:'.o 
Jh ~ o c•· ~-ta c ·s .... r a o que m a a Iz r. v • • ' d 'ct 'I f . d d ·t . " , 1d I ano... o no .seu . ~t:·e ...... • ~ om1 - bem! ;1-!uito bem! ['almas. 0 orador ma :.E uma vez. a g:eneros~r1a e a~ pa~ me 01 ;.. a e e~ a ac~1 e1._ . c..u o 
são já estava reunida às duoJ noras é cumprimentado,, hn:ras com {,jue v: Ex'' me dts~.m- ~t.r::nllava 1ue ~lguns dLSposrtivos que 
da tarde e r~tâ a e-=>Pi'La de q·l~~ oRe- gum. Quero tamllem ~tc.Jmpanhá-la a. m1r..1 me '!)-:>.reclam deYcssem ser Tfl.0-\ 
la..tm conclua o 5e~1 trahatho. q':.e o O Slt. l .. lNO nE MATTOS: na rcpul-'>a que nmuife<:-t-:l a ~~.'-~f: c1i~ dific.ulo.:;, êL ecre:>cenL'l.vam: __ ''l'\tn 1 

faz num e.sfo~ço oJ.dm.irá•-ie.l. r1'tand:J, · ~ ma.de boa toe; faLsos. Aprovrlto g apor-!, o.t::-.n·-::~ d;, rmealli do Senado, porc:ue
1
! 

P t • , Pcp a palavr8. Sr. PrestdelLe • .:seu arecer n t·:.t.l_Ulgl·a..:.w. a:.. Ud.~:-1.. i t~m1rlade pn.ra salH'nlnr q•.H~ eo:'.a :êde í o acórdo havido entre Sâmara c E::--
pora que venha o rr~ais depresRL- r~o-.- · o sr..,. .Pf:ESlDEXTE: . 1nsid:osa de ~o:.i~ias fAal.sJ.s, aíarmi.s-~ nado é de que a matér:~ vir. á de lá. ·

1 .sivel a esta sessã'J. Não t": possfvel 1 t contrad1t a t<>~ ori·Y ·m co ... ~ ,.t f 1" 
exirrir mais esfàrço, nem mais p:·estez;.t.. Tem a palavra o nobre 3enador Li- as e on 5 w- ~" . - pam C-. 8 ~K" sem re .... aç::o ma -, 

'" d M tt 111hecida tanto a\:..l como fora. ~o RIO Estou eq.t.voeado? -! 
s.aJ.vo se, mun ..:.1so de tamanh&. im- no e 1 a os. de Janeiro, hoje. pelas informações Os nobl'~'-S S-enad::JJ·e;:; A!oysio de car ... ; 
Jlo_rt~nc~a COI?O ê;,te, quise.s~e a CV· o SR. LINO DE MATTOS: I que recebi de amici"OS há um trabalho \o'r;]ho e Afon:-;{' Ar·itns poderão expl!-
nu.ssao E.specra} ,1ar um Parecer ape- rk • • sistem::'itico de excitação, ~~t.ravês de r.ar. e ainda com mais segurança o' 
nas para cons.ar q!le o deu. (.1\ a~!m. remsto pelo ?:~~or;_ ~ .~~~: tc~efonemas anônimas pu r::, a casa de representante da Guanabara, por que, 

O SR. AFONS ~1ti.RINOS - Cnn- I ~~?~0 .. ~~~;~~1tede81~.,'veSt:lt'q~~-e~ i~~ 1
1 

pessoas a:. qualqu€'r fO~n_ta. l.gJ.dus ao membro da Cor·üssão Mista do Sana-
cluirei minhas con.siderações. Senhor I ~ ·-• d ~o. t h~ • .-:., · tl d meio pohtiCo, transmitmdl) notfc!as[ ao 
Pres~denrt pressao . e que en 3 ~~:m::. ..... ~ra 0 es- falsas. V. E:x\1 que é non~\?m ~:<:t;eri- . o Sr Alov<do de Carvalho- Há uma 

· · · ~ [nece.'iS!l~·1~ a pal~;\'l"U ao ~!Ilm,cnte Se: 1 mentado, lutador. responsf:::el Ul·la po- 1 certa Ímp:·~:Jríedade quando se fa!a. 
O Sr. Lino de i\Icr.ttos - Permlve n

00
ador A~onso AI.nos de Mello Fran [lítica de seu Estado não de.scounec;,: ·em acôrdo A Em-enda ço;o.::""itl!Cicr.·11, 

V. Exa. outro J.JH.t.:-t.e? - I · . o proces.so nem a.s sua.s ongens hi".bl~ 1 na forma do. Regimento Interno Co-
O SR. AFONSO ARINOS - PcL<; A palavra. dês.se er~di_to mestre. des: tuais. De. manerra que devemo-i ... ~0.: j mum. não sofre emen?a m Casa Re-

não. se nobre e emmentissan.J c.:-Jtcga e prevenir cnntra a;:. suas consequwn...tM 1 v:,--,ora .. pede ser substltufda tot:llmen~ 
0 Sr Lina rl<> 111,., 0 ~ -· 1_1 "·:·o c:-.- 1 :,em~re ouvid::t com ~u-:-~r.trtmcnt.v.j que, V: Ex'lo como bom pollUco, acaba 

1 

te e pa.o:r..a a ser uma nova Emenda . 

. 
cla.l·ece; ao ei~~m.-;nr.e SenadO:' Alo\-- , p~rqu':: .:;_cmpre t_ra~ ensm<:~mentos .sa.-[ de sa1umtsr ·, - T - O q;.l~ esclarecem~ e- tornamos mato; 
fio de Carva'l''l Q<Je não t've o oru~ I b':os, valiosos e utem. o SR.àLlNO DE MA~S'S . ~ I (;'Xphe:to n&. modflcaçao re-g!mentRl, 

_ . . • ·' . . ' , - 1 ' nho esta ,o semnre p:·2vem .. o: pun::u:; 1 não constitui novidade Realmente pos~to de rorm 1 1~.ü' (!flt:Jca::. d. C.:~tl1l~- I o 3r. Ajonso Arinos - Muito (•trJ- 'os ad titi c:::empre me re"USê'i a da·· . - - · 
são Mista. O noore Senador AfVHso I gado 1 u ll. ';' ~ • "' '"I dt.~semos, nessa alteraçao, que a Eme.n--
Arinos formulon :.:l!U apêlo, a fim de 1- · . . 1 curso a 03.~0:.:>. . .., a.. d3. Const:tuc1onal não sofreria altera-
que a Casa apr'r'~ o Eme11d::1 Par-: Dew, ter sido mfehz no meu apo:t>-. O ;Sr. ~luiSlo de C~~va~h~ --V • .t:iX 1 çf.:o no Senado, mas isto é da tr.ami-, 
lamentarista e, C..J.n isto. t't''>U"ÇR a 1 te, a ccncluir pela man':'lt~i com0 o 

1 
dà LcPnr;-u para um a par e· f tar;ão notm~1l de tôdas as Emendas 

crise em ({ue !>e d~f:i',,;;.:._ 3; N<1.Üt. Or;,., lnoOre CtJleg~ e~l.o::en:ou a SIU:t m.agmf'-j o. SR .. LINO DE MATTOS _ Com: comuns à Constituição. 
ao que me co.n::.~.&. pe1as ~I.Jnvt!r,-:a..-. ca peça oratóna. · satL<;façf.o [ , 
que temos tido cum os vári,~~ coJ"· N'\o t;:nho ctú.vid[ls em solici~:lr a · . . • O_ SR. LrNO DE ~ATOS--- Can-
gas, não h~ ,jif1cu:dade ai:>:~.P:·__, u; s. Ex~_ <o.m1go e ilustre Senador da· o Sr. Al01-SIO de Can,ai.-vl.- R~?JA-~ C?:·dr.; com a 1mpropn~dad3 d. expres~ 
s.en~dcr da. Rcp~OHca_ quase pJt' una-r FWp:ib!tca Afonso Arinos de :v'lell:) 

1 
tiva~ez:te ~ demora_ do pa1·ecer _da s.:lo. 

nmudade r2ta :tç 2.cardo cor:1 a ::.o- Franco q'_te mE:' perdoe, se porve:ltura · co~rs.sao E.':.pechll, sobre a qual 1~~ o sr A. tousio de carvalho _ certa 
luçào .. o apê:ü . ~a . a impres,.io cte 0 feri ou o magoei. i sist.m o honrado Se?ador Vtvaldo Lt-, im ..... ,.:.~~dt!de. 
l!.U-1! ex:s.tem r~\.~:,e"<!!a.t. Elas ~·G P'_)R I . a 1 ma. chamo a a tença o de V EX~ e do P t -
deriam venficar .. se no momcn1J t'D\ O Sr. Afonso Armas- De manelr [rp:u-teantP. pe::-.') o fato de que esta o SR. LINO DE MATOS_ Tal~ 
que o ~rojeto de Lei f~~ St<.·bmet.ido nenln;tnJ.. :::cssâo tpm tido. , flté o mnment'l._ era-~ ve 6 completa impropriedade. 
a cons1dei"2.çau i<•) P!enano. O Pro- 0 SR. LI~O DE l\!ATI0S _ Não don•s, to.nto na hora 1o exped1entc. . • , · ~ • 
!o1eto de Lei, por tno!!lO.S períel.,·:tllll'r>- lia' ce"10 ê~e 0 meu u:opó.">ito E"- )c~.mo em exphc:<H~ão pessoal, c 'llle a 1 OS~. Aloys~o de Carva.ho- Na-o, 
le aceitávei_s e lü:;t.Wcáve:s il.l~lri~ r~1.10 

1

1 r.r;:r:hei '.:.._ qGero ser Ie!tl _ 0 atra-, dis~u..c;sfio e \'Ot'ac~o da ma~éri~ não ~e certo.. UY!propnedade. 
foi _submetido. a c,:;~.a con-"l•ler;.l::"<'Ll so da npre~er.tação do proje•..-o de Lei farra na forma aa mt)dlfic:lC'~O .re~p- n s::t. LINO DE MATOS _ o ne­
Entao~ ent~!1d1 I:•!ore- _Senado, b!iln- à consíd~ração do plenári·J t n_::entn! QUP. ~provar .. mo::: Pf'.sta. ;:;r~'>~ f?:~ment.o comnm aorovado não foi n::t. 
lo ~\nno::, oe ;); _1 ~,u·a~ _saber ... po_: :~~:e·. I E_stamos _vivendo ins~ant~_. de ~gl- ;sao. Esta se:;~fíl'"' receb€'ra 1;m, pare;:'!r b:.t.o.:e de acôrdo, _na base de entendJ­
roza~ está h~vf'aCl? a.,u:~so, o_; 

0 \I': taç-•101 de mcompreensao, de boatos, para que~ po;:-.~fl _>:er m1-rc<l.da e~.-~o me:1to entre a Camara e Senado? cl::l.-
d::deir?s mo~lVO"i do apel:O _de V. Ex de intrlgas e de ntrapalhaja.s. 1uma .se.ssao 5e~Utnt.f'. p~r:-t .<:e !n!Cl:1rf ro que foi. 
Nao h~_ qua,qu-"r ü·!<culooae pJ.:..::t ~ . a sua primJ>Íl":l d;.<-cuss.~o_ Deo modo · 
&pravaçao da matér-ta.. I Estava eu no cafe, conversando cou."1, em" 0 parecer .serâ. ::tpf-'nas trazido à~ N-e.:tas condições, concon'!o com o 

( a!guns amigos e cole;;as, quando che- :Mesa, para .sN' lido, em ''/2~uida di::;-) Senador Vivaldo Lima. Esta se-ssão, 
O SR. AFOX.~O A!UtxOS - :vf'J:w -~ou-me a inform:u;ão de 1ue dete~~ ltribuído em avulso, Jmp-:-c.""so on mi- com·ocada por sollcitaçiio do Senador 

grato a V . E'xa. j minada Bancada, à esta Casa, é.Stana 'meog-rafado, cnnforme determinação li t1_,loy.:-;io de Carw:l.lho para às 14 ho-
O Sr Sâgto 1-f,ri•1t, 0 Per'll'C~ ·pretendendo recuar nos seus propo-~reglmf;'nta1. 1'2-", Unha por finalidade única a lei-

V E ' u a'"ta·~- '... - • · -i silos de votar a Emenda parhmenta~ Pc .. •,_<;o info:·mar a V. Ex~. pqra 'i tur.a do Projeto de Lei para o atendi-
. · xa. m ap ~ ~' [rista_ e por essa ralAO at~asava o en~ tranquilidadc do set~ e.e:plr;t.-.- P. mu!- ment-o do dispositivo do Regiment.o 
. 0 SR. AFON.dO JlRINO.S _ P-ols cammhamento da _matér:a. J to n[ltural ~ a~siedade por 4ue che; C:1mum .aprovado em sessão conjunta 
tliio. I, Di(l"o alto e bom som que o motivo gamo~ no tP-rr:-'1~0 de no.~o tr~?al~_'-': do Con~re:-·:::1) Naciona-l. 

l
ú.nic; de minha interveneáa foi pw-j- que fi _C-omissao .lã e.5ta h~11lttaoal ~t;;::ta,<: condl;:ões, Sr Presidentt. so­

. O Sr. Sàq:n _1f!:!r~n,h.o - ~-c.ttc ~per- vocar um esclarecimentO da Me-5a., a se 1·e•Jlllf de novo, para_ ouv1r.? Pa- lk1to du Mes-3. as p;·ovidências neces:­
,feita~lent~ J~d;t,1.:a\ el, ~ob. ~, -~~n~- norque precisamos acabar com €sta : rPccr d~, nobre 8_f'nadnr ~o~~1en_::~ d~ sárb "· n fim dr que. ur~e?tem~nte, 
idor Lwo aer 1\_.~~t J • 

0 ap,...Jo ~ '"1
. ~~~: -.- 1 t·egime de boatos no Congresso da G~ma, Ja conciu:do. E ~en .. o o e b! VEnha a Ernenda a P1enar:o com o 

p.o pelo noJJ.e s~;~a.<Iur Aron:so :\.Uos. R"f'l'bl' ·~mmntos. no máx1mo, .c;erá éle Pntrf'-! :--c::~.::-cli~-0 P:u~cer _ iá que esta casa 
,Após o meu ~Gs.::;~-~o. em OUP. me ._.~.! lCa. . . gue à Mesa. Espero que V. Exl!., du-! n5.; tr<11 mcdincar 0 Projeto, n:-m lhe 
.confessava.,,adep:....">_ {·"", emend~-- {'Ull:~l~- . E:;.ta.n1u.~ ~gindo de m:>.r.e1ra supe-- rante ê,;se prazo continne com a _pa- J ~lide oferecet· emrnrt8s: __ tem que 
ta c.~~t~~-r,and? ~" ~-mh,as co .. YJC~o~s nor. A Naçao e.!>tá encantada c0m_ O[ lavra. expondo 0 ~(>ll por.tn d"_ \'JS7;.:..1di~cuti:·, np!·ov.:u· ou rejeitar. 
douttmal!as (!ll'J .to ~ tese }ia d-1 ,.; ,l' ~ comportamento do Conç;"~sso .NaC'lo- a respeito da momentosa qnes:<!'J. j l\i!1o l'f:io razf.o alnuma para êste 
~t::;enS~a~-~~~~, c"u-nh;'la.M~TI~lup;~f~ri; I ndal, qued St! está mobstran~;t à altura! O SR LINO DE MATOS - A rasf!! :draso de- dll?..s hora; e ~eiá. DeVt.", 

, •- • o m:In ato que rece eu. ~ amos 1m-· _ · A • ,_ • - • _ 1 ·n,ed';ü '{" t c ,., - · s p ·e 
tUscursn eomb"!t~nz-o t:' ParlamNllat·ís.- oondo a . .solurãa qut> melhor ccnvem·rom.'lt:. e respeJt-n a~ exnl.:e9r.oP~ e e.:---· 1 .. , 1 nn .• 1 e. Of!! ur ... en:m .... r: r -
mo. Assim, em çleno · C<lbime1,!u o . , ct' • - · clrJrecimen'·os formulado<:; ppl' nob!'" s~cle!l!e, s('t' ~n~r:mmha~o a consld_era-
ftipêlo que acaba ~~' faz~~ " n1i)'"~ au.s aest..nos a !'açao. Senador Aloislo· de Cnrvall-tc Quant~ çao (111 Ple!lnno o Pr~.lf'to de Le1. de' 
Senador Af"on;;;'J ·\t•:.o.s. a QUftH p.:ço - _,. ., .,.ind '=üb amcaca dos a mim. co~cm·do com 0 S~>.--:J•1nr Vl- re-fm:m" p:lrlnmentarl<:~a. Uilu do 
relevar-me a m+:-'1'1".'.-:r,..ão nn •,d:. c:.!- ~-·~ao ~":.?.mo .. ~; ~-t~ TenhO Cl!'n· )valdo Um~. m<>'=mn po'~'O'IP. f! f'i11n?.n bcra. l. 

_curso, no ~f'Pt!cio d": ~U!:>tl!ica: .f H~f- ;:~~qu~: ~-·~o.:..:e p~n'entura e.stivPs-ldos f:?<"nhores Dep;ttnrJr" QlT.~' tPt'f' r'rll A.J final do disc!Uso Co Sr. U1111 
t~tde <'-· <:::. r.--.:·l, "-ff!Jor~_n;~" -:1":-~·s· ~t' ·1;, e~ JeTedor desta'f·as!l ou 1exnmm"'r a math!R. e-m ~H'l'Y'!'''''l !u- d~ .l!attM, o sr. Argemiro de F'1-
.Sitaí;ise de QltrJJQ';:r _-ustlftcauva. s:mal~u~n: .. ~.s:h:e.,.se- fa!andn~ tl~fta; gar, pôde vot:.'l.~la com m:us rnp:cl~z.. q 11 ~ 1 1'-frlrt dP;r.o 0 Pre<;ir1r;rclrz. rea"~ 

O SR •~o:\~-... ~"':'-n..los .-. ,.,,. 1 _)poss1b.ll~d.ade s:. n.Jssa a~ão ~eria d~-~ 0 S A' .. A C •a.lh _ Nlr ·H'!lliJit:.o-a o sr. C1mha Meno. • r--L- · ~ ~ , _c; _ _.,, n~. ((rent!:' r. OtS10 l!e ort o _.. •·- 1 
de~o ao mru nn-J;·;~ r""!!e~a Sf'"';: ~ "".'f·- · . apoiado! O Stt PitESIDEXTE: 
ririho e ao í1115• -r Re-n.::~.dor Lm"• dr I AgimOJ: com a consc:ência tr~nqu!ls[ _ • 
Mattos ('-" ap:!-:-...,~ ~"Je me de'a:.n :!~ q·Je n% convé•m €'xpç~rtmentar 0 O SR: L~O !>E \r~ oq- ... dt A Pt·~-~ldên<"ia. cscl:-rec<' que aiNh 

O n<llJI't> $f'n·td')~" s~rgio ~!f1;'ÍI"ll-t'1 Re~irr • .: ?;:o~·:an.lcnta!·ista no Drastl. que esta '1C" -~n~'1do !li Sê'r-:11_ lltn c·w~cn â 11f-esa o PJ.rccf · :o1 ser 
• d • t - :-lat.Jrac;o t:eb Com::~!lo E~n:::::•J.l irt-eca.~;a e Ul!' os a:-':"l·nen os e a rx- 0 Sr . .,,·valào ,,·nza _ p,.,,,,,·te V. o sr Aloisio de C!.rr-·alho - :r<:ão •. , . • ,- • 

pliç-t.Çf"'~ CPP ,.,-.~!" \:r•. E' •"'t'P. pm • t.. ~ 'O;BdO• CU.'llD!G.!\ Cél a.:,.~un~o. 

mais dPs:1PCt?"~án9.:- e gratuitos que Ex·~ um 2-'3.!'!e~ I:: • • A."... ·~n. ,:;u_,:prnclo a .sessE.o per trinfu 
pareçam M apf>!O<~. i•l;o.~. :\::; Vf'7P.-. t•~m TT ~ C O SR. LIXO DE M:\TOS - Per- rr'n· ,.>. 

· çerto :::en1ldo, ,-~··n.:• nrocur .. •-r n"'fl q SR~ L-~~0 DE MA Q,_ - om ,que, ~ c~·n:->AAri &.pe-c:"~ 9<::: or.met- -·· · 
wenos, r·')busz;ec:>r. c-om a arie.sfio ele nJUtta. l.on.a.. [rn.s horas de ontem subnl-e~e'.l-3 a can. À> 16 horas e 30 minutos. a fim 
Vozes dl\"'T<sf'n~f'''>. b man·,tpnt:_~ ... ;-. O Sr. Vft'alào l.ima- v. Ex~ tem ~ide~·aç-f!o do ? 1<>1:'>r;o à:J Cm~ra. d.JS dr! c.gnardar a apreseufaçf;rJ d.o pa-
que ficará c::1da. v~~ mais !';i!!niti-C'~l'i- tôda a razão. Lembro bem que no fim IDeput~d e e.;r:;a em :.c:...;;5rt ~o~t;nu:t r·ecu, que esta sendo elaborado po-
va '.e, trrte N"iio é. f: Rr·n~s nltl'~"""''··, P"- da sessão anterwr a Comi.ss~n ped'iu ~a~rovuu o par~c--e~ em p~lm"ein e s~- l·· '"'omis3âo E•mecial, i: cumbida 
cessar10 pna aprovaçs?, o que no.c; um prazo para prolação do Parerer. gu,\dd. dLscn.ss:!o. de estudar o Projeto c;~ E;.l.:..,rda à 
l'nteres."!t uo_ or 1n n;:flmer.tn d:; _se- se ntlo rr..~ engano até as 14 horas. A O Sr. Alois•D :Ye Carl:JCI.!ho - E } r"tie- Con<;tifuioãl'l n" 5. de 1961. o sr. Prt!-
nn.-do é a stgntfte.1.(1:<-l fllRSSL,':J. d~ss::o 1'lessã-ó iniciou-se à.~ três horas da tar- 1hor.a.,. acabou? A.s ctnco ri.J. m1drug:a.- side-nfe suspende os trabalhos par 
número. de, ·e não m"e consta que o plenât'iG [1 da. . 3(} minutos. ,_--

Em suma Sr. Pre:::fdent.e. 51! me tenha deferido prorrogJção. -~ogo a O. SR .. UNO DE MAT~ - St'. Reaberta a sessão, volta à Pre ... 
~-~~te v. E:xa. em nov~ rec..,rda.ç~ estranheza. de v. EX-41 .s~ i.Usti!icft. ·.Prl2.'l1.::!wta. sea.M.Jfu a.orendi doa Cll· stàGucia o sr. Moura Andrade. "/i 
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~'o :iR. P~tESlDE:STE: / pretmt.o dos J.egisladort'..s bra.s.i;e:ro.s 1 deu te :Jãnio Quad!"os, a!g ws invacün- exiguo, institui tnn sistema parlamellc.l 
. ~ ~ · ~·o que .:.e·1e1ere ao resguardo au.:5 pre-~ do a competêncJa do Poder f,.po-is:!~tlvo,' ::~r .<:f1b vários aspectos atenuada, de\ 

·~·;:or::J.~e:-a a ~·.:.~.J.0;.,. , ·•: ·o._. ce;tcs cuns.:w~:onais e na n.:ce.::.sic..ade releva~n: por seu t:tmo, u:n dos male:s! acÔ··do com as conveníénc!a.s e oS: in·~. 
~~ ~·-- a _ •• 1~-i 0 -. 4 • -~-·,e ·1•L.jo 'P-- . ao.:l.c.ut:l e 1mp:!r~o:,a de "e re::. .. a·J~lecer ·da pratlea detJ.rpada do presldenc:a~ · terêsses nacionais. m seus vários dlsCI: 

1:., c:· w ·- ? f·: "C~a.l r.;:.s.:;:v· d~ p::t:·.t ·a e.;"au!hdau.e cto .!'eg.me e da.s ms~i~ J lismo. I pnsltivos essa Emenda estrutura. un::' 
t • I:um•mcw.r ..':ab:c ProJeto de ><'·n~n· t tu'çõe.'. o-a . ..,iloraf;( numa dt'manstracãoj . · l.'-tema em que o Presidente d ~ Re ... 
{..t .J. c:::--s.:.u>.o n"' l5a. d.! Hl~l, da calJlz d;o. tevar '~o p~vo a' seóura~ça Tod~s ê~<:;es a('ont?cimentos prov~m.,~üolica continua Com· a.s atrib,·J\çõoor 

<.. ~:n;;:·a t.J .... ; D:.,:l:·Jd~.;. (J.U.e ;n.stüue o de que a sna von~ade s:Jberan·>mente, em p~imeiro l~;Iar .. da ra!;ta de um]con.o,titucionais ora via~ntes eXcatc· '1 (•· .. , P:'l''lJ·n··:l'Jr de Go··e .. no 1 ~f . d , .• h . 'premso e a'osOJven.e rrspe •·O que. no o . 
- """ -- · ·· '-· · · · ·• · mall. f'.s_a a ll9.S u~·nas con.: it.u~ OJe, Brasil ainda n..,-0 existe E:m elação a:aqueias que pela natureza o st~t<ema.· 

;:o. RE>::'!'('Ir o noare SenaUor :-~o:;uú~ no B:·a~Il, 'lm vPrdad<'.~o do1mn. 'carta' Magr..a. ... r de•·am caber ao Conselho de Mtnlt-õh-0~ .. 
:: 1 tu: Cama. t 4. Tm ex~un., a:cn+o d.l vidu. po:íticaj . .. . . . entrr es•as merecendo destaq:te a._ quo 

J,.. • ? , • j." ~ ..... , _,., h "<> d -. _ K op!mão puub·l brac-sMe:ra, 'P:la, .-;e r~1Ne r. ·po11tlca. do oovt::rno e ",-· 
. j:... ... ~.t Cr..pt:ssco e _pre::.Idid.J pelo n?- 1 ~;~ n~·: ~ ~.;·. 1~1n'"1~. 3rJ"~na -~"-..~~ ,,~ e:,f~- \ compreen~~da tórias r>. o, c:a..o;s~. inclu-I Acll9-in1straçãb Federal. 
:· .. ·:: i:ea:..n~r .\loys:o c.u·va!h-0 e S<~o t 1n- . ' :': ,:s " '----~d"' " ~ .. _ ... "'' ~ d ~ sJ.ve a m1htar. n_1o a.d.nnll'ira através A distribuição das respcm.:.·•::·.~c11·<1'&.: 

J: •e· . S . ~ ct· 1- Rl ao ~-'- ··•'llt p; ... ~· ,nc ... aili-.1 u1,;S e d .• • ·r_ 1 d .. _us Co..:Jnponern ... c.:. ... .::.. ve ... 1a o.-e.sla S', ln'" .1,, ~ ,GJl K: f. f'-SSas crnz~:s n'"'uc,a c::~ru>Clt:TICP,. e.~e fa:á entre 0 con')elhn G.e ~·-~:! ., .. : 
·.·,tfu-t.n d:J. A-~u-:a::-, _,:-i'<!l.-.t.n .liJ.CUian, 'ape; ~ { .1- c-,--_?~ L. d" u: ~o odldm amor c de r~'P"i o r-o t~:>xb escrit . .o <1n 1 e a rãm~ra dos Dep:J'::Jtln ...... , ,, ·-f _·~ 
.:~t:-.'a:.~tio Vidra e Ah .. """o &r:no.s. f-..~-:or' 10 ··., p.J-.'.""ct'~C'n'te· ,·: ,;0°.~r?•- e Com:;titni"ác. er:r.o t .. ~o.7e nos E">~ado':>-1·,.;.,,"; 0 ct"o senado no n.··~ ·, .1 , 1-~il.C' . I r ••••. I .... _ .u "- .J •' ..... s, que v Jd d ,\ . d X ·t • ••"-- .. . .• 

~
' ar 1? s:-~:c~ário üá. pr"';:;~::i.Jr a, sofret-'1 tn r la: os em con.!.~QU~.H .a de dn 1 os ! ;, mPr.f'~·.·d0.., ·,.~\ttaonc;,;. o.~,· "'. C"P1PC"ii,..:":o dos 1\finis·.c". q 1r- 1-JUd~ ... 

> u ... •. ~o. PJr~cer. chf;QUd ~c i:teri'E-~es e op.n!õJf., todcs, 110~·~ ~a.eii~~·~t~·.: ... 1 0'~d:·;redo~.'~~~rã.. sn_ por êle vetada, prlo nh) O.E.i' 
. . lrnvolv1nao ahput.as de carJ;:e: mili-te 1' -.~ · ·"· 1 • ·lms t<>rç0s dos seus m:>tn.Jrn~ !.art.· 

b 
~~· Ldo o s~:;u:nte: tar pouco lmpo •nndo a. na:·•"e-:>: d 0 .par.am~'<ntaJ.:_mo. pcn·8:. c ... ts.r ape!lasl :G) ca~e-ndo ness~ hípótc-;(' j ;ã·t~··:.L. 

·. . r~. . '""' ... a a c-sa."' duas Narr,c·;:: ouf' .~ao verdaderro." ' · . · -
:;: -:·-n.:::S::~.-0 ESPLCIAL D~SIGNA- motivaç.tJ~ q:1e l~vou as Força.;s_ ,\~ma·loadrões em rnalt.r::l de Constit"J.c~ona~ cif:;._ p::putados rejeitar O\l ;. uI·'·· 

tJ-A PA1~A DAR PARECER Sú- d~s a a~nrem_ por r~ta for.na. ,-~JS p~-. lismo. 1 rlrcrs~o . 
.:an:1: o P30JE:TO DE_ El\-IE.."·'l'OA nados prcsJâenclals pc:~t.er:nes, d?j _ . . . f Th<nb·m ao Senadc F~L.?~t"l c:-~bs.=, 
J..~ ·::ONSTilú!ÇÃO, DE N"' 16~A, Mare~hsl Heru!-r.s da. FonSf_FJ. até Sao as ma.l8 d1ver!1.B"- _as cr:s:-s quc•

1 
;n li~ r e or maiori'l ~.J,<,o uta de \Seuc 

hE 1r.rn DA CAMARA DOS Washm~ton Lms, em 1933, c,s:'-8 con~ t-êm ret.ard:-do no R:a~·l o ác~so a · c ' P. . n .-1u 
$EPU".L·ALios, QUl!! I::>JSTl'l"UlU flitçs de caráter militar. afP:-mdo a. ésse- grm: de t>llf~nrtmen..o por p-artt:~ mfm~ros, ? :Jeslde te ~o dconi:.:Srri:;· 
p 3.1~Hl!.'!v1A PAitLA~~l!.)l"TAH. DE sistema presidt>ncialista, conwnuaram do povo e de !.óda<> t~s c~Mses que la-! quan ~ rec~ts a aprova;~o. 0 m ... 
CVVlffi.NO. a perturbar a paz e a tranqüilidade do butam no Pak X1·mu apre-ciação d'::

1 
por tre; VEzes comecut.~.\as pe-la .CS. · 

' povo braslleiro. num sé-rio obs~~cnlo ao rf'lance podemo!> m~'<smo !dentiftca.~ 1 mara dos Deputados. · 
~ l'AnECER pr~gre.sso e ao desenvolviment-o do alguma<> de.s.sas c~1se.s no pr?prio.pn~ Pelo arli~o 14, parágrafo 39. c.aber5• 
l. .1':1. Emenda const-itucional n9 PaiS. A Revolução deA 1930 foi o gran- ces:S? de formacao dn naClona.hdade:• ao senado F'ederal em ca::o de dü.-s:olu~ 1 :cr/:1., de HHH, ..que institui o-Slst.ema de 9esas:uado}1to. de t~das essa~ inquie- bt:astlei~·a; inc_lus:ve tend_o em VIsta a. cão e enquanto não se instJ:1tar a· rtt:J<I 

:hl-r.a.nentar de aov-êrno, aprovada ~çoes diVergencras, dJsputas, contradi- 1:omp~1çao ~.ecn.:ca. che1a de mesel~~ va Câmara dos Deputados, -""' atd~ur ... ~ 
Ptila câmara do.s Deputados e ofa çoes, reclam.os de _cara~er soch'IJ, abrin- as mais varra~as. numa ::niscigcna.ç~o çôe$. do artigo 66, números 3. 4; e r;:r, 
,. ~mt~hda ao Senado Federal, resul- do ao Bras:l, indiscutrvelmentf', um~ que: te-m contnh::JCo A na1·a retardar da constituição Federal. 
• t.o c e sugestã-o oferecida pela Co- fase nova propiciadora de um:t cami- mais a deca.ntaçao des.<:.e ::JrOCe.sS-0. Ao , 
:.n ssà~ 11\-'Ilsta .des1gnada para ap1·e- nhada mais segura em b~ da~ me.: lado dessas cri.s!'s nfo podem ser ';fas- 9". fi emenda admite '!_~e 1. Cê.~al'E'i. 
- . .,..r ~~Mensagem n9 471, de 1961, do tas do seu progresso e <:lvlltzwa.o. O tadas aquela.s que surgem da PTÇJPria dos Depu~ad~ recusa, a .. e tr~s- \~zes,; 
"...,~. Presidente da República, na govêrno de Getúlio Vargas, d~p01s da g~ografla do Pafs, co~ se1:s vavadoo o n~m~ 1ndtcado pel~ ~!'e.~! J-;>nte._ da.' 

.jal f.::.:;a alta. autoridade do Pais longa p~tparação feita no reg·ma- dls- clnnas e a sua aç;r~l~c:;na· dlh:ren_,c de Repubhca p_ara a. Pres1deneia do con~~ 
nnmcou ao congresso Napwnal cricionário, viu-.se compelido, antes um!t para outra reamo tc1rnando pro- ~elho de Mmistros (Art. 09. p·uâr.~"! 

.Je cs Chefes das Fôrças Armadas mesmo de novas eleições, em 1045, a p!cta a concentr?.cão de riquezas nos I to único), A dissolução rla C:â~Rl"Z: 
·;:Jjmitestaram "absoluta. mconven!t2n- deixar o poder sob as- injunçõe:~ de ca- centros mp.-i.s popu:.o.sl?s. e:n detrimen .. l dos Deputados pelo Presidrnte da. 'Re .. 1 
'...~ por motivo da .segurança nacio- ráter mmta.r. As agjtaçõcs. porém, to de outras, dt><>provtdas de condiç~es pública também só poderá ocorrer tl.põs 
·.lJi, :i o regresso ao País do Vice- continuaram sem que meios eficazes de ~ansporte, do ~aúde, -~e educa.çao. a votação de três mo-ções de dc:.eon- t 
.: .residrnte João Belchio1· Marques fôssem encontrados para sua d3belação tudo abru:~do csdn vez ma1s. um cam- fiança, opostos consecutivamcn.t~ "7· · 
r:;l;mlal·t" dentro do sistema constitucional vi- PD de destgualdade.s proft.ndas, 1n1u.s~ três. conselhos. · · 
;'-' 1 • • _ gente. Em 1954 uma soma dé tôdas tas, insuperáveis. entre os que ~m e . . . . 1 ~<1 
~ jEx_n~inan~o ess~ obJeçao, ~~!Ue]a essas crises passou a d&minar 0 cená- os que nada possuem. _10. Antes de tiUCIRr a admJ~.s,tr""' , 
·_!)mu.sao MISta de1xou de consta.era- rio polftico nacíoml envolvendo a.té Numa ordrm as,!m c:mstituida. a cao que lhe cabe, o Conselho <.e ~-~ 

'~r.I.POl' falta absoluta de m~oti-ya;;ão, mesmo as mai"' modestas camadas po- nistros neverâ apresentar o .;.eu -prc11 
_,.. d antes p la inex st nc1 de " golpes de esforço~ indô:n!.tos dos pa:- d ê A Cã d D~F"'tl: .=•~ma:l o e " l. e ~ pulares. E disso resultc.u o trág'co d~~ tLiotas que tkm ãirl•ddo &te Pa.L; e trrama e gov rno li> mara. n~ ,.., ... 
~~lqler 1I!Jpedime~to à. mvestrdur~ saparecimento d.o PresidE-nte Getúlio ta.dos que, na. seesá:o soh<;eQ'Il'TI~ O, 
~~ Dr. Joao ~e!clll:or Marques. Qou.. Vargas, num manift-sto à Nação que gr~ hd~~d~ú~ics~~a q~d:~. s~~ s;:1~: pe!o. Y?to da. ma!orla dns prnentd • 
. - t na Prestdenc1a. da Repubhca, a.té hoje é uma pâo-ína dolorosa da teriam que ~nnu:r na prática do pre:;i~ Pxprlmlrá sua confiança no rnnselhO .. · 
~- .· ~~s P_?d:re.s que o ~ovo lhe .c~_!l .. vida pública dêste País mas at-ravés denciallsmo, 1nc1usive no ttue tange ao A rc~cusa de confianca implica n~ ~or.,. 
:;~m ." .ncres;entou dita. Copu.ss~':: do qual algumas li~Õe.'3 terão que ser Poder Judiciário, sob cn:os oinbros ~acao d~ r:ovo Conselho tArt. 9·, pt:--J, 
. .-., sE.U Parec ... r~ qu~ o exercício dê~ extraídas lnclusive a de oue é indis.- pe.c;a. tn-ave reo:-pono;abfli<i~tde de con- ra:-;Tafo umco). 
'•~mandato sena aJustado às condl~ á 1 ' . 1 · d i h• • - t 
·~·..,s peçulían:s ao s!stema. pnla~ pen.s ve e necessar 0 9ue 0 po er c- tribuir, co;n ~s f-"Uas d~is5e.s lJ:OSlti!as 11. O Art. y~ da. Em~nr!a diz quCI! 
'~. nt•trlsta se éste viesse a ser ado- vll imponha a sua dforl;ba. ,_dentro de velo res:le!to as Lei.s e a corumtu1çao.

1 

o Poder Executivo é exerr)\'io pe:o Pre-
1., ' r' • .- "" uma estruture_, capaz e o swr provun- id!'nte da República. e DF!' o CC'nsClho o, ~on orme ~ sug:est.ao ~o~.e sua ciamentos militares S'\<;cetivti<> de· fe- 6. ~o aturJ '!"'tC!':'.ento que o Pais s . . . A • • , : 

.J~wlatlva. rir as Leis e a ConsÜtuição .Federal. atravessa. coloct~tlas as int;t.itUições em de 'Mmi.Stros. cabeD:d.o a- e.stes a ~rL~ 

j
. . N'o seu Pa.r~or sôbrc a.- s.l:.t1ld3 face de mais l<rna crise, seria illade- cão e ~ responsablhdarle rla pol!_tltc_, .... ·t 

: nsagem n9 471, a referida Comis- 5. O próprio govêrno do P:esidmte quado discutir-se sobre &e' 0 montent..o do !]overno, assim. como da admlll1.:~"'~ 
.,. 0 Mista reconheceu a. exist~ncia. Juscelino. Kubitschek de Oliveira, bri- é ou não propicio p:ua urna mudahçe. tmt;"ao federal. 
G~ uma anormalidade no funcioua- lha.nte, dinâmico e realizadOl·, sob 00 do _siatf.tn;:t pas~ar.do~se o _Presirl:en- ·!{~o se contém no Cnprtulo r. trJ., 
:r,1-fnto do .re~ime presidencial Em) mais variados aspectos, sObrelldo, po .. cialismo para o parlamenta.nsmo , qne s<J encontra. êsse di.::po~it,v:J, qÍrcl ... ' 

' t t d t! rém mais democráti<:O do qae quniquet 
''~so. País, 1ns i ui o com n Cons - outro, teve de enfrentar cr!zes d~ c a- Parece que a. conj•mturs. poUtico~-1 ~uer ref~rência no ever:t~l nh·~t: Ut.J . 
... 'ção.de 1891 e mantido- p'}las Car- ráter m1litt.r no início do seu penado, cial aconselha a experiênt~ia dêsse úi-l<l'> :rreMdente ?a .Republ:r"\ r~n ÇaSG• 
tr Uágnas de 193~ d~ 1937 e Sem conBeguir, a de.~eito de E na gran- timo sistema, que t:!m a ·justificâ-la os' d~ mort~., renUnCla ou !mr~::l~:ndnta:, 
.:t lS{S. de tolerância, abafar ou anular des- precedentes históricos acima referido" e~·entuaL 

\&s.J. anon1l:..1id.:u:Je S;:) tornoa no· contentamentos irredutiv-Pi·.::. embora e Q.Ue são, fndbcutivelmente, press'..l- Trat.a-se de matéria q'Je de·:erfa. ~€1.' 
·c.~..b e incllscutivel com a pubHra- sem base 1deoló9:ica, filosóflca., DOlíti- postos b.astantes para identificar a coç;!tada pt>la Emenda, pois, rmhót;a :'\ 

fo (e uma man1festo firmado ~elos ca, que os justifiquem. li..-Itia em n:arch:t e :1 opol'tUnidade de Prc'iídente 110. República s-"'~a. H-c~:o p:2··· 
4S- )..-!tn1:::.t~·cs. das Pn.5tas ::\!ilitar~s. Os sete meses de ::rovôrno do Pre- sua: adoção. Es--c..a idéia é a .de.1~1a_ lo_ con~te.s.<:o Nacional, coÚio:--:ne. tl!S.-·~1 

: . .} qual -apreent.avam os mo:,i"os des ~ reforma que P')S"a a luz ia. e::-~:p nên t 29 hâ d rl. ~ UlJ 
o~tri~.-ões que oferceem à pos.3e d•l Vi~ sidente Jânio Quadra<:>, ~ezar da a.pa- . ·d i 'd - ·; 1 ·' " . • _ poe o ar- 1go , - e .s:e a~ r:n .. Ir. ~ ... , 

sidente Jcinío Quadres, apc·s~r dí? apa~ ela a q~ ;n a, perm.t..r uma orga'1JZ!l .. inte~re.gno entre a val!a t> e.ss~ eh·tt .. ~.-· 
. -Presidt'nte da Repüblica, elett~ a ram um desfecho que constitui 0 meis ção p_oht.c~ .. ~m condicõ~s de imp~dl~ A. }-l,notf'.se de 1mpedtmf'nto n,·~s1dn<!1 
~ de outubro úe 1960. v!vo e deplorável tc.stem·.mho dos ve ... dl~Íd1os po .. 1 .. lCOS e a.s cns1~ de carater tnn,b~lh ac:mselha a. indlcaç~o c.1n5.1 
~ objeç'Ges formuladas n'"'sse mtt- lhos dissídios politicos. milita.r~ e eeo- mllitar. ! ti~'JC!oilal d~ um substltutq. 1 

~ r_z.to i:t~ rwtr!...'"lgem :\ arnr:ltude ~o nmic:cs. qu_? conturb:lm ~. m.1 ~ch_a as- 7. E' páblico e ::1o~.õr::o hoje q;;r I A. Iarruna constante da Enu ~da de..• 
1~~ct peswal que e. atual Con.s~.w.u- cenc~on_~~. ~o p!'ogr~so ae~r: -r=:ci~. todo o po-vo bra.:-ileiro, diante da cn-:eo j verá. !';E'r suprida pela lei comp1 mNUr\' 
ç::10 confere ao Presidente da Repl'l- O epJs?d:o da .. :renun~ia c.o ex-Presi- em que no senc~ntr~mos, se lt!v.·autc<J.j a que se refere· Ç) artigo ~2. d ~f.Se di·• 
J!~cJ. cujo e:~:ercício Pelo Vice~Pr~st~ de~te, aJ!l<.a ~ao dev1damcn:te .. ~la.- com uma -c~nsCiêneuJ. nilil4a de Q~e ploma con3tituc1onal, especi.l!m'tJltD 
~~nte eleito a 3· de outubro de 1060, reCldo, nao de1x:a em má po.siçao ape .. neste Pafs cx1ste uma Con~titUição que D::lrque 0 car~o de Vice-Pre.-;;;ldf'nte dr 
-':' !j:.Iiro ·ctos aludidas :..-Unistros Mlli- nas pc·rante o povo e a_Histó_:uJ. aquê .. deve ser respeitada. A :lmDressão P.JRepüblica foi extinto pelo arti 1o ~'3. · 
".:I-res lhes i.'lspirava receios_ dados le _que a ~ de out.ubro _de 19o0 canse- de que estamos atingindo à-quele grau 

'J :vínculo de ordem politica do can- g.um a mat!lr cc::I.Sabraça~ gue. um Pl;e- de amadurecimento neoesWio à est·t- . O p_oder. de dfcretar -0 e~<:;todJ dr :;.C'"' 
:

1 driat•> deito com a doutrinas e rei- s1dente ~ltlto d~ R:-pubhcn. Já objete bilidade do regime e da. ordem. A pró· 1 bo fm a~nb·Jido _pela L'llrnua ao_ the ·, 
· Jlictieaçôes . so~iais por êl~s con_tJ.": no Bras1l. Oub·Gf f_orçs.s -~ compro- pria atitudé do Congresso Nac!onal.l stdente do Cons~Iho <art. 18, mt:~CI 1 :..;.~rada.s preJUdicadas ao Pa1s. metem. ne..o;s.a renuncia, r..pnen~ment-e com a união de tôdas as :fôrças que 0 r:e. mas pelo art. 208 -da cum!itUl ... : 

13. A atitude já conhec_ida do Con- ~nheCidas ou oc~ltas, mas que J?IC- comPóem, reflete de marteim viva e 1 ç ... o, estando o Congresso en_t_ r~'· ~!"".o,. 
~c~so Nacional, unisso>.1a em ambas ClSam d·e ser deVI:f!!..."llt::l~~ combatidas eloquente os influxos dominantes ô~~~- 1 es:ia. competência é do_ P;es·r.-.~;p L!.:· 
\'1 cases que o compõem, ofereceu J>.Orque o povQ est~ adqw.r~n.c!~ .. a cans- sa. opinião pública que encarna, a bPm 1 Rep1fbllca. TE'ndo em Vls~:: .-r:.; :+.;,tY':O:~· 
,.,equivoca desaprovaçao Ls olljeções ot.ência. de seus··. d1ref. t .. CJ. ~seu-:. n!)ra- ru.·zer tôda lllna. orde:n ci.''il cuJa. pre-~·do SIStema parlamentar, é ü.:' E. tc;m.;.. ·-:rimmladas contra o Vice-Presidente sentan;cs per !311~ .. a~~ ~?00<1~'!:1, scrva'ção se impõe. Ur que a. competência <!:-nérVJ. ~r r~· 
t:t.ito. 11ão se pad:~ pi)r . ..'30, ::K;.irli::\ c. :i'f.. A buida a~ Presidente do Conself>.11 ·r ::-1. 

· · . . . • ~ pr~dução dês~,;:3 f-a:tqJ no Br:-::-.1. Os 8. A Emenda er,rovad·e. pr7a. Ca- decretac;ao do estado de i:tf:io ~<nw !r·r-
jl.~. l!ll::tmm1dade de::isa pos1çao politi~ ~:t~ <je"et__;"fc:~?-').. t-:.:-::<0C'r-o;o r-:-,1 .r:-:-,ra c'-c-.<; Dcput::dc·"t, sem embJ.rgo C:c mo.'; da Constituição'' exclui 9 e: : .... 
~ -decorlG.I, ~ltetudo;: ~ exata. c-om- ·}ia na;}:.~~ .~{, .. ec.dos ~ ~ .... -{-s-1 ... -a e:-:bor:'Çáo o di.scussfí.c) fill tempo 1.sltl.cnte d!l RepúbUcà., corutan\..3 



/ , 
,:a.rt, 208, prescrita para o período de: a posse, porque nêle estã ela oóm- •jeto de Emenda à Constituição n"' I o SR. AFO:\SO ARlX08t 
.:reces~c das sessões legisla!Jva.:. C:t lpreendtda indiscutiv.:-lmente. Depcis'l6-A, de 1961. lioo o palecer, ctevo de- - - t 1 
)ler$. à lei cmnplementar, prevlsla n.J! de comprom!ssatlo, o P:e!'ld.ente equ 1 clara r E'ncrrrada a se .. ~·'\ o e convoeur <Pela o;dcm. Nao ~01 .;~Vl-~ 0 ~f'-t;.. 
1artigo 22. re~ular também essa a.a 1 aper.:::s sujeito :i trami~cão d.-:.s fnn-;o .Senado para ouuJ. em cuja Qr<.J€!1!! oractor.J -Senhor P;_e!:.i ~nte :l.,.l.-• 

uer duviGa~. ce. meJr(l di..,c·.·.:-. to e vo~a{'~O. I ba de tazer a In1Pl essa o mun -~>-., t -t
rl.a dp modo a se afa.sta:em qu.t.,;,- ço.;os, por parte daq...:t'le qUe as exer •t'o D.a k;ura~·ã a makria, para a pn-1 deço a~- Ex_a._ a r_et! ;caça? Y.,!..l~.'.~1 -~-

1 da do par€:::e1 . 
Pr2~crevl>-r,e no artigo ~4 QUt' a.-.~. Em tai& cond!çõE'~. n:S.o se compree.-:·. A.-;sim, vuu encerral' 3. prf'sfnte ses-1 solic!tarJ'l a v. F-xa. o ol.J::.eq.; o üe 

fÚoostnu.ço~.-, Estaduais deverão atlap de uma h.o·.-a ses.<io p11ra a posse uu;sã.o e~ m\oco os Srs. ::cnJ.do;es potra 1 dete:·mmm que, na trauscnr.:·~· c,J 
-
1
·tar ... M• ao sistema parlamentar de ~t.- Pre~lder.te da R.:j)u:...:t ... d, qc:e no c&.tgo 1 uma srs,ão extraord.nária às 17 ho- 1 mesmo ctrcumento nos Anats ;J-:~:· ·-

l
vêrtiJ, na base _que a lei fixar em 1á está empN.,;ado, er ri do comprc-

1
ms e 4:::! mlr.·ttos. No intervalo SP-rn.l mentare.5 n.w tQ.c.,scr:J. e;;quec,o ... : ,.,_;:, .. 

prazó nâo anterior ao termino rt0' mi&o a.ssmmdo. d:.;•·tnbt::do. :mp1es.so ou mimeo';{rfl•a-1 tas restnçõ~.-;. lli...'Ulto bemJ. 
jmah··Ia.to. :ios atuais GovE'rnadl'"e.:., Parece ter havidr; a'num equívoro '•do, o PR:rct>r da Comi~s:lo aos S!s. . n-r-E'" .... D-:-x·· .... 
1prov.rh IH'Ja esta que merece a :nr- _ ' ·: .. . t:f'anciorf,c; O SR. ~:'" .::o• ~- ...... 
lhot ar-l'l?l.iJa para resg-uardo do h·•:u na redaçr.o ~o p~r"1 :?~afo umco c.Jm, . Sera cumpru.a a p, J·.C:n-.·e q· .. :··<::· 
•unc.onan•en•.o do re•,·me, al"•n 0, .,, _,a apr~enta_cao· aP a.~um,a emendo E~ ta rncPrrad.t e ses.~ão 
.a. ' " •· ' d d tão de O."t.f'.<l (.t \ • L. •• l. l< u'•.:o·L • 

. .rem. r<>_..p.:'itados os mandatos popl!H-i\!tl esatencao ao qu~ cca· .. J 0 cap:t íLerunta-.~e a se..:< ao àS 14 ll•r·as 
'te.:; I'-D art1~c.. E. ~~-u o.t~.:u •. J. Pmenua e :il' m.t:úfo,.: 
-~- ' 1 dizia dpPr.J,<; rJ c::.<~J p.:tn:.:.1,rafo on:-, 

-..tn n•P"'1'fl d;~pos,·tivo consta o"r !' co, o segu.nte: 
" . ·· .. ·' . ' A .• \ IJ' l"n• S"~"-0 DA 3•' tam rc p:-.' .. dcs. até o seu term:n•1, ,~ · "O.Prr ... i.t•-r.·e d,., C'o:::;:e.-::.o ~a- I, .-\ ~..J· .:-0"~' , ·i 

dem: t.- !l'"'lldat.Qs federais, e.slact:..d:~ e c~onul m:.!:c:'~~~ .; .. ' ~· lu:·u p"-a !.}~~;:;~Q LEGiSLf.\.'1 Plf!. 0(-\ 4;;t! 
_mun:crn.-. ~ pü .... ,<;e co p~·esic. . .>n:~ da Hepu- L';:•·,·· .. ,- URl' l:~fl 2 u· ·=SE-
I b~1ca." · ·-~1 ..... L. 1 1 ~\, '-•·I '-

Tr.•a-~~". c0m relação a esta úi'~:1·~ -1·~~;3~0 D"' ·1 o~1 ' 
di.5}'r•~l··iu Ce prática us:H!a em l .:o .e Fe ês..">e tE',:tc n:;" L\'é>~.-.<> s:~;J a.:,c- L. .•. 

11 C. ~o 
to:!o c- fJ!"~s que ado~""l1 {' p.H!: ra,Jo, a pc.:-·e a! p.;:> .. ·_.. ... &::! d..;d:l no' 

:menta:·. r;~ o. cujas Constituir-5e-' d:.~- • me..,mo ato d0 Cd:-.tpru:u:~.·J ccnst:.J.-. PI.E'):u~SCI.\ DO ~:1. 1\ .. -:.JURA: 
,pôe.r Q"f' a C:lmaras não ser!H• n,~ te do ca.>Jttt r!o IH';!''· A at•era\frO ln· :L\L.Il~ ~UE.. 

--I 

50lT!rla~ ~~·:~ meses antes do-tP~m 'l'l trodU7ida. a:Jm;ll'll\J, tlmbf>m, a O.l'-· 
;d~ :n.11lci 1tu.s de seus repl'esenr~m:t'$ :::.e do Pres1d:ntr do C'JrurihC' e <:!c Às lJ l.J:-~·, r- '!O rr.!nutc~ rc.:am-se 

PrimeHa ctt~cns.-.ao a 1 J',r;_'·-~':-; 
d~· i:,'r:t:;:r.c a Cotz~,~:u:•. o ,.,1,,_._,. ~ 
ro 5, de lSfl, or.rr.n;.~rJ.o u1 L :J".-1· 

tü d'J-; Dl'iJU/UC.'. lil11:11L 1 0 .b'i-.-\.. 
Ctr: l<lti!, ua (..a,,u de o.l~l·!t,/ • q~. ~ 
t11•flllf• u .';tSfL'tJol' j) . .''/(..;,f'l,/oJI l...~ 

g1r: n. 1, tendo l'a Clf'T lfl'''J• n ,_'; 
ou C.J;;ussao E ;:: 'C !li d. rr••r! 1 

ae acurdv cGtJI c d ,n,-•,, '·ü .. l 
so.t .. coo uun.:.1o 4ti, de hU.l 

O SH.. PP..r·:8IDE:o<íTE. ~ .Àt ., · n f · ('o:-uelho df' ~.lin1.··ro .... cnr-.,; um.t s~- P•l_, .. ,,., v, >=>~::. ~n : .... J>e .. ,; 
'~ •• ~··, r•d',10 qu~. v3:mosd a?~'rt 110 ttnação de- S'lP"'"'?':'!.~.'.r ou dP t.ntd ;:Lt· Mou 1u0 ~--:? 11 a _ C:,lilita Mello _I va1-se pd.~ar a d~;:.c·J~»ão dl rrn.l:· .. 
,g,& "·'· u.na experlencia o 'f. .. ., •. nt.J P'll po~'-f' 0 Q" r.§ • ece·tflvel E' 1 •'parl· !llfll!·H. justo é que fiQHPm ·-t:-,;.p.:t' • ~- • "H.,- ui-' ,. o f' ' • q • ' 'v.~a.l...u u .. ú. - Pat:.tl) re;,_:PJ - za-' rir:, 
IJUrtldf'l.~ o.' :nqndatosdaquêlr:s l~'>n<a- .,_P ~t' aclm;•· 11Pll c.ml.'lllac.c pau:t,,'../ .. c.,,t.:; f!.,-,z.,m.:J·.:o- lA"'JDu(:abi.l- E::.tã m-:;.:q, rm prtmrtro l'.'!?'ttr, 

'doret: CtUt> tivf'ram a iniciatlv:l -:~ '.'S- '>.:l oois y·x os ~P ln<~rlr a serem la~; trPúa - Vtc'O· ltf) t:CITr!- be,.as!dio par.t m.,.: .•. t o p:uji.'t-o. O'J-" ·e·rrl''·' 
tabelH' ... Jr r~·m o seu voto e a o;·:~· rl•-- I bCS apiJ_cado.<:. o.I t-11 n.~do.:: :~e?u v<>. A,c;,le! - .Lec Han~ .li e I'J - f.atllLas r.a Re.::.a:w·.,o run.teta 96, o r~? r-.t-n­
()OI1.:nb; '"··de no momento dl:' .,. ...... :.;3, "t-m~ uma dupl_a P -·-.·(' tnl.'ICP.ta~f-1. oor r.•.y.i/ 1;,,- Joa.Ql. m f'J.Jente- Fauii1o tar.te do P:!:·uto 'fJaur~>h!...-'a d . .J,-;1-
Cll'ise p · .d d N ~ -· '· par.e do Pre.:nden~f' da Rt'pub.1ra. 1c..,tr"J 1-"rnt•nde· 1'a1·<Jrf'. Mene- 1e1ro, re1ator da mJ.~é'na, S1 ;:::e!l<i.-

r:"~'~ 11 ,.I a a açao. lnor•uPn- 1 ~ . - ~ ... " , . - dor Nc-..uerra c.a Gama. 
~e ~oro 'f' .l êle.s. mais do que 8 .Qll<:.'- 16. São es~as r-::: r•l"~~d"''3CfP:;: C''l~ :t . ..: E_'r,n_,'n',·:- Scrg•o .Y/!1rn.<ho- Regz_ Nos t'=' ... r!llOS oo it:>m VI, arL<>.c u:ü-
quer O'l~~r·". deve caber -a fac•l1rl>rlp m:--p~ram a emr~~·J up~fJv;-ê~ Of' }I r,ull 11 • erwJnaes - U· .. ·;-Hutt Rosado ,_ -
(le ll..<:~i<t!: :P primeiras atividadrs di·~-· Câmara. dos Deput.::rl"'. n·tm m"'~ - /.~·,' ... 'to d~ Ft:JJC',ed.o - João co da Resolut;i\o numero 96, B .;, r:x-
15~ :nnvr "L<.tPma. · : mf'nto conhecido hn;;o f'7T' t"!do o Pa1, • t?li·n .r.. - Sal:·w1;o I n-·1te - Not·aes relência ~'3nt L prazo de 15 rn· ... :. 03 

I ), , '"' qtte coloca acn:rln c11 ~a. cnmC' o~"' I'lllo- Jn•b.'.'l J.Iararh'HJ _ l!jranio pa~·a d.scuur o pa.-ecei. 
Por ult.mo .. convém ~c;<;!~n,M fl':f>,nndo Federal. no r:::to r.!n•l em qu'" L ·.;; _ Si11'."'S':e _ p,r,cle.~ _ Lou- Tem a r.alavrd o nobre í::iena. 1o~ ~J.; 

~1 ~~l:>ríl<> ..,r·~ It~d da r_eallzacflo ,::' p';.., .:-empre df'vE'm p::-mtml'r?r na defe3·t riu•'l Fon;n- Joroq ,:~·c·tmurd- guelra d..l UamJ.. 

l st~tn C: ' 
1 

r-cl ~"a mandutenf'_~·" ~" 1 ,1a Lei, da Con. ... tir.,Jc:'io l" da: in;;t:t•t · ' . . . - He~il a Ido V H:: ira o sa. :\OGL'EIR \ 1'>.\ G:\:\-1.\: 
E. s ..Ira rur ?men 14r ou a VCl a .rrJ, "ll'" fundamP.,tai~ P""~'"bPlt>r'dn~ pP'oc O·"iul T"'J.'~•ro - Lm•ú. Tezx ·•ra 
!pl"efic41'"r-~:·,:~~o, a se reali~ar. ~~ ~rl,f'l· 1 Q~P. no ·pas..c:ario. ·11 1 ~,~ .. ~'1, "''Tl P!'o: Oil .1 1 ~1/SifJ de Can·nli;'} _ D"l rc•ro 
tadb a ., .dP..ncia pela. l~'l or ,.-..., .. ., or~an:zacão d?~te <Iron<ic P:-:s. r ... ?, V'"T.• 'l - JPJfr>,!\n'l c'e ArJu?.ar-
!nov,r mP~P'< .tmtes do têrmo de a•·:n: . . . raz 1[' Fe'í:'l.nàrs - Arl'nl"() Ro"'riques 
!Pe:"ítrr 1"~-'.;'riencial. I A llderar;ca g-l0nr .. :'-a _que n'l:> f.m le- 1 ~ lr,,•v"l Couro __ Caiaria } ('a.c:tro 
\ . . .,.adll por es~r.s prr·•OPl''O" d-"'Yt s"~v·r . • . e . 
1 Pe.o ::1.1 :r6c ~1, o Vice-Pres:den~e d~, ~ estím•tlo condante a~ 1ta a~ qu- - Gtlh~rt 1 .:,ar:n/1 "1 - A..rton.•v A:~­
R~puh) ea. elelto a 3 de outuilJC o~ ~r-lhoram e comt~orm "'0 fu;wo, a _71íJ'l- B;r:!àL'o Vrt!ndrur~- N•puelro 
lQ60. f'H":('" a o cargo de Pr.·~ .; .. I ni1Jcse da sohdarH>dg-4p f' da pu; aa 0·-lr'( ?a"'U- ?Izlton CCI11':10!l- ,lj.-[oura 
da R"'p Jb,INJ f-~.f: 31 e janfr!c, d~ ]')r-fi lctf'm P ct'a lei ar :rflo"'c dP umR fi<!- 14m 1rde- V'l"Jo Mattn'{- Parl•.J Ca­
prf$tal·n r-1 n.•r_onnsso perant~ o r.~:n mocracla prnfn'lrhtr"'f1+e h••m~Hll e l'T-c n~ - p~dm I:udonr-o - f'1mbra 
gr~';So ~"'"10'11, e na mf:!"m" <:r-3.'>i'O !{'rlc;tã que h>i d~> r"~rtu do rerrttór. 1 1B1'!7:o - Jtsr:elmo K11b1ts('rek -
tna;cr,., :!1 "llrfV!:>ção dêle ·1 n~m d"lb··astl~iro ara a.-..Hl•'lar-se ans dr-mw• J,~,., t•ll•t 1-Jr,_"'"- Lo"1P:; r1C' f'0sta­
P;f\Str'lf'"'~ .. ,rtn :-onselho e ,a CO'llP"'~~-. p::,I.Se-' do Pmundu n~'ma comlmhfiJ e A.

1
o, G'"!';:: .• ~;" - Grr'n_J';r VP:~~n 

rçao. do jl ••. IlE'IIO Conselho de Mm.~·: 1,1m 1. 1n,f'rrlepP!1d"l"Cla c..tJe S.<:~"''!!i:"}H...,I[\~[,n'1. • 'ln .- Sm (I_ 1?.a_ Si 
t:ro:t. . ; 1 C'lld1l Q"r>, a Pm"-Jl"loae~o soei\ pt'!-- Tnre't BJr..,!•rru<en _ Gurc!o Jllond n 

lt. V_erificn~sf> por êsse dhq::ositin1 ri'J" lítiCa e económk::~. tlP Qtle n.;o pca::n
1 

O SIL I'Rt:S!DEX':E: 
ouve o cuidado de se faz.fr tndo P'TJ prescindir os re.o:;pertivol' povo.<;. 1 A 

1
. , d 

• rn• n· n· " !n!c' d 1 - 1.-ca "' pre,.enra ar1t."-r~ o con'P:l-
, 0 Ja f'S.e 10 e par :1rr.rn-. 11. Concluin~o nf'.<:te-::: têrmos- pe- 1 p t ' -6 ~"' s ..,qrt .... Ha-
·tt&"1~mo d~ modo a '}'la. f"r. vp1 "a · ·. . 1 rec.m~n ° C.f' n .. r.· P c f' · 
~fl·tr 

1 
• rlr'<: tad - .,. '· . · ·.a. r.provacão da F .. menda, a Ot>tnl.-;.no 1 vendo número leg1l, declaro abert..'l 

_cvl ; ra .~ neou. os. o "l.rnrto rnn- EsPecial. acolhendo a su?;e~tão do no· ia sessão. 
,gre&:o :f>( l-)a a mdicacão do nomt" bre Senador Afonso Arinos. toma a 11~ 
do _P_:I:':::.J--l"n\1:'. do Conselho e n crJm- hPrdade de ~, 1 .,erl" ~" P!,:1árío !:!':' .S"- l Vai s<'r JidJ. a a~:::.. 

(Ntto tn. 1!:'t'L>~O pzlo o:adtJJ 1 - Se~ 
nhor Pt'l'~h cn~e. o...:upo a tnv ... a., n,t:s· 
te momento, nJ. dup.a qJ'l .. '.,,iJ" J~ 
Relator aa Emen:J.a CIJa:.tt J .. Jnai 
que Hl"-tltaJ o Sistema pa.r!a! r ·c.· ó~ 
Go\'êrnv e na üe me-ml).o d. p ... ; ~-­
do ·.rrabalhl::.ta BL'asúao. 

E.s.sa~ quaECiaae.>. S;<-. Pn!-..':!.·.lll'!, 
Pão se contutam. ndo e:taut> P .. t-'ll 
nenhuma cont•';:td.t. L su::-.ct·tn· .. ~ c.·~ 

mtlmr nas coits!c•e:-..:.ç(.,c.s que t.t•. :J 

!ormu.ar. Err qual(j':t:r c as :J•; .... :~·!-,t.i 
meu pemamer!to e o de todu 4'1~, 
de.sde há ono ctias, pot·fiam TI'.lmil ;Lt~ 
tude o·Jsti,lad.a de res;mardc a let -t 
à ConstituH;ão, no sent:do de Q'le \) 
Vice-Presidente da RPpública, e~e:W 
a 3 de outubro ;.Je 1960 assuma o man.­
dnto que o povo lhe confPnu, n J Uf,~ 
e gôzo da soberan.a que a.~ urnas ~~­
vres dão h~je- ao eleitorado tJra.;;t­
lelro . 

• POSlcno dl'l pnmeiro Conselho df' M!- nado Federa( r8nlda tramit~u;ão e 1 o sr. 2° Serretário .-.ro"ede à 
lltistroo:: A forma adotada Pnr"rr li 1 

1 t' Nenhuma contradição me l·npPâe . : · · _.. , !aprovação dn Proieto dP Decreta -~·- 1 lei; ma da se:o~ão antp:· or. que, tarobPm f' .. n há duvida uma horrof- d h de falar, mvor·\nro e.stas dual-l qua.-· : · • - -:rislnti\·o. de autoria rto Sena or Cun a 1 p-'Jsta e-m discussão, é- sem jebate 
tnagerr\ r~~ rnn

1 
g:res.<;O Nactonal: onP t"('11 M_ ello, aue cnncenP ani!"ti~ ao!' mUlta- aprovad-a. lidades, e, taJv~z eu n:lo deve.:>::.e ~:-

_ex.etr.p <'1:''11"'11 f'. se colocou d1nnfP rh ,.e~ e civf~ incurc:.o::; e-m infrflf!ê\Ps p?- 1 zer neste momento. ma,c: acred.t.r q·.,:! 
!Cr.Is_e CUJO dPsfecho se procura alf'Rn-~nal.~ e disciplinare::. f'ffi rtecorrPncia da', o SR. PHESIDENTE: nenhum outr0 sena· tão oport•.nr ~ 
-.r tão recomendado para que eu jp:xa!'-
.~ ' renúncia do ex-Pre.sirlf'nte Jânio Qua- ,.,-.-0 há. e•. ped1'ente pera !e,·turo, d .~., .... - se corungnaoc nos Anais o -:; ... :-.oJ<> 
: AcontPC'P, norPm, que ~sse. ar+:g'J 1 dros. . · • ~ - ,., cla Republ1ca um f ata que ate no]'~. 
éontPm wn narág. rafo únicn qup <'wrt t;:~e Pro.irto dP 11nlstuot devP Sl:'f re- Nos tenr.os ?a ~e:::.olucao n .46, Q.ue. h 1 '!e niin ""' Pnqtladra em tê•·mos dev,.l, rebiclo pel03 leg-isla ri ore:: e o Paio; corr.o r_e~ula a tram1taçao do pr_ ee_el~,e Pto- c .oca pro unctamer.te mmha C')N-
~ á t.o d E d à c t t ciência de pattiota, como por •;e~l:l 
!dos, in 1'<'""bis: ;r) coroamento da obr.n de paz Q1:e e~L Je ~ .nen a ·~ns 1 mçao, pas~ ptoduz a mesma impressão sóorí! V~~ 

. I ~endo realizada TI1 oportunidadP em sa-se a o:·dem do Dm. dcs os brasilell'os. 
''() PrPsidente do Congres~o '!\I' a .

1 

oue a vontade' livrf e soberana do . \ . 
dnnq! marcará dia e hora p·Fa A Pres:d nem e5clarece que o parE'-, Povo brasilriro ~f' nf;,.ma com 1'1 nn:;..c:p d c . · - y;o, • • d a-nada 
11 n mPc;mo ato dar p6sse ao PrP· _ 1 ~to-r lcer a o.mssao .~:o..c;pecm1, es1,. 

. .., · · d R •.bl' p· ,·d rl.o PresidPntr- t'
1f>\tO, Sr. Joao Ber: · para pro!l''nclar~~e sôbre o Prnwto de 

nuP'ltf a epu rca. e. o 1 <'d rn- Marques Goulart d à C 1.1 1 - N" 16 A d 
1 d C Ih de M!n's•ro 0 ~ · · Fmen a ans 1 n cao - e 

f' n onse o • .. s e •· Sela da~ C'P-Mi~::õP-:::. em 2· d~ se~ 1961 1. -1 ·1 'ld t d 
con~ptho de Ministros" l Al i . d" , e:- a surs.cr1 o pp. o Pre.. .->r. e a 

_. · · • t.ombro dP_ 196:. a_~ 0 szo No~ cornis::.i'io. Senador Aloysio de Carvalho 
_.·''A leit1·ra dos dois textos mostn n f;nr~n1ho F11Tlo. PrP~ldPnte. f P-r;;n~ Filho, nl:'lo Relator. St>nadnr N02'Ueira 
t\esacérto clll a incongruência exL'iten+p nunra_ ~a Gam(l. f?Platl'lT · - Je. f' N 

1 
da CHlM.a e pelo:::; Senadores Jefferson 

entre n compromisso "que o Pre.sidr>n- rle Agmrrr. - Gasn!'r v;Tn.~o. - 'ei:a- de Ag:ni8r, Ga.<::par venoso e Nel~on 
te ;prPst:'l ao indicar o nome dn !>eil <:nn Mo.cu1on · - Henbaldo Vl Macnlan · pf'lo Renador Hf'rivaldo 
Primeirn Mlnh::tro e dal' a compo~ir-ãr r~m rPo::;tricõe~ cma.nt~ Rs ;.n~_nlff'<;t.(l- vif'irrt. r~:n re:trirõe~. QU:'lnto à ma~ 
do .rP.<:P"'f''ivo conselho" e a PO-"-"f' õo <:oes sôbre os dois ultimC'.-:; .,0\erno!. nifP!-itfl<"ãO ~ôbre O-" doi<: ftltimn~ Go~ 
lne$mo nq1-siPnte. prevista no para- Afonso Ar111 ts. com re.!'>tricõe;:: e:ot- vêrnos e pt>lo ~Pnador Affom:n AriPI"lS. 
St'aio (ln•rn do artigo, nreSs~s pelo senadOr Heribaldo Vle1- com ac:. re<:trirÕés exoressas pelo Se-

lss 1 1 d ra. n?flnr Hrribnli!n Vieira. 

~
. Ao ple,<;t(lr o comprem 9 ega. ° Farn ec:h d€'clararão. por haver Vf'-

U C'3l'!O, o Presidênte da Repul'J·- O SR. PHESTDF~TE; rificudn que no;:: a ... ·ul"oo; dic;tr:buidos 
et. nêlf' sr 1m·este. ~sse é o ato ""' _ oot:t·. o rompromlsso dispensa qual- Nos: têrmos da Resol~çao_ no 46. dP n<ío r-nn<: 1 é'V'lll1 !>:::: 1'Pdrlf"flP" n""C'1ama-
fóiu~r ontla solenidade especial para, 1961, que reg:ula a tramJt.aç:ao do Pm- da oelos cto!s i: ~st:~ Sena-dor~. 

_,. 

Este tato e c se:;:-uinte: nenhnrn h,. 
rr.~m pUb~:.co fm eH~lto no .1::3-rà~.l n;\J 
condições privt\egiada.~ dentro l.le cil· 
ma tão propici" à realização de umA 
grande obra. como o Senhor Járüa 
da Si!\·a Quadros. e lam~ntável e deS· 
gracadamente nenhum home-m pú~Jtl.~ 
co na vida dsête paio;, em tão pot~tta 
tempo produziu tanto!:. males 1l tlm:.:r 
gente. • 

Os dia::: atribt,Iados que estall'o::: vi• 
vendo os devemos primeiro ao Govf':'. 
na e à ação de;:ordenadt'l e desa.r! iculr,­
da do ex-_Presidente da República. 

Sr. Presidente, !Onj!.'e de mim 'l. idéia 
de descPr a uma análise ma i- p(lr­
menocizada do.;; atos nraticadcs p.;,.'O 
ex~Presidente di Reoública, 



GIARJO DO C::>ê:CRESSO .NACIO~AL 
, 

(Seção 11) Setembro de 1961 
~ 

io qu8 quero apenas é ieixar rt,-·.:- ~a. •.ue o tem,Jo de que J.:.spunha S? se enco:-.tra nes.sa indormida ati· j màt1ca do Govêrno, dentro do mes<; 
'i;!l.:-:1~ n:s Ana~s d:> Se:::;:::.do ê~:;te t"l!a I está c-';{ota.do. vrdaue ma e noite. em b-.:..::ca das so~ mo rçg1me republicano. • 
nl::r:odtn-Lr{ue llO_ie estamos aqui v1- O b.:. NOGUErlL'\ DA GA:I:lA- Juçêes, ~enao a fa11üiia b.~asileira es- ' 
v.l_!1:1~·. u _l fa:o c:ue já p:t~sou .à h:::- Aga,ue;o a advl·n·~ 11cia c;.e v. Exa., pectante, tend.) 0 !T.undo (lUe no.s on- Nós, trabalhistas, temJs granaes M~·) 
t.j:·.J e qJ_e pre~isa ser regis'!;ra~-:o ~.o 1

1
3r. P~·--3i.dcnte, e .... oncluirei. serva perplexo, tive a opllrtumdade percnças no p.M.~.amentansmo. sabe. 

<lJ à 1 mom~ntQ. ~:~,, •_:.alavrns rap1aas que profiro de em meu no•ne 110 de meu Partido"' mos que o trabal1llsi!".<', sendo um soq..;. 
, :..::·. f-'rf'.~làente. t.e·~l-.?e à!to em nc:o:-: E~: en~3j~~ de _i_'z~r. our, ,n;_.:;sp.l( ~i.to e~ nome ctos Id~a~ trabalhiStas quf:l c1a.l1smo, tem p ... osibil~dades de afir•~ 
t-·11 •;ai;;; repetidas vê;:es, de::=de lom~vs! cL, o _nc:.:--o Pdis y:-m .so~r~uo gra.~- acalentam':"s. m:c.ar desta .. nbuna uma mar-se e .reallza.-se .a lormula pol!"'t 
a lc..;, desde mesmo a Implantai;!.~ o d.J I dr.> .PreJUIZos. De ~·~to I~s.o se YeriÍl- .sene de d.seü.I::>O-S em que me pr-opus tlca que agora se propõe para o Bra."'~ 
rc-g.rnc o~esidencialista, que 0 Poder ca sob .. }odos os .. >t.-,pect.os. n:J ca~- pro·,·ar à ~:::.ç5.o que a noss9. fllcsofw s!l, Tem-os certeza de que conseg1ll'.!;!' 
1.1~ .~Jat:vo é um Po::ier d.::.sa::mndo i po mo. ~ 21:0 .teLteno socml, na e~.o- poltt·"a é mmto O'ttra Multo distan I remos mmto melhor atmgir as nos..j 
t: ~ .a::~s d~stes últimos o!to dla.::; ocor~ nonua. j f!?S fm:ln:.;as. Mas, aproveito t . ·;::, d t - ••. 1. t cr .sas meta.s de humomzaçoã do hornent. 

,lj , • esta 0 ..... uao .sol ,.P em que vamos e es11a a e::.e que os n.mi.,O..~t; ao 1 r ,..os em ncsso pm.s, no::; dao gra!1de d 'd' "· t ·~-·~, · . _ Recr;me escOlheram para atnbmr-no.s na someda<le reconciliada dentro do 1 e ·.-p.,..m,.,a e mesmo grande confôrto ec1 Ir t l sor e ... c. no:::so regime p~e- "- - · parlamentarlSmo ao em vez de perJ 
': ~.- .... ~ ~ ~ c t ~ sidencial paro <fe>n: aqui um re7is~ e consequentemente deduzir que a 1 • . . , 1 

Plr ~L.:. h<.verem d_mons rado de qu_ t N • .lt. ~ . d' G IIPO""'e do .Jres~crente ao partido_Tr~ manecer ctent.ro do pres1dncmlismo, 1 

o IP·..,"l;r. Leg-islativo não ~ossui arma..c:; r:o. ost u
1

1m
1 
~s q-~~a~z,? .. d Ias, 0 'ti~- balh1sta Ê·~a~;ie'"o na Prp~idêu- ·a d;1 c'Om todos os seus v! cios, com todos' 

Dlf..'~mns, armas d~stru1doras, mas verno a Ja o1 u ·rls~- o :t eml r ~ -~ • "· '' _ . : · - os S"US d feito c tAd l 
!'l"':lli a maior de tôdas que é a arma trinta biUl5es de cr J:telros pal'" aten- Repubuca pudes.<Je s;.g·mfJ~ar a. sub- 1 " e s, om . o 3.5 as suas. 1 

·c''\ s-u:l ,-:oberan~a. 
0 

Poder que 
0 

pO-V•J der às ne,·e.:sidadcs decorrente dessa versao p.a oráem DemocrâtH;a, ncoerênctas e perplexidade, no q_ual. 
}l·•e cnnferiu. aquilo que nós podemos insubmi.ssão à Lei t à Co-nstltuição. Tenh:l d1ta aesta tnbuna que nao temes VlVHlO tanto tempo e em o Cf:Uai.; 
C~t.omin9.r, numa exnressão capaz de Com os trinta e seis bilh•Jes fle cru.~ somos. um Part:do de Direita, q•1Q de ve-z em quando. nos de.frontamo~ 
t.r:i'dm~ir tôda a gratideza das nossas zeiros emitidos. por Jànio Qt:.adros, nem sequer .somos um f'artido dll com cr1ss da natureza 1a presentt::. ,j 
inst:tuções, o. Po~er Civil '?:·ganizado temos, s:. r-Presid.:me, em setr:p~es:~· cer:tro. ... . . Quero dizer a v. Exa., Sr. Presiden. 1 
à ~ase ~a lei, sobre os allcerces da un:!a emissao d.e ~F.·.:..enta ~ :.~1» ln- So:nos, realmeJ .... e, um Partido OU~" te, qne encarna neste momek a alma' 
C'.1nst.tmção FederaL lhoes d_e cruzettos!. Em cmco az:os cam:nha para so!ucões, que procura ::~ da Nacão que 0 Partido Trabalhista. 

E.'ít.nmos, iá oito dias, como solda·· de ~?overno, o .l~re.:adente Ju:~cell.lo reconciltacho do Capitalismo com . ~ Bras1leiro vota peJo parlamentariSmo i 
d 

., • . .1 . . dl Kubitschek ermtlU t.~ento e Lrmta. e Democracia. no senad " • 1 c os ..lO poc:er ciVI. Ha 01to as êste seis bilhões, mas ft'Gl~zou ob:as ·que • o .,em coaçao... ' 
País ~~screve a página mais brilhante ai estão domo contrnvarida, para mos- 'I'emos repet.tao que nrn;so esquemfl o Sr. Viva-ldo Lima _ Muito b~1 ..... :· 
d~ suot História. De Norte a Sul, de trar que 0 dinh81ro público teve ne- é o do Socialismo nemocmt1co; temm, ., '~ 
L~te a Oeste, em todos os quadran· ces.':iária aplicaçã~'· Estamos, oo:·t:m~ dito que nao nos int.;res:;a 0 comu~ O SR_. PAULO _F~DER - Sem' 
tet. homens e mulheres, crianças, es· to, diante de ,Jel'Cpe<:tivas sombria-.:, n!smo; até nos ofendemos quando nos compulsao de .. espec1e alguma, mas l 
ttl,(iantrs sacerdotes da Igreja de Cris- com uma emissão, ~m sete meSe:; rDr~ atribuem idéias ·comunist::.s. 1 apenas ~.a ~onv1cçao que temos ?e que4 
to, de3de o mais modeeste até os Car- nespondente a cêrca. de 50% J'i ernis~ . . . a experrencia há de favorecer a nos- 1 
deip.:s que ocupam a cúpula da igreja, são feita em cinco anos, e nesta si~ . Porque Idems comumsta.s, se o Par- sa pr~pria. polí~ica e tabém 0 prpõSitoj 
c!dadflos aue têm as suas ideologias· tuaçáo, compelidos a enfrentar a ttdo. ~rabalhista Brasllelr-o tem a sua que !amam de1xou de alentar~ nos o, 
Mf.rcadas na extrema esquerda, cida~ grave crise em que todos no,:, dcba- tematlCa P(ópr~a, se essa t1~mat~a nao coraçao, de construir com a parcela cto' 
dã:os que têm suas ideologias finca~ temos. repre~enta s.enao uma emanaçao d·;:~. nm:so e.sfôrç.o e da nossa compre~ão · 
da!s ou vinculadas na extrema direita, Resta-nos, Sr. Pr('&idente, concluir propna soCJedade brasileira_, se ~ para a solução desta crise, colaboraçao' 
todos, a uma só voz, deram ao Brasil 1 
8 

;demonstar-cã-o in equivoca de que 
0 

com um· a pêlo a. t:odos os &'11inentes nessas teses são as tese ateiçoaáa.s com a maioria do Congresso, .Jlle quer , 
nds.so povo se emancipa sai daquela ?enadores da H.epúbica, ~.Hlra que aos ~nsei~s da grande Pê.tr.la ~ Crif'tâ. ~!zer simplesmente à Nação, seja qual' 
a~razc· oue tanto tem prejudicado a JUntemos os nos3cs ,.otos em fJ.vor da que JamalS deixou de ser cnsta, qae for o desfecho da crise, que cumpriu 0 , 

81
lj:t e'!Oluç::to. Está aprendendo, numa emenda parlamentarista q.ue. COif-10 jàmal.S áeixartt de ser crtstit. Quando seu dever, · j 

p~avra, a respeitar a Constituição. modesto relator da :-espect1va Com1s·M propomos as nov~ vindica.ções, quan- . .1 são, tive ensejo de apreciar. De,•o do formulamos as nossas t,eses dentro Te?h? mesmo, Sr. Pres1dente, . ..., 
83-bemos, sr. Presidente, que a fôr~ dizer que ela estã re-digida em têrmos do esquema po11tico naclQaal, não te-~ co;1v1cçao de que, vota!_ldo como trata ... ~ 

(!:9.4 do povo amerlcano está exatamen- capazes de -prop:~;·cümar a transfor- mos outra in~enção nâo temos ou~.ra lh1sta no Parl~mentansmo, est?u ofe-' 
te'nerse respeito ao texto da sua Carw mação df um reg!:n~ P.ara olltro sem esperanças não a de ver:;, compree!l~ receJ?dO um dique, U?la barre;ra, u~ ,' 
ta.: MLgna. o mesmo acontece com os sobressal.os qu~ ':'re:.uct.Iquem a mor- são geral Co Estaao aemocrauco pela o.~staculo a- que as mtervenço.es nu .. 
inl'('lê"es e com outros povos de forma- cha da nossa v1~a pubhca. A colu;ecução de objetivO.s !na!ienáveis l~r.a~es tanto. a~areçam na_ VIda da 
c15p democrática, autêntica e comprow :tste Sr. ,rresl:~~nte, o meu •. aprl?, do povo. E não I')Odemo.s, na conjun- NAaçao, tanto mctda~ na _açao do Go- · 
va.Çia. através dos anos. Mas êles só certo de _que~ o ~,cn;J.,Cor da R~p.ubli- tura ncs sub"lleter a um liberdade ve_rno, ocasionando sltuaçoes de .~mer- · 
cnnsegu?m chegar a esta resistência, ca, examman1o <;~tenamen~e o mo· c ne 's~ja !ilha da orctem amas quere- gen_Cla como a atual, que ctesafla ·so ... ' 
<:,iie~ar a ê3te resguardo, em Virtude menta grave que \iV·~mos, na0 se ne- · t 1 • , • lucp.o, l 
o~ concenc.ao que tem, cada um dos gará a dar a sua t:ooperação, sempre m~s, 1~,o s.m, ~ue a ordem J1.mdica · 
se1ts concidadãos, .sôbre o valor, sObre ouortuno e patri•lt:ira, para solu('ão SeJa filha da llbe:rd.::.de. O .Govêrno de Gabinete possibili· 
fôt.ça. da sua Constituição. dfssa grave crise Jrá o nosso País Quando queremos a re!·Jrma ag-rá~ tarú, quando cair, a queda inclusive· 

T1w,.mos no Brasil 0 movimento fazet uma experi~nr·i(l. do parlamenw ria, a a.ssjstencla ao homem do cãm: de:; Ministros militares. E êles se ba• 
cot1~titucionalista em tg32. levantado tarismo já em .,;ondições, acredito po, a limitação dos lucros das empl·ê- bituatão a ver que a Democracia não 
e tn-artido pelo valoroso povo Pf\Ulista. sinceramente. de o~tPr excelentes re- sas estrangeiras, a actonalização dos el algo que precise de tutela, nãó é 
Díí n'lra cã. os brasileiros, em lutas sulta.dos, tal o niv1~1 de politiZdção, de Bancos, a disciplinaçá áo capital es· a <:ro que precise de vigilânci\> porque: 
SllC':'S!'tvas. v2m apredendo a votar educação civica e po!itica que revela. trangeiro, 0 d:stino naclo:nal do crP~ fô.~se qual fôsse essa tutela ou essa. 

1 

vctdadeiro culto à Con.st.ituição Fe- o povo brasileiro. . dito favorecido, estamos áetendendo Vi'filância, se a' alma do povo qui•, 
d?)'al. ~le tem sido nestes dias d'e · São essas, Sr. Pr~>.;;-idente. as poJa~ se.:. se mudanças radicais no regime, •1 intr:lr.quilidade, de sobressaltos, de vras que julguei meu dever profer!r teses que hão de consu~Jstanciar a Cc!lhecendo a nossa História, a nossa. 
e~nias e de lamentáveis prejui7.os neste momento .em nome d;-, meu economia oras!leua, para que u tr;I· fibra, saberiam que o povo brasileirol.... 
pa,ra. 1 nação brasileira a grande a.n· Partido e nn. minh'\ qualidac1e de Re~ balhador tenha fundo econômico na- jamais abdicaria de se dar o destino' 
cota, o instrumento formidável que Iator da co:nissã0 'S:necial Mista, sõ-: próprià soclcdn1e e:n qu~ V1Ve. :M!!.s qu~ quisesse. l 
nq; sustem. a todos nós, no Brasil a bre ~ emenda. (J!Iwto bem). jamais estamos pugnandc pela oni-
est.a hora. Desejamos o seu cumpri· 

0 
SR. PRESIDEN'IE: potência econOmlca, pela estatizacão Por conseguint~, Sr. Presidente, com 

m~nto com a possJ do presidente pura e simples do meios de proã·1- estas palavras eu concito o Senado· 
e11ito. Tem a palavra o nobre Senador çáo, Uistribuiç§.o e troca, fU!1:!ame:J.tJ da R"''1ública a que v::>te oor intfliro 

pr. presidente. não é meu propOs!~ Paulo Fender, para falar em nome du do marxiSmo. Nada temo.s com isto. ne-:ta fórmula, que é a fóórmula con-
to' ex~mi:qar neste momento - nem Partido Trabalhista Braslle11'0:. temos, sim, de seguir a n:~sa tragetóA vér-1 às realidadES factuais que atra-
eu~ o farill, embora tenha condições na, e nesta h:ra em que deste· oon~ vessamos, que é a fórmula qqne con~ 
e r.,ragem bastante para tanto - as O SR. PAUI .. O FENDER: gresso sen.sibilizado pe)'L .:.p1niã.o pú~ nerta fórmula, que é a fórmula que 
[' 1.ftvdes. os rrestos. e os motivos que le~ (Nti.o joi revisto, pelo orador) - Sr. da nossa alma, as soluções cuu.senta~ P :::1 fc1"'"tnula que convér>1 à no-ssa gran-
1\'B~arn os Ministros militares a cnar Presidente, srs. senadorêS, já tive- bllctt, saibamos encontrar, nas ver~s de-z.1. histórica, para exame e r~p;rade­
'es~a à1se. Não desejo fazer tsso, D'J mos a prova de que 0 povo brasilei- neas das .1Spirações de harmonia e de {'id• da posteridade. (Pf:tHo hem. l'rtui ... 
mpmcnto, porque a nossa atitude é de ro tem representantes à :tltuu do mn- paz da sociedade brasilet~a, não re- ·to bem. Pa1mas. O orador é cumpri-c 
p~. lle harmonia, de confraterniza- t · t t d mentado. 
ÇãP. No.<:so ~rest.o é de união entre to- men o. cuamos um rsn .an e seque::- os nossr,s 
fi('!'; 05 brasileiros para que a ÍlOE.sa Na Democracia de R-obespierre. o propósitos de avançar, avançar scm­
):P:}t"la possa prosseg-uir na realiza~ povo fazia, pelas próprias mãos, o pre peh't V1:1d1caç:Io dos trabalhado­
çãp tlo se~t glorioso destino. Desti- que podia fazer, e pelos seu repre~ rcs. na qual não haveremos de des~ 
nQ lhe f o! traçado pelos nos.- sentantes aquilo mesmo que êles hã"P falecer. E' precise que a opinião pú· 
M maiores, destino que.._jhe foi podiam faz.er. · bUca saiba que o Partido Trabalhis. 
aQerto, depois de 1930, pelá genio po- Não poderá a HiStória dizer que o ta Brasileiro, continua na· luta, m<l.5 
litftco de Getúlio Vargas, destino povo brasileiro, n;;sta hora, não tr:~ na ·rúta pelo interesse nacional puro 
qtle encontrou recentemente na nha sabido fazer o que dêle o mun- e simples. ua lut.a pela nactonalizaçá.u 
a~'la dinâmica, brilhante e patriótica do esperava, do trabalho nas fábricas, melhor com-
~~ Presidente Jusceiino Kubitschek de Esta Casa do Congresso Na:::ional é preens~D da mulher O?er:írJa na so· 
Oll I e nde ' • d t ciedade do trai:Jaiho. . ".rõd·· eooas _ V€ ra o s u gra C·Jm n an e, a casa cta m:Jd2ração, é a casa dos ~ """ 
pa;ra t concreti:ração da obra de soer- homens comedidos, que analizam ~ vindicações estâ.o no nosso esquem:1 
-•mento de tôdas as fôrças v1'vas do e se ainda não foram ~~onseguidn•.·. Fo~ ' situações políticas sem desesp§ro, qu. • -pajs, de modo a que êle figure ao ela i sera.o, Sr. Pres!de>lte, porque es-
la<J_o !las grandes nações, deixando de examinam 05 anseios da opinião pu- te Ps.rtido · há de cres-cH cada vez 

O SR. GUIDO MONDIN: 

Tem a palavra. em nome do Par-c 
tldo Social Demo::rático. o nobre Se­
nad:ll' Benedito Va!ladares. 

O SR. SENADOR BE:iEDICTO 
VAI"ADARES PRmHJNCIA DIS· 
CURSO QUE, ENTREGUE A RE· 
VTSA DO ORADOR. BERt1 Pu .. 
BLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra., em nome do Partido 
de Representação Popular, o nobre 
S::nador Guido Mondim . 

• 

• er a Sl·mples mensagem que "" so- blica, que refletem e depois opinam. m ls ob .d 1 1 • d ~ b'l'd d d .., a r _us~eci o pe ~ ac esoes o._<; 

1
ciólogJs nele reconhecem, ·para se com a grave respt nsa II a e e t.ar patriotas de bom nome que hã-o de es­
. transformar efetivamente numa. das 0 caminho certo, as soluções certas colher es!.a filosona poUU<:a para áe-
lg r a r. de s v 0 z e s do mundo, aos ma1s diversos problemas. render. 
friã:p l:m seU pr:')póO benefici'J, m9·S Já mUito Se disse na tribuna do 
1>9to ·Jem de tôct.1. fi Humanidade. Congresso. nesta hora. sôbre tôdas n-s Sr. Pres!dente, <levo, porém, ater-me 
( o SR. PRESIDliNTE - (Fazendo razões que motivam a grave crise quP à tese que nos ocupa, isto é, ao pana-. 
"aob.r os tímpanos).-:.... Pondero a. ~ . ..!:.t_:~~~-os. e desde que o congrea-- D~~rism\>1 que vem mudar a slste-

O SR. OUIDO MONDIN - Não· 
foi revisto pelo oràdor) - Sr. Pi-e­
sidente e Srs. Senadores, venho à 
tribuna. para dizer do voto que daret 
em relação à emenda Parlam~ntariSta.' 
oue 'daqui a poucos momentos, se-rá 
aqu! votadfl.. - :.:.:::.~ 

• ..J 
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Falo apenas, em meu nome e não 
no da Bancada do Partido de Repre­
sentação Popular, uma vez que o meu 
rente do meu. Fui, Sr. Pres1aente, na 
adolescencia,libertador. Apaixonavam­
me oS meus ideais, particularmente a 
instituição do Parlainentarismo no 
Brasil. . 

Mais tarde, ob:>':!rvando os grandes 
pro'c~emas sociais de nosso Pa:~:., pro­
b~emas que per.sisre:n. me fiz romu· 
nista, mas não me satisfazia o co~ 
muni.smo, eis que êle investia wntra 
o que há de mars sagrado no homem 
-·a sua intangib!lidade. Sm·gin::to o 
integrallsmo, vi na. sua doutrma quP 
ela. alcançava a rnw.na alma, o.~ meus 
sentimentos. En1.ret.anto, transcorre~1 
o t'emp:> e sou hoje membro ::l.o Par­
tidO de Represe!Ua(,.âO Popu.ar que 
hel'dou a doutrina. integralista. 

Pensri, então, Sr. Preside:~ te, que 
como adolescente apn.ixonado Qll6 ~l'a 
peo regime par!amentar.ista, qurse~­
sem os fados que, ntt mmha matun­
dade vie.5Se eu votar a Emenda que 
nest~ rouzilento se diwute, no li'ntanw. 
assim não acontecerá O Pre~!dente 
do meu Partido, Deputado Plini'"' Sal­
gado, já fêz sentir. na Câmara d~s 
dos Deputados, o pP.J.•.i-amento éla mi­
nhtL grei partidária~ Não praucu po­
rém, 'com a poiilÇ~O ar~ .a.ssum.aa 
um ato de indiscip.ma, eis qw.·o iJar­
lamentarismo no Partido de Repre­
sentação Popular foi sempre Questão 
aberta. 

Escutei todos os argumentos ex-
pendidos na câmara dos D<}putados 
e nesta Casa, alguns com tai.ta pi~o­
fundidade, com t.gnta preocupacao, 
com tanto sentimento. Sôbre ê~es ra­
ciocinei. Acontece, porém, que eu re­
presento. no Senado da 'RepUblica, o 
Rio Grande do Sul. 

Tenho acompa.nhado, desde o pri­
theiro momento, a. luta dos parla­

-mentares brasilelr_os no senttdo da 
preservação das iMtHtdçõe.s, dl:l regi­
me, da salvaguardll. da nossa Cons­
tituição, desde a luta t;e~az, extra­
ordinária, singula:, fcrmidavel que o 
nosso Presidente. Sm&.dor Moura An­
dra;da vem desenvolvendo, como 
ex-emplo para todns nó.s. C~li'preen­
óo a situação, s:·. Presic\o::-nte,. é 
grabde a minha cap9('.idade de rU.CI-?­
cínio e o patriotismo dentro de nu­
nha. alma. 

Hoje, porém, no momento de votar, 
auscultei profunda.av-nte o rueu co­
ração. E então, cvm um sentido ~e 
bra.silidade quis ouvn a voz do RJO 
Grande co· Sul :.o:qu senti que ne!a 
talava.r a própria 't;}'Z. do Bras>L Pa:n­
passu com a. ati~ude do ~arlo.mento 
Brasileiro. levan<;o•l-st' o R10 Grande 
para fazer sentir ú Nação qu~ a 
Constituição· precl:::avJJ. ser res;Jertadct, 
o Sr. João Goula.rt, Presidcde da 
República Brasileira, precisava s~r 
empossado, pura e .ilmplesmente. 

E. eu quero pensar com o Rio ara~· 
de do Sul, quero votar com o :R10 
Grande do Sul, nâ_o Importanl. _os co­
mentários que pos.sam ser fe1to~ etn 
tôrno da atitude à~· t;m homen:. que, 
anteontem, na s .. _.s.~ao do Cougressv 
votou "31M" a E:ne:nda parlarr.enta~ 
rista e agora, vQU.ré "NAt'" essa 
mesma Emenda. Niio impo~r-am os 
::omentá rios, J)OJ.·que sinto qat~ 1~es~e 
:nomento, no m~u c-.ração é !l Patna 
:'!Uem f<a\a. Tenno a consciênc~i\ nan· 
:tüila ao proferir um voto coe:-ente 
!O mos meus .;e:I~imentos ma~.s pu~ 
ros de brasilida1e, dentro C::.êles o 
neu Rio Gl'ande falando. 

Venho daquela. á,.ea. daquele Rio 
3:rande que deu ~ntos exennloi! na 
tormaç~'O brasileira €' quero dizer ao 
neu Rio Grande, :.nui do Senndo da 
~epúbrca, que est:JLl J?resente com éle, 
rotando contra a E:P:enda par.lamen­
;a.rista para que nã.o desme•·era do 
neu Rio Grande. E não peço ao Hio 
Jrandc que me afl:radeça. 

Jo~Dlb')ra saiba que a Emend1 Pa:­
lanlentarista passarfl. quero QUe u 
ateu· Rio Grande ;;'l;ba Qt1e o seu r~­
tn•o;,s;:;;!.nt!l nta ~•;;}..:i<.'A n.nru O:. i.. n,.'<f.>l 

DI~RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" 

hora, e embora ?asse a Emenda Par .. 
lamentarista, quero que se registre a 
atitude do Rio Urande porque, mais 
uma vez, êle se 1mpds ao sec.~imento 
do povo brasileiro ~{·mo vanJuatde1-
ro, como sentinela permanente e eter­
na desta Pátría. 

Votemos sim, a Emenda Parlamen­
tarista, mas que r2qm aqui ê.ste meu 
voto. Não quero :t·-l"radecimento, rt>­
pito. Quero apenas a consciê,Jcm de 
ter procedido agvta f'xatament,e como 
deveria proceder. (Muito bem. Multo 
bem). 

0 SR. PRESIDENTE: 

Tem a pa!lvra o nobre Senad01 
Aloyslo de Cal'vaiho, em nome do 
Partido Liber~ador.. 

O SR. ALOfSIO DE CARVALHO: 

(Não tot revisto p,J,,. orad~r) -Sr. 
Presidente, Srs. i::lcn.idores, cabe neste 
instante, com m·.u<;a autoridane uma 
palavra do partirto Libertador que, 
desde a sua funoa.çt:.o, traz no seu 
programa o dever dt> pugnar pelo SlS­
tema p!lrlamentat-Is+,a no Brasil, 

Não é, ent.retan:o, uma pa:avra de 
orgulho ou de aleo.•na e sim que s~ 
associa aos ctemP.is- partidos que se 
manifestam no :nç.')mú sentida. Ver­
dadeiramente, a v1tória não é dêsse 
nem daquele partidn, a Vitória é do 
Brasil, através da rtpresenr..ação pu~ 
pular simbolizada neste Congress'J 
Nacional que resoi.veu tirar a Nação 
de uma das mmta.s crises. em que o 
Presidencialismo rem sido pródigo, 
para pa-cificar a tamflia brasUeira. 

Sempre pensei cumigo, e Julgo 
opo;tuno aqui repetir, que a !mplan­
taçao do regime r:residenciaitsta no 
Brasil foi um eq:IH'0Co dos tunctadores 
de República e 0rgan!zactores da pri­
meira Constituiçàn. 

Porque mudassemos de Monatqu!a 
para República tivemos, então, a Im­
pressão de que o s1stema parlameu­
tar, que vigorara no nosso Pais du­
rante o Império, era um sistema ir­
remediàvelmente comprometldo com 
a Monarquia. 
~le realmente ha~11a servido à Mo­

narquia e tinha .~t'<t;i:ta<io a •..runqür~ 
lidade e a prospe~·1ctade deste Pais 
durante quarenta e.nos de VI"éncia · 
e por que mu.<ia.s.s':!::uos dêsse " esiilÓ 
europeu àe goremo para o estilO 
ame~ic~no veiO-nus a idé~a cte q~e à 
Repubhca se devu\ associar o Presi­
dencialismo. 

Ma.s, _ n~te momento mesmo em que 
a RepubUCfl pre.s1aencla1 se rn.staJava 
no Brasil, não faltou uma voz do R10 
Grande do sw li-·.;, jã no exllw man­
dava um manitestu aos seus ~Ig:os 
pedindo que não enrolassem a ban~ 
drira do Parlamentarismo - o grau .. 
de tribuno, dos maiores de todos os 
tempos no Brasil, Ga-spar da Silveira 
Martins. 

Era tão imbuída na consciência do 
Pais a ideia do Parlamentarismo que 
o ~arechai Dwdoro da Fonseca, pre­
sidllldo o Conselho de seus Ministros, 
Q~e estavam estruturando a República, 
nao se conteve e estranhou que na 
const1 tmção n~o dessem a êle, não 
dessem ao Pres1~e-nte da República, a 
faculdade de d1s.~.olver o Congresso. 
Tão imbuído continuou dessa idéia 
que, pouco depois, dis.•;olvia o Con­
gresso. 

Mas a ReT"·"blica tinha, naquele mo­
mento, energias e resistência suficien­
tes para lhe anular, p'Jucos dias de­
pois o ato, 

Não am,11ou entretanto pacificamen~ 
te, num desfile de discursos, de ar­
gumentação e de con3'ratulação, co­
mo agora estamos fazendo no con­
gresso Nacional. Anulou através de 
uma cri::;e mi!itn oue dava, de.sde en­
tão. o sinal das crises que se repeti­
riam indefinidamente durante todo o 
período da ReoúhTlca. 

O Re~ime n:?.rfllm~m+arista penn!t~ 
st.n nn.v.-.. _.. â N~rJ'in n~.rt.f~innrf!m mats 

vivamente, mais diretamente, dos des~ 
tinos do Pats, das controvérn;)ra.s em 
tôrno dos problemas políticos e admi­
nistrativos. 

E' um regime de tal flexibilidade 
.que permite ao govêrno sair das cri .. 
ses por meio de modiifcaçõe.s, totais e 
parciais, do seu ministério; mas mo~ 
dificações que vêem exigidas pela ma .. 
nifestação inequívoca da opinião pú­
blica, através' do Congresso Nacional. 

E' um regime que põe em colabora .. 
ção estreita, em colaboração intima, 
o Executivo e o Legislativo. 

Não digo novidade no chamar a 
atenção dos Srs. Senadores pal'a o 
vicio de que se ressPnt.iu, durante tô­
da a sua vigência, o Presidencialismo 
brasileiro. 

Estabelecendo a Constituicão de 1891 
Que os três Poderes eram harmônicos 
e independentes entrr si, nós não ti~ 
vemos, a riJior, durant ... setenta anos 
de presidencialismo, senão o Poder 
Executivo. 

Foi tão vivo o dr,<:~>ncanto. Jogo nos 
primeiros tempos da República, que, 
como ainda hã pouco lembrava, o ar~ 
ttfice-mór da C<>nstituiciío - Rui Bar­
bosa - na campanha civilista de 
1910, ant('s mesmo Que êsse movimen~ 
to houvesse tomado o caráter de cam­
panha civilista e ant.e militarista. já 
afirt11ava, como um d0s seus orooósi~ 
tos, a revisão do que se havia estabe­
lecido na constitulcão. para adaptá­
la melhor às realidf!Õf'<: nnliticas do 
País, admitindo que se on~e.c;se, ollfcã. 
chegar ao reexqmp nn "~"'!Ín'lf' de g;o­
vêrno que a Constituição havia ins~ 
ta~~ o. 

Es.sa idéia parlamentaristn não é, to­
davia, uma idéia , nasceu do Con~res­
so Nacional por fôrça de qualquer 
coação ou mesmo de pres!;ão dos acon­
tecimentos, como se alega. 

Em 1934, na . Constituinte daquêle 
ano, já fomos trinta e tantoo os par~ 
lamentares que votamos pela instau­
ração do regime parlamentarista no 
Br~il. 

Era tão crescente o desencanto re­
lativamente ao Pr.esluenc.a1lsmo, que 
foi incontávél o número dos que, na 
Constituição de 1940, a.ss1m opmaram. 

A História, amanhã, talvez p'\gistre 
que, por uma questão apenas de mal 
entendimento do Sistema parlamentar 
entre as elites políticas então dom1· 
nante.s, é que não tivemos, na Carta 
de 1946, o regime parlamentarista. 

Por que então considerarmoo isto 
uma· novidade se, ainda hà pou'l), em 
6 de julho dêste ano, na Câmara dos 

"Deputados, o eminente Deputado Raul 
Pila, renovou a sua emenda parlamen­
tarista, apresenta.ndo~a a13sinada por 
duzentos e cinqüenta Deputados, mais 
do que o quorum necessário, para a 
aprovação do PartaMentartsrno. E por 
que escondermos ne&te momento que 
anteriormente a emenda iá havia con­
seguido, naquela Casa rio congresso 
uma maioria sem que ent.retanto hou­
vesse atingido o quorum constitucional. 

A idéia, portanto, não é posterior 
aos graves acontecimentos que ;J su­
cedem no País, desde sexta-feira úl­
tlma4 Ela já existia, no Congresso 
Na.cional, antes dos atu"is ~ni~ódios. 
O que o Congresso está faZendo, é 
aproveitar essa emenda e dar-lhe uma 
tramitacão rápidft. a fim de resolver 
uma da~ crises do Pt"'siriencialismo -
queira Deus e eu e~tou certo - a, úl­
tima das suas crises. 

Teenhamos, neste momento, o pen~ 
sarnento voltado menos para as con­
tendas partidárias, para os dissídios 
poltíicos; tenhamos o pensamrnto vol­
tado para o paic;. O pds confia real­
mente no Congres.c::o Naf'lonal e dêle 
espera um comt:..lrtamento que estela 
de acôrdo com as nsoss<;!s tradicões de 
<Cducaç?_o política, quP corrrsnonda ao 
noo:so orec;tfglo na e.Efe1:a 1ntema.c!o~ 
n-al. at:e- nns [lnonte ~o rpc;to dn mun­
r'l.-.. t>nn-tn 11m n!>ft:' I'_Dn!'l!l d~> Pnf'_nT\t,l'~:&.l' 

!:~tembro da 1961 1921, 

soluçõ::s pacíik:as para as su~ criset l ~ 
que ameaçam a guerra civil. 11 1 

O parlamentarismo europeu é um.' 1 

parlamentarismo que conàuziu a Ale­
manha a uma recupe. ~ão espanto .. 
sa. E quando a França caiu em 1940 
e elaborou sQa nova constituição, nin­
guém pensou lá em dudar o sistema 
para o preSidencialismo. E no B.rP.sil. 
na constituição de 1946, RO contrário 
do texto da Reforma de 1926, tirava-·· 
mos da.s vedações de emenda à Cons .. ! 
tiutição o principio do sistema prQsi-.' 
dencial de governo, considerando a.pe-1 

n1.s como immceptivel de uma emen-1 
da à Con.:;tit.uicíto o principio da fe .. 
deraroão e o reg-ime rennblira11o Sen• 1 

do a.o:;sim, Srs. Senadorrs o Partido' 
Librrtador acompanha. n~>stp D:"SSO. os'. 
demaic; nnrtido!; reprpc;ent~CJnc; nr>~fa. 

Casa P ~>snera dn f:lf'n~dn 11.,., v"~tfli"~O, 
f'! ~e COlrPsuonlil"~ldo As a~pi,.flrilnt;; (lo 
naís, pnssa abrir para o Br~.<:il 1,nn 
futuro de oaz e de trah"ll]'ln, s~>m ns 
cris<>c; intprmitentes Qllf' tlln~o "')S t&m. 
!'l~:::roJ.o.Prh'>r'l() ,. tfl_..,tfl<: filflr•·1...t ... rJo<: ,..,.!..,_: 
do à ~?>volnr.fio do noso paUs. A!Jui~o · 
bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, como repres{'ntanf-. 
da União Democrática Nacional. o 81'. 
Senador Affonso Arinos. 

O SR. AFONSO ARINOS: -, 
CNâo foi revisto pelo orador) Sr. 

Presidente, Srs. Senadores, no decol"­
rer da soosâo desta tarde, Junt.amente 
com outros colega-s, ilu.::,tres represen­
tantes do povo nesta Casa, t1ve opor­
tumdade de expender a.s 1·azões de na ... 
tureza teórlca e também as de ordem, 
d1gamos pessoal, que me levarão a vo­
tar favoràvelmente à instituição uo 
::.rstema parlamentar de govéruo na 
república brasileira, Agora, nesta ses­
são que visa aprovar, em primeira dls-o 
cussão o Ato Adicional ,venho mves .. 
tido da responsabilidade de falar em ~ 
nome da bancada do meu partido. As• 
sim sendo, já não mais me baterei, nem. 
do ponto de vista teórico nem do ponto 
de vista pessoal os argumentos da. 
minha dechtraçê.o de voto f:les ser& o. 
fundados, concretamente na análi.:;e do 
próprio trabalho que nos cregou da. 
Câmara dos Deputados e na aprecia· 
ção embora sucinta, das suas dispo­
sições. 

Tive a honra de ser designado por 
um grupo de Senadores que se consti­
tuiu na febre dos a-contec1mentos, em 
uma espécie de comissão expontânea. 
de representação desta Casa, conse­
qüentemente sem autoridade oficial 
para fazê-lo, mas apenas através de 
uma delegação amistosa daquêles que 
no decorrer do dia de sábado aqui fie 
reuniram: tive oportunidade, dizia, de 
acompanhar a elaboração do Projeto, 
nos seus diferentes estágios na Câmara. 
dos Deputado-s. I 

A primeira reuntão realizou-.~e aqul 
nc Senado Federal na noite de sâbado. 
com a participação de vários e eml­
nent.es colegas da outra Casa do Con .. 
gresso, representando as distint-a!': cor­
rentes partidárias que a integram. l 

Posteriormente, · compareci também 
à residência do nobre Deputado Nf!stor 
Duarte. onde se encontrava o Relator 
designado pela Cãmara dos Deputados 
para proceder ao relatório e an P"'re­
cer da emenda existente naquela Casa 
õ_o Parlamento .. 

Em seguida, compareci vlrt~Jl\lmen­
te, senão oficialmente, como uma es­
pécie de mer.sagÊ!iro do SenHào, de 
informante ·do senado, tc&das as reu­
niões que se realizaram no Grupo do 
Trabalho e na Com~são Especial, 
constituida na outra casa do Con~ 
gresso. 

Devo d!zer a V. Exa, Sr. presidente, 
que é para m!m extremamente grato. 
nêste momento, manift:;;tar ao Senado 
da Reoública minha C'omovida admt­
ração pela maneira como se comum· ... 
taram tôdas as corren~es da Câmara. 
doo Deputados que participaram dês­
ses órgãos de elaboração e dt:> r"da~ão 
da emen-da. que. nêste mo:r::;nto, · t~· 
~ 1.1. nnr.rtnnlr1arle de vnt.ar. 
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r"': i1~erg~nc-1~.- ;a~to quanto pos- que a Câmara dos Deputados acaba de 
IAi'ofeJ ou se aeomudavam na d1scussâo, IllStituir e que. certamente, será apro· 
Gu eram rete~adas a um plano 1mpar~ vado pelo Senado da República do· 
ici~ para exame posterior. No afã, na cumento'no quaJ se dá a essa !ortÚ_a 

agrea:ia;.là.o partidária <ia ouaJ wu 1 manecc:·õ.o sentndos e oS que o apro-

O Sr. Juscelino K.ubitsdt.ek e Vic- A l\fes)). tomará os votos pelo c~m-

e. rf!OCt pação de não retardarmos o de Govêrno a fisionomià do nosSo 
rQCesso. ficou assentado que todos os PaJs. E' C'Omo aue U."!la Verômca que, 
oPto~ de atrito seriam colocados em aplicada à b.e"f: :!sOfrida do Bras1I, im· 

o seu mexpreS&ivo Presldt!~lte.. I vam se levantarão. 

torino Freire - Não ilpou.Jol fronlo de quantos SenadOl'es votnril:u 
o SR. LINO DE MA1'L'US a favor e quar.tos vo~aram contriu:ia-

t~m posição notória: é I::t.:•or;l.v•1 ·~ 1 mente. • . 
Ato Adieimal que institui a Emen<ia Vai se P.roce.~::sar a votac:fr_ ;unta espécie de parte adjetiva dos prime a sua imagem. Parlamentarista. As r\\..;ó~>.s. dt!~as 
~rn onnrt1midades dh•Pr=:a~. nesta. Jftf.!s~ 
ma tribuna e na trih•ma da Câm~"~"t'l 
dos Denutaõos. t'f'l,ando qmr.lti(A ~~>m 
ConQ'l'eosso NaeionaJ. P'l-if·~hl.. coh.~C·· 
'ltlPntr."nente. encerrar, qq•1i. ::~s m1· 
nha~ ·pa]avra.<t, norque ..:;âo·.pronuncia­
rnentos conhe-cidos. · 

h10:rt:sos trabalhos. a fim de serem de- Sr. Presidente feitas tstM conside­
j'l)0\5 'examit;J.ados pormenorizadamente ratões preliminares. não me demorarei 
Ol'1 conjunto. na tribuna, reiterando minha admira­
I Assim. pudemos. gradativamente, re .. ção pelo trabalho da Câmara dos 
;-r.o!Ner nã.o apenas a redação daquêles Deputados, pelo trabalho de composi­
i·mdisos que contavam com a maioria ç!io desta obra transacional e sábia 
1nu la unanimidade dos Srs, Deputadoo, que atende_ aos jmperatlvos atuais da 
f.J-115. hmbém. aplainar as dificuldades. sociologia t!rasileira, da ~eografia bra.: 
ti::.., arecer pontos de vista divergentes, sileira da eco~ômia brnslleira, do fe- DI'SPio, entret.Rnto. ftxa.r, n:Tlda 

l'i'n im. chegar a êste resultado que derallsmo bra:sJleiro. do jô!!o ·de fôrças uma vez. QUI." não vot.o lt EmPnda 
~ .,..q*i temos em mãos. sociais que detêm, neste Pais, o Poder P~rlamPnt.ari.c;ta- com ::~s b'l.ir;nl?t<>~ 

Até o instante da. "procl:.unac':'io do 
re.su"ndo, qualquer Senador que ~ào 
estiver presente a votação, pocte:-a 
prodamar o seu voto, 

Os Srs. Senaclores, que aprOvan\ o 
Proleto de J.~enda à Constituição: TJ'' 

5, de 1951, oriftinário da C~mara i:lo-. 
Drn1Jb:dos, OU~" in:c:titui o ,.;~~Pmn, P,"'lt­

IAmF>ntar do Govêrno. cmei.ram pe::~ 
tn!lTiec~r sentados. tPausa). 

7 tsta emenda é clara, satisfaz a t,o.. poUtico. . enr-r'l<tt.a.da.o:; aos mPu~ rins. Não vrto 
· ~o$. p)rque não contenta a ninguém...._ Feito o e10Q'fo desta. abra sábia. Sr. )\- Em~>nda Parla.m~>nt,ar1 c;tn nreclC'l"nap 

l!i' 1nma .em~da. obieto ·de uma tran- Presidente, pela QUal, como mode.<..t.o do com n-!'; t.anoue!';: e M metralha~1P-· 
•'láo ·~oro várias poslGões teóricas, com estudl..,so 1a matéria, reitero a mi- ~~1'; õn ExlircHo. ('nm .,~ ~a,hô~ o~ 

á Ja.s convicçlies doutrinárias e ~ nha adr.niracão. chamo a. 1n.ençá.o dos \ltrlrinha ou crm rn bo""nh::rrdP1,.vs rla 
nu m sabe? - convirá a. respeitáveis Srs. Senadores para a impo-.-t.'nl'ia 4pron:\ut.1ca et nue a:c;:. !lu:::r."~ <>r~irla­
fini-rê~ses partidários. dos dispositivos que tive a feltcidariP dos, aos ouat~ cabe, n..,~::+p 1nRtanrp a 

ua::1do digo que ela não contenta e a. óportunid::tde_ de lntroduzlr, CO!Jl "P<:OonMhiHda.dP d<:~. Chefia. .iM Fõr­
Nl nletamente a ninguém, ei;tou di- o pleno assentimento- dos senhoTPR "flor A.I'1'YI~'~Õe~ dn P!lfR. - "\r'f,arP•'haJ 
~Pl)do exatamente que ela satiSfaz a Deputados, quer na con!ec:;ão da Odvlfo Denvs. A lmi!'lmte SUvil') Reck 

47 votos favoráv<>l<::· 5 votns l"ontfrá­
rlos. A Presidência não tem direitjJ ~ 
vot.o. ' 

Awwa, q•tf'irRm le-vantar-~e os Sr­
nho~es Sf'nadorês Que nn"ovarn R 
Pt-.,enda Cflf'St" -.n'1<JI. permanect>:-t­
do sr-ntados os que a rejeitam. 
(Pt'iftsa'. 

q_os. norque não tendo ha-vido impo.o Emenda., quer na sua vot:l.Ção. élis- ~ Brluadeirn Gl"ün \ff'I'<;S. - nâo t.e­
;si~"ftO :ie pOnto& de vista. e sobretudo, ;positivos que aso:;eguram ao Sent'fdo r!nm em h!p-6t~ .. al<:"l>YIS. r:om'.lotta­

ãp tmdô havido resistências extre- Brasileiro uma sft.uacão sem f.hl-rlllPlo 1TlPntn mrtro c:Pnl$o :wv.Sle aue v~ntJo 
~das à aceitacão dos pontos de vis- em qualquer Segunda Cc\ma-rn de (lflm1::~ndo. des-dp a tardP rio dla 'l;. 

t.-a.lcontrários, nôde a Câmara- e lou- uafs J)arlamentar de todo o mundo. t!e re<:;ueU.o à vont.adP "lO~UliU', 'TI<lnt-
a.~a :;eia a. Câmara doo DenutadM a FfgUra.mos. neste documento. real- fP-<~t.!H'ht através do Congre-sso da Rc-

Aprovam a emenrla 47 SePhOl'P.~ St""­
narl'11'f'S; rejeitam-na 5 Senhores Se­
nanorrs. 

A E::-· ·- ·lfl foi nprov"da por Q'l's 
térl"o~ dos Se-nh'Jres Senadores pre­
sentes. <Palmas). 

Qu~m incumbirá ·o pêso máximo de§ mente como uma casa moderado:a: ul~hllca 
ue~onsa.bilidades no exerelcio do re~i- não moderadora a.penas no QUP t:m- Frizo bem esta parttrularhlade uor­
IDfl rme bale vamos instaurar - pôde ge à elab!'}ração legisla~Jva Não é nue. como muttos pmln~nt.e~ eole-11a1<. 
fi (';'l'nna:ra dos Deputados preparar ~.8:' uma CthTiara de eC\~pens~!io:· nJo é Pra en tambPm nrP"'r'lPn~la.H~t!': \'f!&."" 
t .... ·documPntn qUe. com suas imnerfel- um compasso dP- ·espera na a.precl9~ com êst.M mP<>mo~; cnlf"{!'~S, de fl.nos -. 
~ô~s f! defic!E!nclas, com suas Jacun~<t ção da. tramitHcão legish.~ivn., senâo e.c;ta parte. e-ta.mos ~com~lTihA!l4'1,.. rl~ 
<"' quem l'=abe. ·eom suaS condições f. que nós. a.-out. fi'Zura.mos em di.<m()!;Í- uerto o· re~rtme e c::eT~tindl\. r.nnh.orme 

:E' a. se~ninte- a emenda apro-
/ vada, em 1~ disc:1ssão: ' 

PROJETO DE EMEN6A À GCK~­
TITUIÇAO N° 5, OE 1961 

(DA CA!IL~R,\} 

IIJ'M ~nnde 'docume-nto tmHtico. N;:t.- tivos fundamentaiR. Como delegado fl temno vai tJa~::c::ando. <t·'U desaJU.'>· 
r, l~tõrla. constitucional das nações. as do Senado - del~ado virtual. r.ão tamento à reaHda.de bras!letra. 

"L" n.primoradac; no exercício d~ po- delegs.do oficial porque nãô tinha 

N° 16-A, de 1961, na r::ãrr:1u·,, 
Institui o sistema parlam.r;Jtl.ar 

aovêrno. 
à o 

-~~flica P. no e13tuõo do Direito. ru>.o fof eredenctais nf'm autorida.:ie. i"~ra 
d;f.~rp·1te o assentamento d~s bases gê..l-o. mas cowo mem;a.qeiro dt?:la. 
~ d~ram. fi-m resultado, a. formaeã~ das aspirações dos grupos com oue­

.o-ott dncumentos constitucionais mais nude conversar, aqui tntrO'~uzitr.•-n:; 
idulrad,)uros. dispositivos que dão à c".mar::t Alta 

f!ah~ o Renado aue a. Constituicão na. Reptlbllca noolr.ão nolittca de tn­
"}erh:ana. foi aprovada numa batalha. terven~ão moderada. Qas cri.-;es :la-r­

um v0to de maioria. Foi Psse voto lamentares que. acredito. se1a um 
m 1ioria ane instituiu êssP do- exemplo para as demais Constituf­

:r,l t"rto sPcular, que propiciou a ç6es ParlAmentari~t.as. O ""ato· ·de­
t.r~nc;formacãn de um a~rlomf'rado de ooder o Senado tnt.er.vtr. para a 1n-

efue'1M cnl"nins a!p'ico1as às mar- dieação do Presidente dn Conselho 
111e~q do Atl9ntlco. DA. mels formid4vel em momentos p_m oue f1 CP.mP,.A. não 
,-v., ênela indust.rial de todo· o mundo. chegue a um acôrdo nara fazê-lo: o 

ll/l ~ssP documento plástico. sábio, po- fato de pod~'>rmos objetar· à eonstf-
r.f~Jco. P1aborado --: com~ diso;e e!l' meu tuição do ·G:tbfn!"te. ohri:n:ndo s~ a. 
d·•,cnrso- em me1o a dtverg-ênmas po- Câmara. a. ·recon~::jd~rar o sto polítir.o 
1U cas. at>w)vado nor um s6 voto de- da. constlt.nlcAo do Gablnf'te nor uma 

~
m,ior a. Na h!stór_ia .d!" sistem~ par- maioria diferente daquela que f"sta~ 
n.t:ntar. a Cons!JtuJC'ao franr;f!sa _de beleoe para sua aurovação prPvta.: e. 

.. fl:''i .. a rn~i~ l'=:\b1a. riA~ Constltuicoes finalmente. o fato de t,pr sido col"~ 
IP1ltr-pmas do R:é~u1o XTX oue acomna- ferida a.o Renado a n-rer~'li!.li'va r1e 

~
liou a. 2rande'U1 da França na na?. f1 legislar sôbrP matfo.,.ia 'nl'liHi~a. no 
~ rr~tPil'~. n~ derrota. e no· trinnfo momento do recP~::c::o · dn Câ. Ul'!l"l'l. ,.,,n. 

'
1F f.·~ dll FrancA.. 1';;~ certo mn:n~n- feriu-se, Srs. s .. na1ores. ao s"'~aoo 
~í en um~. !'Prtn f ..... sem duVlda bra.-;ilPiro. ao Re-nRdo 1ue repre~Pnta 
~-rum a ho_ie !>UOP~ad.a. ma.~ rr.c~nte a FedP.racão. ~o senado quP. tem a 

r
:;t r'l"<:: ,..,<:'l·'l"~<t n~·~~~ dn ';' 1mil~ um~ tra-dicão nnlítir:a que -::e.>n-pre t 1'"\"E'. 
<~1 Oemocrac1as ma1s sofndru; do pia- aoueJfl. sit.na~"fío e aQUf'1M condiç&~ 
~ta. que !';ãO inPrent.rc; à su::t histnria. à 
~c;E. t;rmstit.uir<io f"~"::tncP.~a. sshPm- sua dignidade e à sua r-ompetênc!a. 

~
d t~mbPm ~ Srs. SPnadores. como 

o! dltramPntp - nPrdn<>m-me a PX- Nesta..c; condh·õe.c;. · como reurp<;fn­
~c:c;<ln oue- n~o {> clpllcada mac; é par- tante da TJnlãn Df'mocrftt'':!a l'JI'I.I":o­
fl~"T1htr - narteiada, Foram trf>.c: nal, Partido nue introdu'7ilt o P'l.r 1 n-
1J<;r1",1)(}1"9à"s em época<; diversa c;. por_- mentarismo. Pm conven.:ão que !ol 

"'te n~::n "" rheq::~va: R. uma so1ncPn na~ flUBSe 1111ânhne como um d:T>" n~~u­
~J:~J. ~ l~lt" .. <t t"on.iunta õ .. urnA- s6 1 .. 1 lados do o;Pll nrncrrama: Partidn 11nro 
:F'~"""l t"~"ês 1'"'~ enarent.<>mpntP inrlP- f:em a. po.o;icão '"'::!rlamp'1t.st'Íl'ta. Ofi~":aJ­
-~rl"''1t"'<;. 311tl\nnma.s. 011e se n.,.o-.,n~- '1"\ente aso:l"nt::~da. há mni~.o:c: 1.nr-,.:::: 
P"';..!llT '">'Yl um cornn1exo ]pqio:l'ltivn '"lMta<t concticõPs digo a 'r. Ex'". sr 
rl~'i'l r: .... A..., .. i,q p C-lli() l>'!.<TÔT t~>vP. !'ls "Presf.rient.P. an.<; ~T"'. Sen1-d01'·"'" e. e.n 
.CO:"'''"P;;A..,,..•~'~ nu e- rl"~'~ho de m"ncionar. Sen•H-!o da RPnl·b1ica· aue., salvo. a<: 
1 P·'"'A.rtto Sr PreosidentE'. nllo ser~o cn!hiões ind~v!duais de con;:;ci0nci.1.. 
r-=1 lrt1nP"f"!"ii ... c; formais. porm1e 0 5;_5- t1Ue res'"'l!'it:ünno;, n. maioria P<;m"'!~H'In· 
(~Ptna onP hnie estamos in~tit,114nf!o "R da Pancnda Udenic::t.a. vn•wr:'i >->{'l<t 

~
':nfl.o f! ,_;c;teml'l de r\~o-rtc;mo dp texto. anrova,..fio ·do ~tiJ Ariil"'in:t.11. lMutto 

b. ~o nm <::ld..,rnq flo;io1ô.,.ico. ''11) sfs- bem! lllv.ito "bem! Palmtls). 
mB dP ~an!d!~dE' õe vida. O aue il 0 SR. PRESIDE~TE: 

moor·tt:~nfeo no nqrJ~menh'lrísmo. n9o é. 
1m•m··"'a tP.""l'"q dl"<~ ln~!::;os: p A r:a~ '1-...sm a. nalavra o nob:e S"nar'oT 

l'fPlt:Cida.de plá.stica do seu funciona- Lino de ~iaHm. Lfder drt. Bancacta 
D""(r 1t1), do Partido Trabalhi~ta N:u~~on:;.t 

1F aJni temos 11?1 riocumf!nto que cor- O SR. LINO DE MATTOS: 
:rrl<;-"'Jr•:t"'e. s"m duvida alguma, na ml­
:r~3 111lm'!d'? opiníâo. à Sitoacão at.ual (Não foi revisto pelá :>rador) - S:L 
(!''jl B:-a.c::il: nm documento b!'asileiro President-e e Srs. sena.d-ore. o Pa:tl­
<(tt'3 ca!·acter:..-ra. a forma de Govêrno do. Trabalhista Nac.!on.ai. Deauena 

A renúncia. de .Hmlo (~tladrr.s fo! 1 

!'l llôt.a. dáa'UA onr. tron.o:tvrr-iou ml ml-
CAPíTULO I 

nha. comnreE'rv:lin, nnrrme. eonfo1'"ffie­
'!lC':Pntue{ em váJ·iqor n."lQl"t.TJ~Hdfltlfs. ll"­
tthnm homPm m1b1l('n .,o Bl'asil CC''J"'· 
<~e7ntu ser tão prf>:.<:tirria.tio, t-ão f\.."lll"'B· 
.. qdn como ~~P Px-GnvPrnn1"or de S'\r 
'Pq_nlo. No entanto, teve aue renun­
etar. 

Cabe ao ConOTes~::o "'~ 'i'aça.o t..-,. 
mar a decisão de subc;tH.utr o orfs1-
1Pnr.!alt:'>TYIO oelo narh.;:n.Pptart~mo. 
-nara. vertfleartnM. c:f')m o eorrPr dc1 
•~muo, ~e a. falha f. r'lo pre~::Mr-nr'i9-

tllSPOSIÇÂO PRELU.itN•R 

Art. 1° O Poder Execut.i"o ~ ~xPr­
~ido nt"!O P-residente da Rl"plJ-b~,c·-t e 
uelf'J Con.<:l'\ho de Mlni!:;~n~. canF-ncio 
a. êste a. direção e a. re<;'J0n""'"'il'.-it/;fle 
da ooHUca do )!OV~rno, a3si:n como'aa 
administro.r;ão federal. 

CAPíTULO !! 

DO PRESIDENTE DA t1EPÚ'ir;·,n,." 

1t'!.mo ou dos homPn<: cme o repre~t·n- Art. 20 O PresidPnteo da Re~·jb~;r-a 
t.aram. que o 1nt.ernrPt.arlm 1 o f',.'tfo~ <:.erá. eleito oelo Cong;r,.,~.so N"a·'iflNil 
cut.a.ra.m. O Ato Adiclo.,fll é <;.àhfo nor. maioria ab<:nlntq de vcY")S. e P>:;er­
OI"TQUe ~ta.beTPCe Pm um dos <::P'.lS cerá o cargo por clnco 'l.n:"JS. "' 
artigos que o Povo. atr:1v~~:; <in .,1 <>1--.1~- 1 J . 

~!to. se Mslm PntPnr'lPr n ~on2:~"$~t, Ar_t. _3° Compete ao Pl"~5~rlenr.e da 
1Pve dizer a n:1tavrn fina!: ~e ~~:f' Repubhca: 
.-na.nt&m o na-rlamP'"'t"'"'~>no ou se 
c;e Arlnta outra n"n"'..;~.,,.,a 

r - nomPar o Prl""id~n--e d"T C(tn· 
<;-r-\ho de Mini.'ltro..-<; e •mr ~niirqr~(' 
riê:<;!e. o.<; d?mai!-; Mini.<>tr·~ '):;> ;<:.c;t::~:r'o. 
P f':'(nDP'"á-lo~ quanilo ~ ~'\.n~:::~·:=~ rlos 
DP"lUtados lh!?.'l rE'tirar ~:t l'f·"r1tl:m.ç-l; 

rr - lll'f"<:idir às reuml1~ ri') nofl-
'if'!ho r'!.<> \IEinistros. quando JU,~~.>r 
Nm;,eniente; 

.1\<:.c;im. Sr. P,.P<:Irient.f'. <;('!TI OUPtPT 
t-omar ma I~ te!11"10. nn"" Ja f'~•.o;>ru1n 
'llte o R~'>nado r'l.<>vro vot<:~r tão 'nqn 
"'uanto se!a pos:o::ívt"T. f'rt'"~'>:"ru .. _c;t.as 
"OD<lldPrReões. que rf"outo ;nteiramt>n­
tp rl'l"~ne.c~.<~!hla.s. nnJf: OUP n men 
"''Ontn de vl.<>ta P.r::tava r• .... A.1o, 1~f.o é. 
a nal"Ur de al2:uns mo'TlPJ~t'i.<~ a'1f"l"' a nT - sancionar. pro-nuJgar e .:fa-
"Pm,ncia de .Jânin .r.:>IHF'i"r::S <::er a'Yf'- 7 eT publicar as leis;_ 
c::!"nt.a.da. a.o Presiõ.<>ntl" tio Congres"('. 
'=~~>.,.,l'l-dor Moura _o\nr'l.,.q.iP. 

Tive ra1Ro. e um t'lla .:..,<:::1•-+rarPl n,.,!': 
1\nnl.c; da Cac::a, nn-ra ,fi') '".ornar ne­
nhuma ~titude. nenhmna -:):r.v1::'!1~..,,...a 
nn c;e:ntido de e:nba•Yar O'l d.<> Pmha· 
ra,.ar o conh~impJ,tf'J n'l~· nartf' (tM 
c: ... .c;. Con~re~::<jf~tRS-, dn ~~.n r!p '-'f'Jntn.rle 
df'l ex-PTP~'~dente Jànlo Qua.:>os. 
tMutto bem.t>. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há. outros oradore~: inscritos. 

IV - vetar. no..'l fê:-n1~ da 0onrti­
t.uidlo, os nroietoo de \<>i. ."omiftf--­
ra.nr1o-.c;p anrovM()<: os Que o-Mv:et:Pl» 
o v,.t.n rle três r'PJlntos ii'JS 1E''"''ltavc1'; 
f' <tPna(lol"e<: nrf>i==P.n~~>!':., <>m 3.e~§.o ct.n~ 
iun-ta das duas câmaras; 

V - representar a. :"ilação o~raute 
o~ "'stados estrana-eiros: · 

VI - celPbrar tratal'lns e ~onvt-n-
cõe:: int.ernacionais. aà . c{~rr!nt!.um 
do Ccngre.sso Nacional; · 

VTI - declarar a guerra r'!enoi!': · dP 
Nos têrmos da Resolucá(l n" 46. rpH~ auWriza.do pE'lO Comrr~>s.c;o 'Jar.1011a.l 

rr>gula a tramitacão do Projeto dr> nu. c;pm e-ssa aut.orizacão. no f!a.c;o d~ 
Fmenrlrt à Constituição, e::>tá ·encerra· ~g-r~~::âo estran~efra v"'rif\l";vla nu .ir-
da a discussão. tervalo das sessões legiC"~l<lhva~: 

Vat se passar à votaçãc;. VIII - fazer a naz. ~·pn autor!n-
Nos têrmos da mesma resolução. os cão e ad referendum do congre5}o 

votos serão apurados da seguinte for- Nacional; _ 
ma: IX - permitir depois de l\Utori-

Os Srs. que aprovam o Projeto per- ,zado pelo Con~resso Nacünal. (lU Sf"m 
manecer.§o .'>entados, os ttUe o reje1-/ei'-sa autorização no interva;o das Sf'.s­
tam ::;e levantarão. Em seguida os sóM Jt>~l:o;latfva.s. que fó:.;as es:.r~n~ 
Srs. Senadores que o njeitam per- ge!.ras transitem pelo território do 
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Pafs, ou, por motÍ\'0 de !ltl!?!'r!l., 
per!naneçam tempmàriaanent:!; 

nt>le 'import.ará formação de novo Conse­
lho Ge 11inistroo. 1 

X - exercer, através do President" 
do c-nselho de Ministros o comundo 
dR-'3 Fàrças Armadas; 

XI - autorizar brasileiros 8. acd~ 
tarem nensão, emprêgo ou comrs~no 
de g<.vêrno estrangeiro; 

XII - a.nresentar men..;ll.~fm S~..o 
CO!l~·-~"\RO ~-l"A~ional por m:.~'llá.3 rn 
abPrtu-fl d:::t l'>cssão legisl~tiv3, f'XPOl)­
õ.o :o> ·li na~.::\ o do Pa!s: · 

XITI - conceder indnlt.~ e comll­
t-ar n~·v•s, com audiência dos órgãos 
Jnst!tt ídos em lei; 

XIV - nrover, na fm·ma da 1pf e 
com r<; !''":::salvas estatq1Jqc::; pPla 
Cnn:=:fi!-.uição, os cargos pú:JI:cos fe .. 
d~r·;•.h; 

XV - outorga~ cond<Y>I')f:1"Ó"S cu 
outras d;c:tinf''lf'H honorífica"'.a f"Str;m­
geiros. concedidas na fo~·ma d:\ lfi; 

XVl - nomear com anrnvrtrf!o r!o 
Senado Ff'd"'ral, ê CXO'"lf>rn:r, nor in­
dlcac?n do Prr:sidC'nt.e elo Cion"Plho, o 
Preff>it., d0 D!st.rito Fed?nl, bem co­
mo nr-nP"l' e exnnf'l'31' <JS tn":n'"J,.,~ 
do Co:1Selho de Economia (art. 205. 
§ 1") . 

Art. 4° O Pres!dente d:l Re-n(Jh~i­
ca, depo;s QUe- a Câmara fios Dr-ntt­
tR.dos. pnlo veto da m:Ji:rria ~'Of:n1!11'1 

,. de sPlt-: f'"'?{n··}"""· diO'clar::~r nrocf'(ltontr> 
a acmar.ão, será submet.ido a inlr:-<a­
mento perflnte n sunPmo TrrwlHtl 
Federei :ru)o; r~nltl"" rom•ms, ou lJt'­

rante ry Ser.a.do Fedem\ nos crirr:fs 
funcionais. 

Art. 5° Sllry criWP~ f'•m"ir.n~i"' t'!!!l 

ef-.o" C'1 PrP<~i"""'n'? d~ R;ont'lhl:•·n rr·1e. 
atentarem co!1t!"a a Con,;-• ·p'rao F~'­
deral e, ~pecialmente, C'f'nt.·a: 

I - a existência da Umão; 

IT -- O livr~ exPrCfCiO rte 111lf1lr:•1'"1' 
dos nrjArf'-<> constitucionais da U:1Jfi.o 
O'.I de.~ E~t.a:J~: 

rn - o enrckio do;:; nN:1~res po­
lfti-cos, individuais e socia.:.s: 

IV - a segurança tnt~rna do F.;fs, 

CAPITULO !1T 

DO !'ONSELHO DE MIN•:3Ti~nS 

ftrt. 6° O Consé"u1o de Minis~rns. 
lrtC\'OJ~üe colptivamMlte perai1te a 
Cáma··a dos Deout::tdos pe!a pnliti~R. 
do ~cvérno e pela administ .. ·açiio fr­
deral, e ca~a Ministro de F..st.::~do ln­
dividt•:.dmente pelos ates qnr T)rati­
car no exercício de suas fum:õe:::. 

Art. 7° Todos os <Ltos rto 'P~~f-
õentc da República dev"m !':f'r TPff'!­
rel~da..-ios pelo PresidPnt.e do coru:e­
lho ~ nelo Ministro comnet.en-.e CfllDO 
cond!ção de '3Ua. validade. 

Art s~ O Pre~ddente da Reflúh!lf'a. 
fiUbmeterá, em C9so de 1.'R.c;a, à Cà.­
mara doo D('uutnd~. nn un1n de t1·P~ 
diM, o nome do Pre-side-nte ch Con­
selho de Ministros. A anr,wnc:io ~a 
Câmara dos OnnutRdm: d~~pl"nr(~r:\ de 
'\'oto da maic-t:i..:l absolut.a dcs M:US 
memQrcs. 

P~t~nf1 Ü.!'liro. Recw1.. i.s a aprn­
'façã:l, o Presidente da Rntíh!ira dP­
verá. em i;!'_1al 111"1?:0, a.pn•~··t>nt·1r ou­
tro nome. Se hmbém és•.e fôr re­
cusa jo, a-prrsentará, no me~m0 ~r~­
zo, outro norre. Se nenh.·1m f(ir f:Cei­
to, ç9.Q!"rá ao Sen\'l.do Ff'd~1·3.I mdkar, 
por maioriB, ah~fl!ut~ de ~c11s m"tn-

. b!'oo, o ?'!'""'~:.~!'~ltf~ <lo 0on:-.,~~1C'I. <!Ue 
nil.o po~erá ser qualquer dos rccusl· 
dos. 

Art. go O Conselho de Mir.istrbs, 
depnis de nom~sx!o. comrya.rPrl"rá pe­
rante a. Câtn11ra dcs Oe'Jntnd"l8, a 
fim de rupresentl:'.r seu ;:'!'og!'H·~na de 
ifO"vêrno. · 

Pa:·l'i?Ta.fo único. A Câmara. dos 
!De:mta.dcs, na se"-:;ãt} sVi.J3e<,t'le-nre e 
pelo voto d .t mfJJ'lria J.cs prrsentes, 
exprimirá sr c.1 confiança no Comel.ho 
d.e Ministros. A r;·::-u~:l dt c1n:f'Ht.w;a 

Art. 10. Votada a moção de con­
fia.Jça, o Senado Federal, pelo voto 
de dois terços de seus m·.'mb'"o<;, po­
derá, dentro de qUarenta e oito ho­
ras. opor·se à composição do Cc-ru.e~ 

, lho de Ministras. 
' Parã.gra.fo único. O ato do Sen:H!O 
Federal poderá ~r· rej~Itn.j~, pela 
rnaior~a ahsoh1ta da Câmnra dros 
Denutados, em sua nrimf'ir<l se.-~;1o 

Art. 11. Os M)ni.o::;tr::s de.prndem 
da cc,fianca da Cãma1·a do~ DepU· 
tados e serão exonerados qmmdo esta 
lhes fôr negada. 

Art. 12. A moção de d!"s~onfia::J.ca 
contra o Conselho de 'Y!in;"'tro;:;, l)U 
de ceBura a qualqUer de seus mem­
bras. :oó poderá ser a;or~s~ntr.•in nor 
'!inqUe'lta rlenuütdos no mm:rno. e 
srrá d'scntida e votada, ~al·ro cirf',un~;­
·tância exce.,cional regula.ja em 1ri, 
cinco dias dê'n.oi~ d~> ur.-)'H)~fl. -!"le:H"r'l­
dendo sua qET1rovarão dn vo:o · da 
maiori'l. n.hsoluta da Câman. dos 
Denutr:..dos. 

Art. 13. A moção 1e ccnfü:n'H•a 
nedida à C'àmArtt d% Deryn~a/bs pe1o 
Con<::Pll-to de- Mini<::trc.:<; s"n1 votH.r.a 
~mPdiatflment.r e SP conside:orá ap-rr, .. 
vAda pelo voto da maioria dos pre­
sent~. 

Art. 14. Verificada a im1'IO!'~!h!lt-
dade de mantf'r-se o ComeJho rle !1·11-
nl~troo por fAHa dt> a;ooio narl!ltn~I1 .. 
tar, ccmprf!\'arda em moções de <lrs­
\:onfit~~ca, r1nostas ccn:-ecu+;i\•Brne~Jte a 
três Conselhos o P>-esidentl" da Repú­
hli~a rnderé. dü:~ olvl'r a Câ!na,.R Cios 

l
oenutrdos. coPvcermdo not'?.S e1etcfl!:'s 
que sr rr!'llizarão no prazo máximo de 
novPnt'l dias. a que poderR.o conco~rl':r 

ju<; par•<~mPntqrp..s aue hal'Jm i!'lte~ra­
do ~ Con<:P.1ho.<: di$!'01v:.rl .... s. 

~ 1° Dil=:~(llvid.R. a c~.(!'t!P:'t r1ns 
neput.Bdos o Presidente fla Re.,,íb~:-
ca notl'Jeará 11m Con<:~"l!1o de ~t:nls· 

itrog de ca .. ~tPr n::-nvi~.J .. lo. 
1 § 2° A C{lmarã. dos D~'1UtB"'Js voi~ 
. tan\ a rrunir-~e. dP nleno riii•f'\tl), se 

1

'.\S f'lei'"'ríes não se reaUz!'.reru no pra­
·w fi''!:ado. 

~ 30 CabPr!io ao s:>nallo. f'nqmmt.o 
não .">E.' in~t.a 1 ar a nova C~mnl'i1 d'"l!; 
OenutRdO'>. as atribHif'óes dn art Bô. 
tl'imero m, IV e VII ·d::~. Ccrutitui~ 
ç!l.o. 

Art 15. O Consf'lho <'I~ "!·1"inístro~ 
dc-ci{h~ por maiNia de votrr. Nos Cl'!­
<;~ ·de empate, urevaleüerO. o voto do 
Presidente dn- Consf'lho. 

Art 16. O Pre<::irlent~ do Con.~~lhO 
~ os ·Mini;c:tros nodem pR!'tich:::>r dns 
d~cus~ões em onalquer das casa.s do 
Conr-n~c::n Nnf"';nna1. 

Art. 17 Em cada. Mini-o:t~rio hn-
Vl'râ um Sub~P·cr.,.Hrio de Et<:~-a.·lo, no­
meado pelo 1\ll"inis::t-ro. com a.prov~u;fio 
do Consi'lho dP Mini.o:tros. 

§ 1" Os Subs::eeretários de Est~H'Io 
poderão comuare-cer a {'U''tlqm•r ela::: 
casa~ flf) Conl!"l"f'<:SO Nf!cio~m, e as s1m~ 
comls.~-'ies. cr.mo 1·eoresentnntes dos 
re<:'tlP""tivm Ministros 

§ 2° Demitido urn ·~~"'n~e-1ho de Mi­
nistros, e ent"Juanto n!'tn se comt.it11ir 
o novo. os Subsecreh'irio."l cle F.st..1do 
resnoPderão nela expediente (!as r~c;­
ryect::.ras pasta.s. 

Art. 18. Ao Prestdentl'! df, Con-
elho de Ministros ccm:pate ainda: 

I - ter Iniciativa dcxs projetos de 
lei do g.ovêrno; 

TI - manter relacões cnl!l .!2,tados 
e!=trangeiros e orientar a política ex­
terna: 

TII - exercer o pWer reguln-men­
tar: 

IV - (l"ecretar o estado d~ sfti:> n"'os 
têrmos da constituiç!!.o; , 

V - dooretar e executar a lntervf':n­
cão federal, na forma da Con.stitui­
ção; 

vr - enviar à Câmara. dos Depu­
trtdos a proposta d.e orçamem .. o; 

VII - prestar a.nualme'1te ao Con­
gresso Nia<:ianal, dentro de S-f''F~& 
dias a.pós 3 a·bertura da s :ss!t"l . '-'r'-

l
lativa, as contas re!ativns ao exerci-~nitiv::t. Antes, lutei com todo n.zdof' 
cio 2nterior. • pelo respeito à legalidade quand(J eu. 

Art. 19 .. o President-e cto Cor:selho 1 própro representava essa. 1egalid.tde. 
poderi assumir a direção de qualquer Não posso omitir-me ou renegar ago• 

I
dos Hini.stérios. · ra minhas convicções. t..'ão pa.o;~ana. 

eu de um .legalista em causa própria. 
CAPíTULO lV se mudasse de ponto de vista ao sa• 

, IJAS DISPOSIÇÕES TRAN:'lri'ORHS bor de circun;;;tâncias e capricho:> da 
j Art. 20. A presentP emenda, de- t uma conjuntura_. .. " .. 
·nominada At-O Adicional, entc·ará P.m ~O _mesmo raCiocmio, .a Il'1:-5rna r-:e• 
! \'1:--or na data da sua promuJ.g-acão renc1a, a mesma consctêncta da ~m-

l
neias me.<>as da_ Câmara d8S ÍJeptl~ cerid!_lde que. devo ao m~u. Pai.~ .t):J 
t-ados e do ,:::enado Federa,! r~spe11 o a num ffi('~m~, L." tun-n.~ ?. 

, .._, · nao ,·otar pt'la extmcao do ?.e!-!;~J~ 

I Art. 21. O Vice-Presidente <:la H.e.- Presidencialista. Continuo a crer, «pe­
.'1úb'ic'l, eleito a 3 de outub;:o de 19-60, sar do.<; pesares, que o R~g!me Presi• 

I 

exerce· i o cargo de Prr:>SidNlô e da Ne- dencialista é o que está mai::. :de ae:õ:­
Dúblicf'. nos têrmos dêste A b Adicio- do com a nossa realidade e com c.s 
na.I. até 31 de janei .. o de 196'5, p1·e-s .. nossos i.."ltcrêsses. 
tará ('['mpromi"isO nerante o C011g'!'I:'S· Nada me parece mais mela:u: )l>!J 
'>O N'~ ~ional a, na me:'-na reunião. em no:,sa futura paisagem poli!ica d11 
Indicar:\ à aprovacão dêle o nome que privar-se o povo de e~·~ollP:- de 
do Pre~idente do Conselh'1 e a com· modo direto o seu Presid;;rr.te. Af. úl• 
"Jr>si.;>5o do primeiro Consl"a~o de 111.. tl:nas campnnhas presirle'1c;ut; h3.• 
nl!':tro:::. viam adquirido nm asuect') educrdviJ 

Parán-rafo .único. O l>r"'<;llf'ní:e do e altamente civico. Os candidatQ~ a 
Con~rf"'"SO Nacional ma~ará dia e ho- o povo travavam diãlo2;o em prac-a 
ra para. no mesmo Rto, rlar t"lOS<:e ao pública, debatiam os mais ;,rraves pl'o­
Pr~irlr ntp da Re-pú!)J,!<"J., ao Prffi1- blernas nacionais. O pOY•J brasikirn 
dPntP. rlo Conselho de Mí:li~trcs e ao - me;:.:uo naquela pnxt.e C"onstitufda 
Conselho de Mini.sLros. de criaturas esquecidas e sem vo?.; 

Art. 22. Poder-se-á comn ~men\al' nas decisões, marcadas e amo.~.·t€:'cl­
a or~a'1izacão do sistema. parlnmen- das pelas dificuldadE's i~ vida. pus­
tal' de- gov.êrno ora instit:l~{tf'), mcCJ- sou a indagar o que dêle quer!am e 
ante lris votada.c::, nas d.•I<J.s ca~a~ óo a formulat·, depois de lOil'To ~ill'!ncio, 
Con~rro::so Nacional. pela maioria at- as suas queixas, ns sua.s recl::m1::~ções 
sclnta do~ membras. e as snas aspirações. 

,:arâ;rafo ~nico. A J_e;io:;la('!ln c'~~ A Democracia é fruto de longa na­
le _a-da pode1 á ser a.dm1t!d~ por lei ciência e não há resultadns a reco~ 
voÁa.da n't forma dêst:e !;tr ,tgo. lher imediat.n.ments. Porieria aduzir 

. rt. 23. Fl.ca extmto o cargo de ne~te momento muitas e ac: mais fun-
VICe-Prec::~clente da ~ep,,l~}i..~a. da.das r~zões que me leva;n a ver r.om 

Art. 24. As ConsLtuiçoes dos E~- ,.. .,w t b 1 · t d P 
t.adcs P<ia.ntar-se·ã!' ao si::nema par-

1
apre,,n

1
..,ao

15 
o. es a e ectmen .. a

1 1 
o ~ :tr~ 

lflm('nhr do govêrno, no prazo que nmen ar mo em no~ a .P.·t -~~·.e en­
a. lei r:xar. e Que nM !':wderá ser atJ- tre ela~ ~ do perigo d?. tps~.oa )JJ]dade 
trrior ao término do •rHmciato Gos do Go\êtno. Em nenhuma nRGf!<? se 
atuais Governadores. Fi.ram -re<:nPll.a- torna mais hnneriosa a nPr:essHJ·,~e 
dos 1<2:na1ment.e. até a-o seu 1Arm~no, de. sM:uranca .. rle firmeza. de Mnh­
o-s de"Tiais mandatos fed~ais, ~ta- nmd~de admlfl!stratlva rlo ,c:tue nf.. 
duqi<; e munlcioois. , Br~stl. M~ êt:.<>es 't?robl~'!1"9.~ ft·l:c 1~-

Art. 25. A let votnctn nc.s t.êrmo.s l n~ns do :egn:'e em vws rle ser ad_;-_-.'l JJ 
do nrt:o;ro 22 pcüerá dis.•1or ~ôhre a I no Br~s1l :mo secundários. se -IVf'r­
realinr.ão de nleb!scito fJ'le decida ca mos pr~sente aue fa7PYI'll"~:; 11n1:1 t~;n'l• 
manqt~>ncão do ~istema. parlamentar fornwraG rla nno:"fl est-r·,t.l•rn fl'~< 1 f~('\\ 
ou volta· ao sistema presidendnl. éle- sob . pr''Ssfio militar. ~_;.,., P pm·nue 
''Emdo, f'm tal hinótese. '!;a~er~s!:' a rem- e~teJamo~ tocln<~ cnnvenf"'1rfos de 01Tl• o 
c:utt.a nlebi-t:-rit:lrin nove me-;<:PS :mtes novo rr;:oiffiE" há de melhoral" o P~d.s. 
'in têl-mo do atual período presiden- mas para re.c;olver uma ct•!se 'TIV''"'le-n­
cial. • tã.nea. que env~>rf'damos pP11 descn.-

nheclc1o. qne adirmtm: 1t crise Utn:a 
..0 SR. PRESIDENTE: n.rtravá-la. t.alvez de forma iri'emecli:\~ 
Acham-se sõbre a mes:t dechrncões 

de voto do Sr. Senador Juscelino 
Kubitschek. do Sr. Senado~· 1\rf:iguel 
Couto, do Sr. Senador Gilber~o Ma­
rinho, do Sr. Senador NE'l.."lon Ma­
cu1an. do Sr. Senador Arv Viarma, do 
Sr. Senador Jefferson de Aguia"!", a 
do Sr. Senador JarQas Maranhão e 
Silvestre Pérlcles. 

As dec1araçõe2i de voto 1á enviadas 
?1. Mesa serão lidas, neste ins~<~nte. As 
que vierem a ser enviadas serão ]idas 
ao térmo da votaç{io em segunda Cis­
cussão, e as que forem enviadas Ch~­
pois dessa oportunidade, .serão publi­
cadas. 

Vou proce!ler à leitura da;; deciara­
cões de voto. Faco-o, pcsso<.:lmente 
diant.r. da natnre~a do<: nrnnnnciamen­
tos .<;óbre tão importante fato. 

(Lendo) 

vel aínanhã. 

Comnreendo n.s ra?:ões r]l)3 aue pcn .. 
~am difrrentemf':nte dP. mim ne2te mo­
mento. Entretanto: rptnhn.c; l":i"lnvic~f\?5 
calcadns na realidade brasileira ,.,._ 
vam-me à llE"''Rr o men ~~llto ~ Ptn~"n<'h 
oue est.ã sendo apreciada nesta hora 
dramática. 

Só o povo pode dt>cidir sõhre o ~"U 
nróprio dP.stitlO. Mudar o re~hnc :~rlo­
tar instituirões novRs se.:n consulta 
ao povo, é um PlTO. :tle ~ o 11rtico, nn 
rego!mc democrático. capaz de fixar a.!l 
nol'mas de nos~A vida po!itir.:l.. O no­
Vo não- fof ouvido. o pov~ não :;;aba 
o que fol decidido. no atro-p~lo drssns 
votncões reR1i7adas em 24 hnrali'. A 
mudanC'a· é fruto de nma press3o lna .. 
ceitáve1 no regime que p~attc?mM. 
E<;ta a. razão funr1flmental -por r.•.t$ 

voto contra. Fico fiel no nm·n - ll<"\! 
São lidas as s~gulnt~5 seus mandamentos. ao c;eu vp~o. :r.:~ 

Senhor Presidente, Senbo'!'cs Sena .. !oi dado pelo Presidencia!istHC, 
dorP_s. .. 1 Era o que tinha a dizer. SPnho!' Pre-

Nlo pos~o delxar ele fvm.r a mJ· r.i.cff'"l"te, justificando o nH'lt '·nb rt~ 
nl_l.R pooiçao de SPnador da. Repu .. fidrlidadP ao Rf'~ime Pt'esidencial:s~!l. 
bllca e o meu estado de esmrlto, no _ Juscelino Kubitschek D 
mc;nento em que voto cnntra a in:;~ · 
talação do Regime Parhmentarísta DECURAÇÃo DF. VOTO 
em nosso País. Etn primeiro lngar, 
·reitero a~ora que, se tives.<::e dt'nendi­
do de minha vontade, a Constituicl>_u 
terin. sido respeitada, assumindo o Po­
der Presidencia1i1'lta o r:dadão Jofrn 
Beklúor Marques Goular'". eleito em 
pleito livre exatament-e parq, o fim 
d~ 'iUbstitutr o Presiden.f:e da Repú­
hli.c"l nos seus imnNlimPn1 t"l~. ou a<~ .. 
.st:n~r o Gm·~'·I"o em su1. f.1::a d~f!-

Voto convicto pelo Parlamel~• . .,:r~ml) 
no Brasil. 'que semm~e- consider-e! a. 
forma mais democrática e e~;:n1;·; !!~ 
ccnduzit· a alta :J.dministr:"~ .... >o rl~. '""llí.q 
aplaudindo a .sfi.bi.'t iniciativ<~ cT,~ ·'"nt~ 
nent-e, venerando D.:uutado R.:lttl Plta. 

Na atn'll conjunhl''a uo1it:c.:t, t"m 
tt··~ t.odo.s. c.s P~1triota:; \''l•em mol.'IJ:en­
t.::_ r'e angu.·t"o.::t cxprctJ.'"i;J., deseJo ... 

·~~-~ 
i ., 



1s:k4 DJmíngo 3 DIARIO 00 C::l:·JI i1ESSO NP.810N.~l ( Soção H) 

~~,~-~~~~-------------------------
J SstemJ:oro -~ ';961 

1 
. u1 . d · · -·a+'•·o n'J se cl"' , 11 •-,..,~., .~ a c""- fendPr as institu~,..óes democráti~as e - Ovídio Teixeira- Aloysio rle Car .. 

c~~ p.~· u.n.l f::::.n a cJ._ar: e conc1-,g ~~ .... ·· , ... ,. · ~· ""' • - ~. . j . u D l c _ v· , _ 
l. ,r 

1 
!L::nt.::1 1:>:.-::<- ·.,:r", 0 ?a:lamen- çf'~ de qu~:n q.1er qae sc>ja pJo- m::ns manter a Lranqmlldade e a ~o1az oo va w:- e aro _ArY W:t~a _ 

- + .... ~ ~.~~ 1 ,.,. "'· ~-·· · ~ 1_ <>rav"' que se aorC'::;ente a lO:lj~mtnra povo brasiJe,ro. _. Jejje1son d,e Agutar _ Paulo Fur:an 1 _. 1 · :n ° · -•-- P1 . .l "'., ,.; . ·1 1 Que assim agiu preservando a dd~ des - Ar.mdo Rodngues - J1t!nel 
'\<..,.o::l, :- !tl -~lig•·e! Cml'o.Fllho. P ~f.~~~ ~~~i;~~~e· "cte pertun ação da i nida.de dos mandatos, com a. n~ces~ Couto-:- Caiado de Cr..stro.- cmbe1·~ 

D"lTL ~:--~·.cAO DE VOTO 0, e·' eoaJ v'oe-e u- , ~e~o•·m3. saria en~";·gia na d.efesa da Lei .'J.i.a~m I to 11-larznho - Affonso Armas - IJe-
.a " 1 ~ o .. ., ~ ... • • .., • • • d' ,., d't v ' d N' J ca ~ ; ... · ri ,.,-5 ::t st!~ucional 'TIOdiL:ando 0 tract1c1 0_ ~ com a . p:-_u enc:a po 1 lC::t we o , ne " o c:·.a are! -. oyue r a a a ; -

~ tot pJTt.d:J,JO d<J. a,n ""o.de ., 1 ~· re~··--·C''al;~·a d<> "ov.">r- mnmenlo mdJCava. ma- Milton campos- Ml)!Pu .lln-
1' :I·~~ )':lll':.~.~·nt;~ri:t ... ~ a_d~"P!?d.a j:..a ~ . P r:.f>.me!1tarist~ "e ; 0 _ compreendemos e exal~amos f';ota Jdrade- Lino de Matto~- Paar~ Cc.-

~.,.• ~O"'· _.,.,c~z.;a!ru a es~rn,ura po-

1

.,.oddo pats. ~,m.~~ c"dad<> u '·tam~ posição do Patlamt::nto, e, a!e. ~l·'ll!\-~Jazans- Pedro I .. ndovtco- Ccrm!Jí(! 
' ., · P•IIS P a COI].l es a n:-.o 1 - q e e.~ ~ d d d• o ·t""'" ·ao B n J •lt. 10 Kllht'ls 'ek 
· · ! · · - o:·e.se;-tci.ando, :moorta. em -J.l" :ma anã- mos capaze"' e mu, ar 

1 
v ' , :: .. ,,~ u: o . -;-__ . use ... 1 c~ r = 

··r-1 en';-f't•.lnfo, P':'. p:onnn::la- Jisz-, numa ct:tpit·I!açi'to d~ C0;1~:-e'3P:l adotando pronuncJamen~o t d1t~rente Joc;o Vt!diSbo._as- Lopes dal.~ s a 
~- 11 r_ ·ato, p"'hr in•ezral respei- àquela insélida imp~o::;d.o do.s mln:s- d:Q11ele qu_e uzenos p~r.a_n,,-.e o Cnn: •Alo Gutma~~"s - Gf>"<::~ar . f' ~;·<::n -

:· .. :.:; u;cê{, Ft>d;;oral, com 0 fiel t _.., milltai'e.s. ge-sso !'lacwnal se. por 'l .... :-:..J, 'r.os ~N~l~on Jfa. tlan - Satlo _Ra1.o.-;-
·1 n· d > l"?U. ~-·;: .... 0 7!l inves- vc~o contra 0 !Ô~~fm, 'Jt>rla'11enta- so voto pud!"~e altera.r Dll ~c"q_.!~t TT!11<"t. Bor,..·,r.;1•:Pn - Drtmrl nr.e;t"r 

" .. llo l)r. Jo5o B""!Chior "\I:!Iques rista "Oor rs.zfí.es de,.. ~\--i~b pJ!I·.ica. ame~'!J\r o rE'.Sl~'.!adn l""f'.'t,a. n·:o.a·~~~-- Gu•do .ilJnàm •·•. · ••• •·· ..... .. 
-f -~na P:e><;;dênc!l da. Rep·.!\JEca. e '"''lfE', .nr~'"'cípalm~-:nte-, t .1l).'m P~1 '1 no ....,enaélo, ::~. ft--n de ;,us•l<>;~·.0 ~e o !'iR.. PRESIDEN'f'F.:: 
r "f' ~r t11e rbo: oci,-~<;: que o .po- raz5o'- de ord-em m · • ..!l r:-rim1. e::p.JS- pesaF:se no tmuto a. ct.. ( .. ~lfl • • 

t.... :f:·~iu. dPr.hi:ro <:ô me ter in"l. ta. e:_nbora c'Jm o abrmoono ~f' ... o~~.lc- A 1_1st-a de- pr~sE'nca r.c'J<:a f) c •:11-
· .. ,·.r'n . vc•ar o prl:'sPnte Ato Adic!o- s~ta d.H Ses·õe-o:, em 2 de .se~e~nJro cres, nr~o hav~r C':'leb-::-rat!O.. ·t~-..m~, parc.::;.mc~to dr 55 Ft':i .. S".,..,d·lh'"' "9:a-

1 r'<t~ da enuênc·a Pxpressa do de 193.- a) Ary Vmnna. p~_ra a tranoml1dade_ ~lo Pa!c;, pena !ven~o nume:.o legal, e-e ta ao-i!rt .... s:-L. 
. ~- · _ ev1tsr uma Juta fratle~&a, wna. mta 5e~suo. 

_ J Goui::rt, qu'lndo con::.ultado DECLARACÃO m:: VOTO de início nos traç-amo..<:; l VJ..i ·e 11d at:J. 
t- 1.-.-". n' aq le"S.Clll _ao m~mo. ~ Mas c~rto absoluram'en·E' ('E'l'fO. de ~ r • a a • . 

.._. P.~:2· ·~ ou!ros.<nm. de apresenbr .~p:ovei o _.:ojeto da Eme;J.da co·~- oue 0 no.::sÓ voto vai se pf'ré:er (..U .o Sr. 2o SeC''t:>rJ.no n_-:-n· E''" e- :\ 
• o;·::· ... l~.l n fixando_ o prazo de 80 dias tituc:.IJnal, tendo. por escôp'J a pB.C:i- dnsaparecer na quase un.":-Ji:n,dade I lelturs. da S~Sà:? o.nte.,.:nr r:ur, 

:. ~~., ro __ jp:·~nulqaç~o desY. ato •. J>:'lTa firaç-ão politica da Naçãó e a garan- da dt>ci.são desta c~sa. prefe:·lmfls e p.o:::ta t>m discu.&Sao, e sem duate: 
.r.1L..~ç .. n da consulta p1eblSCitá- afinll, constituem o alvo rie tôda..o; as devemos manter a orienta~âo q·•e, apro-.:ada. 

, .... ;::;·~:""..sta 'no_ artigo 25, por tmuo- o:ganizações polUcas. Nem se adml- d Pinicio. nos traçsmos. ! o SR. Pn!*:SIDE:NTEr , 
· . o_ o.~ v.~da~ao constante da Re- tir.!.a '1.. esine~a.<> pudessem governar Não somos e nem. p,·rtende1'-!a'UO!l 1 • • • • 
:.~.t.;.~~o +G.e \'eio ~eguia~ a tm~l~ç~o o mf:- nesta hora gra\·e ou· que fíli- jamais ser dlf.erentes de noc;so.~ pre-l O .~r. 1° ~~,..:etnr10 ~a1 ~:O"'f'~,·-~ _.a. 
·) P.cj .o :ie Emenda a Consütmçao gr-aiW.s jurídicas a..:~orlzr:..s.sem a. d~- zados companheiros d" PSD e d,..-, leltUul de p~oJe o de Ie1 en......;:.mH.>Mt..O 

QU:> ac: a de ser votado. Uagação- de angústia.s papulares, na mais ilustres representantes no be~ 'à me~:"!. 
F 2'.-lo-i t:.ara que, de imediato. pro- cónjuntura enfre-ntada p-e!os mais hu- nado j E lido 0 seguinto 

r:·mcla."' a sua sentença, final e ina- mUdes, OU~'>. pelo menos, têm resguar- Ma·<; sf'n•.1mos que podería'llos tf'r, 
peljvei. pover brasileiro. . dadas as .sua.s liberdad€s e os q·te seus também, orttblemas de cnn;;ciPn.:ia. se I Proleto~r3-0ecreto-l~e'liSla~;vo 

_Acimald.a organização constitucional direitos cri~tãos apontados no instru- nas circunstâncias por nós sa.líl':!ot.a-
11

9 11, de 19 1 
-:,a se pt}de sobre!i01• o povo soberano menta co:·...:;~~tucionaJ. O Conaresso das. viessemos a alterar a nos.!;a ?n-
~o qual r Pr•)Vêm os nos.s.os mandatos Nacional ap:-ovou e recomendou "'a re- terior posiçHo. · concede ani;;tw a m~'Ho"'r-.~ e 
f! só not'qu.al devemos prestar contas forr_na constí~cional, objetivandet a Preferindo teOricamente até. o ~ar~ cit:s va•"licip::mtes de mov~me.:t ... -s 

't,;.o seu ~1cumprimento. e-xtll'p:::;..ção ·, causa das C1'isf's poli- lamenta.rismo, votamos nr) ~ntal1to, polí.tfcos . •• 
· S<üa il3 Sessões. 2 de sets:nbro de ticas p::- · • -:rca.s tão fune<:• .c; às 1n.sti- ne!'>te ins~ante, e pehs ra?"'"'s cu~ . . 
1951. -. Gi':berto Marinho. tulções e à democ:·acia. E' inQubitá~ apresentamos, contra a em~nda r~:u- Art. ~:: -~~ 10nr.:~d1da an1sf!~;-. _am-

L, ~ • vel que o senso político não se dá e Iame""ltarista. ,Pl~; -e. l.te ... <.nta. a -~cdo.'l. os ... ~Js.,..e 
\ DI:Cf>ARAÇAO DE VOT!J não se req~inta, no aperfeif'oa.me:;J.t.o SaJa das Sessdes .. em ~ rte •:-•h"'rn- 'tm-~. •. tares, que lJ.a ,filll_ traw·-~rt ~L:O 

rÓBR~ A· EMENDo\ CONSTITUCioNAL d~ inteligência política ou nQ âmbito bro de· 1961. - Jarbas .11aranlulo. quaJs":'uer nm-mas .o!:"·mls ou c.::,~Jpl:-
:.rv à, de 19SL de. conquista, d.1. conservllção e da per~ narE's, em deeo•·renrm da re.nn!lCJa 

'Lo p:-hunciar meu vtto da. Emenda da do Poder. Nos "souvenirs" de Toe-· SENAQO FEDERAL j<::õbre todos 01 o~•-.c"'s.'Ws crl lan;.ah e 
Co~~ltubional, o fa~o na :;afi;mação quev:ne mi nas Fábulas de La Fon- n - nectaro que \·atei pela emen- · cl~clplit;~ares 'ie·;':lo.e.:.Jtes .:ie taJs 
L; o &p~:O q•1e, da. tribuna do s.:o-nado t~ine, ó ·epicur:Sta, muito se e: ;:::nde, da, poroue 1é era parlam.en6rl'~·a ra Jaconterlmentos. , 
:-erirral,:fiz para que os responsáveis posto na ciência poliiica os que -mito alguns nn's Para isso invoco.., tE's- At·t. 2CI. ~.ste D"'.~"t'to f.e'!J.o;'"!ivo 
r..;;:.: c:ri:e :::~.ue nosso Pab atravessa, escrevem pouco agem, e, em po!ít~M. tem unho i o Droutado RaaJ Pila.. 

1 
entrará em vigor ll<t data de :-:m. pu-

t~• rmap.do seus e~p!rit<JS e juntamen- basbs vêres, a. norma é p.mo ato :n - Vltci com restriç-ões, ...... ~qne 1· blirR"âo 
-.. cc~n :o Gongre--:~ 0 Nrrcional, encon .. acão cotidiana. nem .o;emu!'e !"!Obl"€' o~ a. assunção d:o Senhor Jo?.o Bt~irhlor A:·t. 39. Revn~am-se as dLpü:;,l-
-r:-~·f;:n ,a s'Iur.ã.o J:'.llra .1. mcsm?.. Ingenuamente anotado ou cumorido. Marques Goul'lrt à Pre~idPneia de' ('Ões em cont!'ârio. 

:-~·Jta~·os crm coragem e, .a partir Em suma, o ato que se contém nO si."i- novo sistema não se me afigura c:;eTJ- Justif!cácãr; 
·:.r., de~! cho da c-:;o:rrência do dia 25 tem- constitui transigência de nr:.zi- sata e patriótica. As divergf>n~ias de 
::.e tlgú:, .o, ., Ct:l':!re~so emer~ia e se tos em favor de todos. re>cand()-~e 0 idE'ologia c.onttnundo, e pf'n::;o (jllt O im~~t:..~to <la H'n~tia rc~~e~€'n~&. 
··_ ~·;i~:~ntava, portando-se à. altura rigor do cesarismo e e~nsa~rand.,-o;e com_ êle não teremos paz no nn'i-30 ::\ c~~~ibui~~o, ar"'i. f' no~re ··ras seus 
~·r~· ac::-t.tecirentcs. a partici;aç9o di,.eta do dOls pt..dê!"es glonoso~ T)afs. · . .Pr?·v si..os, o _?111f:r emtne'1~f''"1f~t9 

Trar~tg:rros, é bnn" v::rãR.de, mas ll't coM~ução dos fins -d'::l co!eth'i- Sala das SessêPs, do ~f'!'l::trl"! Fe-- po.uco da Na~ilo -·. _o ~ode" J.e·!;~-
"":·;.11 se~t.:.d) que n:~.'J ;:·,.:; • umilha, .e, dade- paz. e bem estar soc'.a.l lderal, em 2 de sete-m!JTo de !~31. _ l~tivo - para a r,a~~'1cacao jn-:; f'-~i?l-

, ~ • • Senador ~il11estre Périrl'!-.<::. r~tos. No prese:'l~2 nr me!1:.0 ::IP. ex:s-
~: .') r~.,trâ. ~10• ~ó r.·~ '' <r:L:fica. sâi- P~rta~to. o;; p:-!ncíph.<; -Hicos e a ::-Jão há "'llais dec!ara~ôes de! voto, t.ênc!a. instituCiol1<tl do Pas, efl· q,le 
·:· ""ltarGfPJ.cs f'~ .r.•.l':.''.1'='<> o reconhe- tteshnaçao política do B:as1I det.f>rmi-,a .!>erem l!c'las. · ' 'horas verdad?iras ira .. náticas ·,~o \'i-
~: r-·-·,:-êo s,~. "E::l~h'r M---.ues n"- e or·e t 1 t'cla p t d ~ ., · ,.... • · -~.. 1 n am o proc-crEmenn do vou· de~!nrar encerrada a ~r-~:;en-Jv ·S or o l'lS ns ,ras~H~rros. v ~ o:1-
' __ ;~ 1:~ .... :; 1 :(n1o p•·::-~idente de dire'.·to, Cnnor•ooo N · J f"""O " . I . " ., .......... ~ a~10na, Q'J.!:'. por i&s" n1~s- te ~ec:sé.o. c.':lnvncando um:1 o·:~ra n:::.ra ,g ,_.,s •"HCJ?:":t, c'":t ~·on .... o_:,~r.:.~P ~"',~"~ 
: ;·.·::~ '·~.;fv~lect':, ;l..~i:n .. ê!fl tôda a mo, me:rece louvado e C::l::!S3..8rado por :1'S- de,~nove boras e trinta 1111 n 11 ,.\!: a, a. vontade _a..- .todn~ os pal\ ··~ .... v•• e 
__ ~, :,:: T :;~-1:3:; as f!:u>t!tU.:"'"l~ demo- ~o1.os os ::--· ~riota.s. 1l fini. de :-e realizar a 52gunda rt~s~qs~ \ t<?D?-ar a InH'Ja r: :·a. 1o perd 10. pro-

~ .. " -.:.~enLs. . S:tla das-S~s.sões, 2 dp "Ptembro de s5.o do Pr•l1e-to. .pH•:ador da ~oncor:;ía . 
• :P 01 ~x !'!lPb f!quc rcn;o. J.n:ta ad .• -

1
19ôl. _ Jefferson de· Aguiar. · · Está en~:!rrada a ..pre.e::P'1te ::~.5-;ío. ! Com_ o oreJ:.ente :·t~1eto ~"S~A- r'.Jr:r~.o 

':!ll:;jl, pms o p:>vo bra.5tlr:rro, côns- _ 1o c:!mmho ao ent"rnC:mentü. _, :n?1t-
:o j~ ~rus d2'veres, ex•1iiu o cumpri.. DECLARA';AO DE~ no s"O:ADOR JA.r&AS fT.evanta-se a !'"'"<são ã'~' de,_e- ,.-1:1_ (umn"'siq do ~!·t~f..o. le.r 'J-...':~·ioni~ 
··t'n ~l . .a ::;onstitu!ção. . · ·1 MARANHÃO nm·e horas e vinte e C..JlCO mi-ldo. hH•ml, ~en:>r~~-~- ·06 seus j·~·gn:::>s 

~ .... n .. , .11m E: que ora se in..">titui. não . Desde 0 início da á!s~ hls'.:ít'lcio- nutos) ? ~lhment~ noltt,tcl, p~r ~.;::·t~l, 2~os 
~ ,. ,1rtl a chama das Justas re1vin- nal, que afeta 0 País C'Om <> _ ·-~th ~rooQ!'=Jtos. f1:Vl d1m nm =>'" :1 -1S-
.· ·."'e..~so.:.tats de nosso po~o, e es· ela do EX-Presidente' da R~~.i·~>~ .. ATA DA '151~ SESS'O () a.'''dO<. Ao contr~:·JO; eleva_ o _poder 
!'. ·. ,.. on J? e-~1 D:-us que e.ste_s~ja que nos dru.xamos empolgar na .. reo- _ A • A 3 jumstiante. . 
0 ":',:'TI e:mód:o que nossa História- cupação da defesa ou do zêl.i, e o SESSAO LEG:SLATI'! A f) A 4~ Amando e.stre!lleo·damenh "" meu 
·' ' '1 . ' menos, pelos pr!ncipws Con"it·>oto- LEGISLATURA EM 2 DF SE-IPa1s e aos meus ·nnãos Oro,.::eiros, 

r::c •1 p?z e a t.nnqullldu.de ~e-tor~ nais. TEflBRO • - •s"m dístinf'êo de -s:·», erf'd:> •IOh::!oso 
r: --:;,~,'"!~>'15 Ltre;:; e todos, d~ .-spf- Foi a- emoção dê-sses princípio~ que • DE 1961 iou convicrão polí~h·a orete'l":O ;nn .. 
, '':! .:1:~ nn·lado. vol!e:mos ao traba- ,inspirou as ·linhas de um Jisc.•rso {E I d' , ; ) da, com -e'ita lrot..'Osiçfo. cont.-iblir 
•

1 
.. • r) strutlvo d.::! uma. Pfitrin. P:l- \por nós proferido nesta Cas::.. to ro- X raor .mar,a !nara a devoluçã:J fl:i paz s01::a; ans 
. ": !.--·ldJ.. r::sl")~- ~b. e- forte. [ nhecimento dos SE'nhores Senadoo·es, PRESIDENCIA DO SR . .:\I()URA 

1

:1ossos dias. · 
_:·, J.:. il~ s:"SÔ".s, }t" de ~t~mb:-o d: je q_ue nos levou a subsc:ever c1.et.:Ja-~A~DRADE · Sals.. da.<:; Ses.:;õ~<:. -em 2 de s-::f~n .. · 

•. 1. :1l ~"\t>"ltCrt ,,.._ar:Ula'l ......: St.:ll- J rfJ.Çao~ d~ voto em que diziPm.os r>ão . bro de 1"9-61 _ a.:'!.) senador runha 
,· ~ tE). tomar e não levar em conta a :\!•m- As 19 horas e 30 mmulos ac.ta.m~se Mello _ Atonso t\rinos _ Fau~to 

DE - ,.,. , • sa~em por achá-la irr€'?"'.1lar. ~ ;orar pr:s:ont~ os Srs. Sem.dor~s: !Cabral - Argemir:J ~<iguelredo - No-
i· cr.AaA.CM> r .. \OTO. lc~!ltra as suge!;t.(H•s da Com.i's:ào I .~Iourao Vteira - cunha .~!~llo.- 'l.'aes FW~o - Unn te .Matos - 4~o:rt-

,- ~r lrm: !A riP~k • n_q ~t'm:1 u~tt- 1 ~.!.ISta. que uão an·üü.o~ 05 a.sp~".?tos Vwa~da Llma - Pau~o F e-. der ·:- Za- , slo de can•alho Pil'lo _ Crria;lo it.q 
.. u '·1 cong-re."so, l"P21lzada em _30 J JUrídicos e de fato da J.Iem·.qem, t1!-an_as de ~<::<:U?,_lpcao . Lofr;o da Ca.stro - RencdittJ Valadare.; -- V(--

: t:. J. f~ndo, em me a voto P.ara que prevaler?s~P, aflnal. :1:n·.t e 1S_llve?.ra - 'Vzctor,np Fre•~e .- S"eba.s-] tor:no Fr<>ire _ ./etter.c:on de Ao- dar "'lo 

: , r.. 5•1n. M·.:::L, por escrito, nd- -s:m~l~.::mente. o arllco :9 da CM s- lttã_o Arclle--;- Leonutas ~Lot!o -- Jll!c.-,_ Jor,..e Ma;m'lrd - Her.l:la!do nn-
-:_ ~tortrmidlde em que se di~ro·'tl'l t.Jhu_cao. . . ~ ' ~ ;auas Olymp.o - Jaaquvn Parente - 1ra- LoV~iral For;:e<~ _ M~tio~ oz?m .... 

• r..: ... , 0 pJ.:·c:::er cb ccm:.'São Mist.1. Nao há duv1rla de \''Je u:t~ Con~ ,Fausto Cabral- Fernan.des Ta ora- .pfo - Luna Tetx~ra - Ll)l'{'"l da 
, , ~"' M::-•·"'"'l'"ttm do p:-~1-àenb da gr~sso esteve à altura de suas n:ncn~ '.'l!e""lt?~,:~ P:n~::.:~!.::l - Scrg~o 2\I'lrinhp ISilreira - Poulo Fender - Ali• Gut­
l,, ..... .'·: .. ~~, ('m cx:rc.íc'o, a resTJ<::!Ito do ,.sas respon<:abll1dades, n~.sta h_'Jl':t. l_ Reytrr.aldo Fer?Jandc.<: :- D1.~-RUtt m_artie.s- Mtl~on ;:mnpo:; - \"naltb 
-, a c~~ min:.str!;s m.!ht.c.res- uo f"xer· que votando a e::n€'nc.~ pa:.n...nen~ 1Rosado - ~ AnC1Tllm. de Fw~:en,~do - lAma - !.Jourao 1 tc•~a - PaJ; P. C a­
• :o ,:,.., •. r:::: -:-:-.::- ... dr''"': Jtf.J C'..cul?.,.t ~t.artst~, P rE'f'"~"nrlo o i~pedim;-.r,:.o /o-!0 A.-.,.ua.~ ;- S::rltwno L~z:! ·-No· Ta_:ans- Gaspar ye!CUO- .~~-:::·e:~s 

. j:·· ... -··. -r u•t,·~ 1 r-· • ., .. 0 . .:t::l V~~C-PL("-..H.If-. r~·; ~'.')ú.bli.c.", C~.S;tre;,.rrr nu.c1rs- :.1Jur;"'P1 rord!"siPlm-:-nfcl- uace..~r:as de As.w~ropçco 
J. .!... - - 1.",. •· ....... c·.,;_:'_~-.: ~ a c ;·a no s·p:-:·t.~· r 'C) S1~0 ~- C::- •. ..; .. nrud- f/P""h·a:( 10 V'ie:.-a :_ Coimbra Bz;.~JW - ]tJ~guel C~:.l!O • ... , ....... < .. ~.,. .... e - ---~ -"~- - ~ . ./ "' 
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10 SR. PRESIDENTE: 
' ,o 

llo. 
projeto esta c!ev1damente apo1a· 

X - exercer, através do PresidPnt~ 
do Conselho de Ministros o comando 
das Fôrças Armadas; 

XI - autorizar bras:il~!ros a ac{'t~ 
tarem pem.ão. emprêgo 011 cJ-mi.E::ao 
de govêrno est:-angeiro: 

Par<ÍJra.fo único. O ato do S.~::.k1.0 lvlgcr TIJ: data da sua prom~gaçio __. 
Federal poderá str. rej~lta.d'J, pPia !pelas mesas da Câmara d:JS Depu• 
maioria absoluta da CA.mara. · dcos ta-dos e do Senado Federal 
DepPtados, em sua primpira s~=:~o. Art. 21. o Vt"e-Prestdt>nre .1a H.e-~ 
Ar~. lL Os Ministros dependem ITlúbllca, eleito a 3 da outub•o dP 19>50. 

Vai às Comls5ôl•s de Constituição 
Justiça e de S<!gurança N<l.:iunaL 

~Cánt:nua a .hora do expedicLte. 
tNão há orador ín~rito, 
IPassa~se à 

ORDE }1DO DIA 

XII - a.nresentar men.-a~Pm ao 
Con~e~so Na{"ions.l por CC;;t.:;iã:J ta. 
abertura d>t <;e,.<:o::ãn legislativa, r;oxpov~ 
do a situ:1ção do "?afs; 

da confiança da Câmara dos Depu- exP.rcerá o cargo de Pr~id~>n·e da He ... 1 

( ta.doo e serão exonerados quando esta pllblica, nos têrmos dêste At'~ Ad1c 'l-

I 
lhes fOr ne~9da. lnal. até ~l de janeiro de 19651 p;-Po:;-

Ar!'. 12. A moção de des~onfia:tca tará comprom!<",so peran+;.e .o Co•
1
w .... ,. .. 

conta o Conselho de Ministrn::>, nu so Na;ciona.l e. r13 me'<:na. remi iD, 
de c!:'nsura a qualquer de <>eus mem.- lndlcarâ à aproveeão dêle o nC"--ne 
bros. só poderá se1· s.pr.;senta .. \a por do Presidente do CnnsPL1., e n CC''Yl- · 
cinqüenta deputad-os no mmirno. e posi<;ão do primeiro con.'-C':'r.o d.e H! ... '. 

Se-:unda dist:ussão do Proje~o 
Emrnda à Constituição nQ 5, !le 
.lf61. origináno da Câm:t:ra d.'Js 
Derutados wc 16-A, de l'AH. na 
C as" de oria~"m 1 que tn<~tihi o 
~iste·na par!•tnt':.1lfar de 001'~·1'11'), 
(_ TJTtJ"aào eJ•l t•rimeira dt::c:us:sc7o 
1'-ª ~e<;sâo aJ!-!enor. 

Em· discussão. 

XITI - cnn{'~fr indul+~ e Co~nu.­
tar ot>nas, com audiência dos órgão:s 
in<::+ltpfdos f'l'11 lei· 

-XIV - nrf'Vf'r.' na formn da lP! e 
"om f!s !~'"~alvflS ~tatni.hs pPla. 
Cono::tituil:~~o. os c~rgos púJl:cos fp ... 
rier"~i<::· 

XV'- t"mtry•·<rnr con1?coracõ<'s cu 

l'lTJtra.;; di.;;+jnriias honorificas a t?Stran ... 
,.,.~; .. ,..."· conrPrli{l"'s na forma. da. i€1: 

.r !\:·o hat·"'ndo quem fara :!:l.<:o ta XVI - l1n~'-"ar com anrmracf>o r'o 
palavra. enrerro a discuss1lo. ,c.cena{lo FE'~"r3l, P f'X0'!1Pnr. pnr ·in­
i P:>.~sa-~e à votar;ão, que ot:lerlN';:~rê. 1 ~'F<""',l'in dn P..·P<:;rl,TltP no Con<:Plho. o 
f' m-·sm'1 ent-erio adotado na ..,c--~3-0 :nrpfri~n {In n;«+ritn FPd?ral, bP<n ro­
~ntPrinr , 1'110 nn.,-,~<~r P f'Ynn!'rar OS ffiPffil:·"~ 

O.s St''hflrrs ::=:enadores q•.•e o Rn:;-! ~o rrmse~ho de Economia (art. ~05. 
'Ta"l, m·~i:am consrrvar-se sent1oo.s ~~ In). 

"{?at' ,a' i • t Vc•'l•"·m f d . ~ Ar~. -4° O P'"P" 1rlPnte d1 Re11nOU~ 
.. : . a avor o PrnH~ ,o, 48, , "a. dc-p-"''<: O''P a Câmara ctoo Drnu-

;FJen~n:q .:::;<>~?.dores_ e 6 contra:, , I ~~.d0":. nr'o ,.n~o da maioria a'Oflnlnta. 
. r .,A .:>J:t. rn ... r:~m sentar.-~P os . .:~e.1ho~ rie <:P\1 ... TI"Pmh,.r<:, df'('lar!tr uroce.dt>ntp 

':r.~s ~~~r.,tin Ps C~'JP o re1Plt<t'"~m f' lP-j,_ rru.!'u'\o. c::prá subm~>tMo a 1u1Ta­
.'v:~ :tr-~e O~ que O aprovaram. (J>QU,- ,~e'1tn pi' .. !lnfr ~ su:nr:orro Tribunal 
~ 7 1 Ft>rlErJl !'"" r'""irno.c: com'!14.<;, ou ne-

\ atar 1m C'mtra 6 Senhores Se na- i "ante 0 ~enado Federal 1103 cr!mfs 
1dores e <1 favor 48. ~u,_.r;on"'" ... ' 

O Pr ;ieto foi t\Provado, Art. 5, R"'" C"rit"l'IPS fu-r-.elr.n~fo; ~ 
·p n seqll'nte '>t.--.o: (In Prf'c:klcn~e da PP't"úhl!"a m,e 

I, ,+çontar,.m rnnt-,.q, a ~on~t;·p1r!':lo Ff~ 
:Pno.n 1'() DR D'IENDA A rr-'\B- deral e, es'l?cia'!mente, co-nt:a: 

!:lerâ discutida e votada, '1a170 circuns.. nistroo. 1 
tância f'XCe'QCional reguh.Ja em 1Pi, Parágrafo único. o P~· .. si.iente ~a. 
~inca dias deuoi~ dr pr(\:)1)-;':.a. .depen.- Congresso Na.clonal marrr.Tà dln e ho--1 
·dendo sua ar-:rova"ão do vo~,o da. ra para. no me5mo ato, <iar pr.:o:e a&, 
I maioria Pbsoluta ãa. Cftma.ra dos Presidente da RepúbHc'l. ao Prr-<"'t-) 
Deputados. !dente do Conselho de Ministres e aet 

f! Conselho de Ministros. I 
Art. 13. A motão tle con al'l('a Art. 22. Poder-se-á. comn:emen·ar' 

nedida à Câmara dos Depllta.dJs pelo 
Con.c;elho de Ministros S':'rá votada a orl'tanização do si<;temz.. parlarrJ·n~ 
tmf'diat~.rnente e M consid·!rnrâ apro- tar de .. govêrno ora instit:If<l'>, m~:;.f .... 
vada pe:o voto da maioria dos pre... ante leis votadas, nas d1l'lS C'r.~~~ óO' 

Congresso Nacional, pela maio:in. nlJ ... 
se~~t: 14. Verificada a. !mpo;:;s!b!n- soluta. dos membros. 
da de de manter-se o ConsE'lhO de M1.. Parágrafo único. A le"tislaçri:fl· (fP­

n1stros p!:lr fa1t'l de anoio pa.rlamen... legada poderá ser admitida por let 
d d votada na. forma. dêste arti!:l'o, 

t.ar, comprovad::l. em moções e eg.. Art. 23. Fica. extinto o~ catr""O de 
-:onfianca, o11ostls coruecu•,ivamenT.e a Vice-Pre.c;idente da TJ"""dh1tJa.. , 
três Con."E'lhos. o Presidente da Repú- "'=-~-" 
bUca pod"'rá dL%olver a. Cft.ma-ra dos Art. 24. As Constituieões elos R"s-
De'PUtado._;, convocando not·n~ e1eicf1eJ;~ tados adaptar-se-ão ao ststemn p:tr~ 
que sr re~lizarão no pra7o mãxlmo de lamP-nt~r do govêmo, no prazo aue 

d - P.!' a lei hxar, e que não poderá ser an-
noventa dias. a que P0 prao concou terior ao término do mandato dos 
ns parlamPnte_res que ha19m integra- atuais Governadores. F·,·c·m r-~. el'.a-

1
1do <n: Cor<:Plhcf' dissolv:d,'\S. "' u,,_.. 

§ 10 Dlc::<:.oJvida s. Cãmn,.n. dos dos igualmente, até ao seu t;!rm!~o. 

ca nomeará um cnnselhO de M\nls· duais e muntcinais. ' 
1. "TUIC Ao N° 5, nE 1961 

<DA C Mil AR.\) 

!'P :~~A. de 1961, na C.:ârrnr.\ 
1n<::~''11i ry sistema parlamu:.ar 

gorér ,o. 

l
nepntaãos .. o. Pr~{dei\te da Renúb1,- os demais mandatos federaT.s ~ta ... 

tros de carHt.er nrovlsór'o. Art. 25. A lei vota.da nos têrmM 
r - a fxic:;t:?ncia da UmM; I § 2o A C'âmara dós De.,utnc:h.c: vc1- do artigo 22 poderá di~or sflbre a. 

I n _ n l!P'P Pvp-,.rfc1o r'fe op~lrnwr tará a. reuni.,.-~e. de nlPno dtr~H.o, se realização de nlebic;cito que deqida da 
-irn nrvl~~~" ""nstitucionai., da União as eleicfies não se reaUze.rem no pra.- manutenção do sistema parlalf!en"';ar 

ou volta ao si.!':tema presid .. nrinl rlP.~ 
do 'lU êlc.s E~~<~r1N": ~ lzo§ f~ad~.aberão ao senado. ~nauanto vendo, Pm tal hinótese. fazer-se a Cfm .. 

, 'Ar'_. !l O Poder Exe.-~ufi"(' f. ~>~&or­
•t'ido 'lf: 'l PrMirlente da 'E?~p'·b~.~·'t e 
•pelo c- n~"'lhn de Mini<:."r)<:, ro::rn' nr:o 
:a é-"t? 1: dirPção f> a re<:.,.'),..,<:oh.il:.lql1e 
·t:a f'f'IH·ico:t no ~nvPrno, n;;si:n como c.a 

1a.dm!ni.'5' ração federal. 

C.~PíTULO TI 

Art. ~? O Presid.,llt.e dn RP'1'•h1'"" 
ve1·à elPi'n pelo CJ'nnç-r~>o:c::o ~'lri.,nal 
flor mahr;,_ gh<:~lnh de vn+')<; e PXH­
cer:S o , . .,,,.,,... nnr rln<'n qn.l!'l 

Art. :~.., Compete ao Pre..;!df'n'e da 
JtP"''lhlii'P: 

I - TJ.OfY'P'lr o 'Pr~id<>n•p t4n rc.-r­
~elhn d~ \-'fini<::tro<:. E' 'lOT intPr<tri'in 
dê.!'te. r<:: ~"'mfli!'t !Vrit'list.rf1:<: .,., F.c::tl'lfo. 

.;~ P'<r'"""~-lo.o:: Qllm"~r1n · n r") 'in-'~• ~ rir~ 
ttJço.-..•lhd"" lh~<: rptir!'lr n t"fn'i.,nc.-1: 

j TI - nrP<:irHr ?!.c: reUT"';;""" ri'l r'r>fl-, 
~e1h.-. r-. '1inistros, auan'io .IU·!!M 
co,.. .. ~n•rn~P: 

IU - !1-l'lnl';OmH", p!"O'"l1UI'Jfl::' P, fa~ 
t';p-,. "''lh:iro~r l'l!" IPi~~ 

TV - \'et~r. no" têrm"!!'l ria G'"n"tl~ 
tu;riln oo nrniptos de h•L ,.,on<::;rl~~ 
!rarrl"'-!'" q'1rnvarlo<: ns O'l!' "h~v'er~>m 
o vp.t.n ~P tr/i!'; nnintos -in<: -i"...,'lt~v'ln.c: 
e "~n'1•--1nrP<: nrp<:f>"'tPl'=, .. m "-f"S:<:áO C(•TI· 
jun+~ rl.f!"' l111!'1., ,.~mRr::t<:: 

V - T'f"OrP"Pnt::~r a '\l'a.cão OPrantr 
os r.o!"tar!nc:: P.<::~.rantTPtro!": 

VI - rp.\Phra.r trat?.rlns P rmwP.n· 
ÇiiP:<: i~~·'rT"R-C'in-n::ti!". ad , clf!•?n>i.1J'T'l 
dn r•"n~rt<-<:1" N'RI"tnnal: 

VH - (\f"C'li'IT"&r 9. ~llf'Tr::t ri~nnj;.:: ÕP 
"flJJt,C'r;'7~1io neln Con2'l'"'"-"'0 "'ir<t"'~'Pill 
O'J. <:Pm f><:c::a ll•tt.Pri7Rrfln. nn "fl-"rl ril' 
{H!'Tf'~<::i'íO Pc::trar ....,Ira VPT'if\1",_.-il'! 1'10 Ü'­
tt'"!'T'"~lf1. da<: <::t,..~~~ Jpg:;.,·rq"~:?.<:' 

, V1TI -· ffl-:>f'T R naz. l'"~l'T! <>ntn••''7R· 
eão ,. ""'- referendum do CangT~.!'O 
f\"""''1nal: 

IX - n"'~mitir del"ni!':: ÕP ~ntnri~ 
t>:q,do nPlo nom!'Tf'.s~o Narín•u11 ,,J c;Pn 
eg,o:a gqtnri.,ac:'io nn intPrv!=l··l" r\1c:: <:f'<::~ 

· EÓP!'l \en-'<:latlvas que fôr.~a.s -·.ral~· 

t 
J?Ptrr~ tr~n<::lt-Pm nplo ~P~ ... i~-'1-:o rlr 
Pa.t~. flll. oor ml"tlvo dE> !'11P"r'l, nin­
pt-r:-na:>.eçam temporàriamt>1t:>; 

Til - n p.vprric!0 de;:; ,...v~ere<~ ro- não s;e in.<:t.ala.r a nova Câmari\ dns st'l.lta Piebio::citária nove m~P.o:; rnt."S 
'í+,co.<'. irc!lvtdua:s e socia·.s: De •. nut.adoo:::. a~ atribl1irões do art 6_6_ d? têrmo .do atual período presidt·n-

tit c1a1. 
IV - a o;pq\lr::~nca interna e~ P""" numero !TI, IV e VII dil Cons m 

CAPíTULO fi 
DO rQ!'<<;fLHO DE UJN-rSTRrlS 

Art. -6() O Conselho de 1\:iini.<;trM 
"~"\.'"nde col~HvamP.nte perante a 
'"'llmarq dn-; DP,.HJta<lns ne1a noliUrR. 
-to e:m·Prno e T">?la a.dmfn'~t.·arPo fp-
-t?rl'll. f> r~.-J::~ rvr;ni~tro de E.<;tndn m-
1tvid,Ja'rrPntP nplflS atos QUP 11CS.tl­
~a,.. no P-verrf"'"' de ~uas fuP,..i1e." 

Art. 7o Tfli-lC'<: os 'ltos rlo o~~t-
iP"~,. rl.'l RPnúhHra devem ser TPfP-_ 
-&onda~f"<::: n~'n Prp:o:idPnt.e dfl CC~~f'­
'11n '" np.l!" '1\tPflktro rnmneten".e como 
~('ln(Jlrã,... dP c::11q vo::rlldadf'. 

Art s~ O Prf"<::fdpnte da Rer-111'11l~>n. 
-uhme~o:>râ. em rq_c::o de vnga, à Cê· 
...,ara do:<: DPnt•f<~dr<:, nn nrnz'\ dP trii~ 
-1;1'1<:, o Pf'rriP iln Pre<;iàf>nte dr1 Cnr ... 
'"'1hn rlp Mip~<::troo A a.nT,")t'Pciío <"a 
'Jãrnar'l do<: DPnut.Pfl,..~ tl.,.~•.nr~<>r:'i l1n 
··n~n rh maioria ab$oluta dos ;;~:us 
..,.,,h .. ~. 

P"~.,..áP'rfl.f4" Jini('n PPrn~'11R a ~n"'n· 
rrf!~"áo, n Pre!'lrlentP da RR1l"1h! 1ra dp­
,,.,..á P'l'l iaJHl] ,.,.f'.,.f'l, a.orP!'!Pnt.T:r on~ 

+rn nomE'.- R,.· tj:l;,.,...~m {>~~~ fhr re­
"11.Sl'l<io. a.f'rP.~o:>nhn·fl. no yn~m., n"a­
"n, Olltt'(l TIC'-YT'P F<> nPnh·•111 ff•r l"'f'l"f­

~0. CP-b&orÁ. ~o !=:Pn<>r'n F'P.ti<>r'l.l initi"::J1, 
'"'Or ml'linrip qh<:f!lntf'l de ~pnc; m"rn-
1.-,rr.-.:;, o P><~>c::i ~o:>ntP. tln r-:nn.;"'~n. t1ue 
--."'i o podPrâ .~er qualquer dos rccus~~;-

1<>'. 
Art. go O Cnn;.::elho rl-" Minlstr~. 

i€"'1nis dt nr)mParln. comn;l!Pl"P!"â PP­
.. fl.ntP a c~m:1rR dn.s Oe-nutPct"'S, 8 
~im de a!pn>senta.r seu I'Jrt>g""!'ama ee 
-.ovêo1·no. 
Pf!rá~afo 1íni<>o A Ci\m'lra d~ 

')p-puta.ctr>s, na <:~<:An suho:;~a'lflltP e 
.,elo votn dq mf!ir,·ia io.<: P"P~P'1te!::, 
... "'i:'1rimirá sua c~nfi::tP~"a no Cnn<:l"lho 
--1e l\1'lni5+r,...., A rPC'llR'\ <'la t'."J-rnfl'1ra 
rnoo,.tRr~ fr.,..T'f"Rcâo de not·o Com;f'-
1-J.., de Mini~tr~.· 

P.rt. 10 VC'hld::t a mocãr" rlr N•n-
ria.Ic-a o· Sfnflflo Fe-deral. neto V•"~to 
1e doi.-e; tere~ dp. ;::pu~- m<>-mb~rfo;. no­
"!prá. drntr!" OP atHI.rPnh• P n!h ho­
ras ooor-;.::p à compos1ç5.o do Crme~ 
lho de !vrinistrcs. 

ç~o. O SR. PRESIDENTE: 
Art 15. O ConselhO d~ Minh:;t.ros 

decide por m~it'rla de vo~M- NCK c9· Tendo sLo aprovado o pmjtHo po-r 
!'lOS de f'mpate, preva1ecer0. o voto do 1 mais de ~ois têrcC's. e.st-a Presi.clênria, 
PrP..s;dert.e dn Cof!~ellio. com audiencla prévia da Câmara d'l-<; 

Art 16 . o Pr~idente do con.c:f'1ho Deputados, convoca as duas ca~R-~ ri'l 
e os Yint~trns oo-dPm f'l<'~'"~.lrh::i'r das Cong-resso };rac~onal para uma se!>s&o 
1lc;cll8sões em Q1'Rlquer d2s casas do coh.iunta conforme detPrminn .o RP· 
Con<:rres"o N~riona.1. qimento COMum. i'.!<; ~2 nora<: df' hn'"', 

Art. 17 Em. cada Mini<:t~rlo hn~ para 0 ato de p•·oqnlnw;ão da En:rn..: 
• da Con<-titucinnal nn 4. 

VE"râ um Rn'o.!=Pr,.,.t<'irio flP E~~·»'lO, n:'· 
meadn pp.lo ~,.Pni.stro. l"om aprovaçao O S!l· .AFO~SO ARI:.;os: 
do C'm~pll'Jo riP !\.fil·-,io;t .. os. s 

§ 1~ 0<:: Su~e-rre~,r;rtos {!p F..d.,f1o r. Presidente, peço a palavra pc·1a 
'JOdP"áo •('~"Ol'1arp.('Pt' a (!lT'\lcp~r flA~ ordem. 
.-.aL"a<:: iln Con..,.rAA~o N::~clo.,'ll P ~':i "' 11 q~ O SR. PRESIDEYfE: 
comi~ .. õe.s. C"TY'.O rrnresen+..-·mtes dos 
rec::nP,..tivr~-<:. ':\·fiYTi.strns. 

§ 2" Drmiti(in ,,m C!"nsP1 hn (!p Ml­
ni.strP"i. e enn11nnto n:tn SP r-on<:titTliT 
o no',.,, ao: Rnb.<:ecrPhí.ri'l.s d<> I::::f,,rln 
"f'.~ ... nr..-ternn -nf'lo expediente dns r~<:­
'JP"t~~,.,.~ n3sta!l:. 

Art. 18. An Pro:>-<:'il~f'lLP ..,r, C~on-
~E'lho dP Mif!i!'trn~ cr-m..-,Pte ain11.: 

I - tPr lnlciativa dos projetos dt> 
:el do ~ovêrno: 

I! - manter rPl~<'óes c.,m l"'~..ln.noo:; 
~~tra.ngciros e orientar a poiitica ex­
tern'l· 

Til'- exerce:- o poder reR"UlA.men­
tar: 

TV _ decrPh'l! o ~tAi!o d~. sHb nC'IS 
"êrmos ri:; Const1tl1id.o: 

V - dN'retar e f'X~cuta'l" a 'n tP"t·Pn· 
-::ão federal na forma da Con.o:titu1-
ção: 

'\rr - enviar à Câmara: d..,~ Depu­
t.a(ICI..<; -a pronosta de orcarr.Pf'lto: 

VII _ pr~t-ar anualmPnt-e an Cnt'I­
"'Tt'SSo Narion11.L dentro Cl-" sf"~.•n5nta 
'iil'ls a.pós a fllJPrtttrR rb. ""-~~5,., lP"'f~­
'atfva. a..<:. contas relativas ao exerrf­
cio RntP.,..iOr. 

Art. 19·. O Pres!dent~ (In Cnn<:o:>'ho 
..,odeTá a.~!",,rn\r a direção de qualquer 
-:os l\Hnl.st.érios, 

CAPITUL{) IV 

D.\5 DISPOSIÇÕES TRAN3riÓP:l .. S 

Art. 20. A pre:;ent-e emef!ctt'l, 
ncmina.da rl.t-'J Adicional, entrarà 

d•­
Pm 

Tem a palavra pela ordem 
Senat'or Affonso Arinos. 

0 SR. AFOVSO AlUN0.9,• 

o n, J:e 

(Não foi revisto 11elo oradnr) - Sr. 
Presidente, pedi a pala·r:-a apenas 
para uma con<:uJtn a V. Exa. corn9 
no Ato ~as Dic:Jlrsições Tramit::'·~-~ 
da ::::onstltuie?in de 1946, rl0r 1•m.....,to 
separado do t~xto da constituição. fi~ 
guram r:ts assma t L' .:·as dos ::c!1gre.s~:is .. 
tas, nergunto a V. 17xa. se .o::e v:-~i im~ 
nrimir o Ata Adicional para s~r ~"-"f .. 
'lf'.r:ln pelos Congressistas que o 8pro­
var~m. 

O SR. PRES!D':NTE 

Em resposh à 011estão de orclr~ 
formulada por V. Exa ., informo q·Je 
a asslnatn:-a da promnl~ncf10 das 
emendas conc;titucioinais é prntir:Lda. 
pel:l!':: Mesas das duas Casas do Con­
gres~o. 

O SR. AFFONSQ ARINOS - C<~-rJ .. 
gado a V, Exa. -

O SR. PRESIHEXTE: 

Sõbre a mesa declaracões 
que v8o ser lidas: · 

São lidas as seguintes 

-Declarações de·voto. 

DECLAR.-\ÇÃO DE VOTO 

Declarnmos qllP. contrarianct-o n'1"~"~ 
convições presidmcialistas votamo• a. 
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lavor dh Emenda ~a;rlamcntar1sta, na 1nização Telefônica do Paraná S. A., 
~~rteza. ·de que, as.s1m procedendo, e,s .. ! tendo Pareceres favoráveis, 'sob nlÍme .. 
tamos pon~orrendo para. trangumzar ! ro.s 513 e 514, de 1961, das Com~ssões 
D paí~ ·na t?rave conjuntura politica - de Economia e de Finanças. 
que sob;re nos se abateu,· 
· Sala (ias Sessões, em 2 de setembro O SR. PRESIDENTE: 
de 1961;. Vitorino Freire e Sebastião Está encerrada a sessão. 
~~.·dter.· 

' p.:.l I AR,\I;ÃO DE VOTO DO SENADOR SAU:t-0 
RA~io$- P.T.B. -SANTA CATARINA 

- Enatrra-se ~ sessão às 20 
hora8. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
S&."'lADOR GILBERTO MlúU~HO, 
NA SES.SAO DE 31 DE AGôdTO 
DE 1961, QUE SERIA PUBLlCA- I 
DO POS'I'ERI~RMEN'rE, 1 

O SR. GILBERTO MAitlSHO: 

à normalidade democrática com 
a posse na Chefia da Nação do Vice­
Presidente ·L~gltimamente elel~O 
DoutorJoão Goul:irt. 

Com estas palavras, requeiro a 
transcrição nos Anais do Senado da 
declaração firmada pelos inte~:rumes 
da ant.i{l'8. Câmara. dos Vereadores do 
Distrito o Federal, peta que êste no­
tâvel documento significa como de· 
finição polítíca. nesta hora ·;rur.;ial 
da vida do povo brasileiro. (J.Iuito 
bem·, Muito bem. Palmas) 

SECRETARIA DO SENADO· 
FEDERAL 

Atos da Comissão Diretora 

\'atei lna. reunião do CongressO Na­
duna! oo dia 31 de agôsto de 1961 
pt:la ín~tituição do Parlamcntarism~ 
no País, SJ" parlamentarista. Votei 
contra a Emenda no Senado para 
atender ·-o clamor popular nacional. 
Catarín~:~nse~ e Riograndenses irm<J.­
nudcs lq.tam nesta hora pela con;>ti­
tuiçào e• pela posse pura c simples do 
,Vlc2-PIEtsid{~nte, DI', João Goulart. 

<Não foi revisto pelo orador) 
Senhor P1·esident,e a democracia im-
porta, em primeiro lugar, em a·!~'Ha- A comisSão Diretora, em tennJio 

1 Fico portanto ao lado do povo qne 
tenho a' honra de representar nesta 
Casa e confiante que o Pb.rlamGnta~ 
rismo Stlrá no fu~uro a .salvação Na­
ci'Jna1. á) ·- Saulo Ramos .. 

menta à 1ei. de 30 de agOsto do corrente ano, r e-
,. ~ o e~plfito permanente da na.~i'J- sorveu nomear, interinamente, nos 
nalidade que faz do respeito a 1e1 e têrmos do artigo 73, da Resol,tção 
âs inst.itu:.ções um pnncipio sag·;-;n.o. número 6, ·de 1960, para o cargo im-

Homens e instituições estão ~uw1- cial da carreira de Oficial Hit,tliot.e-
' 

DI:CLAR!IÇÂO DE VOTO 

DeciarjJ .q•1e, coerente em tôda a ·n­
t~ha com: o ·:xposto em meus dois dis­
cursos p~ranb ,o Congresso, votei con­
tra a emenda P-a!.!_amentarista. 

tos ao cumpnmento da lei e dcmro cano, Simflolo PL-7, Marta Eltsa d€' 
.das instituições se deve obediência às Abreu Nogueira, na vaga res tltante 
norma.s y_ue regem seu funcion4men-~ da prqmoção de Elslta Lorlay c::~elho 
to. GoHrnantes e governados, civis Campos da Paz, para o car;~o da 
e miatares estao por igual submet-i- · classe PL-6, da mesnta canen·"'· 
dos a es:::as uormas. Isto é o que Secretaria do Senado Federal, em 

Sala das Sessões; 2 de setembro 
1901. C~nha Mello. 

de se chama e;:;t-.ado de direito e !le'J.uum 31 de ag5sw de 1961. Evandro 
pretexto é válido para afastar-se Mendes Vianna~ Diretor-Geral, 

VOTO 
úêsses princípios. significa a fõ:ca 
posta ao servtç.o do Direito e n1.o a 
wrça que :ntenta criar o Direito 

Quem quer que pretenda J']StJfi­
:N"ão ~ota.·ia a emenaa parlamPn~ car uma u .. tadura em nome da dP­

tarista ~m situação normal ja v:da mocracia ou invocando qualquer ou­
politica ro Pais. tro tipo á e mterêsse, por suo<mor 

Voto-a, OI) entanto, pelos ·dois mo- que pareça, 1gnora que, onde há. go-
tiY:-s que enuncio: vêrno de fôrç..t, não existe de:nocra­

cia. não existe justiça nem .ibe:Ja .. 

; DE( LARAÇÃO DE 

Senha~ P ~esidente 

lQ portrue, a meu ver, é ela o re- de. o regute mstitucional bra,tlêU'O 
rnedio q~e t•ncontra o congresso para foi estabelecido para que a plena Vi· 
t:r:-r o sra1;il d:t grave crise em que gência do regime juridico ~aranta 
se encontra para todos os habitante-s, da :-~a~Z.o 

; a intangibilidade de sua libernn.de 

Ato do Primeiro Secretário. 
o senhor primeiro Secreté.rio, em 

28 de agôsto 'corrente, proferiU o se­
guinte despacho no req:1erim2n~o de 
Léo Alberto Ramos Cruz, A 11xilinr 
Legtslativo, PL-10, em que ~;o.icita 
licença par aausentar-se desta Ca· 
pital, a partir de 27 dêste mês: "De­
ferido", concedendo dez 00) dlas 

Secretaria do Senado Fedem!, em 
31 de agr>sto de 1961. - Evaa.dro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral,, 

Atos do Diretor Geral 
~'} POfq'.W com ela concordou 0 pessoal e Je consciência, sua h• .. nra 

D':Jutor , JoLo Qoulart, no louvavel e seus be.1s para que resguarde ze­
p:-n-.:-::sitQ d 1 ~ contribuir pa;-a rpe se losamente o fo"ro íntimo do ser bu-
"On''lre I a c n·untu a p 1·tlc m1 O Diretor_.Geral deferiu os ~~e<r~l!.l-•. .. - , • o J r o 1- o - muno. A dernocracia importa t~ll!l- ~ 
lit'lr QU!l '1~. oito dias inquieta a .:ia- bem pleno funcwnamento do 51 s~e- tes requert~entos: 
ção. - JSah?ano Leite. ma consr:itucwnal. A nossa Cã.rt:t - de Pa.llo Goyano de Faria., 0!1-

, nEcLAR:AcÃO DE voro prevê sà!-Jiamente o equilíbrio t.'C>3 cial Legislativo, PL-8, solicitando 
r- I . · podêres do Estado, sôbre a ijase do conste de seus assentamentos O t-em-
"" ~nhor Pt·esidente acatamento e dos direitos do !>~Wo po cte serviços prestados à Caixa Eco-
Votef: f a voràvelmente ao 'Jro;e.to I b;asileiro e prevê também, a ~~orre~ nôômica de São Paulo e à ~.d.;;em-

~ue insti':.ui 0 regime parllune·.::ar çao d-os erros denfro do sLStema. A bléla Legislativa de silo Paulo, num 
no Braf'tl. Mas 0 ,-1z para evitaf q1.1e I sentença r:nal e. mapelável CJHP.m total de : .4';'2 dias de efetivo exer-
0 Pa1s se e;1golfasse na revolução ci- se;npre a pronuncia é o povo t:as1- dcio, ou sejam 4 anos e 12 dias; 
vii. Nãq quero ser responsável pelo leu·o.. . ~ . . - Ng 315-61, de Arlette Belot.a ra~ 
derramatnerto de sangue dos brasi- Acima da orgamzaçao constltui~Io- pajós, ~t~xiliar Legislativo, PL-9, em 
le;r..,."'. 0 momento.. exigiu comu:cta- nal só se pode sob:epor_ o povo •l•)be- que sollCita conste de seus '1Ssent•J.-
:o·rr1~0 ' · . rarm do q·Jal provem nossos manrta- mentos o tempo de serviço pr~stado 

' • • 1 -· tos e só a ê.les devemos prestar c.vata! à Prefeitura Municipal de U:t~1pes, 
~"u pt·esldencialista. o regime não do seu cumpnn1ento. Eftado do Amazonas, num to•;aJ õe 

falhou. 1Fait1aram os homens. SOmente nas pleitos populares fJ 1.593 dias, ou seJa 4 anos, 4 n:.eses 
1\ cris~ b·asile!ra é mais p:- f•tnda, decide o tu~uro _do pais e se: <=•J."fl- e 14 dia.'>. c e efetivo exercício; . 

do 'Je -e en a. é d or ., 0 .-:-. gem os desvtos dos que se eqmvo~am - Nll 312~61, de Rrnato ~·/Iedeir,,s, 
E P~~a ~ãol= s'c.. 

5 cOncer~a c~;~ .n~ ... ~;~~!' n~ direção dos rumos dJ destíno na- Auxi~iar ie Portaria, PL-10, em que: 
,'l•l,0~ ·. "" ~e"'' s cwnal. O povo quer e tem ag()ra t.m soltclta conste a.e seus assen~.amen-

J;w .•• ,... i Congresso independente que 'lão pu- • tos o temoo de serviço ~res~ado à. 
l?::> 1a ~as $essões do Senado Fe- de receber ordens de qualquer outro] Prefeitura do ex-Distrito ll'e(ler-.•1. 

d<nz 1 crt"l '2 de setembro de usl. -- poder. num total à e 1. 654 dias, ou sejam 4 
Z::a?r!or' l.O~ão da Silveira. Senhor Presi:iente, a dzmc-:racia i' ano.s. 6 me3eS e 14 dia3 de efetiVO 

não consiste em ímpar aos derp.ais exercício; . 
O Slt: PRESIDENTE: as nossas concepções políticas, sen1.o - de Arf.'Candre Marq·1es de ;-\1-
Tê'-las ',as d·•clarações de ~to er.~ em acatar as instituições e ~6 re-~buquerque Mello, Auxiliar Legis!Jti­

vir;..-r~s 4 ~de.sa constarão da Ata e correr aos meios previstos pela Ouns- vo. PL-10, em que solicita férias rf'­
s~ss:;o pl:.tt)llcadas no Diário jJ Con- titui-;;ão. gulamentares, período de 1960, a par-
gre~~o N::zcionoL Nenhum interêsse pode exigir que 

1 

tir de 18 io ~orrent.e mês~ 
r\r.cla •m::~is havendo ~ .. n_ renunciaremos ao que já alcanc3.mos - e de Aristhoteles Pereira, Ma-

vou enQenar a ses~ão, q~~sig;~~;d~ ~~mlef:n~~?J~:.~~gs erei~~it:;~ie:~ ~~~ga~ot~~~iarfé~~a~or;~~~~·a!~;~·ár~~ 
para a 

1

ses:5ão do dia ·s, pôsto ·que menoscabo do prestígio internacía .. PP-rfodo de 1PS(l, a partir de 4 le se-
p-ara o ~1a 4 esta convoc~:do o Con- nal da República. · ~embro correHte. 
grtEso ~aciJnal ,a seg-uinte: 'I'enho uma fé p;ofunda no nosso f:ecretaria do Senado Federal, em 

, povo, e em nenhum ca.sq renuncta~·e- 2 de set,emhro de 1961. - M!!J•tn do 
I· ORDEM DO DIA mos ao nosso direito de nos ,JronT.:- Carmo Ro-ndon R. Saraiva, D:~rf't-:>r-

sr:-ssAo DE 5 DF. SETE!v!BRO riar acima de quaisquer inj,mçi'íes, do Pessoal. 
DE 1961 enflentando tôdas as vic;_s:;itud.e.<;, 

para servir à causa da NaçãO. 
<Tel·ça-Feira) Com a ajttda de Deus, fonte de· ~EPUBLICA~SE POR HAVER SAt-

1 tôda razão e justiça, cumpriremc.s o DO COM INCORREÇOES 
, nosso dever. At d o· t G ai' 

bl"cnsf;_o (m!ca do Projeto de Lei 1!:s..o;e dever. para nós, é ó õ:e q11e .. OS 0 Ire Oi er 
da C'f>tnq.ra n9 37. de 1961 (n9 271. de ::'"'! efetive a vontade do povo - .úr.l- O Diret.or· Geral, abonou as fa!ta1 
Ie5!\ na Cfi;nara), que isenra dos im- ~.; tribunal polW.co a cuja senrf!:u;a . ~o.~ s.eguJnte.5 r·uncionãrios: 
rf's~2'> rf~ im~:mrtação P de consumo: se ne·:.:o:n cu~var tndos os cid_"'.d''?s I !Je Mar!a Re1s Josetti. ra:rrígrafa 
Ulr>.~cic.l· a ~'ó::· in1p::;r·tedo p?la Orga- t -· a de que se retorne sem he:>1tl;;ao PL-6, no dia 22 de correutt; 

Setemoro de 1961 

De Mary de Faria Albuquerq,Je, Ofi­
ciaL Legi.:;latiVo PL·7, nos dia.s 10 e 11 
do corrente; _ 

De Joáo Batista da Costa, A lX:ti!M 
de Portana, PL-10, no dia 21· do cu;:: .. 
rente; , 

De Luiz Waldevino de Lin1a, Auxi .. 
liar cte Limpeza, PL-11, no dia :0.-1 .a.~_ 
corrente; 

l.)e Uenoveva Fonseca Ayres, ~ uxt ... 
Uar Leglslatl\'O, PL~lü, no dia ~3 do. 
corrente; ~ 

De Ary eLonal'dO Vianna, R-:· .~:~r .. 
PL-4 no ma 28 úo corrente; 

ne' Leila. Cast-ello Branco R.a..1...;e1. 
Rettator, P~-3, nos dias, '<!2, 2:i ': :!.4 
do cor:-ente ,e consideranao co.:..."u dtt 
licença a cto dia 25; 

De ue~·a1do Ta 'fiares dcs ~a "tJS, 
pro-labore, nos dias 3, 4 e 5, e cvr.~!­
derando como de ilcença a du-S dHlS 
6 a H : 

De VIrente Carlos Lima, prJ-labo-1 
re, nos dias 18, 19 e 20 do corrf:!,U(' e 
consideranao como de llcença a do 
dia 21: 

De Guilherme Oscar Tozzini Dela 
Guardia, pro--laoore, no dia 8 ao cor­
rente; 

De Manoel Eduardo e Silva, Auxi­
Hàr ae LJm~ez:a, PL-11, no dia 2::1 do 
corren.e mes. · 

Secretana do Senado Federa!, em 
31 nr agõ.s~o de. 1961. - M2t'W do 
c~mo iwnaon R. Sarazva, úueto::a. 
do Pe~.soaJ. 

O Diretor Geral, deferiu os "~win-
tes requenmentos: , 

N9 2'17-61, de Nilson Sunões :la Luz. 
Guard:l de Segurança, PL-9, em que­
solicita. conste de seus assentamei.W.tt 
o tem;Jo ae serviço prestado a De;.e­
gacia EspeClal ae Terras e Go:·Jiuzu .. 
ção, €ID Campo Grande, Esta io de 
Mato ürosso, num total de J. 52;~ di ar,. 
ou sej \m, 4 anos, 2 meses e 3 dias: 

No 261-61, de Aurélio Barbosa. da. 
Silva, Mut.ori.sta, PL-10, soü·~HA.ndl) 
conste de seus assentamentos o tem­
po de serviço prestâdo ao ~'Kf'!'cito 
Nacional, num total de 582 dbb, ou 
seja lano, 7 meses e 7 dias; 

N9 :!27~61, ue Milton :r,anas :12 sou ... 
za, Motorista, PL-9, solicitando 1.,,ru; .. 
te de seus assentamentos o ten.po d& 
,.serviço nnutar prestado ,como volun ... 
tário, ao M1nisterio da- Aeron:l!JLH:a 
- Base Aerea de Natal, num total 
de 701 d1as, ou sejam 1 ano 11 o:eses 
e 6 dns; 

- maeteriu o Requerimento núme .. 
ro 253-61, em que CéJla Tere!'"'' As .. 
sunpçao, Ohcia! Legislativo, PL-tL so• 
licita sejam consideudas como léria3 
as faHas ocorridas nos dias 29 e ::10 
de junho p. passado; 

- ao R2qt9 de Sarah Abrahão Au• 
xillar .Leg1s1ativo, PL-10, em q:.J"" so­
lícíta mformaçao quantq a ~Itr..acão 
rlos concursados ao acesso à t'-'1 ~rei­
ra de Of1cta1 Leg1smtivo, ex~n,!l o 
segmnte despacho: 

"Arq nve-se, vrsta achar-se 'r as­
sunto 11ev1damente regularJo pelo li.l'• 
tigo 89, aa Res. n9 23-61"~ 

Del ~nu ainda os seguintes rcque-
rimentcs: · 

- de Eduardo Leão Marque~, Au ... 
xillar Le;·s,atlvo, PL-10, sol i<:. r ando 
~Pnas reguJamentare.s a partir de 7 
de agôs: o corrente. 

Secret.tria ào Senado Federa) 31 de 
agôsto <!e J:}6J. - Mana âo,r:trm.o 
Ronàon R. Sl1raiva, Diretora da Pes-. 
soa1. 

REPUBLICA-SE POR HAVER SAl­
DO COM !NCORREÇOES 

(*) Atos da Comissão Direbra 
A comissão Diretora, por ato de 30 

de agOsto ele 1961, resolveu pN·nover.­
nas vag:-:s decorrentes da nr:m,,.a~,;áo 

de Luiz do Nascimento Monte,ro e 
Mana d'1 Carmo Rondon Ribeiro Sa­
ratva pa"a os cargos de Diret-Jr, o.."! 
segumtes funcionários a partir Õ€ !l6 
do mP.s {'ffi curso: 

De PL-7 a PL~6. por Merecfrr.mto 
Isnard Sarres de Albuquerque de 

:v!ello. 
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De PL-4 a PL-3, por Antiguidade )REPUBLICA-SE POR HAVER 
\ José Geraldo da Cunha. DO COM INCORREÇOES 

I De· PL-6 a PL-4, por merecimento 

SAl-~ A ata da reunião anterior é lida e I A Comissão, tomando conhecimçntt 
sem ob.Servaçôes aprovarta. da.:> llslas orgaruzauas pe.a c .... ~u.::.sao 

1 Deliberou a com1ssào adqutrlr 10 de f-'rLY.·"'-oçnes Para o preench: 1.<:n~c 
enceradeiras profissionais ,para os' dt. vagas \.lf'r:orrenLes da nomeaçao... de 
serviços cta Casa, mediante tomada M1éc10 dos Santos Andratie 'J". H c 
de preços. cargo de Diretor, promove, pur me~ 

Eiza Flores da silva. Com·lss"ao D'1retora 

\ 
De. PL-6 a. PL-4, por Antiiu1dade I 
Eulália Cockratt de Sá. I 23, REUNIAO EM 23 DE AGOSTO 

. De PL-7 a PL-6, por Antiguidade DE 1961 
./ Maria de Lourdes Oliveira Rodri· 
I !IUC.S, . 

l, De L-'l a PL-6, por Merecimento 
Erciha... Cruz da Fonseca. 
Da PL-8 a PL-7, por Antiguidade 
Ar.thlif Levy Sequeira Scbutte, 
De PL-8 a PL-7, por MerectmQnto 

1 Hélio Carvalho da Silva.' 

, Secretarit\ do Seu a 1o Federal, Pm 
20 de agõ.sto de 1961. - Evanàu:; 
Memtes Vtanna, Dlretor-Geral ... _....:......._ 

Sob a presidência do s~·. Moura An­
drade, Presidente, presrmtes as Se­
nhores Cunha Mello, 19 Secretário, 
Gilberto Marinho, 29 S:.:cretário, Ar­
gemiro Figueiredo, 3ço Secretário, Ma­
tlüas Olympio, 19 Suplente, e Uuid.o 
Mondin, 29 Suplente, reúne-se a Co­
missão Diretora. 

Deixa de comparecer, por \Tlotivo 
justtficRrtf•, o Seill10I Novaes f'lUlu, 4~' 
Secretário. 

/ 

A segUir, são aprcvados os pa;:oeee. 
res do Sr. 29 Secretário, referentes 
às segUintes matenas: 

Pedido a. e. aposentanoria de Djalma 
Magano, tn.vorável nos têrrnos em que 
foi solicitada ;e 

Requerimento n9 261, de 1900, .::.. 
Durval SampaiO Ftlho e outros Ofi­
ciais Leg~lativos, sohcitando a cl'ia­
ção do s1rnbolo PL-5 na carre1ra a 
que pertencem, entenrJencto o r.e:ator 
não ser. no m··nnent.o, oportuno e 
1\tendunento do pecüuo. '-

• 

recunento, (1. PL·3, Romilel.a :._),1<>.:-te; 
a PL-4, po~ antiguidade, Am""'lli r!e 
FigUP.Jredo Mello Vianna; a Pl.-r por 
me1 erimPnto, AJmerinda Vianna Ba~ 
ker, e a PL-7, por merecin::·nto, .Ma· 
ria Jose Miranda de Siqueira L.cll'a, 
tõdas a purtn de 17 de agósto jo cor­
rente ano. 

Nada mats havendo a tratar e- Stt­
nhor Pre.starnte encerra os r,!·aba­
lhc :, lavrando eu. Evandro M"enr:es 
ili~nn:l. lli1 etor-Geral ~ .:3ecrr.:tà .. o 
da 0omtfiSao, a presenLe ata. 

H;.. .......... 


